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Prefácio

Marco Tullio de Castro Vasconcelos

Reitor da Universidade Presbiteriana Mackenzie

O registro de uma história de compromisso com o progresso de 

nossa sociedade e o bem-estar de nossas pessoas

Aqueles que conhecem a história do Mackenzie já leram ou escu-

taram que essa grande instituição de ensino nasce, em 1870, pela 

ação de um casal de missionários – ele um pastor presbiteriano e 

ela uma educadora – que, recém-chegados a São Paulo, logo perce-

beram que a educação (ou melhor, que a falta de oferta de educação 

acessível e de qualidade) era um problema crucial e que colocava 

em risco o desenvolvimento material e espiritual da jovem nação 

brasileira. Logo, abriram as portas de sua residência para come-

çar a urgente tarefa de educar, pois só, assim, a população da pro-

vinciana cidade de São Paulo, que, no primeiro censo realizado no 

Brasil (em 1872) tinha 31.385 habitantes, poderia almejar exercer 

uma cidadania plena.

Para termos uma ideia do cenário educacional na provín-

cia de São Paulo daquela época, como nos apresenta Bontempi Jr. 

(2014), valendo-se de diversas fontes e autores, em 1844, a provín-

cia de São Paulo possuía 75 escolas de primeiras letras, sendo ape-

nas 51 destas providas adequadamente de docentes, frequentadas 

por 2.378 meninos, sendo que apenas 390 meninas frequentavam 

as nove escolas que possuíam mestras para educar essa parcela da 
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população. A capital, ainda segundo o pesquisador, possuía duas 

escolas de ensino mútuo (onde os alunos mais adiantados minis-

travam as tarefas distribuídas pelos mestres aos alunos menos 

adiantados), frequentadas por 69 alunos. Nas décadas seguintes, 

por mais que se tenham impetrado esforços pelo desenvolvimen-

to da educação, o quadro não se mostrava significativamente al-

terado. Bontempi Jr. (2014), ainda valendo-se de várias fontes, 

nos apresenta dados do período de 1870 a 1875 – exatamente o 

período inicial do trabalho fundamental para a implantação da 

Escola Americana –, quando a província passou de 240 para 638 

estabelecimentos públicos de ensino primário, sendo que o núme-

ro de matriculados nos três institutos secundários passaram de 52 

para 329, desenvolvimento este que foi acompanhado pelas escolas 

particulares.

Contar tantas vezes a história do casal de missionários 

presbiterianos George e Mary Ann Chamberlain indica sua impor-

tância para nossa organização. Não é apenas orgulho pela semen-

te plantada que germinou e floresceu, sempre sob as bênçãos de 

Deus, mas uma eterna satisfação por tornar-se uma organização 

que oferta educação de comprovada qualidade em todos os ní-

veis do sistema educacional brasileiro e, praticamente, em todas 

as áreas do saber. Claro que nos sentimos altivos de olhar para 

essa trajetória de mais de 150 anos e observar que nossa institui-

ção tem, hoje, uma “população” praticamente igual a que havia na 

São Paulo de 1870, com nossos mais de 30.000 mackenzistas (pro-

fessores, alunos e funcionários técnico-administrativos) apenas 

no campus Higienópolis, considerando a Universidade e o Colégio. 

Contudo, a história do casal de missionários indica, também, a 
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clara representação do compromisso que nossa cosmovisão calvi-

nista traz em relação à sociedade e, em especial, à educação e ao 

mundo do trabalho. Uma educação realmente transformadora é 

uma premissa para nós, presbiterianos.

Doriani (2023), na obra “Uma visão bíblica do Trabalho – 

propósito, dignidade e transformação” nos lembra que

Calvino também considera o papel dos dons de Deus no chamado 

humano. Como Lutero, ele diz que Deus tem um lugar para cada 

pessoa. Ele também acredita que a habilidade humana nas artes 

ou na ciência depende das habilidades que Deus concede. Para 

os seguidores de Calvino, “a posição em si já não é normativa”. 

As pessoas devem avaliar se seu trabalho serve ou não a Deus e ao 

próximo. Assim, os calvinistas tiram a ênfase do serviço dentro da 

posição do indivíduo e destacam o serviço “por meio da posição do 

indivíduo”. Se praticamente não servem a ninguém na posição em 

que estão, as pessoas deveriam mudar de posição. Assim, Calvino 

oferece um fundamento teológico para a mobilidade, e as gerações 

posteriores desenvolvem-no (DORIANI, 2023, p. 83).

Portanto, desde o início das atividades da Escola America-

na, que tinha na Igreja Presbiteriana seu apoio e amparo, a educa-

ção é vista como um compromisso para aprimorar as habilidades 

humanas, permitindo que o chamado de Deus seja atendido em 

sua plenitude, servindo “a Deus e ao próximo”. É sob esse enten-

dimento do mundo, ou seja, sob essa cosmovisão, que devemos ler 

a obra que aqui se prefacia, Escola de Negócios – uma história em 

movimento.
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Como tão bem delineia Daniel Carvalho de Paula, no capí-

tulo de abertura intitulado “Breve história dos Cursos de Comér-

cio do Mackenzie (1891-1961): dos primórdios à nacionalização do 

Instituto”, desde o início os fundadores do Mackenzie pensavam 

na oferta de educação superior, em carreiras que pudessem con-

tribuir para uma sociedade que encontrava nos recursos oriundos 

da cafeicultura a oportunidade de progresso material. Esses pri-

meiros gestores, em articulação constante com os patrocinado-

res e mecenas estadunidenses, em especial os membros da Igreja 

Presbiteriana dos Estados Unidos, buscavam conceber e implantar 

uma instituição de ensino nos moldes dos colleges norte-america-

nos. Data de 1897 a primeira menção a um curso superior na área 

de negócios: o Curso Comercial Superior. Para entendermos o pio-

neirismo dessa iniciativa – que ainda careceu de alguns anos para 

alcançar sua melhor oferta –, que buscava atender à necessidade de 

mão de obra de São Paulo, basta lembrarmos que Francisco Ma-

tarazzo (um ícone do empreendedorismo e do avanço industrial 

brasileiro) inaugurou o primeiro moinho de trigo da cidade de São 

Paulo, em 1900.

E o livro segue registrando a história dessa escola que, no 

decorrer das décadas do século XX e início do XXI, soube manter 

uma postura de escuta e diálogo com as demandas de uma cidade, 

de um estado e de um país em plena transformação econômica. A 

oferta de formação em carreiras como Ciências Econômicas, Ciên-

cias Contábeis, Administração e Comércio Exterior – todas no 

âmbito da graduação – permitiu que o mercado de trabalho fosse 

suprido com mão de obra qualificada, gerando um incremento de 

produtividade e prosperidade. Basta verificar quantas lideranças 
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saíram dos bancos de nossa instituição. São homens e mulheres 

que fizeram a diferença nas organizações em que atuaram e atuam. 

Porém, assim como os desafios econômicos e sociais, ao 

longo dos anos, a formação profissional e acadêmica também foi 

desafiada a se superar. Atender profissionais já graduados, mas que 

buscam atualização foi o desafio da pós-graduação e da educação 

continuada. E poderemos ler sobre a vibrante trajetória dos cursos 

de especialização, que ajudaram milhares de profissionais na atua-

lização de suas habilidades e competências. No campo da pesquisa 

e da pós-graduação encontraremos o relato da bem-sucedida im-

plantação dos programas de stricto sensu, tanto acadêmicos como 

profissionais. Formar mestres e doutores em programas como Ad-

ministração de Empresas, Controladoria e Finanças Empresariais, 

Administração do Desenvolvimento de Negócios ou Economia e 

Mercados é, sem dúvida, uma contribuição inestimável para o ama-

durecimento de toda a cultura empresarial brasileira, seja no espa-

ço da pesquisa acadêmica ou âmbito das atividades empresariais. 

Nos cursos da Universidade Presbiteriana Mackenzie há 

um traço característico que pode ser claramente percebido nos cur-

sos da área de negócios: nossa elevada empregabilidade. Empresas 

e empresários reconhecem que a formação que oferecemos dota 

nossos egressos de variadas habilidades e competências – hoje, fa-

cilmente reconhecidas e denominadas como hard e soft skills – que, 

por sua vez, colaboram para o progresso das organizações. É uma 

rica história de interlocução com empresas e agentes econômicos, 

seja por meio de parcerias ou de ofertas de estágio.

E essas experiências tão ricas lançaram sementes em 

outros territórios, que hoje florescem e frutificam. Os campi de 
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Alphaville e Campinas passaram a oferecer carreiras nas áreas de 

negócios, tendo o legado acumulado no campus Higienópolis como 

base e sustentação. Além disso, o ensino a distância levou para 

todo o território nacional a possibilidade de obtenção de um diplo-

ma de graduação alicerçado nos valores mackenzistas. 

Enfim, este livro é um tributo à memória de milhares de 

pessoas (docentes, estudantes, funcionários técnico-administrati-

vos e gestores) que juntos construíram uma das melhores Escolas 

de Negócios do país. Escola originada no coração da maior cidade 

brasileira, instituição sempre pronta a acolher e educar sob o ine-

quívoco anúncio de uma clara concepção de mundo, pautada por 

valores éticos e morais cristãos e que tem no “agir com amor” o 

“vínculo da perfeição”.

Boa leitura.

Referências
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Apresentação

Claudio Parisi

Nelson Fragoso

Yêda Camargo

Este livro expõe o que é a Escola de Negócios do Mackenzie 

(CCSA), traz informações desde os primórdios da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie até os dias de hoje e explicita um desafio 

enfrentado por mais de quarenta professores durante –  ao menos 

– dois anos.

A ideia surgiu em 2021, com o propósito de comemorar-

mos mais um ano dos cursos de negócios na Universidade. Este 

pensamento foi fruto da necessidade de trazermos a história desta 

unidade acadêmica para o conhecimento de todos que fizeram e 

fazem parte desta, como professores, profissionais administrati-

vos e gestores.

Durante esses mais de 120 anos de história, muita mudan-

ça ocorreu na cidade de São Paulo e no Brasil, no que se refere à 

cultura do povo brasileiro, às necessidades, aos desejos, ao acesso 

às tecnologias, às relações de trabalho e, principalmente, no que 

tange às relações sociais. Foi necessário, nesse período, compreen-

dermos estas relações existentes e nos ajustarmos para continuar 

atendendo aos anseios da comunidade em que estamos inseridos, 

permitindo formar pessoas em conhecimentos técnicos e possibili-

tar aos indivíduos entenderem seus múltiplos papéis na sociedade, 
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com postura ética e comportamentos moralmente dignos, preser-

vados pelos princípios elementares.

Para constituir esse livro, inicialmente, pensamos nos te-

mas dos capítulos que estariam compondo o material; posterior-

mente, propusemos nomes dos professores que iríamos convidar 

para elaborar cada capítulo. Esse processo foi sistematizado em 

reuniões e a ideia principal era garantir o registro de tudo que a 

Escola de Negócios já fez e faz no seu dia a dia.  

A ordenação dos capítulos também foi analisada, de ma-

neira a seguir um raciocínio lógico, em que o tempo fosse uma das 

linhas a serem seguidas. Não obstante que o primeiro capítulo traz 

o primeiro período de 1891 até 1961. Na sequência, os cursos de 

graduação tiveram seu espaço, nas áreas de Economia, Ciências 

Contábeis e Administração de Empresas, com sua extensão tam-

bém em Comércio Exterior, representando os capítulos 2, 3 e 4. 

Mantendo a linha de pensamento não apenas pelo tempo da cria-

ção, mas também pelo vínculo do corpo discente, seguem-se os 

cursos de EaD tecnólogos. Desta forma, os primeiros cinco capítu-

los foram, assim, delineados. 

Nesse caminho de vínculo do corpo discente, os capítu-

los 6, 7, 8, 9 e 10 tratam das diversas possibilidade dos cursos de 

pós-graduação oferecidos. Quanto aos cursos de Curta Duração, 

as Especializações, os Mestrados e Doutorados (acadêmicos e pro-

fissionais), estes têm suas trajetórias registradas em seu percurso 

histórico.

Do capítulo 11 ao capítulo 14, várias frentes de atuação são 

pronunciadas, com o intuito de possibilitarem o desenvolvimento 

do corpo discente. Assim, destacam-se: o Centro de Liberdade 
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Econômica, as ações de Extensão, o sistema de Estágio e a área de 

Pesquisa, com todas as suas diversas atuações e aplicabilidades.

No capítulo 15, os campi são explanados, onde a Escola 

de Negócios se desenvolveu, com a ideia de mostrar nossa parte 

estrutural.

O capítulo 16, praticamente encerramento do material do 

livro, mostra que a Escola de Negócios é uma história em movi-

mento, em que os novos desafios, os quais são discorridos nesta 

obra, devem ser observados e fazem parte de uma valiosa constru-

ção que não tem pretensão de estagnar-se e nem encerrar-se.

Por fim, o capítulo 17 procura homenagear os profissio-

nais que se posicionaram com muita dedicação e enfrentaram mui-

tos desafios, tornando-se “Os Líderes”. Como “maestros”, fizeram 

a regência dessa orquestra composta por inúmeros professores, os 

quais marcaram nossos corredores; por profissionais administrati-

vos que se dedicam e se dedicaram incansavelmente para esta Esco-

la ser considerada uma das maiores e melhores Escola de Negócios 

do Brasil. Esse último capítulo, por meio da homenagem a estes 

diretores, procurou demonstrar que Grandes Líderes e Grandes 

Equipes são constituídas por HOMENS E MULHERES, que se em-

penham, muitas vezes, afastando-se de suas famílias, com a finali-

dade de propiciar o desenvolvimento de HOMENS E MULHERES 

melhores para agirem com justiça em nossa sociedade.

Assim, na construção dos capítulos, procuramos privi-

legiar as vivências de seus autores ao longo de suas experiências 

no desenvolvimento das áreas e de criação de outras. Por isso, na 

leitura dos capítulos, é possível perceber diversificação no estilo 

da construção dos textos, possibilitando a riqueza de informação, 
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advindas da expertise adquirida dos docentes e propiciada aos mi-

lhares de alunos que, grande parte, atualmente, são empreendedo-

res de sucesso.

Esta obra não tem como parar por aqui, pois, estamos em 

eterno ciclo de aprendizados, mediados pelas importantes mudan-

ças e pelos novos desafios que nos movem.

Portanto, em breve, seremos conhecedores das relevantes 

construções que se esboçam para, então, sermos agentes respeitá-

veis do registro dessas novas fronteiras que se delineiam.

Finalmente, deixamos nosso eterno agradecimento à de-

dicação dos coordenadores e dos autores destes capítulos – cons-

tituindo esta obra – que, mesmo com toda carga de trabalho habi-

tual como pesquisadores e professores, empenharam-se em coletar 

dados, juntar informações para produzir conhecimento, transfor-

mando-se em notórios capítulos, os quais compõem, nesta obra 

dos 70 anos, a nossa Valiosíssima Escola de Negócios.
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Breve história dos Cursos de Comércio do 
Mackenzie (1891-1961): dos primórdios à 
nacionalização do Instituto

Daniel Carvalho de Paula

1. Um College Protestante para o Brasil

Este capítulo consiste em um breve recorrido sobre a história dos 

cursos de comércio lecionados no Mackenzie, disciplinas especí-

ficas e cursos superiores, desde seus primórdios até o estabeleci-

mento da Universidade propriamente dita. A documentação histó-

rica utilizada para a redação deste trabalho foi tornada acessível 

pelo Centro Histórico e Cultural Mackenzie (CHCM), institui-

ção de guarda desse acervo. Os documentos consultados foram 

os prospectos da Escola Americana e do College Protestante, bem 

como os relatórios quase anuais, dirigidos aos curadores destas 

instituições nos Estados Unidos. Para cumprir com o objetivo a 

que se propõe este escrito, faz-se necessário começar pelos relatos 

de intenções para estabelecimentos educacionais dos responsáveis 

pela missão presbiteriana oriunda dos Estados Unidos da América 

que se fixou no Brasil. Como é bem sabido, o embrião de uma es-

cola infantil surgiu em 1870 com os missionários Mary e George 

Chamberlain e, sobre seu primordial funcionamento, não há re-

gistros que ofereçam detalhes. Sabe-se que a obra de consolidação 

e expansão da igreja protestante no Brasil se fundiu, intencional-

mente, ao trabalho com educação. Os missionários relatavam aos 
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seus compatriotas a carência de instituições para educação dos jo-

vens, sendo essa senda de óbvio potencial missioneiro. Conforme 

novas igrejas iam sendo fundadas, multiplicavam-se as almas con-

vertidas e abriam-se novos campos. Ficou patente a necessidade de 

organizar nesta parte das Américas os laços formais com a Igreja 

americana, um Sínodo, órgão colegiado de igrejas locais, sujeito a 

um órgão superior, localizado nos Estados Unidos.

Em documento de 1891, da lavra dos homens em missão 

no Brasil, intitulado A Protestant College for Brazil, reuniram-se 

notícias e informações diversas sobre o andamento do trabalho 

missionário – pela via escolar – desenvolvido na jovem república 

brasileira. Para além dos relatos sobre a situação política e religiosa 

do país, mapa de igrejas, relatório financeiro, dá-se à luz um plano 

alvissareiro: o de instalar, em São Paulo, um College protestante. 

Eis a origem, no papel, do que logo viria a ser o Mackenzie College:

Os Comissários que foram, em 1888, para a organização do “Síno-

do do Brasil”, em seu relatório à Assembleia Geral da Igreja Presbi-

teriana do Estados Unidos da América, enfatizam a importância de 

instituições educacionais, e recomendam aos membros liberais de 

nossas igrejas o imediato patrocínio de um College Cristão no Bra-

sil, similar ao Robert College em Constantinopla, ou o College Protes-

tante Sírio em Beirute. O relatório foi adotado […]. Um Conselho 

foi organizado em novembro, 1889, e reuniu-se na cidade de Nova 

Iorque, em 15 de julho, 1890, para adotar a Constituição do College 

proposto (A PROTESTANT COLLEGE FOR BRAZIL, 1891a, p. 3, 

tradução nossa).
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O mesmo documento anuncia que, para encabeçar tal em-

preita, destacou-se o médico e missionário Horace M. Lane, cuja 

experiência em solo brasileiro era vasta, datando de 1859. Lane era 

o diretor das escolas e da missão presbiteriana em São Paulo. Exer-

cia a função de superintendente do conjunto de escolas paroquiais 

e foi eleito Presidente Interino do College. A escolha do médico foi 

justificada por ele ser totalmente familiarizado com o Brasil e suas 

necessidades (A PROTESTANT COLLEGE FOR BRAZIL, 1891a, 

p. 4, tradução nossa).

Outra informação de interesse contida no documento é a 

justificativa de São Paulo como foco dos esforços recomendados 

para a instalação da instituição de ensino superior. Ademais de ser 

sede da Eschola Americana originada em 1870, salientava-se que 

a “sabedoria dos missionários pioneiros em selecionar São Paulo 

como centro do seu trabalho educacional fica mais e mais apa-

rente a cada ano. Sua salubridade foi claramente demonstrada em 

anos recentes. Tornou-se o centro ferroviário, bem como centro 

de atividades intelectuais, políticas e materiais da nação” (A PRO-

TESTANT COLLEGE FOR BRAZIL, 1891a, p. 6, tradução nossa). 

Haveria ali, portanto, dinamismo demográfico e econômico sufi-

cientes para garantir a continuidade e a relevância dos trabalhos 

educacionais. A antiga cidade de Piratininga também possuía a 

escola de Direito mais antiga das Américas e um forte grupo po-

lítico que pretendia alçar voos cada vez mais altos no cenário da 

República.

A população paulista se avolumava com a expansão da 

economia cafeeira e forte fluxo imigratório. Faltava, não obs-

tante, estabelecimentos educacionais que pudessem absorver a 
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demanda por uma juventude bem formada moral e profissional-

mente. Os missionários relatam:

Não há college algum, no sentido americano, nenhuma única insti-

tuição que corresponda aos nossos colleges, em todo o país. Jovens 

que almejam continuar seus estudos além dos níveis preparatórios, 

antes de estudarem para uma profissão, ou que desejam uma pro-

fissão não estritamente profissional, são compelidos a irem para 

o estrangeiro (A PROTESTANT COLLEGE FOR BRAZIL, 1891a, 

p. 12, tradução nossa).

Esta preocupação com o que, modernamente, chama-se 

“fuga de cérebros”, era, especialmente, relevante àquela altura, 

visto a dificuldade com que se forniam os cargos nas organizações 

públicas e privadas de gente capacitada. O trecho acima, embora 

não assinado, deve ser de Horace Lane, que repetirá tal constata-

ção em documentos futuros, prospectos anuais assinados por ele 

sobre as atividades da Escola Americana.

Os membros da Missão Brasileira deixam claro seu inten-

to e reivindicações em documento semelhante, de mesmo nome, 

A Protestant College for Brazil, e ano, 1891, mas com organização 

dos conteúdos em ordem diferente, com adições e supressões. 

O panfleto permite demonstrar a antiguidade e o arrojo do projeto 

sonhado por esses indivíduos, e que se cumpriu no que hoje é a 

Universidade Presbiteriana Mackenzie. Estavam certos da neces-

sidade do college e do bom sucesso que lograria, todavia, ansiavam 

por uma instituição completa, que ofereceria educação dos níveis 

mais elementares às pós-graduações:
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Nosso propósito atual é equipar um College Protestante, somente 

como arte, entretanto, de um plano muito mais amplo. O objeti-

vo último é fundar uma grande Universidade Protestante, com ge-

nerosos patrocínios, que deverá ter como base para seu trabalho 

um sistema de escolas, que englobe todos os setores de instrução: 

preparatório, industrial, Normal e Escola de Aplicação; para seu 

centro, o college que ora tentamos equipar, com um bom curso de 

college, abrangente e bem definido, igual aos dos melhores colleges 

americanos; e para seu consequente incremento, escolas profissio-

nais e faculdades, abarcando os trabalhos eletivos e de pós-gradua-

ção próprios de uma Universidade (A PROTESTANT COLLEGE 

FOR BRAZIL, 1891b, p. 9, tradução nossa).

Ainda, em 1891, há notícia de que já existe um grupo de 

alunos quase prontos a comporem o corpo discente do college. 

Também se informam os nomes dos professores responsáveis pela 

turma e suas respectivas formações. Em seção do documento, inti-

tulada “O início do ‘College’”, tem-se

Instrutores em curso Suplementar, finalizando a preparação para 

uma Turma para o College: (a) Rev. W. A. Waddell, Bacharel em 

Artes, Engenheiro Civil; (b) J. L. Underwood, Bacharel em Ar-

tes; (c) John Knox Hall, Bacharel em Artes; (d) Ernest Caperan, 

Bacharel em Letras” (A PROTESTANT COLLEGE FOR BRAZIL, 

1891b, p. 15).

Em “Programa do Curso Superior da Escola Americana”, 

de 1894, documento em língua portuguesa e assinado pelo doutor 
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Horace Lane, já há uma explicação mais completa de como se or-

ganizou a escola nos moldes norte-americanos e esclarecimentos 

sobre seu funcionamento, bem como o andamento de sua instala-

ção, com os três primeiros anos em vigência e os três anos mais 

avançados, integrantes do Mackenzie College, em projeto. Faz-se 

referência à construção do prédio financiado por John Mackenzie, 

que deu o nome ao Instituto. Mencionam-se, ainda, três áreas de 

instrução a serem desenvolvidas: literário, científico e engenharia, 

e denota-se abertura para outros setores:

Este curso é a continuação, em grau superior, da Escola-Ameri-

cana, sendo como a transição do curso secundário, denominado 

“Grammar School”, conforme a organização das Escolas Norte-

-Americanas, e que continue nexo entre os estudos elementares e 

os cursos de estudos tecidos e profissionais. / Funciona proviso-

riamente no edifício pertencente à Escola Americana situado na 

Rua Itambé n. 1, até se concluir o edifício do Instituto “Mackenzie 

College” cuja construção deverá terminar-se em janeiro de 1895. / 

O curso consta de três anos e abrange todos os estudos discipli-

nares preparatórios aos profissionais. / A este curso preliminar se-

guir-se-ão outros que projetamos organizar como o de Artes, ou 

de Letras, o de Ciências, o de Engenharia etc. Estes cursos serão 

partes integrantes do “Mackenzie College” (PROGRAMA DO CUR-

SO SUPERIOR DA ESCOLA AMERICANA anexo ao “Mackenzie 

College”, 1894, p. 3-4, grifo nosso).

Parte das preocupações dos responsáveis pela instituição 

era sua acreditação no Brasil e sua correspondência com o sistema 
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americano para que houvesse possibilidade de aproveitamento dos 

estudos realizados em São Paulo nas academias ianques. Essa cor-

respondência, no entanto, não significava que a escola brasileira 

representava mera cópia de academias estrangeiras, insiste-se na 

cuidadosa adaptação ao meio e às necessidades nacionais. O docu-

mento de 1894, e isso se repetirá nos demais documentos descriti-

vos anuais, faz questão de explicar a filiação do college brasileiro ao 

sistema universitário americano. O público pagante da escola, bem 

como seus benfeitores nos Estados Unidos precisavam de garan-

tias da validade dos esforços e dos valores investidos:

O Instituto Mackenzie é uma sucursal da Universidade do Estado de 

Nova York e, portanto, os seus cursos são equivalentes aos das Aca-

demias Cornell, Columbia, Union etc. As divergências permitidas 

pelos “Regents” dessa Universidade são mudanças no sentido de con-

formar-se às necessidades do Brasil sem, contudo, desmerecer o cur-

so. / Os estudantes de qualquer curso do “Mackenzie College” serão 

admitidos à matrícula em qualquer Academia dos Estados Unidos no 

ano correspondente ao que estiverem cursando. / É o nosso intuito 

dotar o Brasil com um estabelecimento que ofereça as mesmas van-

tagens de instrução que se acham os estabelecimentos estrangeiros 

para onde se dirige a flor da nossa mocidade e onde perde o amor 

pátrio. Procuramos ministrar uma educação completa e adaptada ao 

meio nacional (PROGRAMA DO CURSO SUPERIOR DA ESCOLA 

AMERICANA anexo ao “Mackenzie College”, 1894, p. 3-4).

Nesse documento de 1894, faz-se menção à criação do 

curso de Engenharia, atestando que o “[…] estudante que cursar 
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essas aulas achar-se-á habilitado à matrícula em escola de Enge-

nharia. O ‘Mackenzie College’ criará um curso de Engenharia logo 

que o número de estudantes preparados o exigirem” (PROGRA-

MA DO CURSO SUPERIOR DA ESCOLA AMERICANA, anexo ao 

“Mackenzie College”, 1894, p. 10).

O “Prospecto da Escola Americana” de 1894, que traz in-

formações diversas sobre os custos, corpo docente, regras gerais 

da intuição, admissão de alunos, currículos etc., descreve a escola, 

bem como cursos mais avançados:

Colocado no planalto mais saudável dos Estados Unidos do Bra-

sil, e possuindo edifícios próprios, construídos especialmente para 

INTERNATOS E AULA, e arranjados segundo as regras da moder-

na ciência sanitária, este estabelecimento oferece para a saúde dos 

alunos sólidas garantias. / Compreende este estabelecimento de 

instrução primária, secundária, normal e superior, dois internatos 

e dois externatos […] (PROSPECTO DA ESCOLA AMERICANA, 

1894, p. 1).

Sobre o Curso Superior, com duração de quatro anos, diz-se que:

Funciona provisoriamente no edifício do internato de meninos a 

rua D. Maria Antonia. Esquina da Itambé até completar o edifício 

de “Mackenzie Collegio” (sic) ora em construção, das 9 da manhã 

às 2 da tarde, e abrange todas as matérias disciplinares necessárias 

aos Estudos profissionais. A este curso seguem os de Artes e Letras, 

de Ciências, de Teologia e de Medicina, etc., em projeto (PROS-

PECTO DA ESCOLA AMERICANA, 1894, p. 6-7, grifo nosso).
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Ficando claro que, àquela altura, sem espaço físico pron-

to para acolhê-los, ainda não estavam em funcionamento os anos 

mais avançados, todavia, estavam sendo projetados e preparados:

O curso superior foi removido para o internato dos meninos, onde 

contará a funcionar até completar os edifícios que estamos cons-

truindo para este fim. / Após seis semestres de trabalhos assíduos 

temos fixado as bases do curso superior e arranjado um curso per-

manente. Uma circular descritiva deste curso será mandada a quem 

pedir […] (PROSPECTO DA ESCOLA AMERICANA, 1894, p. 15).

1.2. Primeira referência a uma disciplina de Comércio e Economia

A primeira referência a uma disciplina comercial, voltada à educa-

ção profissional de jovens para o trabalho nos negócios, encontra-

-se, justamente, nesse prospecto de 1894 e se trata da quase im-

perceptível menção: “DISTRIBUIÇÃO DAS MATÉRIAS / Primeiro 

ano / Junior Preparatory / Primeiro semestre. — Aritmética Comer-

cial” (Programa do Curso Superior da Escola Americana anexo ao 

“Mackenzie College”, 1894, p. 6). A mesma menção encontra-se em 

documento de 1897, quando se informa a distribuição das matérias 

para o primeiro semestre do primeiro ano (Junior Preparatory) dos 

cursos literário e científico. A disciplina aparece renomeada como 

“Contabilidade Comercial”, nos anos de 1898 e 1899. Para os anos 

de 1900 a 1903, encontra-se, em substituição, a disciplina de “Es-

crituração Mercantil”, agora lecionada durante os dois semestres do 

primeiro ano. Também a partir de 1900, encontra-se listada como 

disciplina eletiva do primeiro semestre do quinto ano para Letras 

(diplomas expedidos pela Universidade do Estado de Nova York), 
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o curso de “Economia Política”. Descrição detalhada do currículo 

e ementa dessas disciplinas figura em documento de 1908 que 

permite constatar a densidade dos estudos oferecidos nas áreas de 

Economia e Negócios pelo Mackenzie no alvorecer do século XX:

Aritmética Comercial. Decomposição de números em seus fa-

tores. Máximo divisor comum; regra e prática. Mínimo múltiplo 

comum; regra e prática. Frações ordinárias. Frações próprias e im-

próprias. Redução e transformação das frações. Redução de frações 

ao mesmo denominador. Somar, diminuir, multiplicar e dividir fra-

ções. Decimais e operações decimais. Sistema métrico. Reduções 

e operações. Complexos. Prática sobre complexos. Porcentagem, 

Prática. Lucros e Perdas. Solução de problemas. Descontos. Solu-

ção de problemas. Descontos por fora e por dentro. Comissões. So-

lução de problemas. Juros simples. Divisores fixos para o cálculo 

de juros. Diversos métodos de calcular os juros. Juros compostos. 

Títulos de renda. Seguros, marítimos e terrestres. Moedas nacio-

nais e estrangeiras. Câmbio. Cálculo do valor respectivo de merca-

dorias faturadas. Razão e proporção. Regra de três simples. Regra 

de três composta. Regra de companhia. Medição (PROSPECTO DO 

MACKENZIE COLLEGE, 1908, p. 73).

Escrituração Mercantil. Definição. Transação comercial. Clas-

sificação dos valores, ou contas representativas. Documentos co-

merciais. Livros necessários para escrituração comercial. Livros 

principais e auxiliares. Livros selados. Sistema de escrituração. 

Partidas simples, dobradas e mistas. Sistema preferível. Redação 

de notas, faturas, duplicatas ou contas assinadas, contas de ven-

da, notas promissórias, letras de terra, letras de câmbio, recibos, 
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contratos e cartas comerciais. O Memorial ou Borrador: Definição; 

quem deve escriturá-lo. Sistema adotado geralmente para escritu-

rá-lo. […]. O Livro de Contas Correntes. […]. O Diário. […]. O Ra-

zão. […]. Balanço Anual […]. O Livro de Inventário. […]. O Livro 

de Armazém, ou de Stock. O Livro de Faturas. […]. O Livro Caixa. 

[…]. O livro de Consignações. […]. Escrituração de casas de comis-

são. Escrituração de casas bancárias. Escrituração de companhias. 

Abreviaturas Comerciais. Tecnologia Comercial (PROSPECTO DO 

MACKENZIE COLLEGE, 1908, p. 73-74).

Economia Política. 1. Definição de economia política. Importân-

cia desta ciência. Método que se deve empregar no seu estudo. Di-

visão da economia política. — 2. Teoria das necessidades. Definição 

e divisão de bens. — 3. Definição de riqueza. […]. — 4. O que é 

produção. […]. — 5. A natureza. […]. — 6. O trabalho. […]. — 7. 

Capital, […]. — 8. Indústria. […]. — 9. Circulação da riqueza. […]. 

— 10. Valor. […]. — 11. Moeda. […]. — 12. Definição de crédito. 

[…]. — 13. Bancos. […]. — 14. Livre câmbio. […]. — 15. Distribuição 

da riqueza. […]. — 16. Salário. Juro. Lucro. Renda. — 17. Individua-

lismo, socialismo e anarquismo. — 18. Instituições de previdência. 

[…]. — 19. Sociedade cooperativas. […]. — 20. Consumo da riqueza. 

[…] (PROSPECTO DO MACKENZIE COLLEGE, 1908, p. 78-79).

Do ano de 1897, há um prospecto específico para o Col-

lege, separado do prospecto para a Escola. A partir de 1898, e até 

1903, haverá uma publicação conjunta a instituições, que, apesar 

de independentes, caminhavam juntas. O prospecto do College 

de 1897, redigido ainda em inglês, parece ser dirigido ao público 

interessado americano de patrocinadores e possíveis mecenas. 
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Há ali uma explicação que procura deixar claras as correspondên-

cias entre o sistema estadunidense de educação e o que se instalara 

no Mackenzie:

Cursos de estudo. / O college conduz um curso de seis anos sob uma 

administração e com o mesmo corpo docente. Esse curso é divi-

dido em duas seções de três anos cada. A primeira consiste de um 

ano de atividades de High School, os anos Freshman e Sophomore do 

sistema americano são conhecidos como Curso Superior, ou Gymna-

sium. Somente dois anos dos três são requeridos para um título de 

bacharel. O curso científico, literário (ou clássico), e de engenharia 

são finalizados ao fim do quinto ano, e são, respectivamente, equi-

valentes aos cursos correspondentes em bons colleges americanos 

(PROSPECTO DO PROTESTANT COLLEGE, 1897, p. 14, tradu-

ção nossa).

1.3. Primeira referência a “Curso Comercial Superior”

Nesse documento de 1897, tem-se a primeira menção a um “cur-

so comercial superior”, na parte do texto que traz descrição dos 

conteúdos das disciplinas ensinadas na instituição em cada depar-

tamento. Contudo, não se acha ali uma descrição de como funcio-

naria o curso e qual seu escopo. Isso aparecerá na documentação 

somente em prospecto de 1901, como se verá adiante. Esse “curso 

comercial superior” estava relacionado à categoria de “Ciências” 

e encontrava-se sob a responsabilidade, àquele momento, do pro-

fessor e reverendo Modesto Carvalhosa. O trecho abaixo também 

reitera a informação de que o sexto ano, dedicado à obtenção do 
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título de mestre em Artes ou Ciência ainda não se achava organi-

zado, mas já estava prospectado:

DEPARTAMENTOS DE INSTRUÇÃO: / As Ciências. / São leciona-

das em laboratório e no campo de forma tão prática quanto possível. 

Há também um curso comercial superior sob o Prof. Carvalhosa no 

2º ano e Ginásio. […] O sexto ano ainda não está organizado e é 

dirigido àqueles alunos que almejam os títulos de Mestre em Artes 

e Mestre em Ciências. Poderá ser feito na sequência ou a qualquer 

tempo (PROSPECTO DO PROTESTANT COLLEGE, 1897, p. 16, 

grifo nosso, tradução nossa).

Em Prospecto da Escola Americana de 1901 (p. 21) e 

1902 (p. 10), é possível encontrar mais detalhes para um “Curso 

Comercial Superior”, com menção às matérias trabalhadas e mé-

todo inovador de ensino voltado para a aplicação prática dos con-

teúdos teóricos. Esse curso figuraria ao lado dos cursos literário, 

científico e de engenharia.

O Curso Comercial Superior, prático, será inaugurado durante o 

ano, logo que as circunstâncias permitirem e abrangerá, além dos 

conhecimentos teóricos da Contabilidade, Escrituração, a classifi-

cação e subdivisão de contas, operações bancárias etc., conheci-

mentos práticos em aula organizada como um escritório comercial, 

onde serão postas em prática as teorias aprendidas, seguindo o 

modelo do “Commercial College” americano. Oportunamente será 

publicado o programa do curso (PROSPECTO DA ESCOLA AME-

RICANA, 1901, p. 21, grifos nossos).
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As definições de “Commercial College”, em língua inglesa, 

são de instituição que provê instrução em habilidades comerciais, 

tais como taquigrafia e contabilidade, ou que treina pessoas para 

carreiras nos negócios. Esta expressão foi primeiro registrada entre 

1795 e 1805 (Collins English Dictionary, 2014), como claro resulta-

do do advento das Revoluções Industriais. Para as últimas décadas 

do século XIX, há uma profusão de commercial Colleges, principal-

mente no nordeste dos Estados Unidos, como se pode averiguar nos 

Report of the Commissioner of Education (1886), dado o acelerado 

processo de industrialização e inserção desse país nos mercados 

internacionais e a necessidade de treinar mão de obra capaz de ocu-

par os postos de trabalho criados nos níveis de gestão da indústria 

e comércio.

No Brasil, a industrialização ainda caminhava a passos 

lentos, contudo, São Paulo, na virada do século, com as ferrovias 

e o café, se consolidara como centro comercial de primeira impor-

tância na República e carecia de gente bem-treinada para trabalhar 

nessa expansão do mercado.

A razão oferecida, mais uma vez, para o novo curso comer-

cial ainda não estar em funcionamento foi o espaço físico limitado:

CURSO COMERCIAL – O curso comercial prático começará a fun-

cionar, logo que se completar o novo edifício, para dormitório, e se 

desocuparem as salas do andar superior do Mackenzie, onde será 

instalada a Aula especial para este fim (PROSPECTO DA ESCOLA 

AMERICANA, 1901, p. 29).
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Em 1902, novamente se detalha o funcionamento do curso 

superior, sua abrangência e empregabilidade no mundo do traba-

lho, bem como o oferecimento de um curso comercial específico, 

apesar de reaparecer a informação de que “Oportunamente será 

publicado o programa do curso [comercial]” (PROSPECTO DA 

ESCOLA AMERICANA, 1902, p. 21):

V – O CURSO SUPERIOR / “NO MACKENZIE COLLEGE” / (DE 

3 ANNOS) / Este curso é a continuação, em grau superior, do cur-

so secundário e consiste o nexo entre os estudos elementares e os 

cursos técnicos e profissionais; abrange as matérias dos Ginásios e 

Liceus Europeus, do “High School” e do 1º ano do “College” (aca-

demia) Americano. / Funciona no edifício principal do Mackenzie 

College, rua D. Maria Antonia, n. 63, no saudável bairro de Higienó-

polis, das 9 horas da manhã às 3 da tarde. / É de três anos e abrange 

todas as matérias consideradas puramente disciplinares e necessá-

rias aos estudos profissionais e técnicos. É um preparo completo 

para o alto comércio, para as indústrias e para a vida prática. Tendo 

um curso especial para comércio (PROSPECTO DA ESCOLA AME-

RICANA, 1902, p. 10, grifo nosso).

A promessa de iniciarem-se as atividades do curso co-

mercial aparece em 1902 (p. 29) e 1903 (p. 30) com repetição 

da seguinte informação: “O curso comercial prático começará a 

funcionar este ano regularmente sendo de dois anos. Os alunos 

frequentarão as matérias do curso geral quando não houver con-

flito com o horário do curso especial” (PROSPECTO DA ESCOLA 

AMERICANA, 1902, p. 29-30). Também se acha ali a listagem de 
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algumas das disciplinas a serem trabalhadas no curso, como apa-

recia desde 1901, como algumas adições:

O Curso Comercial Superior, prático, funciona durante o 1º e 2º 

anos e abrange, além dos conhecimentos teóricos da Contabilida-

de, Escrituração, a classificação e subdivisão de contas, operações 

bancárias, noções de contratos, títulos etc., conhecimentos práti-

cos em aula organizada como um escritório comercial, onde serão 

postas em prática as teorias aprendidas, seguindo o modelo do 

“Commercial College” americano. Oportunamente será publicado 

o programa do curso (PROSPECTO DA ESCOLA AMERICANA, 

1903, p. 22, grifos nossos).

No relatório anual do presidente Dr. Horace Lane, enviado 

ao Conselho de Curadores (Board of Trustees) do Mackenzie Col-

lege, em 1907, aparecem informações muito esclarecedoras sobre 

o andamento do curso comercial. Entre 1903 e 1907, não foi pos-

sível encontrar documentação sobre o relatório das atividades do 

College. Nesse hiato, entretanto, sabe-se que o curso de negócios 

funcionou, como se verá adiante. O presidente relata que 1907 fora 

“[…] em muitos aspectos, um ano memorável. Houve progresso em 

todos os âmbitos. Testemunhou o maior número de matrículas da 

sua história, — que em São Paulo foram 695, das quais 142 foram 

no College” (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUS-

TEES, 1907, p. 1, tradução nossa).

O mesmo relatório dá notícia dos números das instituições 

educacionais presbiterianas em São Paulo, com especial interesse 
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para o fato de nove jovens terem completado o Curso Comercial 

Superior e recebido certificados:

Nove moços promissores completaram o Curso de Engenharia Ci-

vil e certificados de graduação, contrassinados pelo Prof. Orville A. 

Derby, que representa os Regentes [da Universidade do Estado de 

Nova Iorque] no Brasil, foram encaminhados pedindo que diplo-

mas sejam expedidos. Dezoito moços e moças completaram o Gi-

násio, ou curso de Madureza e receberam seus certificados de “Ma-

dureza”. Nove moços completaram o Curso Comercial Superior 

e receberam certificados. Quarenta pupilos da Escola Americana 

finalizaram o curso preparatório e estão certificados para ingresso 

no Mackenzie no ano que vem. Seis moças finalizaram as atividades 

de Treinamento Normal, sob a Srta. Hill, e estão prontas para assu-

mirem postos como professoras (PRESIDENT’S REPORT TO THE 

BOARD OF TRUSTEES, 1907, p. 4-5, grifo nosso, tradução nossa).

Em seção específica para curso comercial presente no 

mesmo relatório de 1907 do presidente, Dr. Horace Lane, fica claro 

o projeto pedagógico que os organizadores tinham para o curso e 

que tipo de instrução intencionavam oferecer. Outra informação 

interessante que aparece salientada é a empregabilidade alcançada 

pelos egressos do curso. Também se pode perceber que, apesar do 

hiato na documentação, o relatório de 1907 dá a saber que o curso 

continuou a funcionar desde 1904, pois cita um egresso, concluinte 

de 1904, e que, agora, trabalhava como auxiliar no curso:
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O CURSO COMERCIAL SUPERIOR. / Este curso não pretende ser 

simplesmente um para o ensino de contabilidade, trabalho de escri-

tório e os detalhes comuns de métodos comerciais, mas sim um cur-

so universitário de comércio, onde algumas noções de economia, 

estatística, sistemas de finanças, bancos, história e geografia do 

comércio, comércio ultramarino e troca de produções de diferentes 

países etc. / O curso como agora está organizado está muito além 

da capacidade dos alunos que o frequentam, mas os resultados têm 

sido, apesar disso, muito mais satisfatórios do que o previsto. Tam-

bém atribuímos grande importância ao ensino das artes do comér-

cio e aos detalhes da rotina de escritório, bem como a taquigrafia 

e a datilografia. / Temos a oposição de uma escola quase governa-

mental, na qual eles também tentam demais; mas nossos graduados 

conseguem todos os cargos de responsabilidade com bons salários. 

/ A matrícula este ano foi de 30 alunos, 11 concluindo o curso, mas 

apenas nove receberam certificados, pois dois foram obrigados a 

partir antes do fim do ano para aceitar boas vagas. Os nove serão 

vistos em uma reprodução, em pequena escala, da foto da turma do 

ano. Lamentamos que as regras bastante rigorosas do colégio não 

tenham permitido o comparecimento dos outros dois alunos, pois 

eram jovens passíveis de deixar sua marca no mundo, sendo um 

deles filho do venerável ex-missionário do Conselho Presbiteriano, 

Rev. F. J. C. Schneider. / O corpo docente durante o ano foi com-

posto por: / Sr. Bryce W. Ranken, Anteriormente de Liverpool / Rev. 

H. P. B. Carvalhosa / Dr. Antonio Teixeira da Silva, um Advogado. 

/ Profs. Antonelli e Caperan / H. M. Lane / Gastão Lima, um aluno 

do 4º ano, que se formou no curso há três anos e se tornou um 

especialista em taquigrafia. Ele também auxilia na escrituração. / 
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No próximo ano, nosso novo professor, Sr. Anderson, será adiciona-

do à força. A turma será bem grande e já estamos vendo dificuldade 

em encontrar espaço para ela (PRESIDENT’S REPORT TO THE 

BOARD OF TRUSTEES, 1907, p. 54, grifo nosso, tradução nossa).

A Casa Vanorden (1888-1927) “inicialmente chamada 

Typographia Internacional de Vanorden & C., instalada na Rua 

Nova de São José n. 113 (atual Líbero Badaró), iniciou suas ati-

vidades no final da década de 1880, por iniciativa do missionário 

presbiteriano holandês Emmanuel Vanorden. Em 1891, a empresa 

passou a se chamar Vanorden & C., tendo se transferido para os 

números 9 e 11 da Rua do Rosário (atual João Brícola). Em 1909, 

já sob a direção de Henrique e René Vanorden, filhos de Emanuel 

Vanorden, a empresa passou a se chamar Sociedade Anonyma Casa 

Vanorden, momento em que a oficina tipográfica e o depósito fo-

ram transferidos para o bairro da Mooca, após a construção de um 

edifício próprio, projetado pelo arquiteto Jorge Krug. O prospecto 

específico para o Mackenzie College de 1908, com impressão da-

tada de 1907 por Vanorden & Comp. Impressores e gravadores de 

São Paulo, traz uma espécie de memória e explicação sobre o Col-

lege e sua subordinação à Universidade do Estado de Nova York, 

bem como o fato de os estudos realizados em São Paulo serem 

compatíveis com as instituições norte-americanas, mesmo que a 

brasileira fosse soberana em sua organização interna, currículo e 

corpo docente:

MACKENZIE COLLEGE / (Fundado em 1886) / Entra hoje o Macken-

zie College no 18º ano da sua atual organização, ligado à universidade 
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do Estado de Nova York, tendo sido incorporado pelos Regentes 

em 1890, tornando-se desde então parte integrante da Universida-

de e sujeito à sua fiscalização; por, como Curso Superior da Escola 

Americana já existia desde 1886. / Na incorporação do Mackenzie 

College à Universidade não tivemos vista criar um sistema exótico de 

ensino superior, mas apenas de unificar os cursos e subordiná-los à 

Universidade e ao mesmo tempo subordinar os da Escola ao “Colle-

ge” a fim de estabelecer um nexo lógico entre os cursos graduados 

de preparatórios e os superiores dos dois Estabelecimentos. / Com 

tal subordinação, pode o Mackenzie oferecer aos seus estudantes 

as garantias e os privilégios de que goza o estudante nos Estados 

Unidos, ligando-os à Universidade que representa as melhores tra-

dições da educação americana. Também isso garante aos alunos 

da escola Americana um preparo conveniente para os estudos su-

periores. Assim, o Mackenzie College é, de fato, a continuação em 

grau superior, do curso secundário, graduado da Escola Americana. 

Mas, embora haja essa correlação dos cursos das duas instituições 

e embora estejam ambas sujeitas à mesma Universidade, ainda as-

sim cada estabelecimento tem seus cursos completos, e seu corpo 

docente separado e independente (PROSPECTO DO MACKENZIE 

COLLEGE, 1908, p. 5).

Mais adiante, no mesmo documento, existe mais uma nota 

explicativa sobre o funcionamento específico do curso comercial: 

“O Curso Comercial de 2 anos destaca-se, no 1º ano, do geral, que 

acompanha em algumas matérias apenas, e obedece a uma organi-

zação especial” (PROSPECTO DO MACKENZIE COLLEGE, 1908, 

p. 10, grifos nossos).
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1.4. Estrutura curricular do “Curso Comercial Superior”

O curso possuía uma estrutura condizente com o entendimento 

dos responsáveis pelo College de que teoria e prática deveriam an-

dar juntas na instrução dos jovens que frequentavam a instituição 

e deveriam lograr colocações importantes no mercado de trabalho 

em gestão de negócios, que estava em franca expansão à época. 

Havia, para tanto, uma “disciplina” prática intitulada:

Prática e Praxe Comercial. Aplicar-se-á quatro horas semanal-

mente ao trabalho prático da rotina de escritório. Serão abertas 

transações em que poderão ser mostradas todas as principais ope-

rações do comércio de importação e exportação, inclusive corres-

pondência. Este trabalho será sujeito mais ou menos às exigências 

de um escritório comercial; sendo o plano geral a aplicação prática 

das teorias ensinadas anteriormente (PROSPECTO DO MACKEN-

ZIE COLLEGE, 1908, p. 82).

A Tabela 1 se encontra à página 12 do Prospecto do Mackenzie 

College de 1908 e traz, até onde se pode averiguar, a primeira publi-

cação da estrutura curricular do curso comercial em seus quatro 

semestres de duração. Por meio desse currículo, pode-se perceber a 

abrangência dos estudos oferecidos e tipo de preparação que teriam 

os educandos, tanto cidadã quanto profissional, pensadas como 

dimensões indissociáveis da vida pelos idealizadores protestantes 

desse curso:
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TA B E L A  1 .  Estrutura curricular do Curso Comercial

Primeiro ano (Curso Comercial)

Primeiro Semestre Segundo Semestre

Português 3 Português 3

Francês 3 Francês 3

Inglês 3 Inglês 3

História Universal 2 História Universal 2

Aritmética Comercial 3 Aritmética Comercial 3

Caligrafia 2 Caligrafia 2

Geografia 2 História Comercial 2

Escrituração Mercantil 2 Escrituração Mercantil 2

Segundo ano (Curso Comercial)

Primeiro Semestre Segundo Semestre

Português 2 Português 2

Francês 2 Francês 2

Inglês 2 Inglês 2

História Universal 2 História Universal 2

Economia Política 2 Taquigrafia 2

Fórmulas Comerciais 1 Máquina de Escrever 5

Escrituração Mercantil 2 Direito Comercial 2

Taquigrafia 2 Estatística 1

Máquina de Escrever 5 Escrituração 2

F O N T E  Elaborado pelo autor a partir da tabela contida à página 12 do 

PROSPECTO DO MACKENZIE COLLEGE, 1908.
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Além dessas matérias, há, no 2º semestre, uma aula diária 

de prática do Escritório. Há também aula de “Cálculos rápidos”, 

e de Inglês Comercial [“Inglês Comercial”. Suplemento do curso 

geral de inglês, para habilitar o aluno a usar com facilidade a tecno-

logia comercial empregada nos grandes centros do comércio inglês 

e americano” (PROSPECTO DO MACKENZIE COLLEGE, 1908, 

p. 82)]. O curso de geografia comercial abarca fatores da geogra-

fia física que influenciam a produção, bem como que produtos 

são oriundos das várias partes do mundo. Também são abordados 

conceitos como indústria e tratados comerciais (PROSPECTO DO 

MACKENZIE COLLEGE, 1908, p. 80).

Transcrevem-se as ementas abreviadas de algumas das 

disciplinas cobertas pelo curso para se ter um panorama dos con-

teúdos a que se expunham os alunos. Fica clara, também, a corres-

pondência com a estrutura curricular que se pratica até hoje nos 

cursos de Administração, Contabilidade e Economia da Universi-

dade Presbiteriana Mackenzie:

História do Comércio. Noção de comércio em geral; sua importân-

cia e relação com a indústria. […]. / Comércio na antiguidade. […]. / 

Idade média. […]. / Idade moderna. […]. / Idade moderna. (2ª fase). 

[…]. / Idade contemporânea. […]. / Idade contemporânea. (2ª fase). 

[…]. / Comércio no Brasil. Período colonial: […]. / D. João IV (sic). 

[…]. / Primeiro reinado. […]. / Segundo reinado. […]. / A República. 

[…]. (PROSPECTO DO MACKENZIE COLLEGE, 1908, p. 76-77).

Direito Commercial. Parte 1ª. Definição de comércio. […]. 2. Defi-

nição de direito comercial. […]. 3. Definição de comerciante. […]. 4. 

Comerciantes matriculados. […]. 5. Das obrigações comuns a todos 
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os comerciantes. […]. 6. Exame dos livros dos comerciantes. […]. 

7. Fé que merecem os livros dos comerciantes. […]. 8. Praças de 

Comercio e Bolsas. 9. Agentes auxiliares do comércio […]. 10. So-

ciedade comerciais. […]. 11. Contratos e obrigações mercantis. […]. 

12. Letras de câmbio. […]. 13. Pagamento mercantil. 14. Novação e 

compensação. 15. Prescrição. 16. Das falências. Parte 2. Do comér-

cio marítimo. […]. Parte 3. Dos tribunais e juízos comerciais. […]. 

(PROSPECTO DO MACKENZIE COLLEGE, 1908, p. 77-78).

Ciência da estatística. 1. Definição. […]. — 2. Das representações 

gráficas. […]. — 3. Divisão da estatística segundo Ferreira Soares, 

Moreau de Jonnés e outros. — 4. Estatística territorial. […]. — 5. 

Estatística da população ou demografia. […]. — 6. Estatística eco-

nômica. […]. — 7. Estatística comercial.

I. Estatística do comércio interior. […]. II. Estatística do comércio 

exterior. […]. III. Estatística da marinha mercante. […]. — 8. Ou-

tros (sic) divisões da estatística a saber: estatística financeira; esta-

tística das instituições de previdência e de beneficência; estatística 

judiciária; estatística da instrução pública e particular; estatística 

das forças militares; estatística internacional etc etc. — 9. A estatís-

tica no Brasil. Principais repartições. […] (PROSPECTO DO MAC-

KENZIE COLLEGE, 1908, p. 80-81).

Curso de Preleções. Práticas sobre os seguintes tópicos: A co-

locação de artigos nos mercados. A arte de anunciar. A gestão de 

escritórios. Contabilidade superior. Aplicações da Economia Polí-

tica. […]. (PROSPECTO DO MACKENZIE COLLEGE, 1908, p. 82, 

grifo nosso).
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O Relatório do Presidente de 1908, como será para os 

próximos anos até 1961, quando da nacionalização do Instituto 

Mackenzie, traz uma série de relatórios departamentais anexados, 

assinados por seus respectivos responsáveis e de detalhamento 

incrível como relação de ocorridos dos mais importante aos mais 

cotidianos, bem como tabelas contábeis e estatísticas. O relatório 

mais detalhado sobre o curso comercial é o “Dean’s Report”, que 

equivale ao relatório do diretor do College. Para o ano de 1908, o 

Dean foi A. Crownley Slater, Bacharel em Ciências, Universidade de 

Leeds. Temos 34 matriculados e 11 diplomados no curso comercial 

(PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1908, 

p. 20). O diretor do curso comercial, também secretário-geral, era 

o Pastor Bryce W. Ranken, que mais tarde será fundador da Igreja 

Evangélica de São José dos Campos.

1.5. “Curso Comercial Superior” na aurora do século XX

Em 1909, o Curso Comercial passa à responsabilidade de Alfred 

A. Anderson, Bacharel em Artes, Augustana College, Illinois, EUA. 

Esse senhor será um dos mais longevos diretores do curso, cujos 

relatórios anuais oferecem subsídios riquíssimos para a história 

dos cursos de negócios no Mackenzie. O relatório do Presidente 

do College sempre trará anexa uma Annual Open Letter to Parents 

(Carta Aberta Annual aos Pais), assinada pelo presidente. Na carta 

de 1909, Horace Lane informa que 18 alunos finalizaram o curso 

comercial e receberam os respectivos certificados (PRESIDENT’S 

REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1909, p. 59).

O presidente do Mackenzie College, em relatório para o 

ano de 1910, reitera o sucesso alcançado pelos egressos, inclusive 
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mulheres. O modelo do curso comercial do Mackenzie teria sido 

copiado por outras instituições. Interessa salientar o fato de que a 

valorização da educação feminina, em turmas mistas, sempre fora 

um valor mackenzista bem conhecido. Graduadas no curso comer-

cial poderiam prover sustento para si e suas famílias, fato inusita-

do à classe média nesse período anterior à Primeira Guerra Mun-

dial, durante e depois da qual, sabidamente, viu-se a consolidação 

do ingresso da força de trabalho feminina nas fábricas e, no Brasil, 

em específico, experimentou-se aumento da industrialização por 

substituição de importações.

Os graduados neste curso têm pouca dificuldade em encontrar va-

gas – vários pedidos vieram de casas proeminentes para enviar-lhes 

homens da nossa turma. O ingresso de moças nesse curso foi uma 

novidade na vida brasileira e foi copiado pelas Escolas do Governo. 

Abre uma nova via de auto sustentação para as mulheres do Brasil. 

/ Este é um departamento separado da faculdade a cargo do Prof. 

Alfred A. Anderson (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF 

TRUSTEES, 1910, p. 26, grifo nosso, tradução nossa).

Além dos números de 16 concluintes (13 moços e 3 mo-

ças), outro anúncio do presidente para o ano de 1910 foi que o 

“Curso Comercial Superior também entrará em uma nova fase, 

assumindo uma forma mais prática” (PRESIDENT’S REPORT TO 

THE BOARD OF TRUSTEES, 1910, p. 72, tradução nossa). 

O trabalho desenvolvido pelo professor Anderson mere-

ceu congratulações pelos resultados de 1911, com 60 matriculados 
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(53 moços e 7 moças) e turma de 26 formandos, cuja colocação no 

mercado de trabalho continua a ser notada.

[…] a turma comercial é uma das melhores desde a abertura des-

te departamento. Desde que o Sr. Anderson assumiu a supervisão 

geral do curso comercial, o trabalho ficou mais aprofundado e é 

gratificante constatar os cargos que estão sendo ocupados e manti-

dos com crédito por alunos em importantes casas comerciais desta 

e de outras cidades (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF 

TRUSTEES, 1911, p. 72, tradução nossa).

A morte do Doutor Horace Lane abalou o ano de 1912 no 

Mackenzie. Tendo sido um de seus fundadores, sua atuação é co-

memorada até os dias de hoje e suas ideias e valores impactaram 

indelevelmente os caminhos trilhados pela instituição. A carta 

aberta aos pais de alunos para esse ano foi assinada pelo filho do 

médico e educador, Rufus K. Lane. Em 1913, teve, como presidente 

do Mackenzie, o Dr. D. C. Maclaren, substituído por William A. 

Waddell, Ph. D., Doutor em Teologia da Universidade Union, que 

permanecerá no cargo até 1927, quando passa a presidente emé-

rito. O curso comercial continua atuando e existe a preocupação 

de se oferecerem aulas noturnas para acomodar jovens que traba-

lhem durante o dia: “Continuaremos as aulas noturnas do Curso 

Comercial do Mackenzie College, para ajudar a instruir os jovens 

trabalhadores que só podem dispor das horas de descanso para 

seus estudos. Este curso consistirá em Escrituração, Datilografia, 

Português e Inglês Comercial” (PRESIDENT’S REPORT TO THE 

BOARD OF TRUSTEES, 1913, p. 51, tradução nossa).
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Em 1914, decide-se por reorganizar o curso comercial, 

adicionando a este mais um ano de estudos, com reforço para as 

disciplinas tidas como essenciais para a formação para o trabalho 

nos escritórios de negócios. O relado do Diretor Alfred Anderson é 

muito revelador da preocupação com os recursos didáticos dispo-

níveis aos alunos e docentes, bem como a coesão pedagógica das 

aulas e currículos:

O primeiro ano, contando de 26, foi o melhor que já tivemos. A as-

siduidade, trabalho e disciplina foram excelentes durante todo o 

ano. O ano de graduação [ano final], no entanto, foi um dos mais 

fracos. / A atitude peculiar em relação ao Curso Comercial do Mac-

kenzie dificultou o desenvolvimento e o aprimoramento. Ainda é a 

melhor das muitas escolas comerciais da cidade [...]. Resolveu-se 

agora oferecer um curso comercial que possa atrair os melhores que 

procuram uma formação comercial. / Com isso em vista, o curso 

foi reorganizado. Terá três anos, sendo o primeiro correspondente 

ao último ano da Escola Americana. Os cursos de português e in-

glês, assim como os de Aritmética, História e Escrituração, foram 

consideravelmente reforçados. A caligrafia está sendo colocada em 

uma nova base. A Economia Política e o Direito Comercial estão 

a ser revistos. Sentimos a falta de mapas e outros materiais didá-

ticos, especificamente em Geografia, Geografia Comercial, Histó-

ria do Comércio e História Geral. / A supervisão do trabalho dos 

professores será mais severa e o padrão do trabalho exigido dos 

alunos elevado. Os melhores resultados, no entanto, não podem ser 

obtidos até que o número de alunos justifique um corpo especial 

de professores para este departamento. / Temos várias máquinas 
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de escrever antigas, mas poucas novas. Durante o ano, foram fei-

tas condições muito favoráveis com o agente local da Royal Type-

writer Company para trocar as velhas máquinas por novas Royals. 

Ele também recebeu alguns de nossos “Instrutores de Datilogra-

fia” (agora na terceira edição) em pagamento parcial e pode levar 

mais. Este “Instrutor” foi adotado pelas maiores escolas da cidade. 

/ Vários papéis comerciais (faturas estrangeiras, etc.) foram cole-

tados e, quando tivermos o suficiente, eles serão usados como base 

de um curso de curta duração. / As mesas estão sendo feitas, como 

experiência, para substituir as carteiras, pois constatamos que os 

alunos não têm espaço suficiente nas carteiras para trabalhar bem 

na sala de aula. / A. A. Anderson / Diretor (PRESIDENT’S REPORT 

TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1914, p. 32-33, tradução nossa).

O recorte do prospecto de 1915, anexo ao relatório do 

presidente, anuncia a instalação de um novo curso: “vão ser or-

ganizados cursos especiais de correspondência comercial em lín-

guas estrangeiras, para os alunos do Curso Comercial Superior 

[...]” (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 

1915, p. 8). O curso de correspondentes, como será nomeado pos-

teriormente, foi muito longevo na história dos cursos oferecidos 

pelo departamento que virá a ser a Escola de Negócios Mackenzie. 

A presidência do Mackenzie, na pessoa do Prof. Waddell, também 

externa sua intenção de fortalecer o curso comercial:

Estou trabalhando com o Sr. Anderson do curso Comercial em 

um plano de tornar o curso comercial igual em cultura e poder 

ao curso preparatório do High School. É possível que este plano 
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seja submetido a vocês para sua aprovação durante o próximo ano 

(PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1915, 

p. 6, tradução nossa).

Em meio às primeiras negociações de que se tem notícia 

(1916), para se estabelecer uma Universidade Protestante em par-

ceria com outras denominações religiosas reformadas e encabe-

çada pelo Mackenzie, presbiteriano, o Curso Comercial foi, mais 

uma vez, repensado para se estender por quatro anos e entraria 

em vigor com as matrículas de 1917. O novo curso se diferenciaria 

do curso antigo pela inserção de um ano adicional de preparação, 

antes que fossem introduzidos os estudos técnicos e de destreza. 

A duração adicional de um ano do curso não iria, ao que pareceu 

aos responsáveis, desencorajar futuros alunos e, sim, iria reforçar 

seu funcionamento (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF 

TRUSTEES, 1916, p. 8).

No constante desenvolvimento do College, alguns fatos são especial-

mente importantes na atualidade. Quando em 1902 foi fundado o 

Curso Comercial, a maior parte dos matriculados eram jovens, que, 

tendo concluído os estudos inferiores, já tinham adquirido alguma 

experiência na vida comercial. O programa foi preparado para dar-

-lhes uma preparação técnica sobre uma base em que a experiência 

em parte substituía os estudos. As vantagens do curso, em pouco 

tempo, atraíram muitos alunos da escola que imediatamente pas-

saram do Curso Secundário para o Comercial. Estes concluíram o 

curso antes de atingirem a idade que os tornaria capazes de utili-

zar com resultado as informações adquiridas. Por isso, resolvemos 
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introduzir no programa mais um ano de preparação para os estudos 

técnicos, equiparando assim o curso Comercial no que diz respeito 

ao equipamento intelectual ao curso de Madureza, sem prejuízo da 

possibilidade de jovens de experiência fazerem a parte técnica do 

curso sem perda de tempo. O novo programa entrará em vigor com 

os matriculados de 1917 (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD 

OF TRUSTEES, 1916, p. 60-61, tradução nossa).

Em 1916, externa-se preocupação com a formação de qua-

dros para dirigirem e lecionarem nos cursos, principalmente no 

de comércio, o que será muito recorrente na documentação dos 

relatórios anuais do presidente aos curadores. Também se solicita 

aumento da média para aprovação nos cursos. Nesse ano,

O Sr. Anderson não estava em atividade durante o ano e o Curso 

foi dirigido pelo prof. Emilio Wagner, um alemão-russo-brasileiro. 

Seu trabalho foi muito inferior ao do Sr. Anderson e o trabalho dos 

outros instrutores piorou. Foi, no entanto, opinião geral que o tra-

balho estava à altura da média geral do passado e tivemos a satis-

fação de descobrir que no Sr. Wagner temos um substituto seguro 

para o Sr. Anderson. Eles serão cooperadores no Curso a seguir e 

ficaremos livres de ansiedade nesse departamento (PRESIDENT’S 

REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1916, p. 16-17, tradu-

ção nossa).

O reverendo Modesto Carvalhosa, coluna da institui-

ção e primeiro responsável pelo Curso Superior de Comércio do 

Mackenzie, falece em 1917. O prédio que hoje é ocupado pelos cur-
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sos de Administração de Empresas, Economia e Contabilidade re-

cebeu o nome do benemérito professor. Esse ano marca a volta de 

Alfred Anderson de sua temporada nos Estados Unidos e a criação 

de uma associação de alunos, antigos e coetâneos: o Grêmio Comer-

cial Mackenzie, com fins de auxiliar os mackenzistas a navegarem 

o mundo dos negócios, encontrando boas colocações profissionais 

aos egressos. Este grêmio receberá, em 1946, o nome de Alfred An-

derson e se dedicará a atividades esportivas e culturais, bem como 

auxiliará na carreira dos egressos do curso de comércio.

1.6. Em 1918: Gripe Espanhola e outros desafios

O ano de 1918 foi especialmente desafiador para a instituição em 

função da epidemia da Gripe Espanhola. Transcrevem-se as pala-

vras do presidente do Mackenzie College sobre as medidas sanitá-

rias adotadas:

Em outubro, a gripe espanhola tornou-se predominante no Brasil 

e em meados do mês atingiu proporções terríveis no Rio de Janei-

ro. No dia 18 daquele mês em companhia de todas as outras es-

colas de São Paulo fomos obrigados a suspender nossas sessões e 

foi declarado estado de epidemia, que continuou em pleno vigor 

até o primeiro dia de dezembro, quando alguma flexibilização do 

controle sanitário foi permitida, e de forma modificada até o dia 

15, quando as coisas praticamente voltaram à sua condição normal. 

A epidemia no estado, fora da capital, se desenvolveu mais tardia-

mente, mas seguiu o mesmo curso. / No dia 25 de outubro, diante 

das aparentes possibilidades da epidemia, expedi uma circular aos 

pais, informando que a suspensão das aulas, que a princípio era por 
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tempo indeterminado, continuaria até o dia 30 de dezembro para 

todos os departamentos e até 13 de janeiro para todos, exceto o 

acampamento de verão. Isso evitou dividir as férias em duas par-

tes e deu tempo suficiente para que a epidemia se esgotasse (PRE-

SIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1918, p. 1, 

tradução nossa).

Em louvação aos êxitos do curso comercial do Mackenzie, 

o relatório de 1919 informa ao Conselho que

Temos as mais próximas e melhores relações com o mundo comer-

cial de São Paulo. Ser um graduado do Mackenzie é uma evidência 

clara de ser de alguma importância e uma porcentagem tão gran-

de foi boa que há muita pouca dificuldade em colocá-los (PRESI-

DENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1919, p. 25, 

tradução nossa).

O diretor do curso afirma a estima lograda pelo proje-

to pedagógico praticado no curso, relatando que “O valor práti-

co deste curso já é bem conhecido dos empresários desta cidade” 

(PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1919, 

p. 89, tradução nossa). Aparece também a possibilidade um quinto 

(5º) ano ser adicionado ao Curso Comercial, como aulas noturnas, 

principalmente, atendendo àqueles que, porventura, quisessem 

aprofundar seus estudos. O diretor, professor Anderson, em seu 

relatório de 1920, relata que o curso
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Está indo muito bem. A primeira turma de formandos da nova série 

tinha vinte e sete formandos e material muito superior. A classe 

júnior provavelmente levará mais de quarenta para o ano sênior 

e, pela primeira vez, precisará de duas divisões naquele ano. Em 

seu espaço recém-arranjado, o trabalho foi todo mantido sob a su-

pervisão de uma pessoa e os resultados foram os melhores (PRE-

SIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1920, p. 19, 

tradução nossa).

Não obstante, ali também se expressa preocupação com 

o ensino de Língua Inglesa, que irá assombrar os relatórios dos 

diretores por décadas. Repetidas vezes se lê acerca da dificuldade 

de encontrar quem lecione o idioma com a qualidade e a regula-

ridade necessárias, clássico caso da casa do ferreiro. Do Grêmio, 

é reportado estar tanto quanto dormente; no ano seguinte, fun-

cionará em uma sala no centro da cidade, em busca de conquistar 

maior efetividade.

Em 1921, à Escola de Engenharia são dados direitos iguais 

aos dos estabelecimentos federais, importante episódio na história 

das relações entre o Mackenzie e o reconhecimento do seu traba-

lho perante os governos brasileiros.

1.7. Curso Comercial, em nível de College e transformações na educação 

comercial

Proposta em 1922 e anunciada em 1923 (ano em que o professor 

Anderson passa meses fora do Brasil), uma nova etapa no Curso 

Comercial é lançada, com dois cursos distintos, um secretarial 
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(que logrará grande sucesso na sociedade paulista) e um de conta-

bilidade que teria o nível de college:

Propomos dividir o curso em duas seções, permanecendo os dois 

primeiros anos comuns. Uma seção, após o High School completo, se 

formará como correspondente de negócios, — a outra, após o High 

School completo e um ano de college como contabilista. A ambos 

será oferecido mais um ano de trabalho noturno de continuação 

paralela ao trabalho em escritórios (PRESIDENT’S REPORT TO 

THE BOARD OF TRUSTEES, 1922, p. 14, tradução nossa).

ANÚNCIO DO NOVO CURSO COMERCIAL / O Curso Comercial 

do Mackenzie College foi iniciado no ano de 1902, formando sua pri-

meira turma no final de 1903. / Desde o seu início não foram pou-

pados esforços para atender às crescentes demandas da cidade de 

São Paulo. / Agora temos o prazer de anunciar a reorganização do 

curso, dando assim ao indivíduo a oportunidade de desenvolver o 

que há de melhor nele e satisfazendo melhor as exigências dos ne-

gócios. / Haverá dois cursos: um de preparação para o trabalho de 

secretariado e outro de contabilidade. A primeira corresponderá à 

série do High School e a segunda assumirá estudos mais avançados 

(PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1923, 

p. 67, tradução nossa).

Mil, novecentos e vinte e cinco foi um ano auspicioso para 

a educação comercial no Brasil e no Mackenzie com o curso em 

nível de college. Nesse ano, foi realizada, pelo Ministério do Co-

mércio, uma conferência sobre a educação comercial. O professor 

Anderson expressa, em seu relatório, a incerteza de como o curso 
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para contadores do Mackenzie seria recebido pelos meios de negó-

cios, mas tinha a impressão de que estabeleceria um novo padrão 

para a educação comercial no Brasil (PRESIDENT’S REPORT TO 

THE BOARD OF TRUSTEES, 1925, p. 67). No ano seguinte, 1926, 

são inauguradas as primeiras turmas em nível de college do Curso 

Comercial, com 5 alunos na turma de correspondentes e 15 em 

contabilidade – esta última receberá diplomas pela primeira vez em 

1927, mas ainda sem o reconhecimento oficial do governo (PRESI-

DENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1926, p. 17,). 

Nesse ano, também foi aprovado o programa do curso de Filosofia, 

gérmem da Faculdade de Filosofia que se fundará nos próximos 

anos. Os esforços do corpo docente do Curso Comercial (e outros) 

resultaram também em importante massa crítica para os estudos 

comerciais. O pioneirismo se reflete na edição de importantes 

obras utilizadas como material didático pelo Mackenzie e outras 

instituições que vieram suprir a necessidade de obras adaptadas ao 

contexto brasileiro e escritas em português, já que a maior parte 

do que estava disponível era estrangeira e de difícil acesso. Como 

se vê no testemunho de 1926:

A segunda edição de Direito Comercial do Dr. Álvaro Mendonça foi 

por nós publicada este ano. Também lançamos um livro didático 

comercial em inglês e um livro sobre correspondência em inglês. 

Adotamos a segunda edição da Escrituração [Mercantil] do Sr. P. 

Pedreschi, livro muito bem reputado pelos melhores contado-

res do país. Nosso Taquigrafia [por Alfred Anderson] está sendo 

reimpresso e um livro sobre Matemática comercial [Matemática 
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Financeira, por Prof. Coriolano Martins] está nas mãos do impres-

sor. Assim, estamos resolvendo muito rapidamente o incômodo 

problema dos livros didáticos (PRESIDENT’S REPORT TO THE 

BOARD OF TRUSTEES, 1926, p. 79, tradução nossa).

Apesar desses valorosos esforços de professores dedica-

dos, o professor Anderson relata dificuldades em compor um cor-

po docente regular e que trabalhe em tempo integral no College. 

Principalmente para os cursos noturnos, era necessário recorrer a 

professores externos que, pela carga horária, não se dedicariam da 

forma como o diretor almejava. Em 1927, aventa-se a possibilidade 

de se organizar um curso de arquivística e Anderson revela a neces-

sidade que sentia de se estabelecer um museu e uma biblioteca es-

pecializada em assuntos comerciais, aparelhos essenciais para uma 

futura acreditação oficial dos cursos de negócios (PRESIDENT’S 

REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1927, p. 69). Esse cons-

tante desejo de Anderson de fazer progredirem os cursos sob sua 

responsabilidade aparece no relatório escrito pelo novo presidente 

do Mackenzie College em 1927, o Sr. C. T. Stewart:

Ninguém contesta a superioridade do curso comercial oferecido 

pelo Mackenzie College. O curso é tão superior aos cursos comer-

ciais ordinários existentes no país que é uma parte do nosso tra-

balho sobre a qual não há argumentos. / O Curso Comercial nos 

últimos anos manteve-se, no que diz respeito aos números, esta-

cionário, o aumento de nossos alunos voltando-se para o curso 

de Engenharia, presumivelmente pelo motivo de nossos diplomas 

terem sido reconhecidos pelo Governo Federal. Somos de opinião 
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que o Dr. Waddell temia, até certo ponto, as atividades do Sr. An-

derson no Curso Comercial. Ele era, é claro, zeloso da Escola de 

Engenharia e temia que o desenvolvimento do Curso Comercial 

talvez roubasse do curso normal indivíduos muito desejáveis e, 

consequentemente, paralisasse nosso corpo docente. / Para o ano 

de 1928 há várias mudanças no Curso Comercial que se preveem 

para melhorá-lo, — a inclusão do italiano porque o italiano é muito 

rico em literatura comercial, a inclusão do desenho e a realização 

do quinto ano de comércio, que corresponderia ao primeiro ano do 

Junior College, um curso noturno. Essas mudanças são todas for-

temente defendidas pelo Prof. Anderson e podem ou não justificar 

os supostos temores do Dr. Waddell. […] (PRESIDENT’S REPORT 

TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1927, p. 24-25, tradução nossa).

Em 1928, o professor Alfred Anderson fica de licença entre 

maio e junho e o departamento é dirigido, interinamente, pelo pro-

fessor Pedro Pedreschi. Nesse ano, são contabilizados 75 alunos 

concluintes somados os três cursos vigentes: Correspondentes, 

Guarda-livros e Contadores, sendo o terceiro mais avançado para 

5º e 6º anos.

A crise financeira que se abateu contra o país e São Paulo 

em 1930, quando da revolução que levará ao poder Getúlio Vargas, 

tem considerável destaque na documentação que compõe o rela-

tório enviado ao Board of Trustees. Apesar das dificuldades finan-

ceiras enfrentadas pelo Mackenzie naquele ano, o presidente ex-

pressa seu contentamento com os resultados do Curso Comercial 

e relata ser o departamento que melhor funciona na instituição, 

oferecendo grandes vantagens aos seus egressos no mercado de 
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trabalho – moços e moças que logravam excelente status na for-

ça de trabalho e se distinguiam por sua capacidade técnica e ética 

(PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1930, 

p. 11-12). O valor humanístico do curso comercial será um esteio 

no conjunto de valores expressos pelos seus responsáveis ao longo 

dos anos, um traço histórico fundamental.

Seu ponto mais forte, por muito tempo, foi a inculcação de ideais e 

princípios salutares para os negócios e as relações sociais. A direção 

do curso nunca perdeu de vista que os estudos comerciais se pres-

tam admiravelmente ao ensino de certos ideais e princípios de vida. 

É este elemento do curso que tem ajudado tantos de seus graduados 

a ter sucesso em seus empreendimentos (PRESIDENT’S REPORT 

TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1929, p. 7, tradução nossa).

Nesse mesmo ano, relata-se o caso curioso da solicitação 

de transferência para o Mackenzie de uma turma inteira, 38 alu-

nos do 4º ano da Escola de Comércio Álvares Penteado. Contudo, 

pelas muitas diferenças no currículo, esses alunos deveriam retor-

nar ao 3º ano ao se transferirem, o que os impediu de efetivarem 

a mudança. A transferência teria resultado em superávit para o 

Curso Comercial do Mackenzie (PRESIDENT’S REPORT TO THE 

BOARD OF TRUSTEES, 1930, p. 11-12).

1.8. Oficialização da profissão de Contador e Inspeção Federal no Curso 

de Comércio

O ano de 1931 foi muito importante pela oficialização da profis-

são de contador. No ano seguinte, o currículo do Mackenzie foi 
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adaptado com facilidade ao decreto. Foi designado João Silveira Fi-

lho como inspetor federal e, uma vez iniciada a primeira inspeção, 

a maior parte dos graduados legalizaram seus diplomas. A preocu-

pação da direção era proteger os direitos dos egressos dos últimos 

30 anos do Curso Comercial Mackenzie (PRESIDENT’S REPORT 

TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1932, n. p.). O decreto de 1931 

estabeleceu o caminho acadêmico que culminaria na titulação de 

doutorado em Ciências Econômicas para aqueles que o cumpris-

sem inteiramente:

O Governo Federal, em 30 de junho de 1931, editou um decreto ofi-

cializando a profissão de contador e também os cursos conducen-

tes ao exercício dessa profissão. É um decreto longo, 82 parágra-

fos, e um documento o mais completo em nossa opinião. Isso nos 

coloca além dos limites. Como se pode supor, contempla todas as 

contingências possíveis dentro do conhecimento técnico do autor 

e é realmente um tremendo passo à frente na educação comercial, 

desde que seja realizada adequadamente. / Constrói uma pirâmide 

que levará quinze anos letivos para escalar, mas uma vez no ápice, 

o aspirante, se defender uma tese, receberá o título de “Doutor em 

Ciências Econômicas” (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD 

OF TRUSTEES, 1931, n. p., tradução nossa).

Decide-se pelo encerramento dos cursos noturnos do de-

partamento comercial em 1933. Os cursos diurnos restantes con-

tavam com 27 matriculados para serem contadores e 20 no secre-

tarial (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 

1933, p. 16).
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1.9. Um novo nome: Escola de Comércio

Mil, novecentos e trinta e quatro é marcado pelo aparecimento de 

uma nova nomenclatura e status para o Curso Comercial que passa 

a ser chamado na documentação de “Escola de Comércio” (School 

of Commerce), ainda sob a direção do professor Alfred Anderson, 

com 274 matriculados em todos os seis anos em funcionamen-

to concomitante (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF 

TRUSTEES, 1934, p. 51). O zelo do diretor aparece em suas críticas 

ao fato de os alunos do período diurno não terem o complemento 

prático necessário à sua formação por não estarem em atividade 

profissional, o que empobreceria suas competências. Somado a 

isso, Anderson era da opinião que o resultado da inspeção e pa-

drões curriculares impostos pelo Governo Brasileiro nos últimos 

três anos tinham diminuído a qualidade do curso e turmas:

A Escola de Comércio Alvares Penteado, em São Paulo, é seis meses 

mais nova que nosso curso [fundada em 2 de junho de 1902]. Sem-

pre se destacou pelo alto padrão de graduação e a mortalidade [taxa 

de reprovação], no antigo regime, chegava a 90%, enviando cerca 

de trinta contadores por ano. No ano passado, a turma de saída 

contava com cerca de cinquenta e este ano é mais de cem, cento e 

quatro, para ser exato. Este não é o lugar para entrar em uma dis-

cussão sobre métodos de ensino. Se, como estou assegurado, a ati-

tude da administração não mudou, parece que a nota de aprovação 

baixa representaria um grande aumento de contadores especialis-

tas. A elite, da qual a escola era justamente orgulhosa, se as coisas 

continuarem, se reduzirá a simples guarda-livros, e guarda-livros 
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ruins. (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 

1934, p. 57-58, tradução nossa).

Esta disputa pela oficialização dos cursos e sua qualidade 

invade o ano de 1935, em que a presidência do Mackenzie passa 

ao Sr. Benjamin Hunnicutt. Nesse ano, o curso de secretariado da 

Escola de Comércio foi registrado, mas ainda não inspecionado 

pelas autoridades responsáveis (PRESIDENT’S REPORT TO THE 

BOARD OF TRUSTEES, 1935, p. 22) e, ainda não oficial, terá o do-

bro de horas que o decreto exige e tem de recusar alunos, tamanha 

sua popularidade (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF 

TRUSTEES, 1936, p. 72). O conflito entre os interessados na edu-

cação comercial no Brasil e o Governo era pela manutenção desses 

cursos em nível acima do ensino ginasial e planos de criação de 

cursos universitários:

Esforços estão sendo feitos por graduados de escolas comerciais e 

organizações de contadores e auditores para que o curso geral de 

High School completo seja um requisito para o ingresso no curso 

técnico comercial. Este seria um grande passo em frente e sou con-

tundentemente a favor de tal mudança. É provável que uma solução 

final de seus esforços também seja adiada até que o plano geral de 

educação seja posto em prática (PRESIDENT’S REPORT TO THE 

BOARD OF TRUSTEES, 1935, p. 23, tradução nossa).

Parece haver uma abertura decidida para uma escola não oficial de 

administração de empresas no Brasil e acredita-se que grandes em-

presas irão subscrevê-la. Um plano para tal escola está sendo estu-

dado e um esforço definitivo será feito para colocá-lo em prática em 
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1938 (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 

1936, p. 35, tradução nossa).

O relatório da Escola de Comércio Mackenzie é assinado, 

em 1937, pela diretora interina D. Maria Ovidia Junqueira, e atuou 

como assistente D. Elva Bianchini. Nesse período, vê-se aumentar 

em número e visibilidade as mulheres trabalhando no departamen-

to. O professor Alfred Anderson estivera de licença a maior parte 

do ano (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 

1937). Em 1938, os relatórios setoriais de todo o Mackenzie são 

apresentados em português, por sugestão do presidente interino 

Edwad Weedeen e, para a Escola de Comércio, são apresentados 

os cursos com a nomenclatura de secretarial e técnico de perito 

contador. Também é salientada a necessidade de se reforçar a bi-

blioteca para garantir a oficialização do curso. Mais uma disciplina 

é inserida e seu programa apresentado: Merceologia e Tecnologia 

Merceológica, sob a responsabilidade do Prof. Aníbal Verlangieri 

(PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1938).

Em 1939, novamente sob a presidência de Hunnicutt, o 

Mackenzie sofre duas grandes perdas importantes para a história: 

falecem o Dr. William Waddell, Presidente Emérito, e o Prof. Au-

gustus Shaw (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUS-

TEES, 1939).

Sob a direção de Aníbal Verlangieri, em 1940, uma nova 

mudança ocorre na Escola de Comércio com o curso oficial de 

Guarda-livros (mais tarde se fixará a nomenclatura de “Contabi-

lidade”) que recebe, finalmente, reconhecimento governamental 

(PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1940, 
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p. 5-6). O curso secretarial, não oficial, está em vias de extinção 

(será, todavia, reaberto, em caráter não oficial, em 1942), e o di-

recionamento da Escola é de que “é nossa vontade a completa ofi-

cialização da Escola de Comércio e para tal empregamos toda a 

nossa futura ação” (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF 

TRUSTEES, 1940, p. 27-28). 

Em 1941, afirma-se:

Agora, ante as instruções da portaria nº 169, de 29 de maio de 1939, 

e sendo nossa vontade a completa oficialização da Escola de Comér-

cio, acaba o nosso fiscal, Dr. João Silveira Filho, de ser autorizado 

a promover o concurso das cadeiras de Merceologia e Tecnologia 

Merceológica, Legislação Fiscal e Técnica Comercial e Processos 

de Propaganda e Seminário Econômico. […] 1ª visita feita à nos-

sa Escola data de 12 de abril de 1932 (PRESIDENT’S REPORT TO 

THE BOARD OF TRUSTEES, 1941, p. 27-28).

1. 10. Reforma Capanema na Educação e a Escola Técnica de Comércio

Em plena Segunda Guerra Mundial, no ano de 1942, em obediência 

à portaria do Ministério da Educação, sob a batuta do Sr. Gustavo 

Capanema, foi cumprido o Curso de Defesa passiva antiaérea para 

professores e inspetores de ensino. Temia-se que o Brasil fosse 

alvo de ataques em seu território pela participação nos esforços de 

guerra. Em 1943, o fiscal federal passa a ser o Dr. José Rodrigues 

Mendes e a direção da Escola de Comércio continua sob Verlangie-

ri, enquanto o Prof. Alfred Anderson cuida do curso de Taquigra-

fia inglesa, sua especialidade. As implicações da gestão Capanema 

à frente da Educação foram, sabidamente, extensas e profundas. 

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

B R E V E  H I S T ó R I A  D O S  C U R S O S  D E  C O M é R C I O  D O  M A C K E N Z I E  ( 1 8 9 1 - 1 9 6 1 ) :

D O S  P R I M ó R D I O S  à  N A C I O N A L I Z A Ç Ã O  D O  I N S T I T U T O

6 4S U M Á R I O



Procurou-se sanar as confusões na nomenclatura e níveis dos cur-

sos oferecidos pelas instituições de ensino, o que exigiu grande 

adaptação das escolas. No Mackenzie não foi diferente, em 1944, o 

nome do departamento de ensino comercial passa a figurar como 

Escola Técnica de Comércio. A pedido do Ministro da Educação, a 

Escola procura organizar um curso de “Comércio e Publicidade”, 

o que demonstra as boas relações que a direção do departamento 

procurava cultivar com as autoridades oficiais. Os representan-

tes da Escola têm participação na 1ª Convenção de Contabilistas 

de São Paulo, organizada pelo Sindicado dessa categoria. O for-

talecimento dessas relações classistas só aumenta as discussões 

e indagações sobre futuro estabelecimento de um curso em nível 

superior, propriamente universitário (PRESIDENT’S REPORT TO 

THE BOARD OF TRUSTEES, 1944, p. 26):

O ensino comercial, pela nova organização, passa a ter curso co-

mercial básico, de 4 anos, e cinco cursos comerciais técnicos, de 3 

anos de extensão cada um, a saber: / 1. Curso de Comércio e pro-

paganda / 2. Curso de Administração; / 3. Curso de Contabilidade; 

/ 4. Curso de Estatística; / 5. Curso de Secretariado (PRESIDENT’S 

REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1944, p. 25).

CURSO SUPERIOR DE COMÉRCIO – Por decreto-lei nº 7.988, 

de 22 de setembro último, apareceu a nova organização do ensino 

superior de comércio, ligado à Universidade do Brasil. Este ensi-

no está dividido em dois ramos – Curso de Ciências Econômicas 

e Curso de Ciências Contábeis e atuárias – tanto um como outro, 

terá a seriação de 4 anos. O aluno receberá, no final dos seus estu-

dos, o grau de bacharel em ciências econômicas, ou bacharel em 

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

B R E V E  H I S T ó R I A  D O S  C U R S O S  D E  C O M é R C I O  D O  M A C K E N Z I E  ( 1 8 9 1 - 1 9 6 1 ) :

D O S  P R I M ó R D I O S  à  N A C I O N A L I Z A Ç Ã O  D O  I N S T I T U T O

6 5S U M Á R I O



ciências contábeis e atuárias. Foram fixadas as matérias que for-

marão o respectivo currículo (PRESIDENT’S REPORT TO THE 

BOARD OF TRUSTEES, 1945, p. 25).

Em 1946, a Escola Técnica de Comércio Mackenzie extin-

gue seu curso básico (ou ginasial) de 4 anos, mantendo apenas os 

de nível técnico, readequando suas atividades à legislação vigen-

te. Também participam ativamente do 2º Congresso Nacional dos 

Estabelecimentos Particulares de Ensino. Em 1947, o relatório do 

presidente volta a aventar a possibilidade de criação de uma Fa-

culdade de Economia ou Administração de Negócios, advogando 

que esta seria capaz de aumentar os números da Escola Técnica 

de Comércio, com atenção para a manutenção da qualidade (PRE-

SIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF TRUSTEES, 1947, p. 7).

1. 11. Uma Faculdade de Ciências Econômicas para o Mackenzie

Em 1948, vozes de um projeto para a futura Universidade 

Mackenzie já surgem na documentação. É feito o pedido de ins-

peção federal para a Faculdade de Filosofia criada no ano anterior 

(sendo reconhecida em 1949) e a possibilidade de uma Faculdade 

de Ciências Econômicas no Mackenzie fica postergada para 1949. 

O relatório de 1949 traz informações mais palpáveis ao Conselho 

sobre a organização da Faculdade de Ciências Econômicas:

Esta faculdade corresponderia de alguma forma às nossas Faculda-

des de Administração de Empresas. Há muito tempo é nosso desejo 

ter tal Faculdade como parte do Mackenzie. Nossos Cursos Comer-

ciais são os mais antigos do Brasil e o Prof. Alfred. A. Anderson 
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tem ensinado conosco por mais de quarenta anos. Encaramos esta 

Faculdade como o coroamento da sua longa e frutífera carreira. 

Espera-se que seja iniciada com uma turma adequada de calouros 

em 1950. […] / A organização definitiva da Universidade Mackenzie 

aguarda agora apenas a realização do pedido definitivo de alvará 

ao Governo Federal (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF 

TRUSTEES, 1949, p. 7, tradução nossa, grifo nosso).

FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS. – De Agosto a Outu-

bro, foi organizado o processo para a obtenção da autorização para 

o funcionamento da Faculdade de Ciências Econômicas, aguardan-

do-se o pronunciamento do Conselho Nacional de Educação sobre 

o assunto, para a final organização de mais essa Faculdade no Ins-

tituto Mackenzie (PRESIDENT’S REPORT TO THE BOARD OF 

TRUSTEES, 1949, p. 48).

Contudo, no ano de aposentadoria do presidente Benjamin 

Hunnicutt, 1950 a tão sonhada:

Faculdade de Ciências Econômicas / Por motivo alheio a nós, esta 

faculdade não recebeu sua autorização de funcionar em tempo para 

ser aproveitada neste ano. Tudo está preparado para sua abertura 

em 1951. Há longos anos se projeta este curso e esperamos que o 

mesmo tenha um futuro de grandes realizações. […] / Universidade 

Mackenzie / Somente em Novembro nos foi possível concluir todos 

os documentos para acompanhar o pedido de autorização para a 

Universidade Mackenzie. Infelizmente o pedido entrou no ministé-

rio da Educação justamente quando o Conselho Nacional de Edu-

cação terminava o seu trabalho do ano. É de esperar que se possa 
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conseguir o decreto ainda em 1951. A instalação da Universidade 

deve coincidir com a Campanha financeira. Tornando-se Univer-

sidade o prestígio do Mackenzie será muito maior e os dois para-

lelamente, Instituto Mackenzie, e Universidade, devem fazer uma 

contribuição à obra educativa do país, maior do que em qualquer 

época durante os oitenta anos já passados (RELATÓRIO ANUAL 

DO INSTITUTO MACKENZIE, 1950, n. p.).

[…] foi obtido o despacho favorável do Ministério da Educação e 

Saúde, tendo a Faculdade de Ciências Econômicas sido autorizada a 

funcionar, por decreto do Governo federal nº 28.415 de 25 de julho 

do corrente ano, publicado no Diário Oficial da União a 2 de agosto 

passado, podendo, conforme solicitado, manter os cursos de Ciên-

cias Econômicas e de Ciências Contábeis e Atuariais. […] eleito o 

C.T.A. (Conselho Técnico Administrativo) (RELATÓRIO ANUAL 

DO INSTITUTO MACKENZIE, 1950, p. 5).

Nesse ano de 1950, os relatórios departamentais seguem 

sendo conduzidos ao presidente do Instituto Mackenzie, que passa 

a direcionar seu próprio relatório ao Conselho Deliberativo da ins-

tituição, sendo enviado um resumo ao Board of Trustees. Em 1951, 

é aprovado o funcionamento da Universidade Mackenzie pelo Con-

selho Nacional de Educação, tendo sido eleito, como primeiro Rei-

tor, o Prof. Henrique Pegado. Começou a funcionar a Faculdade de 

Ciências Econômicas com 30 alunos no curso de Economia, tendo 

28, de fato, frequentado. Também se organiza o Centro Acadêmico 

Economia Mackenzie. “Esta faculdade é o pináculo natural do ensi-

no comercial a que o Mackenzie se dedica há longos anos” (RELA-

TÓRIO ANUAL DO INSTITUTO MACKENZIE, 1951, p. 4), esta 
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frase comprova o continuum histórico que este trabalho procurou 

traçar entre os primeiros esforços para se estabelecer um curso de 

comércio, de fato, fundado em 1902, e os resultados com a cria-

ção da Faculdade de Ciências Econômicas. Alfred Anderson acu-

mula os cargos de Diretor da Faculdade de Ciências Econômicas 

Mackenzie e Diretor da Escola de Comércio Mackenzie. Em 1951, 

propôs a criação da Faculdade de Direito Mackenzie, conjunta-

mente com outras personalidades. Mil, novecentos e cinquenta e 

dois é o segundo ano de funcionamento da Faculdade de Ciências 

Econômicas nas dependências da Escola Técnica de Comércio. 

O corpo docente e discente continua muito envolvido com as ati-

vidades conjuntas com os sindicatos de contadores e economistas. 

Partícipe desses interesses, o diretor se mostra contra a criação de 

um curso superior para formação de administradores, que seria 

em prejuízo dos graduados pelas faculdades de Economia e Con-

tabilidade já existentes (RELATÓRIO ANUAL DO INSTITUTO 

MACKENZIE, 1952, p. 76-79).

Foi concedida inspeção permanente à Faculdade de Ciên-

cias Econômicas pelo decreto federal nº 34.758 de 8 de dezembro de 

1953. O Prof. Lycurgo do Amaral Campos é escolhido para diretor 

da Faculdade. A Escola de Comércio possui três cursos: Correspon-

dentes, Técnico Secretarial e Técnico Contábil. As provas de registro 

de professores de ensino comercial, nos termos do decreto de 1950, 

foram realizadas na Escola em 1954. No ano seguinte, foi honrada 

pela Diretoria Comercial do Ministério da Educação, sendo esco-

lhida para organizar e manter o Curso de Aperfeiçoamento de Pro-

fessores do Ensino Comercial. A Faculdade passa a funcionar jun-

tamente com a Faculdade de Direito no Edifício Lane. As atividades 

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

B R E V E  H I S T ó R I A  D O S  C U R S O S  D E  C O M é R C I O  D O  M A C K E N Z I E  ( 1 8 9 1 - 1 9 6 1 ) :

D O S  P R I M ó R D I O S  à  N A C I O N A L I Z A Ç Ã O  D O  I N S T I T U T O

6 9S U M Á R I O



extraclasse e de pesquisa acadêmica começam a ganhar mais corpo 

com a inauguração do Centro de Debates Fórum Pandiá Calógeras e 

a instalação de um Gabinete de Estudos Econômicos (RELATÓRIO 

ANUAL DO INSTITUTO MACKENZIE, 1955).

A Faculdade Ciências Econômicas, em franca expansão, 

tem seu Curso de Ciências Contábeis reconhecido oficialmente, 

em 1956, e o diretor foi autorizado a tomar as providências ne-

cessárias (RELATÓRIO ANUAL DO INSTITUTO MACKENZIE, 

1956, p. 128). Em 1957, aposenta-se Henrique Pegado como reitor 

e assume o vice Antonio Luiz Ippólito que se tornará reitor nova-

mente, em 1959, depois de Flamínio Fávero. Não há relatório para 

o ano de 1960, devido à troca na presidência do Instituto.

1. 12. Nacionalização do Instituto Mackenzie

Mil, novecentos e sessenta e um é o ano da nacionalização do Insti-

tuto Mackenzie, ocorrida em 23 de novembro com a assinatura da 

escritura de doação de todo o patrimônio feita pelo Board of Trustees 

of Mackenzie College à Igreja Presbiteriana do Brasil (RELATÓRIO 

ANUAL DO INSTITUTO MACKENZIE, 1961, p. 12). A Faculdade 

de Ciências Econômicas segue seu curso com o reconhecimento de 

seus professores com o status de catedráticos e, também, é criada a 

Cadeira de Psicologia Aplicada nessa Faculdade.

1. 13. Considerações finais

Os anos que se seguiram à nacionalização do Instituto Mackenzie 

fogem ao escopo deste trabalho. Não se ambicionou, aqui, ser 

exaustivo, mas, apenas, salientar os acontecimentos e transforma-

ções mais importantes que se passaram desde os projetos para a 
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fundação do Mackenzie College, organização do Curso Superior de 

Comércio, 1902, Escola de Comércio, 1934, e estabelecimento da 

Faculdade de Ciências Econômicas, em 1950, culminação da obra 

de tantos indivíduos. Instituições assim são inventadas, no sentido 

mais historiográfico da palavra. Isso não significa que fatos his-

tóricos conhecidos da maioria não tenham acontecido, ou que as 

fontes documentais produzidas pelos homens e mulheres do pas-

sado sejam invencionices, mas quer dizer que a seleção que se fez 

destes, atribuição de significados e relevância são construções de 

pessoas e instituições. Não se pretendeu que o capítulo aqui lan-

çado se preste, portanto, a grandes explicações, mas, sim, tenha 

por resultado maior oferecer novos subsídios para a história do 

Mackenzie e seja útil e agradável aos especialistas e aos curiosos 

historiófilos.
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Curso de Ciências Econômicas e sua trajetória: 
passado, presente e futuro

Andresa Silva Neto Francischini

Paulo Rogério Scarano

2. Introdução

A história do curso de Economia no Brasil começou em 1909, com 

a criação da Faculdade de Ciências Políticas e Econômicas do Rio 

de Janeiro, cujo reconhecimento, no entanto, só se deu em 1926, 

com o decreto n.º 17.329 (CASTRO, 2020). De acordo com Cas-

tro (2020), o curso, que à época não conferia o grau de bacharel, 

era voltado basicamente para a formação de quadros consulares, 

funcionários públicos graduados, em especial do Ministério das 

Relações Exteriores, atuários e pessoal em nível de chefia em insti-

tuições financeiras e grandes empresas comerciais.

Ao final da década de 1940, São Paulo era uma pujante eco-

nomia, com grandes indústrias e bancos comerciais. O Mackenzie 

já tinha tradição no ensino comercial, pois, desde a década de 1880, 

ensinava escrituração mercantil para suas turmas mais adianta-

das. Em 1902, criou uma Escola de Comércio e formou sua primei-

ra turma de guarda-livros 1 (FRAGOSO; DANTAS, 2021). Nesse 

contexto, o Mackenzie criou o curso de Ciências Econômicas em 

1 Os guarda-livros eram técnicos contábeis.
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1950. Desde a sua concepção, o principal objetivo do curso foi for-

mar quadros de excelência para trabalhar na livre iniciativa.

As atividades do curso começaram efetivamente em 

1951, mesmo ano em que ocorreu a regulamentação da profissão 

de Economista, pela lei n.º 1.411, de 13 de agosto de 1951. Tal lei 

foi proposta pelo deputado Fernando Ferrari, do Rio Grande do 

Sul, e sancionada pelo Presidente Getúlio Vargas (BRASIL, 1951). 

O reconhecimento do curso ocorreu em 1953, por força do decre-

to n.º 34.758/1953, publicado no Diário Oficial da União em 29 de 

dezembro de 1953. Desde o princípio, o curso sempre privilegiou 

a sólida formação baseada no mainstream da Teoria Econômica, 

preocupando-se com o adequado uso do instrumental quantita-

tivo, sem descuidar da formação histórica e respeitando o plura-

lismo metodológico. O Mackenzie sempre observou, com atenção, 

todas as normas que regem o currículo do curso de Ciências Eco-

nômicas, desde a antiga Resolução de 8 de fevereiro de 1963, que 

definia as disciplinas do ciclo básico e do ciclo profissional, pas-

sando pela resolução n.º 11/1984, a qual estabelecia as disciplinas 

que obrigatoriamente deveriam constar do currículo e previam, 

como exigência curricular para a conclusão do curso, a elaboração 

de uma monografia individual, até o parecer n.º 95/2007, que esta-

beleceu a carga de 3 mil horas para a conclusão do curso, das quais 

1,5 mil deveriam ser distribuídas em Formação Geral; Formação 

Teórico Quantitativa; Formação Histórica; e conteúdos Teórico-

-Práticos, deixando as demais 1,5 mil horas a cargo da instituição 

para adequar sua matriz curricular às áreas específicas relevantes 

para a formação profissional de seus estudantes (CASTRO, 2020).
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Para mapear a trajetória do curso de Ciências Econômicas 

da Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), este trabalho 

realizou entrevistas semiestruturadas com diversos professores 

que chefiaram o antigo Departamento de Economia do Mackenzie 

ou atuaram como Coordenadores do Curso de Ciências Econômi-

cas da Instituição, além da atual Coordenadora do Curso, extrain-

do uma análise do conteúdo de tais entrevistas. A próxima seção 

detalha os procedimentos metodológicos utilizados, para explorar 

seus resultados na seção subsequente.

2.1. Procedimentos metodológicos

Para o presente trabalho, foi realizada uma investigação de cará-

ter qualitativo e exploratório, abordagens que são coerentes com o 

objetivo proposto de traçar a trajetória do curso de Ciências Eco-

nômicas da UPM. Isso porque, como mostra Godoy (1995), a pes-

quisa qualitativa:

Parte de questões ou focos de interesses amplos, que vão se defi-

nindo à medida que o estudo se desenvolve. Envolve a obtenção 

de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos 

pelo contato direto do pesquisador com a situação estudada, pro-

curando compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos su-

jeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo (GODOY, 

1995, p. 58).

Por sua vez, como o propósito dos trabalhos sobre a história 

da Escola de Negócios do Mackenzie, iniciados com o livro come-

morativo de seus primeiros 70 anos, é manter um fluxo contínuo 
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de investigações sobre o tema, o caráter exploratório dessa pesqui-

sa justifica-se por tratar-se de uma investigação orientada para a 

descoberta, abrindo caminhos para novas investigações mais apro-

fundadas (HAIR JR.; BABIN; MONEY; SAMOUEL, 2004). Nesse 

mesmo sentido, Theodorson e Theodorson (1970) definem o estu-

do exploratório como:

Um estudo preliminar, cujo principal propósito é familiarizar o pes-

quisador com o fenômeno a ser investigado, de modo que estudos pos-

teriores mais aprofundados possam ser desenhados, com maior grau 

de entendimento e precisão. Os estudos exploratórios (que podem 

utilizar diferentes técnicas, usualmente com amostras pequenas) 

permitem ao pesquisador definir seu problema de pesquisa e formu-

lar sua hipótese de maneira mais acurada. Permitem, ainda, escolher 

as técnicas mais adequadas para a pesquisa e definir que questões 

precisam de mais ênfase e de uma investigação mais detalhada, além 

de alertar para potenciais dificuldades, questões sensíveis e pontos 

de resistência (THEODORSON; THEODORSON, 1970, p. 319). 2

Como técnica de análise qualitativa, a pesquisa se valerá 

de entrevistas em profundidade com um roteiro semiestruturado, 

2 Livre tradução de: “A preliminary study the major purpose of which is to become familiar 

with a phenomenon that is to investigate, so that the major study to follow may be desig-

ned with greater understanding and precision. The exploratory study (which may use any 

of a variety of techniques, usually with a small sample) permits the investigator to define 

his research problem and formulate his hypothesis more accurately. It also enables him to 

choose the most suitable techniques for his research and to decide on the questions most 

in need of emphasis and detailed investigation, and it may alert him to potential difficulties, 

sensitivities, and areas of resistance.” (THEODORSON; THEODORSON, 1970, p. 319).
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centralizadas na experiência de antigos coordenadores e da atual 

coordenadora à frente do curso de Ciências Econômicas da UPM. 

Parte-se do pressuposto de que, para traçar a trajetória do curso 

de Economia da UPM, é fundamental captar a percepção de quem 

passou ou passa pela experiência de coordená-lo. “É mais prová-

vel que os pontos de vista dos sujeitos entrevistados sejam expres-

sos em entrevistas semiestruturadas, com um planejamento mais 

aberto do que em uma entrevista padronizada ou em um questio-

nário” (FLICK, 2009, p. 89). Desse modo, utilizar-se-á a técnica 

de entrevista centralizada no problema, que utiliza um guia da 

entrevista que embute questões e estímulos narrativos focados na 

trajetória do curso. O guia da entrevista dá apoio para a narrativa 

do entrevistado, serve de base para dar um novo rumo à entrevista 

no caso de um tópico improdutivo e dá base à decisão do entrevis-

tador sobre o momento de apresentar seu interesse central e dire-

cionar ainda mais o tópico (FLICK, 2009, p. 100-101).

Flick (2009) destaca quatro estratégias centrais que po-

dem ser utilizadas nesse tipo de entrevista: a entrada conversacio-

nal (em que um tema é introduzido, solicitando-se do entrevistado 

explicações sobre esse assunto); a indução geral (que busca a posi-

ção do entrevistado, após apresentar-lhe material e detalhes extras 

do assunto); a indução específica (que aprofunda a compreensão 

do entrevistador, refletindo para o entrevistado o que foi dito e 

pedindo esclarecimentos); e as questões ad hoc (que são incluídas 

em decorrência do contexto da entrevista). O Quadro 1 relaciona 

os entrevistados:
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Q U A D R O  1 .  Relação de professores responsáveis pela Coordenação do 

Curso de Ciências Econômicas entrevistados para o livro

Entrevistado Período de
Coordenação Currículo

Joaquim 
Carlos Racy

1988-1990 Economista, Cientista Social, Mestre e Doutor em História 
(área de concentração: Relações Exteriores do Brasil) pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Atualmente, é 
Professor de Graduação e Pós-graduação da Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo e da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie. Experiência profissional em assessoria para análi-
se de Relações Econômicas Internacionais e consultoria para 
projetos de desenvolvimento com cooperação internacional.

Leonardo 
Fernando 
Cruz Basso

Segunda metade 
da década de 

1990

Possui graduação em Engenharia Mecânica pelo Instituto Tec-
nológico da Aeronáutica (1974), especialização em Teoria Eco-
nômica pela Universidade de São Paulo (1978), Mestrado em 
Economia pela New School for Social Research (1981), Douto-
rado em Economia pela New School for Social Research (1984) 
e Pós-doutorado pela Bielefeld University (1993). Atualmente, 
é professor titular da Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
com auxílio financeiro do Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico, Revisor de projeto de fomen-
to do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico, Revisor de projeto de fomento do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, da Ritsumeikan 
University, Revisor de projeto de fomento da Universidade Pres-
biteriana Mackenzie, Revisor de projetos de fomento de centros 
nacionais de pós-graduação, e Revisor de projeto de fomento 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior. Tem experiência na área de Economia, com ênfase em 
Teoria Econômica, atuando, principalmente, nos seguintes te-
mas: Taxa de câmbio, Economia monetária, Valor da moeda.

Paulo Dutra 
Costantin

2001-2006 Possui graduação em Ciências Econômicas pela Universida-
de Federal de Uberlândia (1993), Mestrado em Economia de 
Empresas pela Fundação Getúlio Vargas – SP (2000) e Douto-
rado em Administração de Empresas pela Universidade Pres-
biteriana Mackenzie (2007). Atualmente, é diretor executivo 
– Costantin Assessoria e Consultoria Empresarial e Educacio-
nal Ltda, consultor educacional – Lerosa S/A Corretora de Va-
lores e Câmbio, professor período parcial da Universidade Pres-
biteriana Mackenzie e professor titular da Fundação Armando 
Álvares Penteado. Tem experiência na área de Economia, atuan-
do principalmente nos seguintes temas: Mercado financeiro, 
Economia internacional, Microeconomia, Economia brasileira 
e Empreendedorismo.

( C O N T I N U A )
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Entrevistado Período de
Coordenação Currículo

Sergio Lex 2006-2008 Doutor em Administração de Empresas pela Universidade Pres-
biteriana Mackenzie (2008). Mestre em Administração de Em-
presas pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (1999). 
Atuou como Professor titular da Escola de Engenharia da Uni-
versidade Presbiteriana Mackenzie, Diretor da Escola de Enge-
nharia da Universidade Presbiteriana Mackenzie entre 2017 e 
2020, Pró-Reitor de Extensão e Educação Continuada da Uni-
versidade Presbiteriana Mackenzie entre 2016 e 2019. Diretor 
do Centro de Ciências Sociais e Aplicadas da Universidade Pres-
biteriana Mackenzie entre 2014 e 2017. Tem experiência em Ad-
ministração, com ênfase em Gestão e Mercados, atuando nas 
áreas de Marketing, Estratégia e Inovação. Linha de pesquisa: 
utilização da inovação tecnológica e de produtos como estraté-
gia para a busca de vantagens competitivas sustentáveis.

Paulo Rogério 
Scarano

2008-2018 Economista, Doutor em Ciências Sociais (área de concentração: 
Relações Internacionais) pela Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo, Mestre em Economia pela Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo e Bacharel em Ciências Econômicas 
pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. Tem experiência 
nas áreas de Economia e Mercados e de Economia Política Inter-
nacional. Professor dos cursos de graduação em Ciências Eco-
nômicas e Pós-graduação stricto sensu em Economia e Merca-
dos da Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Eraldo Genin 
Fiore

2018-2020 Possui graduação em Engenharia Agronômica pela Universida-
de de São Paulo (1996), Mestrado em Economia pela Universi-
dade de São Paulo (2001) e Doutorado em Administração pela 
Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Andresa 
Silva Neto 
Franscischini

2020- 
Atualmente

Graduada em Ciências Econômicas pela Universidade de São 
Paulo (1999), Mestre em Engenharia de Produção pela Uni-
versidade Federal de São Carlos (2002), Doutora em Enge-
nharia de Produção pela Escola Politécnica (POLI/USP - Pro-
dução) e possui Pós-doutorado em Economia pela Fundação 
Getúlio Vargas. Atualmente, é Coordenadora do Curso de Gra-
duação em Ciências Econômicas e Professora na Universida-
de Presbiteriana Mackenzie no curso de Ciências Econômicas. 
Tem experiência na área de Economia Industrial e Economia 
Internacional. Atua principalmente nos seguintes temas: Inter-
nacionalização de Empresas, Análises Setoriais e Estratégias de 
Internacionalização.

F O N T E  Elaborado pelos autores, 2021.

As entrevistas foram transcritas para a análise de seu con-

teúdo, objetivando traçar recorrências e padrões que delas pude-
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ram ser extraídas, em termos das percepções dos antigos coorde-

nadores e da atual coordenadora sobre a trajetória do curso. Assim, 

o corpus da análise é constituído pelas transcrições das oito en-

trevistas em profundidade realizadas. A unidade de registro é o 

tema (temática) que, segundo Bardin (1977, p. 131), “é a unidade 

de significação que se liberta naturalmente de um texto analisado, 

segundo certos critérios relativos à teoria que serve de guia à leitu-

ra”. Nesse sentido, unidade de contexto que permite a compreen-

são da significação da unidade de registro é a frase ou o conjunto de 

frases. As temáticas, por sua vez, estão associadas a categorias, que 

são agrupamentos efetuados “em razão das características comuns 

desses elementos” (BARDIN, 1977, p. 145). Por fim, analisam-se 

quais temáticas emergem das entrevistas e quão recorrentes estas 

são, com o intuito de compreender como se desenhou a trajetória 

do curso de economia, ao longo de diferentes coordenações.

O roteiro de questões baseia-se nas seguintes catego-

rias: período de coordenação; histórico do entrevistado com o 

Mackenzie; perfil discente; perfil docente; características do cur-

so; projeto pedagógico; mercado de trabalho; habilidades desenvol-

vidas no curso; e principais desafios enfrentados. Busca-se, com 

as entrevistas, traçar a trajetória do curso de Economia, com foco 

no período que se estende do final da década de 1980 até os dias 

de hoje. O quadro 2 apresenta um roteiro básico que norteará as 

entrevistas em profundidade.
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Q U A D R O  2 .  Roteiro básico das entrevistas, categorias e temáticas 

associadas

Pergunta Categoria Temáticas

1. Em que período (mês e ano) você foi 
coordenador do curso de Economia?

Período de 
coordenação 1 – Período de coordenação

2. Conte-nos um pouco de sua história com o 
Mackenzie.

Histórico do 
entrevistado com 

o Mackenzie

1 – Experiência docente
2 – Funções administrativas

3. Quando você coordenava o curso de 
Ciências Econômicas, qual era o perfil médio 
do alunado?

Perfil discente

1 – Diligência
2 – Desempenho 
3 – Estrato social
4 – Objetivos da formação

4. E quanto ao perfil do corpo docente 
(titulação, distribuição por regime de 
trabalho, perfil de pesquisa, vinculação com 
o mercado de trabalho, outras características 
de sua avaliação subjetiva)?

Perfil docente

1 – Titulação
2 – Regime de trabalho
3 – Pesquisa
4 – Profissionais de mercado
5 – Avaliação subjetiva do 
coordenador

5. Quais as principais características de 
oferta do curso, durante sua coordenação? 
Por exemplo (o que for possível lembrar): 
a) Quantas turmas? O curso era oferecido 
nos períodos diurno e noturno? Quantos 
alunos em média por turma? Como era o 
espaço físico? Como era a demanda do curso 
(relação candidato/vaga)?

Características 
do curso

1 – Número de turmas
2 – Períodos de oferta do curso
3 – Alunos por turma
4 – Demanda
5 – Relação candidato/vaga
6 – Espaço físico

6. Quais as principais características do 
projeto pedagógico vigente durante sua 
coordenação? Quais os fatores determinantes 
da escolha da matriz curricular oferecida?

Projeto 
pedagógico

1 – Características gerais
2 – Espinha dorsal
3 – Métodos quantitativos
4 – Formação financeira
5 – Formação técnica
6 – Ensino aplicado
7 – Pluralismo

( C O N T I N U A )
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Pergunta Categoria Temáticas

7. Como você avalia a inserção dos alunos 
no mercado de trabalho, na época em que 
coordenou o curso (tanto durante o curso, 
quanto após a formação)? Os alunos tinham 
facilidade de encontrar estágios? Os egressos 
do curso conseguiam se colocar
no mercado de trabalho?

Mercado de 
trabalho

1 – Absorção dos estudantes
2 – Conjuntura do mercado de 
trabalho
3 – Mercado financeiro

8. Ainda em relação à interação entre o Curso 
de Ciências Econômicas do Mackenzie e o 
mercado de trabalho, em sua visão como 
coordenador à época, que habilidades o curso 
desenvolvia que davam ao estudante do 
Mackenzie um diferencial profissional?

Habilidades 
desenvolvidas no 

curso

1 – Raciocínio analítico
2 – Comprometimento e 
empenho
3 – Domínio do instrumental 
quantitativo
4 – Equilíbrio
5 – Densidade
6 – Visão de livre mercado

9. Quais os principais desafios que 
você enfrentou durante sua gestão na 
Coordenação do Curso de Ciências 
Econômicas do Mackenzie?

Principais 
desafios 

enfrentados

1 – Administração de interesses 
conflitantes
2 – Aproximar Academia e 
mercado
3 – Desenvolvimentos de 
produtos e projetos
4 – ENADE
5 – Extensão
6 – Fechamento de turmas
7 – Formato híbrido
8 – Heterogeneidade discente
9 – Impactos no quadro de 
pessoal
10 – Lacunas na formação básica 
dos estudantes
11 – Melhora da Infraestrutura
12 – Monografia
13 – Pandemia
14 – Reforma curricular
15 – Transferência de período

F O N T E  Elaborado pelos autores, 2021.

A pesquisa é qualitativa e, como mostram Hair Jr. et al. 

(2004), para esse tipo de abordagem

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

C U R S O  D E  C I Ê N C I A S  E C O N ô M I C A S  E  S U A  T R A J E T ó R I A :

P A S S A D O ,  P R E S E N T E  E  F U T U R O

8 3S U M Á R I O



[...] não se pode generalizar as descobertas para a população alvo 

com um grau mensurado de segurança, o que é possível com amos-

tras probabilísticas. Isso não significa que amostras não probabi-

lísticas não devem ser utilizadas. De fato, em algumas situações, 

elas podem ser a alternativa preferível (HAIR JR. et al., 2004, 

p. 246-247).

Para o tratamento computacional, utiliza-se o pacote 

RQDA, de análise qualitativa de dados, do software estatístico R 

(HUANG, 2016). O pacote RQDA permite a importação dos textos 

selecionados, o estabelecimento de códigos e categorias, organiza-

ção, tabulação e apresentação do material tratado.

2.2. Análise das entrevistas

Os entrevistados coordenaram o curso de Ciências Econômicas 

da Universidade Presbiteriana Mackenzie em diferentes períodos. 

Assim, o Prof. Dr. Joaquim Carlos Racy foi Chefe do Departamen-

to de Economia no final dos anos 1980; o Prof. Dr. Leonardo Fer-

nando Cruz Basso, na segunda metade da década de 1990; o Prof. 

Dr. Paulo Dutra Costantin chefiou o departamento entre 2001 e 

2006; o Prof. Dr. Sergio Lex coordenou o curso entre 2006 e 2008; 

o Prof. Dr. Paulo Rogério Scarano coordenou entre 2008 e 2018; o 

Prof. Dr. Eraldo Genin Fiore, entre 2018 e 2020, e a Profª. Andresa 

Silva Neto Francischini coordena o curso de Ciências Econômicas 

desde 2020.

A análise do histórico dos professores que passaram pela 

Coordenação do Curso de Ciências Econômicas, revelada pelas 

entrevistas, mostra que são professores com longa experiência 
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docente no Mackenzie e que passaram por diversas funções ad-

ministrativas. Por exemplo, o Prof. Joaquim Carlos Racy (no 

Mackenzie desde 1986), entre outras atividades, coordenou o lato 

sensu do Mackenzie. O Prof. Leonardo Basso (no Mackenzie desde 

1996) havia coordenado o antigo Mestrado acadêmico em Econo-

mia do Mackenzie. O Prof. Paulo Dutra Costantin (no Mackenzie 

desde 1995) foi o responsável pelo Planejamento Estratégico da 

Universidade. O Prof. Sergio Lex (no Mackenzie entre 1971 e 2020) 

também foi responsável pelo Planejamento Estratégico da Univer-

sidade, além de ter coordenado diferentes cursos de graduação, 

dirigido duas unidades acadêmicas (o Centro de Ciências Sociais 

e Aplicadas e a Escola de Engenharia) e ter sido Pró-Reitor de Edu-

cação Continuada e de Extensão. O Prof. Paulo Rogério Scarano 

(no Mackenzie desde 2002), por sua vez, passou pela Coordenação 

de Monografia e pela Coordenação Pedagógica do Curso de Ciên-

cias Econômicas. O Prof. Eraldo Genin Fiore (no Mackenzie desde 

2000) coordenou o Núcleo de Pesquisa em Qualidade de Vida e 

foi Coordenador Adjunto do lato sensu. Já a atual Coordenadora, 

Profª. Andresa Silva Neto Frascischini (no Mackenzie desde 2007) 

foi Coordenadora de Extensão do campus Alphaville e Coordena-

dora Adjunta do Curso de Administração.

As subseções em seguida analisam as entrevistas reali-

zadas, apresentando as temáticas que delas emergem e as recor-

rências para as seguintes categorias analíticas: “Perfil discente”; 

“Perfil docente”; “Características do curso”; “Projeto pedagógico”; 

“Mercado de trabalho”; “Habilidades desenvolvidas no curso”; e 

“Principais desafios enfrentados”.
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2.2.1. Perfil discente

Da categoria “Perfil discente” emergiram as seguintes temáticas: 

“Estrato social”, “Diligência”, “Desempenho” e “Objetivos da for-

mação”. A frequência com que tais temas apareceram nas entrevis-

tas está sintetizada na Tabela 1, com destaque para as considera-

ções a respeito do estrato social de origem dos estudantes do curso 

de Ciências Econômicas, que apareceu em 13 momentos diferentes 

das entrevistas. O texto, após a Tabela 1, ilustra como tais temáti-

cas surgiram nas entrevistas.

TA B E L A  1 .  Distribuição de frequências das temáticas da categoria “Per-

fil discente”

Temática Categoria Frequência

1 – Estrato social Perfil discente 4

2 – Diligência Perfil discente 3

3 – Desempenho Perfil discente 13

4 – Objetivos da formação Perfil discente 3

F O N T E  Elaborado pelos autores, 2021.

Em relação à temática “Estrato social”, as entrevistas re-

velam que o perfil de renda dos alunos oscilou ao longo do tempo. 

No fim dos anos 1980, a visão do Prof. Racy (2021) era de que 

os estudantes eram de classe média alta. A visão do Prof. Bas-

so (2021) é de que, em seu período, havia estudantes de altíssi-

ma renda. No mesmo sentido, o Prof. Dutra (2021) assinala que 
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“a percepção era de que havia uma quantidade maior de alunos 

com maior poder aquisitivo”, a despeito de que “tinham aqueles 

de renda mais baixa, que vinham de programas como o Prouni e 

de financiamento estudantil e que eram e são muito bem-vindos, 

pois, frequentemente, os alunos bolsistas estavam entre os mais 

dedicados” (DUTRA, 2021). Os professores Scarano (2021) e Fio-

re (2021) compartilham da visão de que a maioria dos estudantes 

do Mackenzie pode ser enquadrada como de classe média e que 

o rendimento de seu trabalho é um componente importante para 

que as famílias arquem com os custos das mensalidades. Scarano 

(2021) e Fiore (2021) apontam ainda que os estudantes do período 

matutino, em geral, vinham de famílias com renda um pouco mais 

elevada. Nesse sentido, Fiore (2021) aponta: “O perfil do aluno 

que começa e termina o curso de manhã é um pouco diferente do 

aluno da noite. Ele tem uma renda familiar um pouco mais elevada 

e que, às vezes, tem condições de pagar a universidade sem, neces-

sariamente, trabalhar”.

Um dos pontos destacados por Scarano (2021) é que:

Com o passar dos anos na Coordenação pude perceber que, na mé-

dia, os alunos passaram a vir de famílias com um poder aquisitivo 

um pouco maior, mas o público ficou mais heterogêneo, em função 

dos alunos oriundos do Prouni e do Fies. Vale ressaltar que, dada a 

boa reputação da Universidade Presbiteriana Mackenzie, os alunos 

desses programas que conseguiam estudar conosco eram estudan-

tes com desempenho acima da média (SCARANO, 2021).
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A Profª Francischini (2021) ressalta que a “maioria dos es-

tudantes vem de instituições privadas”. Em relação aos objetivos e 

às motivações para fazer o curso de Economia, o Prof. Racy (2021) 

destaca a busca por “formação técnica com o objetivo de dar con-

tinuidade a negócios familiares ou de ocupar postos executivos em 

organizações empresariais”.

Diversos coordenadores apontaram um perfil mais di-

ligente e estudioso para os alunos do curso de Economia. Nesse 

sentido, comparando a alunos de outros cursos para os quais mi-

nistrou aulas, o Prof. Dutra (2021) afirma que o aluno do curso 

de Ciências Econômicas, em geral, “era um aluno mais estudioso”. 

Nesse sentido, o Prof. Scarano avalia que:

Uma outra característica do alunado a ser enfatizada é um perfil 

estudioso, leitor e que, embora tenha interesses profissionais no 

mercado financeiro, está muito “antenado” nas questões político-e-

conômicas do Brasil e do mundo. Há grande curiosidade em enten-

der por que há décadas o Brasil cresce pouco, as razões da pobreza 

persistente no país, os motivos pelos quais a inflação voltou a ser 

uma preocupação (SCARANO, 2021).

O Prof. Lex também revelou uma percepção positiva dos 

alunos do curso de Economia:

O perfil do alunado do curso de Economia sempre foi o de um aluno 

muito dedicado, mais culto, lia muito. Eles não tinham dificuldade 

de ler um livro inteiro em uma semana, coisa que entre os jovens 

é uma coisa raríssima. Gostavam de ler, gostavam de se informar, 
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eram bastante dedicados, bastante compromissados. Eles tinham 

muita sede de conhecimento (LEX, 2021).

Para Lex (2021), era justamente essa diligência que “dava 

um ótimo nível para os alunos”. Dutra (2021) concorda: “Nós tí-

nhamos bons alunos no curso de Economia”. Nesse mesmo senti-

do, Basso (2021) aponta que, no curso de Ciências Econômicas do 

Mackenzie, “sempre houve alunos fora da curva”.

2.2.2. Perfil docente

Da categoria “Perfil docente”, emergiram as seguintes temáticas: 

“Titulação”; “Regime de trabalho”; “Pesquisa”; “Profissionais de 

mercado”; e “Avaliação subjetiva do coordenador”. A frequência 

com que tais temas apareceram nas entrevistas está sintetizada na 

Tabela 2. O texto, após a Tabela 2, ilustra como tais temáticas apa-

receram nas entrevistas.

TA B E L A  2 .  Distribuição de frequências das temáticas da categoria “Per-

fil docente”

Temática Categoria Frequência

1 – Titulação Perfil docente 6

2 – Regime de trabalho Perfil docente 3

3 – Pesquisa Perfil docente 4

4 – Profissionais de mercado Perfil docente 5

5 - Avaliação subjetiva do coordenador Perfil docente 6

F O N T E  Elaborado pelos autores, 2021.
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A análise das entrevistas revela uma mudança muito gran-

de no perfil dos docentes do curso de Ciências Econômicas. O Prof. 

Racy (2021) revela que no final dos anos 1980, “o corpo docente 

era constituído em grande medida por profissionais destacados em 

áreas específicas de economia, que complementavam suas ativida-

des com o magistério superior”. O Prof. Dutra (2021) lembra que 

“os professores tinham menos titulação, menos pesquisa”. O Prof. 

Basso (2021) salienta que “na minha época, foi determinação da 

Reitoria, durante gestão do Dr. Cláudio Lembo, que todos os pro-

fessores fossem titulados [Mestres ou Doutores]”. A determinação 

da Reitoria estava em linha com os critérios estabelecidos nos ins-

trumentos de avaliação dos cursos de graduação, que também de-

finiam os percentuais mínimos de professores contratados em re-

gime de trabalho integral e em regime de trabalho parcial. O curso 

de graduação em Ciências Econômicas se adequou a tais critérios, 

como revela a fala do Prof. Scarano:

Todos os professores eram titulados. A grande maioria, cerca de 

70% doutores e 30% mestres. Sempre mantivemos no curso pelo 

menos 1/3 de professores em regime integral de trabalho e quase 

todos os outros contratados em regime parcial. Trabalhávamos 

com poucos professores aulistas, mas todos muito valorosos (SCA-

RANO, 2021).

O Prof. Fiore aponta ganhos nesse processo:

A gente tinha mais aulistas e passou a ter menos, pois passamos 

a ter mais professores contratados em regime parcial ou integral, 

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

C U R S O  D E  C I Ê N C I A S  E C O N ô M I C A S  E  S U A  T R A J E T ó R I A :

P A S S A D O ,  P R E S E N T E  E  F U T U R O

9 0S U M Á R I O



o que eu acho bom, pois passa a ter mais engajamento no curso. 

A maioria dos professores já é mais madura e subiu a titulação. Su-

biu o número de professores doutores em relação a mestres. Há dez 

anos isso talvez fosse diferente. O não mestre, na Economia, não 

tinha espaço (FIORE, 2021).

No entanto, Fiore ressalva a perda de espaço para profes-

sores que são profissionais de mercado:

Os professores do curso de Economia do Mackenzie eram mais de-

dicados ao mundo acadêmico, não tendo muito o perfil daquele pro-

fessor que é um profissional de mercado que complementa a renda 

lecionando. As exigências legais de titulação e de ter que ter profes-

sores contratados em regime parcial ou integral aumenta a chance de 

você ter que ter um professor que não é do mercado (FIORE, 2021).

A visão de Scarano complementa a perspectiva de Fiore:

As exigências legais de dedicação integral ou parcial dos professo-

res acabaram limitando (sem, no entanto, excluí-la) a participação 

de professores mais ligados ao mercado de trabalho. Há que se con-

siderar também que a dinâmica atual do mercado profissional, em 

que os executivos frequentemente precisam viajar inesperadamen-

te e raramente podem se desconectar acaba sendo outra limitação 

para a contratação desse tipo de profissional (SCARANO, 2021).

De fato, apesar de limitar, não exclui a participação de pro-

fissionais de mercado. Nesse sentido, Francischini (2021) aponta 
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que atualmente “há docentes com forte experiência de mercado 

via consultorias e Banco Central”. Entretanto, uma consequência 

positiva das exigências de titulação e regime de trabalho foi que:

A pesquisa e o nível de publicação cresceram significativamente, 

principalmente em função da concentração em Núcleos de Pesqui-

sa (como o Núcleo de Pesquisa em Qualidade de Vida, o Núcleo 

de Avaliação da Conjuntura Econômica e o Centro Mackenzie de 

Liberdade Econômica) dos professores contratados em regimes in-

tegral e parcial (SCARANO, 2021).

Nesse sentido, o Prof. Lex (2021) apresenta sua avaliação 

subjetiva de que “os professores da Economia sempre foram muito 

cultos, muito dedicados, muito pesquisadores, de nível muito ele-

vado, muito bom nível, com produção acadêmica boa”, apontando 

ainda como ponto positivo um viés político-ideológico equilibrado, 

em que “ninguém era muito radical”. O Prof. Dutra (2021) acres-

centa ainda a visão de que os professores do curso de Economia 

do Mackenzie “eram bastante idealistas”, em relação à sua missão 

educacional.

2.2.3. Características do curso

Da categoria “Características do curso” emergiram as seguintes te-

máticas: “1 – Número de turmas”; “2 – Períodos de oferta do curso”; 

“3 – Alunos por turma”; “4 – Demanda”; “5 – Relação candidato/

vaga”; e “6 – Espaço físico”. A frequência com que tais temas apa-

receram nas entrevistas está sintetizada na Tabela 3. O texto, após 

a Tabela 3, ilustra como tais temáticas apareceram nas entrevistas.
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TA B E L A  3 .  Distribuição de frequências das temáticas da categoria “Ca-

racterísticas do curso”

Temática Categoria Frequência

1 – Número de turmas Características do curso 11

2 – Períodos de oferta do curso Características do curso 2

3 – Alunos por turma Características do curso 3

4 – Demanda Características do curso 3

5 – Relação candidato/vaga Características do curso 7

6 – Espaço físico Características do curso 10

F O N T E  Elaborado pelos autores, 2021.

Em relação ao número de turmas, o Prof. Racy (2021) con-

ta que, durante sua gestão, havia uma turma no período matutino, 

com 50 alunos, e uma turma no período noturno, com 60 alunos. 

O Prof. Basso (2021) lembra, com tristeza, que, devido à baixa de-

manda pelo período da manhã e à grande quantidade de pedidos de 

transferências para o período noturno, foi necessário fechar a ofer-

ta de vagas do curso matutino de Ciências Econômicas da UPM. 

Ficou apenas uma turma noturna, no período noturno. Segundo o 

Prof. Basso (2021), “as turmas à noite ficavam gigantescas”.

O Prof. Dutra relata os esforços para retomar a oferta do 

curso de Economia no período matutino:

Eu me lembro, o prof. Leonardo Basso era o Coordenador e que, 

conversando bastante com ele, a gente conseguiu ir até a Reitoria, 

com um projeto montado, e mostrou a necessidade e a viabilidade 
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de voltar com o curso de Economia no período matutino. Isso 

em função do diferencial de formação desse curso, que tem que 

ser mais erudito. Conseguimos fazer essa modificação. Solicita-

mos à Reitoria, que aprovou a volta da oferta do curso no período 

matutino (DUTRA, 2021).

O Prof. Dutra (2021) informa que, durante sua gestão já 

havia “uma turma em cada período. Entravam 75 alunos por tur-

ma. Quando eu saí da Coordenação, o curso de Economia tinha 

por volta de 600 alunos, distribuídos em ambos os períodos”. 

No que concerne à relação candidato/vaga, “o curso matutino ti-

nha de 2 a 3 candidatos por vaga e o noturno em torno de 3,5” 

(DUTRA, 2021).

O Prof. Lex (2021) conta que, quando assumiu a Coor-

denação do Curso, “nós tínhamos uma turma, relativamente pe-

quena, de uns 40 alunos no período da manhã e a turma da noite 

sempre foi uma turma grande, mas, em princípio, uma turma só, 

com 80 alunos”. Conta, também, que, ao longo do tempo, “o que 

aconteceu foi que a demanda do curso de Economia e a imagem da 

Instituição melhoraram muito” (LEX, 2021).

Por sua vez, o Prof. Scarano (2021) relata que:

tínhamos duas turmas, uma muito grande no período noturno e 

outra no período matutino. Com apoio institucional adotamos uma 

série de ações (como a divisão de turmas) para eliminar o problema 

de superlotação das salas, limitando o tamanho das turmas em 60 

alunos. Quando deixei a Coordenação, tínhamos aproximadamen-

te 1000 alunos no curso de Economia.
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Em relação ao espaço físico,

as aulas eram ministradas basicamente no Prédio 45, com salas 

de aulas bastante modernas e foi, nesse período, que se conseguiu 

apoio institucional para equipar todos os andares do prédio com sa-

las informatizadas, que, no curso de Economia, eram utilizadas nas 

aulas principalmente de métodos quantitativos (SCARANO, 2021).

Quanto à relação candidato/vaga, “girava entre 5 e 6, com 

uma procura ligeiramente maior para a turma da manhã” (SCA-

RANO, 2021).

O Prof. Fiore (2021) conta que, durante sua gestão, foi 

possível expandir o número de turmas, que manteve uma turma 

com 60 alunos de manhã e passou para duas à noite. Sobre a re-

lação candidato/vaga, o Prof. Fiore (2021) informa que “era uma 

das mais altas da universidade, na casa de 8/1, principalmente na 

turma da manhã”.

A Profª Francischini (2021) relata que, diante da “grande 

demanda pelo curso no período matutino, ultrapassou 8 candidatos 

por vaga”, foi necessário ampliar o número de turmas que, a partir 

do primeiro semestre de 2022, assumiu a seguinte configuração:

Para o primeiro semestre: oferta de duas turmas no período matu-

tino e duas no período noturno. Para o segundo semestre: oferta de 

uma turma no período matutino e uma turma no período notur-

no. Em média, cada turma é composta por 60 alunos (FRANCIS-

CHINI, 2021).
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2.2.4. Projeto pedagógico

Da categoria “Projeto pedagógico”, emergiram as seguintes temá-

ticas: “1 – Características gerais”; “2 – Espinha dorsal”; “3 – Mé-

todos quantitativos”; “4 – Formação financeira”; “5 – Formação 

técnica”; “6 – Ensino aplicado”; e “7 – Pluralismo”. A frequência 

com que tais temas apareceram nas entrevistas está sintetizada na 

Tabela 4. O texto, após essa, ilustra como tais temáticas aparece-

ram nas entrevistas.

TA B E L A  4 .  Distribuição de frequências das temáticas da categoria “Pro-

jeto pedagógico”

Temática Categoria Frequência

1 – Características gerais Projeto Pedagógico 6

2 – Espinha dorsal Projeto Pedagógico 7

3 – Métodos quantitativos Projeto Pedagógico 6

4 – Formação financeira Projeto Pedagógico 2

5 – Formação técnica Projeto Pedagógico 3

6 – Ensino aplicado Projeto Pedagógico 1

7 – Pluralismo Projeto Pedagógico 5

F O N T E  Elaborado pelos autores, 2021.

É importante ressaltar que nem todos os coordenado-

res passaram por alterações no Projeto pedagógico. Assim, nessa 

subseção serão enfatizados os relatos dos professores que, junta-

mente com seus núcleos docentes estruturantes e colegiados de 

curso, trabalharam na elaboração dos projetos pedagógicos que 
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vigoraram ou que atualmente vigora no curso de Ciências Econô-

micas da UPM.

No final da década de 1980, o Prof. Racy (2021) relata que 

na “época não havia um projeto pedagógico como se coloca nos 

dias de hoje”. No entanto, foi necessário adequar a matriz curri-

cular à Resolução n.º 11/84, e que a adequação promovida “seguia 

a matriz dos principais cursos de economia do Brasil” e “tinha ca-

racterísticas tradicionais” (RACY, 2021).

A reforma do projeto pedagógico empreendida pelo Prof. 

Basso criou “disciplinas optativas: coisas como economia da ener-

gia, economia do meio ambiente, todas essas coisas que não cabiam 

no currículo tradicional” (BASSO, 2021). Além disso, reforçou mé-

todos quantitativos. No entanto, o Prof. Basso reconhece que

a gente criou um curso que ficou muito caro porque nessas discipli-

nas optativas vamos imaginar que tivessem 5 alunos. Então, você 

tinha que pagar um professor para lecionar essa disciplina para 

poucos alunos (BASSO, 2021).

Coube ao Prof. Dutra e sua equipe reformular o projeto pe-

dagógico do curso (PPC) de Economia do Mackenzie. Nesse con-

texto, o Prof. Dutra narra o processo de elaboração do novo PPC:

Resolvemos montar um projeto pedagógico de um curso de Eco-

nomia clássico, porque queríamos atingir um grau de excelência. 

Privilegiamos a formação quantitativa (em função do que o econo-

mista precisava apresentar no final do curso). Privilegiamos, tam-

bém, um curso que fosse mais ortodoxo, ou seja, que as disciplinas 
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de Microeconomia e Macroeconomia seguissem o “mainstream eco-

nomics”. Tudo isso deixando espaço para a heterodoxia também. 

Nesse sentido, sempre tive o cuidado de ter professores de todo o 

espectro do conhecimento de economia (DUTRA, 2021).

Por sua vez, o Prof. Scarano passou por três revisões 

de projeto pedagógico durante sua gestão. Ele narra assim sua 

experiência:

Passei por três revisões do projeto pedagógico: a primeira foi fun-

damental para dar um tratamento homogêneo às horas-relógio dos 

cursos da Universidade. No curso de Economia, tínhamos uma 

situação que criava distorções e prejudicava a competitividade do 

curso: o tamanho das horas-aula era diferente entre os períodos 

da manhã e da noite, de modo que os cursos matutino e noturno 

tinham durações diferentes (4 e 5 anos respectivamente). A revi-

são foi importante para homogeneizar as horas-aula dos períodos 

da manhã e da noite e a duração de 4 anos, em ambos os casos. 

A segunda revisão foi para contemplar a carga de horas de ativida-

des complementares e readequar as horas de trabalho de conclusão 

de curso (monografia). Por fim, a terceira foi para adequar o curso 

aos novos horários da Universidade (SCARANO, 2021).

Em todos os casos, buscou-se preservar a espinha dorsal do curso, 

baseada no mainstream do conhecimento econômico, sem prejuízo 

da pluralidade metodológica e de uma boa formação geral. Deu-se 

grande importância para o ferramental quantitativo e para aplica-

ções de caráter profissional (finanças, estudos setoriais, análise de 

conjuntura e cenários econômicos). Incorporou-se a ideia de que 
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as aplicações deveriam ser associadas aos componentes que tratam 

das teorias a elas relacionadas (por exemplo, discussão de tópicos 

de economia do meio ambiente ao se apresentar o tema de externa-

lidades em Microeconomia) (SCARANO, 2021).

Os fatores determinantes da escolha da matriz curricular são: a ob-

servância das Diretrizes Curriculares Nacionais, o equilíbrio entre 

conteúdos de formação geral, formação teórico-quantitativa, for-

mação histórica, conteúdos teórico-práticos e as necessidades re-

veladas pelo mercado de trabalho (SCARANO, 2021).

O Prof. Fiore, que foi o responsável por implementar a 

revisão do projeto pedagógico de 2018, aprovado na gestão ante-

rior, avalia:

O curso está “redondo”, embora tenhamos perdido algumas disci-

plinas para adequar ao ajuste horário realizado. Mas, no frigir dos 

ovos, eu acho que o curso de Economia do Mackenzie está bem es-

truturado e ele se posiciona com um perfil mais heterogêneo em 

relação a outros Centros. Então, por exemplo, tem Centros muito 

mais voltados para a Economia Política, Centros com um viés ex-

cessivamente financeiro e eu acho que o Mackenzie consegue pre-

servar um curso de características mais heterogêneas e um perfil 

docente mais heterogêneo (FIORE, 2021).

2.2.5. Mercado de trabalho

Da categoria “Mercado de trabalho”, emergiram as seguintes te-

máticas: “1 – Absorção dos estudantes”; “2 – Conjuntura do merca-

do de trabalho”; e “3 – Mercado financeiro”. A frequência com que 
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tais temas apareceram nas entrevistas está sintetizada na Tabela 5. 

O texto, após a Tabela 5, ilustra como tais temáticas apareceram 

nas entrevistas.

TA B E L A  5 .  Distribuição de frequências das temáticas da categoria “Mer-

cado de trabalho”

Temática Categoria Frequência

1 – Absorção dos estudantes Mercado de trabalho 12

2 – Conjuntura do mercado de trabalho Mercado de trabalho 2

3 – Mercado financeiro Mercado de trabalho 6

F O N T E  Elaborado pelos autores, 2021.

Sobre a absorção dos estudantes de Economia do 

Mackenzie pelo mercado de trabalho, o Prof. Racy (2021) pondera 

que “o mercado oferecia melhores condições de demanda e os alu-

nos do Mackenzie se colocavam com relativa facilidade”. Já o Prof. 

Basso afirma: “Eu não via problema para os alunos se inserirem 

no mercado de trabalho. Então, eu acho que o Mackenzie é visto 

pelo mercado como uma Instituição diferenciada” (BASSO, 2021). 

Essa visão é compatível com a do Prof. Dutra, para quem “Nosso 

aluno sempre, desde que eu entrei no Mackenzie, teve uma facili-

dade muito grande para entrar no mercado de trabalho. Isso era 

bem corrente, que ele não tinha dificuldades” (DUTRA, 2021). Já o 

Prof. Lex “achava que eles tinham alguma dificuldade de encontrar 

estágio e alguns acabavam se formando sem ter estagiado” (LEX, 

2021). O Prof. Lex atribui essa condição ao fato de que, na época, o 
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estágio não era obrigatório no curso de Ciências Econômicas, o que 

fazia com que o estudante não se mobilizasse para buscar uma po-

sição no mercado. Contudo, o Prof. Scarano conta que, no período 

de sua gestão, “baseado em dados de nossa área de estágio, o estu-

dante de Economia, em geral, não tinha dificuldades de conseguir 

um estágio e de se efetivar” (SCARANO, 2021). Essa percepção é 

compartilhada pelo Prof. Fiore, para quem “o aluno do Mackenzie 

não tem dificuldade de entrar no mercado de trabalho”, e pela 

Profª. Francischini (2021), que informa que “acompanhamento 

dos contratos de estágio dos alunos de Economia revela a grande 

aceitação de nossos alunos no mercado de trabalho” e ressalta que 

“a efetivação de nossos alunos também tem sido verificada”.

Nesse ponto, cabe uma observação, relacionada à conjun-

tura do mercado de trabalho, apontada pelo prof. Scarano: “É ló-

gico que em períodos de recessão a dificuldade aumenta um pou-

co, mas não podemos reclamar da absorção de nossos alunos pelo 

mercado” (SCARANO, 2021).

Todos os coordenadores entrevistados concordam que o 

mercado financeiro é o grande empregador dos estudantes do cur-

so de Ciências Econômicas do Mackenzie. Nesse sentido, o Prof. 

Basso aponta que “o curso de Economia do Mackenzie tem carac-

terísticas que fazem com que o mercado financeiro goste muito 

dos alunos do Mackenzie” (BASSO, 2021). O Prof. Fiore concorda:

O grande empregador [do estudante de Economia do Mackenzie] é 

o mercado financeiro e ainda vai ser por um bom tempo. Mercado 

financeiro, quando eu digo, inclusive esses novos, fintechs, bancos 

digitais, corretoras (FIORE, 2021).
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2.2.6. Habilidades desenvolvidas no curso

Da categoria “Habilidades desenvolvidas no curso” emergiram as 

seguintes temáticas: “1 – Raciocínio analítico”; “2 – Comprometi-

mento e empenho”; “3 – Domínio do instrumental quantitativo”; 

“4 – Equilíbrio”; “5 – Densidade”; e “6 – Visão de livre mercado”. 

A frequência com que tais temas apareceram nas entrevistas está 

sintetizada na tabela 6. O texto, após a tabela 6, ilustra como tais 

temáticas apareceram nas entrevistas.

TA B E L A  6 .  Distribuição de frequências das temáticas da categoria “Ha-

bilidades desenvolvidas no curso”

Temática Categoria Frequência

1 – Raciocínio analítico Habilidades desenvolvidas no curso 8

2 – Comprometimento e empenho Habilidades desenvolvidas no curso 1

3 – Domínio do instrumental quantitativo Habilidades desenvolvidas no curso 1

4 – Equilíbrio Habilidades desenvolvidas no curso 1

5 – Densidade Habilidades desenvolvidas no curso 1

6 – Visão de livre mercado Habilidades desenvolvidas no curso 1

F O N T E  Elaborado pelos autores, 2021.

Todos os coordenadores ouvidos apontaram que a prin-

cipal habilidade desenvolvida no curso de Ciências Econômicas 

do Mackenzie é o raciocínio analítico. Para tanto, o Prof. Basso 

aponta que:
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Análises têm que ser feitas considerando-se pontos de vista diver-

gentes. Por isso, leituras diversificadas e testes empíricos contri-

buem para a formação desse espírito analítico. Nesse contexto, o 

curso de Economia do Mackenzie tem um conteúdo analítico muito 

forte, que é dado pelas disciplinas (BASSO, 2021).

Para reforçar a importância das disciplinas nesse processo, 

o Prof. Dutra argumenta:

É importante entender que Microeconomia, Macroeconomia, Eco-

nometria, Formação Econômica do Brasil, Economia Brasileira, 

História Econômica Geral, tudo isso faz parte da formação do eco-

nomista para ele compreender a sociedade e desenvolver uma habi-

lidade essencial que é a analítica (DUTRA, 2021).

Em relação às demais temáticas relacionadas às habilida-

des desenvolvidas no curso, o Prof. Fiore ressalta que, no curso de 

Economia do Mackenzie, “ajudamos a desenvolver as soft skills que 

interessam ao mercado de trabalho, que busca pessoas comprome-

tidas, trabalhadoras, que desempenham” (FIORE, 2021). O Prof. 

Basso destaca que “Economia é um curso com densidade, que 

permite aos egressos discutir o Brasil com seriedade e agir nessa 

realidade” e lembra que “parte de matemática, de estatística, prin-

cipalmente para o sistema bancário, é muito importante” (BAS-

SO, 2021). O Prof. Lex destaca o papel do corpo docente plural e 

ponderado para a transmissão de uma postura equilibrada para os 

alunos, “o que contribuía para sua inserção no mercado de traba-

lho, quer na iniciativa privada, quer em órgãos de governo” (LEX, 
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2021). Por sua vez, a Profª. Francischini (2021) ressalta o papel da 

matriz curricular para o desenvolvimento de uma visão de livre 

mercado nos alunos.

2.2.7. Principais desafios enfrentados

Da categoria “Principais desafios enfrentados” emergiram as se-

guintes temáticas: “1 – Administração de interesses conflitantes”; 

“2 – Aproximar Academia e mercado”; “3 – Desenvolvimentos de 

produtos e projetos”; “4 – ENADE”; “5 – Extensão”; “6 – Fecha-

mento de turmas”; “7 – Formato híbrido”; “8 – Heterogeneidade 

discente”; “9 – Impactos no quadro de pessoal”; “10 – Lacunas na 

formação básica dos estudantes”; “11 – Melhora da infraestrutu-

ra”; “12 – Monografia”; “13 – Pandemia”; “14 – Reforma curricu-

lar”; e “15 – Transferência de período”. A frequência com que tais 

temas apareceram nas entrevistas está sintetizada na Tabela 7. 

O texto, após a Tabela 7, ilustra como tais temáticas apareceram 

nas entrevistas.

TA B E L A  7.  Distribuição de frequências das temáticas da categoria “Prin-

cipais desafios enfrentados”

Temática Categoria Frequência

1 – Administração de interesses conflitantes Principais desafios enfrentados 1

2 – Aproximar Academia e mercado Principais desafios enfrentados 2

3 – Desenvolvimentos de produtos e projetos Principais desafios enfrentados 2

4 – ENADE Principais desafios enfrentados 5

( C O N T I N U A )

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

C U R S O  D E  C I Ê N C I A S  E C O N ô M I C A S  E  S U A  T R A J E T ó R I A :

P A S S A D O ,  P R E S E N T E  E  F U T U R O

1 0 4S U M Á R I O



Temática Categoria Frequência

5 – Extensão Principais desafios enfrentados 3

6 – Fechamento de turmas Principais desafios enfrentados 2

7 – Formato híbrido Principais desafios enfrentados 2

8 – Heterogeneidade discente Principais desafios enfrentados 2

9 – Impactos no quadro de pessoal Principais desafios enfrentados 3

10 – Lacunas na formação básica dos 
estudantes Principais desafios enfrentados 1

11 – Melhora da infraestrutura Principais desafios enfrentados 6

12 – Monografia Principais desafios enfrentados 1

13 – Pandemia Principais desafios enfrentados 8

14 – Reforma curricular Principais desafios enfrentados 3

15 – Transferência de período Principais desafios enfrentados 2

F O N T E  Elaborado pelos autores, 2021.

Cada coordenador, em seu tempo, encontrou um conjun-

to de desafios diferentes. Alguns desses são comuns a diferentes 

coordenadores, como aqueles que tiveram de enfrentar reformas 

curriculares, ENADE, impactos no quadro de pessoal, entre ou-

tros. Na sequência, serão apresentados alguns desses desafios, em 

ordem cronológica de coordenação.

O principal desafio relatado pelo Prof. Racy (2021) foi 

a reforma curricular e inclusão da atividade de monografia, nos 

termos previstos pela Resolução n.º 11/84 do Conselho Federal de 

Educação. Já o Prof. Basso (2021) informa que os desafios mais 

árduos  que teve de encarar foi o fechamento da oferta de vagas no 
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curso matutino e os impactos para o quadro de pessoal decorren-

tes dessa decisão. Nas palavras do Prof. Basso:

Meus anos de coordenação foram bem turbulentos, você sabe né? 

Pois fecharam o curso de Economia de manhã. Eles alegaram que 

estava sem aluno e estava sem aluno mesmo. Eu não queria que 

fechasse, mas foi uma decisão da reitoria (BASSO, 2021).

Daí o principal desafio foi enfrentar o impacto, em termos de perda 

de carga horária e de pessoal, decorrente do fechamento da turma 

do período matutino (BASSO, 2021).

Entretanto, os desafios que trouxeram mais satisfação ao 

Prof. Basso foram a criação da Revista de Economia Mackenzie 

(REM) e a renovação da biblioteca setorial da Escola de Negócios. 

As palavras do Prof. Basso sobre a renovação da biblioteca:

Aí teve uma condição que me favoreceu para que eu conseguisse 

comprar muito livro. Mas, por que eu consegui comprar muito li-

vro? Porque naquele tempo a avaliação do MEC privilegiava o for-

talecimento das bibliotecas. Aí uniu a minha vontade com a dis-

ponibilidade do Mackenzie de melhorar a biblioteca, que até então 

era muito pequena. Então eu tive carta branca para comprar livro 

(BASSO, 2021).

A minha estratégia, na época, não era comprar diversos exemplares 

de um mesmo título (como as regras da avaliação de hoje exigem, 

mas sim comprar diversos títulos, porque isso, para mim, é o que 

vai abrir a cabeça dos alunos (BASSO, 2021).

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

C U R S O  D E  C I Ê N C I A S  E C O N ô M I C A S  E  S U A  T R A J E T ó R I A :

P A S S A D O ,  P R E S E N T E  E  F U T U R O

1 0 6S U M Á R I O



Uma coisa que ajudou a pós-graduação stricto sensu foi que eu com-

prei muita coisa em inglês. Antigamente, no Brasil, os mestrados 

eram muito “bairristas”, olhando para o próprio umbigo. E eu já 

antecipava que uma visão mais internacional era uma coisa boa 

(BASSO, 2021).

O MEC queria uma mudança, quem estava no comando queria uma 

mudança, o Mackenzie queria se modernizar e fazer cursos de mes-

trado que conversassem com o exterior e aí, sinceramente, eles me 

deram carta branca (BASSO, 2021).

Embora defenda a reforma curricular que promoveu, o 

Prof. Basso (2021) reconhece que ela tornou o curso caro e com 

menor competitividade. Coube ao Prof. Dutra (2021) capitanear 

uma grande reforma curricular que tornasse o projeto pedagógi-

co do curso de Economia do Mackenzie mais enxuto e competiti-

vo, sem perder a excelência. Tudo isso ocorreu em um momento 

em que estava se esgotando o prazo dado pela Reitoria para que 

professores sem titulação resolvessem essa questão. Esse foi um 

dos grandes desafios relatados pelo prof. Dutra e que acarretou 

outro grande desafio em termos pessoais, como o ex-coordena-

dor relata:

O principal desafio foi quando veio a regulação estabelecendo a exi-

gência de professores titulados (mestres ou doutores). Porque aí foi 

um desafio pessoal de ter que fazer a demissão de professores que 

tinham um bom desempenho em sala de aula. Essas demissões me 

custaram muito pessoalmente (DUTRA, 2021).
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Por sua vez, o Prof. Lex identificou como um grande desa-

fio quebrar as resistências decorrentes de um certo academicismo 

que era muito comum entre os professores. Em suas palavras:

O corpo docente é uma das fortalezas do curso de Economia, no 

entanto apresentava forte viés acadêmico. Assim, uma das dificul-

dades era aproximar mais seus trabalhos de pesquisa do mercado 

de trabalho. É importante que essa pesquisa tenha uma utilidade 

para o mercado de trabalho (LEX, 2021).

O Prof. Scarano relata um conjunto de grandes desafios 

que enfrentou: 1) efetuar três reformas de projeto pedagógico; 2) 

administrar impactos da reforma no quadro de pessoal; 3) cons-

cientizar os alunos para o ENADE; e 4) implementar, durante sua 

gestão e em colaboração com o Prof. Vladimir Fernandes Maciel, 

o Mestrado Profissional em Economia e Mercados e o Centro 

Mackenzie de Liberdade Econômica. Nas palavras do Prof. Scarano:

Foi necessário conduzir, junto ao (sic) com o Núcleo Docente Es-

truturante e o Colegiado de Curso, três revisões do Projeto Pedagó-

gico do Curso. Toda mudança desse tipo afeta conteúdos curricula-

res e maneiras de se trabalhar, embora sempre tenhamos procurado 

preservar a essência do que estava funcionando. É normal que as 

pessoas (discentes e docentes), em um primeiro momento, vejam 

essas reformas com desconfiança e um dos grandes desafios é des-

fazer essa desconfiança, para que tudo funcione adequadamente 

(SCARANO, 2021).
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A despeito de todo o cuidado e da busca por agir da maneira mais 

justa o possível, muitas decisões implementadas no âmbito da 

Coordenação do Curso têm impactos sensíveis sobre a vida de ou-

tras pessoas e lidar com isso é tremendamente desafiador, em ter-

mos pessoais (SCARANO, 2021).

O trabalho de conscientização para que os alunos façam com serie-

dade o ENADE envolve muita dedicação e convencimento, uma vez 

que a única obrigação deles é comparecer ao exame e permanecer o 

tempo mínimo (SCARANO, 2021).

Durante meu período de gestão, tivemos a oportunidade de criar 

o mestrado profissional em Economia e Mercados e o Centro Mac-

kenzie de Liberdade Econômica. Em ambos os casos, os estudos 

para a criação de suas linhas básicas envolveram muitos professo-

res (preciso destacar a grande parceria com o Prof. Vladimir Fer-

nandes Maciel e com o Prof. Pedro Raffy Vartanian), muito cuida-

do para que se dedicassem ao estudo de questões cientificamente 

relevantes e muita negociação em diversas esferas da Universidade 

(SCARANO, 2021).

O Prof. Fiore (2021) destaca – como seus maiores desa-

fios – implementar a “mudança do Projeto Pedagógico do Curso 

[aprovada na gestão anterior] e administrar o impacto disso nos 

humores do alunado” e “a transição para o ensino remoto com o 

início da pandemia”. A Profª. Francischini concorda que coordenar 

o curso durante a pandemia gerou desafios extremos, envolvendo:

ações de comunicação para docentes e discentes como forma de 

continuidade das ações de ensino e aprendizagem, a partir da 
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utilização de recursos educacionais digitais e tecnologias de infor-

mação; treinamentos para docentes quanto ao uso de recursos digi-

tais; oferta de chips para alunos com dificuldades de acesso; avalia-

ção do aprendizado nesse cenário de pandemia; canais digitais de 

comunicação para a manutenção das atividades de orientação das 

Monografias I e II, além da organização das bancas de apresentação 

e defesa dos trabalhos (FRANCISCHINI, 2021).

Além de todo o cenário pandêmico, a Profª Francischini 

conta que foi nesse período que o Curso de Economia adotou o 

“sistema Avalia” como uma ação complementar para conscientizar 

os alunos em relação ao exame do ENADE. Implementá-lo durante 

a pandemia, com ensino remoto foi bastante desafiador. O sistema 

Avalia contempla uma prova integrada “composta por questões de 

múltipla escolha, que foi aplicada para alunos de todas as etapas 

do curso de Ciências Econômicas”, as questões são desenvolvidas 

pelo grupo Avalia e validadas pelos professores do Curso de Eco-

nomia do Mackenzie. A Profª Francischini lembra que “em anos 

anteriores, foram implementadas ações semelhantes, a partir da 

realização de simulados no modelo ENADE e definidos como “Pro-

va ACC”, com questões desenvolvidas pelos professores do curso” 

(FRANCISCHINI, 2021).

2.3. Considerações finais

A análise das entrevistas com a Coordenadora do Curso de Ciên-

cias Econômicas e com os ex-coordenadores do curso revelou uma 

trajetória permeada por importantes modificações: a regulação do 

Ministério da Educação, o qual estabeleceu cada vez mais critérios 
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para a oferta do curso; o Mackenzie se adequou às exigências regu-

latórias; todos os professores são titulados, sendo 70% doutores; o 

regime de trabalho dos professores concentrou-se em contratados 

por tempo integral e parcial; o curso cresceu e a infraestrutura 

melhorou sensivelmente (o moderno Prédio 45; biblioteca setorial 

grande e diversificada; salas informatizadas em todos os andares); 

o perfil socioeconômico dos estudantes ficou mais heterogêneo; o 

curso matutino se estabilizou e, atualmente, a demanda por ingres-

so nesse período superou a do noturno; foram criados a Revista de 

Economia Mackenzie (REM), o Núcleo de Pesquisas em Qualidade 

de Vida (NPQV), o Núcleo de Avaliação da Conjuntura Econômica 

(NACE) e o Centro Mackenzie de Liberdade Econômica (CMLE), 

que alavancaram as pesquisas de docentes e discentes do curso. 

Embora mudanças sempre tragam trade offs, o saldo é tremenda-

mente positivo.

Os dois principais motores das mudanças foram as exigên-

cias normativas e as decisões institucionais. Exemplos de exigên-

cias normativas são as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Curso de Graduação em Ciências Econômicas e os Instrumentos 

de Avaliação dos Cursos de Graduação. Exemplos de decisões ins-

titucionais são a criação dos Núcleos de Pesquisa, do CMLE, da 

REM, o investimento contínuo na melhora do espaço físico, em 

salas informatizadas, em bases de dados (como a Bloomberg), en-

tre outros.

Nesse contexto, o trabalho das Coordenações de Cur-

so muitas vezes se assemelha ao de um amortecedor de tensões 

que vêm de diferentes posições (Reitoria, Direção, docentes, dis-

centes), muitas vezes conflitantes e cada parte com sua razão. 
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Frequentemente, a coordenação precisa absorver essas tensões e 

trabalhar para que tudo funcione com a maior estabilidade possível
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Curso de Graduação em Ciências Contábeis 
(GCC): origem e evolução

Liliane Cristina Segura

Henrique Formigoni

3. Introdução

O Curso de Graduação em Ciências Contábeis, vinculado ao Cen-

tro de Ciências Sociais e Aplicadas (CCSA), da Universidade Pres-

biteriana Mackenzie (UPM), foi reconhecido por meio do Decreto 

nº 47.977, de 2 de abril de 1960, e se encontra em conformidade 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais instituídas pela Resolu-

ção nº 10, de 16 de dezembro de 2004, do Conselho Nacional de 

Educação (CNE).

O Curso de Graduação em Ciências Contábeis materializa:

1. seus objetivos educativos;

2. sua trajetória formativa;

3. sua matriz curricular, e

4. suas estratégias de formação, atendendo às demandas dos ci-

dadãos, do mercado de trabalho e da sociedade, considerando 

os princípios da Instituição.

O curso se classifica como Bacharelado em Ciências Con-

tábeis e está concebido para dotar o aluno com uma base conceitual 

ampla e sólida em Contabilidade em nível nacional e internacional.
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Existe a preocupação em despertar no aluno uma visão crí-

tica da realidade atual, discutindo temas como:

1. transformações das normas contábeis em âmbito nacional e 

internacional;

2. pronunciamentos, orientações e interpretações do Comitê de 

Pronunciamentos Contábeis (CPC);

3. evolução das estruturas organizacionais;

4. comunicação;

5. ética;

6. sustentabilidade;

7. empreendedorismo;

8. uso estratégico da internet e das tecnologias de informação; e

9. o uso da contabilidade como importante ferramenta para a to-

mada de decisão.

O Curso de Graduação em Ciências Contábeis do Centro 

de Ciências Sociais e Aplicadas (CCSA) da Universidade Presbite-

riana Mackenzie (UPM) estabelece, como objetivo geral, formar 

profissionais da área contábil que deverão estar habilitados a atuar 

nos diversos segmentos profissionais, tais como: contador, auditor, 

perito e, principalmente, formar profissionais capazes de desen-

volver as suas potencialidades voltadas para a atividade de contro-

ladoria, ou seja, que tenham potencial para ser Controller.

Espera-se que os alunos concluintes estejam aptos a desem-

penhar funções executivas em diversos níveis empresariais como 

gestores da informação contábil-financeira e não como executan-

tes de tarefas operacionais. A demanda no mercado por egressos 

com esse perfil cresce à medida que as empresas necessitam de 
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profissionais capacitados para gerir informações estratégicas e 

operacionais em ambientes complexos e competitivos.

Assim, a estrutura do curso está orientada para:

1. atender às novas demandas, e

2. suprir as organizações inseridas em ambiente de negócio sob 

constante mudança, com profissionais altamente competentes 

na elaboração e na análise de informações contábeis para to-

mada de decisão.

Com a intensificação do processo de globalização, na qual 

a maior competitividade e as rápidas mudanças tecnológicas exi-

gem profissionais com elevado conhecimento, torna-se ainda mais 

necessária a formação do profissional contábil empreendedor com 

fortes valores morais e éticos, comprometidos com a sustentabili-

dade e a transformação da sociedade.

A forma de acesso ao curso é feita semestralmente por 

meio do vestibular, como a tradicional forma de ingresso no curso 

de Ciências Contábeis da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

(UPM). Também são aceitos alunos que ingressam por meio do 

Programa Universidade Para Todos (Prouni). Além disso, a Uni-

versidade Presbiteriana Mackenzie, caso existam vagas, permite o 

acesso ao curso de Ciências Contábeis por outras três vias:

1. transferência externa;

2. ingresso como portador de título, e

3. processo seletivo de transferência interna entre cursos. As di-

retrizes para acesso por meio dessas vias estão expostas no 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Ciências Contábeis Ba-

charelado (UPM, 2022).
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O CCSA da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que 

congrega os cursos de Administração, Ciências Econômicas e 

Ciências Contábeis, tem como missão oferecer aos alunos uma 

formação diferenciada, orientada para o mundo dos negócios, de 

modo a capacitá-los a obter sucesso profissional. Visa, também, a 

despertar no aluno o interesse pela pesquisa científica, motivan-

do-o no sentido de continuar posteriormente a vida acadêmica 

por meio dos diversos cursos de pós-graduação oferecidos pela 

Universidade:

1. cursos de aperfeiçoamento;

2. cursos de especialização;

3. Mestrado (acadêmico e profissional) e Doutorado.

Como concepção da gestão de negócios aplicada, o CCSA 

tem como missão oferecer aos alunos uma educação diferenciada, 

orientada para o mundo dos negócios, de modo a capacitá-los a 

obter sucesso profissional.

Para tanto, promove uma comunicação permanente e 

eficaz com dirigentes de empresas com o objetivo de conhecer 

as necessidades profissionais por eles demandadas, bem como 

lhes divulgar o trabalho de formação educacional empreendido 

pelo CCSA.

A educação oferecida para o curso de Ciências Contábeis 

apoia-se em enfoques contemporâneos e atualizados e em aborda-

gens aplicadas para desenvolverem profissionais com perfis ade-

quados para atuarem tanto como executivos quanto como empre-

sários eficazes.
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O Curso de Ciências Contábeis da Universidade Presbi-

teriana Mackenzie tem como foco formar gestores da informação 

contábil de maneira que os egressos tenham conhecimento sufi-

ciente para produzir, analisar e divulgar a informação contábil nas 

empresas, além de contribuir com o desenvolvimento do conheci-

mento contábil na Academia.

A trajetória formativa do Curso de Ciências Contábeis pos-

sibilita ao profissional a aquisição de conhecimentos técnicos e ha-

bilidades direcionadas à produção, à análise e à avaliação da infor-

mação contábil nos diversos níveis da empresa. Deve-se ressaltar 

que, como objetivos dessa formação, está a integração entre teoria 

e prática, a fim de favorecer a realização de ações que articulem 

ensino, pesquisa e extensão.

O Bacharel em Ciências Contábeis da Universidade Presbi-

teriana Mackenzie pode atuar em diversos tipos de empresas:

1. comerciais;

2. industriais;

3. de serviços;

4. hospitalares;

5. pequenas, médias e grandes.

Como consultores, auditores, podem atuar em:

1. empresas governamentais; ou

2. empresas privadas;

3. empresas de tecnologia,

4. bem como ter seu próprio negócio.
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A demanda pelo profissional capacitado existe para todos 

os tipos de empresa.

Em 2001, o Prof. Dr. Reynaldo Cavalheiro Marcondes as-

sumiu a diretoria da unidade, à época denominada Faculdade de 

Ciências Econômicas, Contábeis e Administrativa – FCECA, que 

abarcava três cursos de graduação:

1. Ciências Econômicas;

2. Ciências Contábeis; e

3. Administração de Empresas.

Nessa época, já havia professores responsáveis para cada 

um dos cursos, com a função de Chefe de Departamento. No caso 

do Curso de Ciências Contábeis, o Chefe de Departamento era o 

Prof. Ms. Glaucos Antonio Begalli (MARCONDES, 2021).

Segundo Marcondes (2021), à época, o curso não tinha 

personalidade e cada professor ministrava a sua disciplina com o 

conteúdo que julgasse conveniente, pois não havia Plano de Ensino 

(PDE), havendo caso de disciplina ministrada por três professo-

res, que se substituíam durante o período. Isso acabava gerando 

muitas reclamações por parte dos alunos, que não se sentiam ade-

quadamente orientados e entendiam que não estavam tendo um 

bom aproveitamento no curso. Em vista da falta de controles, era 

difícil saber qual professor tinha ministrado aula. Assim, por meio 

dos representantes de classe e do diretório acadêmico, o diretor 

tomava conhecimento dos problemas existentes no curso (MAR-

CONDES, 2021).

Após um período de convivência com os professores, o 

Prof. Marcondes soube pela Profa. Maria Thereza Pompa Antunes 
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que ela estava cursando o Doutorado em Ciências Contábeis na 

FEA/USP e, em várias conversas que teve com a professora, perce-

beu que ela era diferenciada em relação aos outros professores do 

curso, pois tinha uma ótima formação e muitas ideias novas para o 

curso. Em vista disso, nomeou a Profa. Maria Thereza para a chefia 

do departamento do curso de Ciências Contábeis. No processo de 

reestruturação dos cursos do CCSA, Marcondes alterou a função 

de Chefe de Departamento para Coordenador de Curso e criou a fi-

gura de Coordenador Didático, como apoio aos Coordenadores de 

Curso. No curso de Ciências Contábeis, a coordenação didática foi 

exercida pelo Prof. Henrique Formigoni no período de 1º de agosto 

de 2002 a 31 de janeiro de 2008.

Isso gerou um processo de mudança significativo no curso. 

Durante um período de, aproximadamente, um ano, foram discu-

tidas várias questões nas reuniões com os chefes de departamento 

dos três cursos, entre elas qual seria o profissional que o curso 

queria formar.

No Curso de Ciências Contábeis, entendeu-se que o pro-

fissional a ser formado seria um “avaliador do desempenho do ne-

gócio”. Dessa forma, o curso passou a ter uma personalidade di-

ferenciada, uma característica própria, com boa fundamentação e 

visão aplicada. Com isso, foram criadas disciplinas alinhadas com 

a atualidade da profissão (MARCONDES, 2021).

Na sequência, a Profa. Maria Thereza promoveu uma re-

formulação completa na estrutura do curso, alterou a equipe de 

professores, com a incorporação de alguns professores novos e 

substituição daqueles que não tinham um bom desempenho e sem 

perspectiva de se titularem. Com essas alterações, o curso ganhou 
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uma nova dinâmica e passou a ter um status à altura dos demais 

cursos da universidade.

A estrutura curricular do curso de Ciências Contábeis foi 

elaborada com o objetivo de fornecer ao aluno uma ampla base 

conceitual, na qual se integram as diversas áreas do conhecimen-

to com visão empreendedora, procurando despertar o aluno para 

uma visão crítica da realidade atual, sempre considerando as re-

centes transformações no mundo dos negócios. No início do curso, 

as disciplinas oferecidas preocupam-se essencialmente com a for-

mação de conceitos e desenvolvimento de habilidades essenciais 

para atuação em ambientes organizacionais, visando à preparação 

do aluno para:

1. leitura de situações;

2. levantamento de dados e diagnóstico, apoiando-o para tal nos 

conceitos básicos apresentados nas disciplinas.

À medida que as disciplinas se sucedem no curso, vão se 

tornando mais específicas, oferecendo a base conceitual para que 

o aluno elabore as demonstrações contábeis.

Quando o curso se aproxima das etapas finais, o foco se 

volta para a resolução de problemas, na proposta de soluções e 

na intervenção na realidade organizacional. Neste modelo, pode-

-se notar claramente a passagem do enfoque predominantemente 

teórico, das primeiras etapas, para o enfoque predominantemente 

prático das últimas.

A estrutura do curso compõe-se de um conjunto de disci-

plinas de formação básica ou geral, com escopo amplo, e de discipli-

nas identificadas como específicas, que constituem as disciplinas 
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voltadas à contabilidade. Essa estrutura apresenta boa flexibili-

dade quanto ao conteúdo das disciplinas específicas, permitindo 

que sejam atualizados e adequados às necessidades de mercado, 

evitando-se as constantes mudanças estruturais em curtos espa-

ços de tempo.

Está prevista, ainda, a possibilidade de intercâmbio in-

ternacional, permitindo ao aluno cursar em universidade no ex-

terior, conveniada da UPM, disciplinas que sejam consideradas 

equivalentes (similaridade de conteúdos e carga-horária). Para a 

viabilização dessa alternativa, o CCSA conta com o apoio da es-

trutura da Assessoria de Cooperação Interinstitucional e Interna-

cional (ACOI). Essa interação internacional é importante para os 

alunos de Ciências Contábeis, pois possibilita a oportunidade de 

terem contato com a fronteira do conhecimento na sua área, além 

da experiência ímpar de conviver e conhecer novas culturas e no-

vos mercados.

Uma novidade nessa área são os convênios de dupla titula-

ção que estão sendo firmados com universidades estrangeiras. Há 

alguns em estudo, e já existe um convênio com o IPG (Instituto 

Politécnico da Guarda), em Portugal.

Por meio dessa parceria, os alunos de Ciências Contábeis, 

ao fazer um ano de estudos em Portugal, obtêm, além do diploma 

da Universidade Presbiteriana Mackenzie, o diploma do Instituto 

Politécnico da Guarda, válido em todo o território português e em 

boa parte da Europa. Diversos alunos do curso já possuem o se-

gundo diploma do IPG.

Como forma de desenvolvimento da prática empresarial e 

das discussões sobre a realidade dos contadores e como resultado 
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do acordo de cooperação com a Receita Federal do Brasil, foi im-

plantado o Núcleo de Apoio Fiscal e Contábil (NAF), projeto de 

extensão que consiste em criar espaço de orientação e ensino da 

prática empresarial pela prestação de serviços na Instituição com 

incentivo e suporte da Receita Federal. Esse projeto visa a propor-

cionar aos graduandos conhecimento sobre a função econômica 

e social dos tributos, direitos e deveres associados à tributação e 

qualificar o futuro profissional por meio de uma vivência prática.

Outro fator importante foi a criação dos Núcleos de Es-

tudos. No curso de Ciências Contábeis, foi criado o Núcleo de 

Estudos do Terceiro Setor (NETS que, posteriormente, após a 

aprovação do Programa de Pós-Graduação em Controladoria Em-

presarial, passou a ser administrado por outro curso e, no âmbito 

da contabilidade, foi criado o Núcleo de Estudos em Controladoria 

(NECO). Com a alteração da área de concentração do Programa, o 

núcleo de estudos passou a ser denominado Núcleo de Estudos em 

Controladoria e Finanças (NECOFIN).

Com a aprovação do Mestrado Profissional (MPCFE), a 

Profa. Maria Thereza foi nomeada Coordenadora do PPGCFE e, no 

período de 1º de fevereiro de 2008 a 30 de abril de 2015, a coorde-

nação do Curso de Graduação em Ciências Contábeis foi exercida 

pelo Prof. Henrique Formigoni.

Com a finalização do mandato do Prof. Marcondes na dire-

toria do CCSA, sucedeu-o o Prof. Moisés Ari Zilber. Uma das alte-

rações implementadas pela nova direção foi a extinção do Coorde-

nador Didático e a criação, simultânea, do Professor Responsável 

por Linha (PRL). Assim, as disciplinas foram agrupadas por te-

mas afins e, para cada grupo de disciplinas, havia um professor 
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responsável pelo seu conteúdo, atualização e controle. No curso 

de Ciências Contábeis, os professores responsáveis por linha eram 

Liliane Cristina Segura, Marco Antonio Figueiredo Milani Filho e 

Marta Cristina Pelúcio Grecco.

Outra alteração implementada por Zilber foi a eliminação 

de disciplinas comuns aos cursos de Administração e Contabilida-

de, que eram ministradas durante os dois primeiros anos de cur-

so. Disciplinas como Introdução à Contabilidade I e Introdução à 

Contabilidade II eram obrigatórias para os alunos dos dois cursos 

e ministradas por professores do curso de Contabilidade.

Com a eliminação das disciplinas comuns, os Professores 

Responsáveis por Linha de cada curso definiram a sua matriz cur-

ricular com disciplinas específicas para cada curso e linha. No cur-

so de Administração, as disciplinas de Introdução à Contabilidade 

I e II, entre outras, foram eliminadas e foi criada uma disciplina 

denominada Contabilidade Básica, cujo conteúdo passou a ser mi-

nistrado por um professor do curso de Administração.

Essa alteração reduziu o número de professores de Ciên-

cias Contábeis na Universidade.

Com o objetivo de expandir o curso, Formigoni, juntamen-

te com Segura, elaboraram um projeto para criação de um Curso 

de Contabilidade para Graduados, com duração de dois anos. Para 

isso, a admissão dos candidatos ao curso seria por meio de análise 

de currículo, em cujo processo seriam dadas equivalências para di-

versas disciplinas cursadas na graduação de origem do candidato 

e as disciplinas remanescentes seriam cursadas no período de dois 

anos. Dependendo do curso de origem, poderia haver a necessidade 

de um prazo maior do que dois anos para conclusão do novo curso.
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Esse curso traria mais receita para a unidade e alunos com 

potencial qualitativo diferenciado, com possibilidade de maior vi-

sibilidade ao curso, além de possibilitar o aumento de seu quadro 

de docentes.

Ao final da gestão de Zilber na diretoria do CCSA, suce-

deu-o o Prof. Sergio Lex. O novo diretor deu apoio total ao curso 

de Ciências Contábeis, entendeu ser apropriado o lançamento do 

Curso de Contabilidade para Graduados e concordou que o projeto 

fosse adiante para a sua autorização junto às instâncias superiores 

da Instituição.

Assim, a partir do primeiro semestre de 2012, foi criada a 

Turma Especial do curso de Ciências Contábeis para Graduados. 

A oportunidade de criação dessa turma decorre da absorção de 

alunos graduados em Administração, Economia, Direito e outras 

áreas, nessa e em outras universidades de primeira linha como, 

por exemplo: USP, FGV, IBMEC e PUC, que necessitam da forma-

ção complementar em Ciências Contábeis para que possam obter 

o número de registro no órgão de classe (CRC) e, assim, assumir 

responsabilidades de trabalhos realizados na área contábil.

O curso hoje é bem avaliado pelos alunos e pelo mercado, 

por não ‘abrir mão’ da qualidade do curso da Universidade Presbi-

teriana Mackenzie e por concentrar profissionais de mercado em 

um curso de graduação cujas discussões são bem mais profundas 

do que o curso regular.

No período da coordenação de Formigoni, juntamente 

com Segura, visitou-se diversos colégios, participou-se de vários 

eventos e foram feitos plantões em empresas de auditoria para a 

divulgação do Curso de Ciências Contábeis e do Curso de Ciências 
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Contábeis para Graduados. O resultado foi positivo, porque em to-

dos os semestres formavam-se turmas com representativo número 

de alunos para os dois cursos.

Na gestão de Formigoni, a reitoria promoveu uma relevan-

te alteração nos cursos da Universidade, com a reestruturação da 

matriz curricular de todos eles. Nessa reestruturação, foi reduzido 

o número de disciplinas de todos os cursos, foram criados eixos 

com disciplinas comuns a todos os cursos da instituição e, como 

resultado, houve redução no número de professores em, pratica-

mente, todos os cursos da universidade.

Ao final da gestão de Lex na diretoria do CCSA, sucedeu-o 

o Prof. Adilson Aderito da Silva. Na gestão do novo Diretor, a Coor-

denação do Curso de Ciências Contábeis passou a ser exercida pela 

Profª. Liliane Cristina Segura, por um pequeno período e, na se-

quência, pelo Prof. Flávio Roberto Mantovani.

No ano de 2017, o curso de graduação em Ciências Con-

tábeis da Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) rece-

beu a acreditação da Association of Chartered Certified Accounting 

(ACCA), uma das mais renomadas certificadoras internacionais 

de estudantes e executivos em finanças e contabilidade. Os alunos 

do curso de Ciências Contábeis que desejarem fazer a opção pela 

ACCA, além do título de bacharel, poderão contar com a certifica-

ção intermediária da ACCA, eliminando parte das provas exigidas 

para a certificação máxima.

Ao final da gestão de Aderito da Silva, sucedeu-o o Prof. 

Claudio Parisi, em 2020. Na gestão da nova Diretoria, a Coorde-

nação do Curso de Ciências Contábeis voltou a ser exercida pela 

Profª. Liliane Cristina Segura. Uma das primeiras iniciativas para 
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aumentar o número de discentes e melhorar a qualidade do cur-

so foi a implantação, por Segura, do curso de Ciências Contábeis 

Dual Study.

Na constante busca de desenvolvimento das metodologias 

de ensino praticadas no Curso de Ciências Contábeis, foi identi-

ficada uma oportunidade de desenvolvimento criação da modali-

dade Dual Study em Ciências Contábeis para o primeiro semestre 

de 2022, pela parceria entre a empresa Rodl & Partner, Câmara de 

Comércio e Indústria Brasil-Alemanha de São Paulo e a Universi-

dade Presbiteriana Mackenzie.

Para o desenvolvimento dessa parceria, a Coordenação e o 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) participaram de cursos sobre 

a metodologia alemã Dual Study, desenvolveu o projeto pedagógi-

co do curso dual com base nessa metodologia e, ao final de junho 

de 2021, o Curso de Ciências Contábeis foi certificado com o ISO 

9001-2015, após aprovação da auditoria externa.

A modalidade dual study é baseada na relação entre a teoria 

ensinada na universidade e prática empresarial, imediata e contí-

nua, fazendo com que o aluno tenha um forte referencial teórico 

na universidade e, em seguida, possa praticar e implementar os 

conceitos aprendidos na empresa, fornecendo uma constante re-

troalimentação de conteúdos, discussões e desenvolvimento, para 

a universidade, para a empresa e, principalmente, para a forma-

ção do aluno.

Nesse curso, a principal demanda apresentada pelas em-

presas, em relação à formação, é a digitalização dos processos con-

tábeis e a formação do aluno para a indústria 4.0, com o desenvol-

vimento contínuo das soft skills, capacidades largamente discutidas 
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no mercado, e fundamentais para o profissional contábil. Dessa 

forma, o Dual Study em Ciências Contábeis atinge a regulamen-

tação exigida aos profissionais de contabilidade, mas com adapta-

ção da grade curricular em conjunto com as necessidades atuais 

das empresas, considerando o grande avanço da profissão nos úl-

timos anos.

A turma regular do curso de Ciências Contábeis tem a du-

ração de 8 (oito) semestres, em tempo parcial, com:

1. uma carga de 2.533 horas de aulas relativas a Disciplinas;

2. 120 horas relativas ao Trabalho de Conclusão de Curso;

3. 200 horas de Atividades Complementares, e

4. 400 horas de Estágio Obrigatório, totalizando 3.253 horas.

Por sua vez, a turma especial para graduados tem a dura-

ção de 4 (quatro) semestres, em tempo parcial, com uma carga de:

1. 1.330 horas de aulas relativas a Disciplinas;

2. 120 horas relativas ao Trabalho de Conclusão de Curso;

3. 145 horas de Atividades Complementares, e

4. 400 horas de Estágio Obrigatório, totalizando 1.995 horas, so-

mados aos créditos equivalentes da primeira graduação, que 

são de 1.258 horas, totalizando as 3.253 horas do curso regular 

de graduação.

O curso na modalidade Dual Study tem a duração de 8 

(oito) semestres, em tempo parcial, com uma carga de:

1. 2.533 horas de aulas relativas a Disciplinas;

2. 120 horas relativas ao Trabalho de Conclusão de Curso;

3. 253 horas de Business English;
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4. 200 horas de Atividades Complementares, e

5. 2.800 horas de estágio na empresa com aplicação do conheci-

mento adquirido e monitorada por um tutor da universidade e 

da empresa, totalizando 5.907 horas.

A matriz curricular é estruturada por disciplinas semes-

trais obrigatórias: optativas e eletivas. As aulas são ministradas 

por professores das áreas de conhecimento básica e específica. 

A matriz curricular contempla a Resolução CES/CNE nº 2, de 18 de 

junho de 2007, do Ministério da Educação (MEC).

Atualmente, são disponibilizadas 260 vagas ao ano:

1. 40 vagas anuais no período matutino na turma regular;

2. 100 vagas anuais no período noturno na turma regular;

3. 60 vagas anuais no período noturno na turma especial para 

graduados;

4. 60 vagas anuais no período diurno na turma Dual.

O Curso de Graduação em Ciências Contábeis da Universi-

dade Presbiteriana Mackenzie apresenta:

1. carga horária de 3.000 horas, em atendimento aos requisitos de 

carga horária mínima, conforme a Resolução CES/CNE nº 2, 

de 18 de junho de 2007, do Ministério da Educação;

2. tempo de integralização mínima, na turma regular, é de 8 

(oito) semestres (3.000 horas).

O Quadro 1 apresenta as caraterísticas do curso.
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Q U A D R O  1 .  Características do Curso de Ciências Contábeis da Univer-

sidade Presbiteriana Mackenzie

Identificação do curso

Nome Ciências Contábeis

Endereço (igual consta de 
E-Mec)

Campus Higienópolis
Rua da Consolação, 930 – Consolação – São Paulo – SP
CEP: 01302- 907

Ato autorizativo Decreto nº 47.977 de 02.04.1960

Modalidade de ensino Graduação

Turno de funcionamento

Turma regular: matutino (da primeira à quarta etapa) e noturno (da 
primeira à oitava etapa).
Turma especial para graduados: noturno.
Turma Dual Study: diurno.

Nº de vagas autorizadas
Turma regular = 240 vagas anuais, sendo 120 vagas no período matutino e 
120 no período noturno.

Nº de vagas atual

Turma regular: 140 vagas, sendo 40 vagas anuais no período matutino e 100 
vagas no período noturno.
Turma especial para graduados: 60 vagas anuais no período noturno.
Turma Dual Study: 60 vagas diurno.

Tempo de integralização 
máxima

Turma regular: 12 (doze) semestres.
Turma especial para graduados: 6 (seis) semestres.
Turma Dual Study: 12 (doze) semestres.

Tempo de integralização 
mínima

Turma regular: 8 (oito) semestres.
Turma especial para graduados: 4 (quatro) semestres.
Turma Dual Study: 8 (oito) semestres.

Carga horária total, exceto 
atividades complementares 
e estágio

3.040 h/a = 2.653 horas relógio.

Dimensão das turmas 
teóricas e práticas

Aulas teóricas: máximo de 60 alunos por turma.

Aulas práticas: máximo de 60 alunos por turma.

Formas de ingresso
Processo seletivo universal e outras formas regulamentadas em edital 
próprio.

F O N T E  Elaborado pelos autores, 2021.
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Curso de Administração/Comex: grandes 
transformações e mudanças na direção do 
mercado e do futuro

Alexandre Nabil Ghobril

Sérgio Silva Dantas

Ricardo Alves de Souza

O Mackenzie é uma instituição de ensino que sempre se destacou 

pelo compromisso com a formação e disseminação do conheci-

mento nas mais diversas áreas, dentre elas, a área de negócios.

Para aprofundar esta área de negócios, a fim de elaborar a 

construção deste capítulo, foram utilizadas diversas fontes, como 

atas e demais registros de reuniões da coordenação com os profes-

sores e com o Núcleo Docente Estruturante, relatórios e documen-

tos internos, como os projetos pedagógicos de curso que foram 

sendo editados ao longo do tempo e, principalmente, o registro de 

memória dos três autores que ocuparam, em diferentes momentos, 

a coordenação do curso de Administração.

Então, de acordo com Hack (2018), o Curso Comercial 

Superior do Mackenzie College foi um dos pioneiros e diplomou 

formandos a partir do início do século XX. E, em 1950, foi criada 

a Faculdade de Ciências Econômicas, autorizada a funcionar e a 

manter os cursos de Ciências Econômicas, Contábeis e Atuarias. 

Com o decorrer do tempo, com a oferta dos cursos de Economia, 
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Administração e Ciências Contábeis, o Mackenzie foi consolidan-

do-se como uma das principais Escolas de Negócio do país.

Neste relato, apresenta-se a história dos últimos 25 anos 

da Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis e Administrati-

vas – FCECA, período de grandes transformações e caracterizado, 

na década de 1990, pela reestruturação do quadro de professores, 

ampliação significativa de mestres e doutores, lideradas pelo, en-

tão, Diretor Prof. Ibsen Tenani e pelo Prof. Celso Gondo. A par-

tir desse período, uma nova filosofia emergia, uma Escola que foi 

além do ensino, que ampliou a sua atuação em pesquisa e em cria-

ção do conhecimento.

Em 1999, era diretor da FCECA, o Prof. Hamilton Mene-

ses Fiscina. Neste período, o chefe de departamento dos cursos de 

Administração e Comércio Exterior era o Prof. Georges Bedinelli 

Rossi que foi substituído, no mesmo ano, pelo Prof. Alexandre Na-

bil Ghobril.

4.1. O período de 2000 a 2008: grandes transformações, visão 

empreendedora e conexão com o mercado

Em 2000, assume a direção da FCECA o Prof. Reynaldo Cavalheiro 

Marcondes que, juntamente com o chefe de departamento, Prof. 

Alexandre Nabil, comandaram transformações importantes na es-

trutura e na dinâmica dos cursos da unidade.

Entre as primeiras ações da nova coordenação, destaca-

ram-se a convocação de grande parte do corpo docente em reu-

niões individuais para entendimento das suas necessidades, objeti-

vos e integração das disciplinas e a necessidade de preparação dos 

alunos para o Provão. Na ocasião, era este o instrumento do MEC 
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para avaliação do desempenho das Faculdades e dos cursos corres-

pondentes, equivalente ao ENADE dos dias atuais.

Destaque-se a integração e apoio mútuo do Prof. Antônio 

Francisco de Carvalho Filho, Diretor acadêmico e Coordenador do 

curso de Administração da unidade Tamboré, subordinado admi-

nistrativamente à direção do campus Higienópolis, sob o comando 

do Prof. Reynaldo Marcondes, que contribuiu de forma significati-

va na reformulação de programas e projetos da FCECA.

A promoção da 1ª Semana de Administração e Contabili-

dade foi um importante marco na história do curso. Com apoio 

dos professores que acionaram suas redes para encaminhar con-

vites a importantes executivos e, em parceria com a Profa. Maria 

Thereza Antunes, da Contabilidade, a Semana ofereceu cerca de 

50 palestras, sendo 10 destas proferidas por presidentes de gran-

des corporações, como: Maurício Botelho (Embraer), Pedro Passos 

(Natura), Hélio Mattar (Akatu), Robert Wong, Alencar Burti (Se-

brae), Johnny Saad (Grupo Bandeirantes de Comunicação).

O sucesso da 1ª Semana de Administração e Contabilida-

de motivou a comunidade escolar, incluindo docentes e discen-

tes, a se desafiarem a manter e superar os resultados alcançados. 

Nos anos subsequentes, sem exceção, foram semanas acadêmicas 

igualmente importantes e que se tornaram em um cartão de visi-

tas do Mackenzie, promovendo conexões e gerando oportunidades 

de parcerias com empresas, executivos e empreendedores de vá-

rios setores.

Neste período, foi também criada uma estrutura de apoio 

à chefia de departamento: os coordenadores didáticos por área de 

conhecimento. Eles ficaram responsáveis pela interlocução mais 
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próxima com os professores de disciplinas afins, promovendo me-

lhor integração e evitando superposição de conteúdo. A área de Mé-

todos Quantitativos ficou a cargo do Prof. André Castilho; a área 

de Organizações e Recursos humanos, com Prof. Marcos Antonio 

Franklin; a área de Marketing e Tecnologia, com o Prof. Newton Si-

queira; área de Finanças, com o Prof. Alexandre Cintra do Amaral e, 

área de Comércio Exterior, com o Prof. Francisco Américo Cassano. 

Na supervisão de estágios, a Profa. Silvia Marcia Russi Domenico.

Muitas iniciativas se seguiram, em especial, a reformula-

ção do Projeto Pedagógico. Nessa nova versão, vieram a implan-

tação da disciplina de Empreendedorismo, o incentivo à pesqui-

sa, aos estágios e à reestruturação do TCC. No tocante à revisão 

dos planos de ensino, o efeito transcendeu o aspecto pedagógico, 

aproximando os professores da coordenação e da direção da uni-

dade, gerando sugestões e contribuições muito importantes do 

corpo docente para aperfeiçoamento do curso e aproximação com 

as empresas.

A introdução da disciplina “Empregabilidade e Carreira” e 

a nova grade com horário mais flexível nas últimas etapas favore-

ceu ainda mais atratividade dos alunos para as empresas e resultou 

numa ampliação no número de estágios. Destaque-se também o 

apoio às inciativas de protagonismo dos estudantes como a Em-

presa Jr., com a inauguração da nova sede e de novo formato de 

apoio dos professores aos projetos. Desponta-se também a Feira de 

Recrutamento, também apoiada pela unidade e organizada pelos 

próprios alunos.

Importante transformação foi realizada no incentivo à 

pesquisa na FCECA. Com a chegada da Profa. Vânia Maria Jorge 
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Nassif, que assumiu a Coordenação de TCC, este foi totalmente 

reformulado, seguindo princípios mais rigorosos de Metodologia 

Científica. Para viabilizar essa mudança, foram oferecidas capaci-

tações em Metodologia aos professores nos períodos de recesso em 

parceria com o Stricto Sensu. Também, no mesmo período, foi in-

centivada a criação de Núcleos de Pesquisa e o maior engajamento 

de professores da graduação nos projetos.

Destaque-se a criação do Núcleo de Empreendedorismo e 

Desenvolvimento Empresarial – NEDE, que desenvolveu projeto 

de pesquisa em comportamento empreendedor, financiamento de 

startups e promoveu ações de extensão com a criação do Concurso 

de Plano de Negócios. As iniciativas do NEDE, coordenado pelo 

Prof. Alexandre Nabil, foram o embrião da pré-incubadora, da in-

cubadora de empresas, do NIT e da educação empreendedora, pro-

jetos esses que foram implementados sucessivamente e que foram 

reposicionados organizacionalmente junto à reitoria e às pró-reito-

rias da universidade.

Os resultados expressivos da FCECA foram coroados com 

a elevação da nota do provão de “B” para “A”, reposicionando a 

FCECA na elite dos cursos de administração do Brasil: Triple “A” 

nos anos de 2000, 2001 e 2002.

A Profa. Vânia Nassif, que já tinha realizado um excelente 

trabalho à frente da Coordenação do Trabaho de Conclusão de 

Curso – TCC, assumiu, em 2003, a Coordenação dos Cursos de Ad-

ministração e Comércio Exterior, em substituição ao Prof. Alexan-

dre Nabil. A Profa. Vânia, que anteriormente fora responsável pe-

los cursos de Metodologia Científica para professores nas Semanas 

Pedagógicas, pela criação do Manual de TCC, pela estruturação de 

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

C U R S O  D E  A D M I N I S T R A Ç Ã O / C O M E X :  G R A N D E S  T R A N S F O R M A Ç õ E S

E  M U D A N Ç A S  N A  D I R E Ç Ã O  D O  M E R C A D O  E  D O  F U T U R O

1 3 9S U M Á R I O



processos e bancas de TCC, viu-se no novo desafio de ampliar a 

produção científica dos professores. Além da capacitação contínua, 

atuou na supervisão, realocação de recursos e aperfeiçoamento 

dos projetos dos Núcleos de Pesquisa.

Paralelamente, Profa. Vânia juntamente com o Prof. Rey-

naldo Marcondes, ampliaram a realocação de professores em regi-

mes de trabalho de tempo integral (PPI) e de tempo parcial (PPP), 

levando em consideração a formação adequada e o engajamento 

em núcleos e projetos de pesquisa.

Com o falecimento do Prof. Antônio Francisco de Car-

valho, a Profa. Vânia Nassif assumiu como Diretora Acadêmica 

e Coordenadora do curso de Administração do campus Tamboré, 

ficando a coordenação dos cursos de Administração e Comércio 

Exterior a cargo do Prof. José Carlos Thomaz.

Na Direção e na Coordenação do curso de Tamboré, a Pro-

fa. Vânia Nassif estabeleceu como meta: divulgar o Mackenzie na 

região e ampliar a captação de alunos e as conexões com as empre-

sas do entorno dessa região. Uma das iniciativas conduzidas pela 

Professora Vânia foi a criação do evento de recepção dos pais todo 

o início de semestre, promovendo maior aproximação com as famí-

lias dos estudantes. Também ampliou os esforços de apresentação 

do Mackenzie aos empresários locais, das regiões de Alphaville, 

Tamboré, Osasco, Carapicuíba e adjacências.

Destacam-se também a criação do Núcleo de Empreende-

dorismo de Tamboré com envolvimento dos professores dessa uni-

dade, além de uma unidade autônoma da empresa Jr., também em 

Tamboré. Neste particular, um projeto de grande relevância foi a 

criação de uma ação de empreendedorismo social, em que alunos 
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e professores da unidade identificaram entidades que cuidam de 

crianças e de idosos em vulnerabilidade e promoveram, in loco, 

visitas, intervenções para reformas e instalações, inclusive com 

orientações para sustentabilidade dos projetos. Essa ação promo-

veu maior aproximação de alunos e de docentes e uma experiência 

muito relevante de transformação em suas vidas e carreiras.

Sob a coordenação do Prof. José Carlos Thomaz em Higie-

nópolis, os cursos de Administração e Comércio Exterior continua-

ram o processo evolutivo. Prof. Thomaz liderou nova atualização 

do Projeto pedagógico. Em particular, Prof. Thomaz, juntamente 

com os coordenadores didáticos, trabalhou na readequação de con-

teúdos e planos de ensino de disciplinas relacionadas à tecnologia 

e ao mercado, que passavam por grandes transformações no am-

biente corporativo.

Outro aspecto muito importante na gestão do Prof. Tho-

maz foi a adequação do quadro de professores e o estabelecimento 

de critérios mais rígidos de contratação, definindo que somente 

Mestres e Doutores poderiam ser candidatos às novas vagas no 

corpo docente. Paralelamente, em consonância com as diretrizes 

da direção do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS sob o comando do 

Prof. Marcondes, foram estabelecidas condições – que ainda não 

tinham a titulação requerida – para que os professores antigos con-

seguissem essa atualização.

Prof. Thomaz também definiu regras mais claras para en-

quadramento dos professores PPIs, suas funções e resultados es-

perados. Estabeleceu critérios como temas de pesquisa por PPI, a 

necessidade de todos os PPIs estarem alocados em algum núcleo 

de pesquisa e que somente PPIs poderiam orientar o TCC.
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Com a eleição do novo diretor, Prof. Dr. Moisés Ari Zilber 

em substituição ao Prof. Reynaldo Marcondes, a Profa. Vânia Nas-

sif foi substituída pelo Prof. José Carlos Thomaz na direção acadê-

mica do campus Tamboré e o Prof. Sergio Lex assumiu a coordena-

ção do curso de Administração.

4.2. A partir de 2008: novas mudanças

Em meados de 2008, com a posse do Prof. Moisés Ari Zilber na 

Direção do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, este convida o en-

tão coordenador do curso de Ciências Econômicas, Prof. Dr. Sergio 

Lex, a assumir a coordenação do curso de Administração. O Prof. 

Sergio Lex assume com a missão de atualizar o Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC), conectando-o às demandas do mercado da época 

e posicionando-o de modo a torná-lo competitivo em relação às 

principais instituições de ensino do mercado naquele momento, 

como a FGV, o Insper e a FEA – USP.

Após meses de estudo junto ao Núcleo Docente Estrutu-

rante, chega-se a uma proposta, cuja principal bandeira é a divi-

são do curso de bacharelado em Administração em duas fases: 1ª) 

equivalente às seis primeiras etapas, comuns a todos os alunos e, 

2ª) referente à sétima e à oitava etapas do curso, cujo objetivo é 

proporcionar ao estudante uma ênfase em uma das áreas funcio-

nais da administração, a saber: marketing, finanças, gestão de pes-

soas, gestão de operações e estratégia empresarial. A essa estraté-

gia foi dado o nome de “Linhas de Formação”.

Paralelamente, também foi feita uma reestruturação do 

curso de Administração com ênfase em Comércio Exterior, o 

qual passou a chamar-se Administração com ênfase em Comércio 
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Internacional, trazendo o foco do curso para a visão mais estraté-

gica da atuação do administrador.

Nessa proposta, no curso de Bacharelado em Administra-

ção, o aluno, ao final da 6ª etapa do curso, escolhia qual linha de 

formação gostaria de seguir e, a partir dessa escolha, sua matriz 

curricular da 7ª e 8ª etapas do curso, ganhava desenhos próprios.

Dessa forma, além dos componentes obrigatórios, “Ges-

tão de Projetos”, “Gestão Estratégica para a Sustentabilidade” e 

“Criação de Negócios Inovadores”, que, a depender da linha de for-

mação escolhida pelo aluno, já tinham focos específicos. Assim, o 

aluno cursava optativas relacionadas à sua área de especialização, 

conforme Quadro 1:

Q U A D R O  1 .  Optativas das Linhas de Formação (LF) – Bacharelado em 

Administração

LF – Finanças

Mercados Financeiros

Planejamento Econômico-Financeiro

Avaliação de Empresas

Finanças Corporativas

Instrumentos Financeiros e Derivativos

LF – Marketing

Marcas e Gestão de Marcas

Comportamento do Consumidor

Pesquisa e Métricas de Marketing

Marketing Digital

Tópicos Contemporâneos de Marketing

( C O N T I N U A )
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LF – Gestão de 
Pessoas

Sistemas de Recompensas

Aprendizagem e Gestão por Competências

Planejamento de Recursos Humanos

Valores, Diversidade e Cultura Organizacional

Gestão Internacional de Recursos Humanos

LF – Gestão de 
Operações

Gestão Estratégica de Operações em Serviços

Pesquisa Operacional

Simulação em Gestão da Cadeia de Suprimentos e Logística

Tecnologia de Informação Aplicada à Gestão Operações na Rede

Gestão da Cadeia de Suprimentos e Logística Reversa

LF – Estratégia 
Empresarial

Avaliação de Empresas

Cultura Organizacional

Comunicação Integrada de Marketing

Gestão de Redes de Cooperação

F O N T E  Elaborado pelos autores, baseado no Projeto Pedagógico de 

Curso (2009).

A implementação dessa proposta de curso foi exitosa, pro-

porcionando, aos alunos que por esta passaram, a oportunidade 

de, durante o período em que cursaram a graduação, terem feito 

uma espécie de miniespecialização, o que os ajudou a terem maior 

contato com temas mais específicos da área escolhida e, assim, se 

diferenciarem no mercado de trabalho.

Em meados de 2011, assume a Reitoria da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie o Prof. Dr. Benedito Guimarães Aguiar 

Neto, o qual convida o Diretor do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, 

Prof. Dr. Moisés Ari Zilber a ocupar o Decanato (atual Pró-Reito-

ria) de Pesquisa e Pós-Graduação. Com isso, o Prof. Dr. Sergio Lex 
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que era o Coordenador do curso de Administração, assume, ini-

cialmente, interinamente, e, depois, após ser eleito e referendado 

pela Reitoria, a Direção do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS.

Para substituí-lo na Coordenação do curso, ele convida a 

Profa. Ms. Maria Campos Lage, que já atuava no NDE do curso e se 

destacava por ter um perfil bastante gerencial, fruto de sua expe-

riência prévia como executiva.

4.2. O período 2011-2014 e a reformulação do Projeto Pedagógico 

do Curso

A Profa. Maria Lage assume, dando seguimento ao trabalho que 

o Prof. Sergio Lex vinha realizando de melhorar o desempenho 

do curso no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE), cujo resultado, no ciclo avaliativo de 2009, tinha apre-

sentado queda e, para tal, inicia um amplo debate no corpo do-

cente ao longo dos primeiros anos do seu mandato sobre o que é 

e qual a função de um projeto pedagógico. Nesse período, foram 

realizadas pesquisas com alunos e egressos, procurando entender 

melhor o perfil do aluno mackenzista, de modo a contemplar, nes-

sa revisão de PPC, aspectos que favorecessem o desenvolvimento 

desse aluno.

Paralelamente ao trabalho de revisão do PPC, foi realizado 

um trabalho com foco mais no curto prazo, visando à melhoria da 

nota do ENADE na aplicação de 2012. Algumas ações se destacam 

nesse rol, como: (a) a implantação de monitorias e aulas de plan-

tão de dúvidas com professores para as matérias com maior grau 

de reprovação; (b) trabalho com todo o corpo docente para que as 

avaliações tivessem um caráter formativo e seguissem o modelo de 
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questões utilizado pelo ENADE, de maneira a ambientar o aluno 

no formato da prova. Nesse sentido, foram implantados dois mo-

delos de avaliações integradas:

1. a PDI (Prova de Desenvolvimento Integrado), avaliação que 

era aplicada semestralmente e que reunia questões referentes 

ao acumulado de etapas e componentes curriculares vistos 

pelo aluno até o momento em que se encontra no curso, e

2. o Desafio ADM, espécie de simulado da prova do ENADE, apli-

cado àqueles alunos elegíveis à prova no ano de 2012.

Todas essas ações (e aqui estão listadas apenas algumas)  

tiveram um efeito muito positivo e o curso não só elevou sua nota 

dentro da faixa 4, como chegou muito perto do conceito 5.

Os estudos para proposição de uma nova matriz curricular 

para o curso de Bacharelado em Administração continuavam evo-

luindo e certas premissas foram adotadas:

 — concentração de conteúdos em componentes com maior carga 

horária, de modo a possibilitar uma menor fragmentação do 

conhecimento e possibilitar que o aluno cursasse menos com-

ponentes ao mesmo tempo, o que permitiria maior foco e 

menos dispersão do discente em meio a tarefas e a atividades 

segmentadas;

 — extinção das Linhas de Formação devido à baixa procura de 

alunos por algumas dessas linhas, o que deixava a estrutura de 

custos do curso mais elevada e a uma maior demanda do mer-

cado por profissionais com perfis mais generalistas;
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 — concentração maior de créditos nas etapas iniciais do curso, de 

modo que, ao passar pelo meio do curso, o aluno tivesse mais 

tempo para dedicar-se às atividades de estágio profissional;

 — revisão da carga horária destinada a cada eixo temático do cur-

so, vis-à-vis o perfil de egresso solicitado pelas Diretrizes Cur-

riculares Nacionais do curso.

Já, para o então curso de Administração com ênfase em 

Comércio Internacional, identificou-se, por meio de pesquisas, que 

essa denominação era pouco usual no mercado e optou-se por uti-

lizar a denominação “Gestão do Comércio Exterior”. Desenhou-se 

uma nova matriz curricular, concentrando, nas primeiras etapas 

do curso, boa parte dos componentes curriculares específicos des-

sa área de formação, pois era intenção fazer um curso em que, ao 

final do segundo ano, o aluno recebesse o diploma de Tecnólogo 

em Gestão do Comércio Exterior. Entretanto, por motivos diver-

sos, esse projeto não se viabilizou.

Uma grande inovação proposta, naquele momento, foi a 

criação de salas de aula informatizadas, com um notebook por aluno 

para viabilizar o uso de softwares em alguns componentes curricu-

lares. Tal iniciativa permitiu, por exemplo, a inclusão de uma dis-

ciplina voltada para a simulação de gestão de negócios, em que os 

alunos são expostos à dinâmica de um mercado real, com variáveis 

incontroláveis, tendo eles que tomar decisões, pensando na susten-

tabilidade e no posicionamento competitivo da empresa.

Ainda na linha de melhoria na gestão e para contemplar 

exigências dos indicadores de avaliação do MEC para obtenção 

de conceitos superiores, criou-se a figura dos Coordenadores 
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Adjuntos de curso, dada a grande quantidade de alunos e de pro-

fessores a serem gerenciados.

Os novos PPCs foram submetidos à Reitoria, aprovados e 

sua vigência foi programada para iniciar no 2º semestre de 2014. 

Bem próximo a essa data, o então Reitor, Prof. Benedito Guimarães 

Aguiar Neto, é reconduzido à Reitoria da UPM e convida o Diretor 

do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, Prof. Sergio Lex a assumir a 

Pró-Reitoria de Extensão e Educação Continuada. A Profa. Maria 

Lage, então Coordenadora do curso de Administração, é con-

vidada a assumir o cargo de Coordenadora de Desenvolvimento 

Acadêmico na Pró-Reitoria de Graduação e Assuntos Acadêmicos.

Assumem, portanto, interinamente e, depois, de forma 

eleita e referendada pela Reitoria, o Prof. Adilson Aderito da Silva, 

como Diretor do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, e o Prof. Fer-

nando Coelho Martins Ferreira, como Coordenador do Curso de 

Administração.

4.3. O período 2014-2018 e a reestruturação dos cursos proposta 

pela Reitoria

O novo período começa com o desafio de implantação do novo 

PPC que traz mudanças significativas de conteúdo e abordagem 

do curso e com um desafio extra, até este momento não experi-

mentado, que é fazer as alterações valerem para todos os alunos, 

inclusive àqueles que já estavam matriculados, e não apenas aos 

ingressantes.

Para isso, é estabelecido um período de transição de cerca 

de um ano e meio em que vigora uma matriz de equivalência entre 

a grade curricular antiga e a nova grade curricular, período no qual 
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o currículo aplicado já é o novo, porém com adaptações para que 

nenhum conteúdo fosse suprimido para os alunos que estavam na 

fase de transição.

Ao final de 2015, momento em que o período de transição 

das matrizes curriculares se finda, o Prof. Fernando Coelho Mar-

tins Ferreira se desliga da UPM e assume a Coordenação do curso, 

o Coordenador Adjunto, Prof. Dr. Sérgio da Silva Dantas.

Ao assumir a coordenação, o Prof. Sérgio estabelece como 

diretrizes para a sua gestão: (a) dar continuidade ao processo de 

ajustes na implantação da nova matriz curricular que fora realiza-

da em 2014; (b) estreitar o relacionamento da coordenação do cur-

so com o mercado de trabalho; (c) melhorar a comunicação com 

alunos e professores; (d) discutir formas de melhorar a captação 

de alunos, e (e) modernizar as instalações do curso.

Para melhorar a comunicação com alunos, a figura do 

representante de turma foi empoderada, ao retomar as reuniões 

periódicas com a coordenação e com a canalização de todas as co-

municações voltadas ao alunado. Também se estreitou a relação 

com o Diretório Acadêmico Eugênio Gudin – DAEG e houve um 

grande empenho, por parte das coordenações adjuntas, em atender 

as demandas dos alunos – seja presencialmente, seja por e-mail, de 

forma rápida e resolutiva.

A comunicação com os docentes recebeu especial atenção 

também: foi descentralizado para os Coordenadores Adjuntos o 

atendimento de questões da gestão da sala de aula, do relaciona-

mento com alunos, de necessidades específicas do professor, ga-

nhando, assim, agilidade nas respostas e, centralizado na coor-

denação geral, comunicações de regras e procedimentos que 
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deveriam ser tomados por todo o corpo docente do curso, procu-

rando fazê-lo de forma constante para que o docente sinta-se su-

portado a todo momento pela coordenação.

No sentido de modernizar as instalações do curso, a ini-

ciativa de criação de salas de aula informatizadas foi expandida e, 

além das seis salas já existentes, foram criadas mais três salas nes-

se modelo. Para tanto, um projeto que tinha tido início na gestão 

anterior foi retomado e foram adaptadas três salas de aula para, ao 

invés do modelo de carteiras individuais, serem mobiliadas com 

mesas no formato trapezoidal que permitem junções entre si, via-

bilizando trabalhos em grupo, especialmente em disciplinas de jo-

gos e simulações empresariais.

Fatores como a queda na curva etária da população jovem, 

a expansão de vagas nas universidades públicas, a diminuição de 

renda das famílias, entre outros, tiveram impacto negativo, ano 

após ano, na relação candidato/vaga dos processos seletivos do 

curso de Administração da UPM. Tal acontecimento levou a Coor-

denação do curso, unido com o corpo docente, a pensar em formas 

de propagar o curso associado a potenciais candidatos de modo a 

compensar a queda na procura pelo curso. Nasceu aí o projeto de 

extensão “Mackenzie nas Escolas”, cujo objetivo era ser um pro-

grama de aproximação com escolas de Ensino Médio para divulgar 

o curso, tirar dúvidas de alunos a respeito das atividades profis-

sionais do administrador, participar de feiras de profissões, entre 

outros. O projeto inspirou depois um programa institucional da 

Universidade com objetivo semelhante para todos os cursos.

Já quanto à aproximação com o mercado de trabalho, hou-

ve uma grande preocupação de inserir nas disciplinas-conteúdos e 
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atividades que permitissem aos alunos vivenciar, na prática, con-

ceitos discutidos na teoria. Uma iniciativa que exemplifica isso foi 

o Desafio Unileversitário, desafio de solução de um case organiza-

cional da empresa Unilever que compôs o plano de ensino da disci-

plina Planejamento de Marketing Corporativo e que foi explicado, 

acompanhado e julgado por pessoas da empresa, resultando em 

premiação para os melhores trabalhos apresentados e oportunida-

de de contratação como estagiários na organização.

Na mesma linha do Desafio Unileversitário, houve tam-

bém a participação de alunos do curso, por repetidos anos no De-

safio GM Xperience, que reunia equipes de diferentes universida-

des brasileiras na solução de um case da empresa.

Ao verem iniciativas como as descritas acima, professores 

se sentiram estimulados e, organizaram visitas a empresas, ao Por-

to de Santos, a Bolsa de Valores, entre outros. Nesse sentido, foi 

firmado também um convênio com a Receita Federal e criado, no 

curso de Comércio Exterior, o Núcleo de Apoio Fiscal de Comércio 

Exterior (NAF – COMEX), uma espécie de escritório-modelo, de 

apoio a pequenas e médias empresas e a cidadãos em geral para es-

clarecimento de dúvidas e orientação em processos de importação 

e exportação.

Com todas essas iniciativas em curso, em 2017, a Reitoria 

propôs uma nova reformulação dos PPCs, dessa vez fundamentada 

basicamente em uma reestruturação na organização do horário de 

aulas (até então organizado em seis aulas de 45 minutos por turno 

e que passaria a ser de, no caso do curso de Administração, de qua-

tro aulas de 50 minutos por turno) e no número de semanas letivas 

(de 17 para 19 semanas).
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A mudança demandou um grande esforço da coordenação 

e do Núcleo Docente Estruturante (NDE) em reorganizar a matriz 

curricular, pois: vários componentes precisaram ter sua carga ho-

rária semanal diminuída; alguns foram unificados, e outros supri-

midos. O desafio foi fazer tudo isso sem perder qualidade e de uma 

forma que fosse possível também implantar algumas melhorias 

que já vinham sendo observadas como necessárias.

Para fundamentar o processo de revisão da matriz cur-

ricular para atender os novos parâmetros estabelecidos pela Rei-

toria, a coordenação investiu muito em pesquisa: (a) foram reali-

zadas rodas de conversa com representantes de turma; (b) foram 

chamados egressos do curso e feito um grupo de foco para enten-

der a contribuição dos diferentes componentes curriculares para a 

formação desses alunos e, (c) foi realizado o I Fórum Mackenzie e 

Empresas Parceiras, para o qual foram convidados representantes 

das empresas que mais contratam estagiários do curso e cujo ob-

jetivo, também no formato de grupo de foco, foi discutir quais os 

diferenciais e as fragilidades do aluno do curso de Administração 

da UPM em relação aos alunos das outras faculdades e universida-

des. Todas estas ações ajudaram a Coordenação e o NDE a tomar 

as decisões para proposição da nova matriz curricular.

Na nova matriz curricular proposta e que passou a vigorar 

a partir de 2018, destacam- se os seguintes pontos:

 — criação do componente curricular “Ambiente Profissional do 

Administrador”, oferecido na 1ª etapa do curso e cujo objetivo 

é contextualizar ao aluno calouro quais são as múltiplas possi-

bilidades de atuação profissional do administrador, os diferen-

tes tipos de organização em que se pode atuar e as ferramentas 
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básicas para que ele possa se autoconhecer e começar a dese-

nhar o seu caminho de carreira;

 — desenho das duas primeiras etapas comuns às linhas de for-

mação em Administração e Gestão do Comércio Exterior, de 

modo a facilitar o trânsito de alunos que, ao final do primeiro 

ano, avaliam que devem se transferir de uma linha para a outra;

 — criação do componente “Sistemas de Informação Aplicados à 

Gestão”, de cunho prático, situado na segunda metade do cur-

so, com o objetivo de apresentar ao aluno ferramentas compu-

tacionais de apoio à gestão como o sistema SAP, Tableau, entre 

outros;

 — revisão das disciplinas optativas para a linha de formação em 

Administração, equilibrando entre as diferentes áreas de for-

mação, resultando em cinco opções, a saber: Estratégias de 

Marketing em Ambientes Digitais, Gestão da Qualidade, Ava-

liação de Empresas, Desenvolvimento de Habilidades Geren-

ciais e Negócios Internacionais;

 — revisão das disciplinas de optativas para a linha de formação em 

Gestão do Comércio Exterior para que, de fato, expressassem, 

ênfases possíveis dessa área de atuação, resultando em duas 

opções: Relações Internacionais e Finanças Internacionais.

As novas matrizes foram implementadas em 2018 e, 

com pequenos ajustes, estão vigentes, mostrando que o currícu-

lo do curso está atualizado aos novos desafios da administração 

contemporânea.
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4.4. CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS – 2018 e o futuro

Em 2018, era diretor do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS – Centro 

de Ciências Sociais e Aplicadas o Prof. Adilson Aderito da Silva. 

Nesse período, o Coordenador do curso de Administração e Admi-

nistração com ênfase em Comércio Exterior era o Prof. Sérgio da 

Silva Dantas.

Durante o ano de 2018, o principal desafio da Coordena-

ção do curso de Administração/Comex foi a implantação da Atuali-

zação do Projeto Pedagógico de Curso (PPC), aprovada pelos Con-

selhos Superiores em 2017.

Nesse processo, destacam-se os seguintes pontos: (a) am-

pla divulgação junto ao corpo docente, discente, Diretório Aca-

dêmico e representantes de turmas das mudanças promovidas e 

das matrizes de enquadramento, isto no período de transição; (b) 

plantão da coordenação antes, durante e depois do período de ma-

trículas para sanar dúvidas e prestar orientação aos estudantes; 

(c) criação de disciplinas optativas de dois créditos, a saber: “Am-

biente de Negócios e Indicadores de Livre Mercado” e “Gestão Es-

tratégica Comercial”. Essas disciplinas foram desenvolvidas para 

viabilizar a integralização do curso por parte de alunos que tive-

ram equivalências no processo de migração das grades, evitando 

um maior índice de reclamações; e (d) suporte ao departamento 

jurídico do Instituto Presbiteriano Mackenzie – IPM, em casos de 

contestação por parte dos alunos no Procon sobre as mudanças 

realizadas (em todos os processos, a Universidade conseguiu dar 

explicações e não foi necessária nenhuma concessão extra).
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Outro projeto que demandou grande concentração de es-

forços foi a preparação para realização do ENADE, ocorrido no fi-

nal de novembro de 2018.

Nesse projeto, destacam-se as seguintes ações: (a) grava-

ção de vídeo com executivos de destaque, falando sobre a impor-

tância para a reputação da Universidade – dos seus alunos e dos 

egressos – de um bom desempenho no ENADE; (b) divulgação 

junto ao corpo discente da lista de alunos inscritos; (c) conscien-

tização do corpo docente da importância de incentivo e da prepa-

ração dos alunos para um bom desempenho na prova; (d) visita 

da coordenação às turmas de 7ª e 8ª etapas para preenchimento 

assistido do “questionário do aluno” e reforço dos pontos impor-

tantes para um correto preenchimento do questionário; (e) rea-

lização de simulado no modelo ENADE (“DESAFIO ADM”) com 

premiação aos alunos com melhor desempenho: cerca de 70% dos 

alunos convocados para a prova realizaram o simulado; (f) realiza-

ção de palestra informativa/motivacional com a presença do CFO 

da Schneider Electric do Brasil e da coordenação de curso, desta-

cando a importância da reputação da Universidade para o mercado 

de trabalho e de como o conceito obtido no ENADE faz parte da 

construção dessa reputação.

Nessa ocasião, foi exibido também o vídeo de depoimen-

tos de outros executivos sobre a importância de um bom desem-

penho na prova.

Além desses projetos principais que concentraram a maio-

ria dos esforços da coordenação ao longo de 2018, destacam-se tam-

bém as seguintes iniciativas: (a) projeto Captação. Foi formado um 

grupo de professores, liderado pela coordenação com o intuito de 
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desenvolver ações para incrementar o nível de captação de candi-

datos para os nossos cursos; (b) ampla participação no Mackenzie 

Day, que proporcionou um número elevado de candidatos impacta-

dos; (c) realização de pesquisa junto aos alunos das 1as e 2as etapas 

do curso para conhecer o perfil desses alunos: de que escolas de en-

sino médio eles vêm, qual o perfil sociodemográfico, quais são os 

fatores de escolha pela UPM, entre outros; (d) instalação de duas 

novas salas informatizadas e uma sala equipada com mesas trape-

zoidais, favorecendo o desenvolvimento de disciplinas projetuais; 

(e) implantação das ferramentas SAP e Tableau no componente 

“Sistemas de Informação Aplicados à Gestão”: com essa iniciativa, 

os alunos passaram a ter maior familiaridade com sistemas de in-

formações gerenciais altamente utilizados no mercado de trabalho. 

Essa foi uma grande inovação do curso, em relação ao mercado.

Implantação do NAF – COMEX no 1º semestre de 2018, em 

parceria com a Receita Federal, o que tem proporcionado treina-

mentos e capacitações constantes para nossos docentes e discentes.

No final de 2018, o Prof. Sérgio da Silva Dantas, por opção, 

deixa a coordenação do curso e assume, em seu lugar, o Prof. Dr. 

Ricardo Alves de Souza

Apesar do aumento de candidatos/vaga para o vestibular 

do primeiro semestre de 2019 no curso de Administração, o ano 

de 2019 apresentou desafios especialmente em relação ao curso de 

Administração com ênfase em Comércio Exterior que não foi ofer-

tado no vestibular.

Durante o ano de 2019, o principal desafio da coordena-

ção do curso de Administração sob o comando do Prof. Ricardo foi 

a restauração da Inscrição do Vestibular Específico para o Curso 
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de Administração com ênfase em Comércio Exterior, fato esse 

aprovado pela reitoria em agosto/2019. Nesse processo, destacam-

-se os seguintes pontos: (a) a elaboração de um relatório com as 

oportunidades, diferencias de COMEX em relação à concorrência, 

bem como os resultados financeiros positivos do curso; (b) o in-

teresse dos candidatos pelo curso, via e-mail ou pessoalmente na 

Coordenação, refletindo uma quantidade de inscritos no Vestibu-

lar 2020/1º semestre de 300 para 175 vagas ofertadas (matutino e 

vespertino) até o dia 12.11.2019; e c) relação de candidato/vaga em 

12.11.2019 de 1,7.

Nesse mesmo ano, a Coordenação de Administração/Co-

mex programou visita a colégios para divulgação do curso, como 

continuidade do projeto de Captação; incentivou a participação dos 

nossos alunos em competições e atividades promovidas por empre-

sas, como o envolvimento de alunos no Desafio GM Xperience, no 

V Fórum de COMEX promovido pela Mercedes-Benz, na competi-

ção CFA (Finanças), e visitas técnicas as empresas Parker Hannifin 

e Ericsson.

Durante esse ano, foi firmado o primeiro acordo de dupla 

titulação, em língua inglesa, com a De Montfort University (Leices-

ter, Inglaterra), e foi realizada revisão do contrato de Dupla Titula-

ção com o Instituto Politécnico da Guarda – IPG, devido à implan-

tação da nova matriz curricular de 2018. Esta foi implantada no 

segundo semestre de 2019, via projetos integradores, da publicação 

dos dois melhores projetos na Revista Jovens Pesquisadores. Den-

tre os principais projetos, destacam-se: (a) Finanças – Corretora 

Magliano (elaboração de carteira de investimentos); (b) COMEX 

– Aceleradora A4Comex (elaboração de banco de dados na área).

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

C U R S O  D E  A D M I N I S T R A Ç Ã O / C O M E X :  G R A N D E S  T R A N S F O R M A Ç õ E S

E  M U D A N Ç A S  N A  D I R E Ç Ã O  D O  M E R C A D O  E  D O  F U T U R O

1 57S U M Á R I O



Além desses projetos principais que concentraram a maio-

ria dos esforços da coordenação ao longo de 2019, destacam-se 

também as seguintes realizações: (a) de eventos e cursos de ex-

tensão em que os nossos alunos aplicaram os conceitos vistos em 

sala de aula: Pré-Cálculo (revisão de matemática do ensino mé-

dio) e Investimento em Ações (elaboração de carteira por meio dos 

terminais Bloomberg); (b) do “III Encontro com Empresas Parcei-

ras”, com a participação das áreas de Gestão de Pessoas das em-

presas que contratam estagiários do CCSA - ESCOLA DE NEGÓ-

CIOS; (c) do “I MACKCOMEX – Encontro de Comércio Exterior 

Mackenzie” em que houve a oportunidade de receber profissionais 

que atuam na Gestão de Comércio Exterior e que passaram os seus 

conhecimentos e experiências de mercado aos nossos alunos, e (d) 

da “I Mesa Temática SPP/CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS” sobre 

o significado da aprendizagem transformadora (Transformative 

Learning) para o ensino da Administração, Ciências Contábeis e 

Ciências Econômicas.

O ano de 2020 foi um ano atípico na história e no curso de 

Administração não poderia ser diferente: não somente pela mu-

dança do reitor da universidade e das mudanças de estrutura de-

correntes, mas devido à pandemia mundial de Covid-19.

No início de 2020, a reitoria da UPM passa a ser ocupada 

pelo Prof. Dr. Marco Tullio de Castro Vasconcelos. Nesse período, 

o surto pandêmico ocasionado pelo Covid-19 em 2020, gerou um 

momento atípico na sociedade no geral, forçando-a buscar novas 

formas de se acostumar e se adaptar ao momento de quarentena, 

mudando completamente suas rotinas, costumes, modo de viver, 

atividades acadêmicas e profissionais.
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No segundo semestre de 2020, a direção do CCSA - ES-

COLA DE NEGÓCIOS – Centro de Ciências Sociais e Aplicadas 

passou a ser ocupada pelo Prof. Dr. Claudio Parisi que, em meio 

às mudanças e às incertezas no cenário pandêmico, que geraram 

um novo comportamento no consumo da sociedade, alterando as 

estruturas já conhecidas nos meios organizacionais, com impacto 

nas estratégias, e nas tomadas de decisões, têm o desafio de mo-

dificar as formas de liderar, na ocasião, estimulando e motivando 

os professores do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS na gestão e na 

educação a distância, para alcançar as metas da universidade.

Durante o ano de 2020, o principal desafio da coordena-

ção do curso de Administração foi a implantação do REC (Regime 

Excepcional de Contingência durante a pandemia). Em resumo, as 

principais ações foram – REC I: 23.03 a 18.04 (Plano Semanal de 

Estudos; Moodle e outras plataformas; comunicação com os repre-

sentantes de turma); REC II: 26.05 a 17.06 (pelo menos 50% de 

aulas síncronas; maior interatividade entre professores e alunos; 

além do BBB – Moodle, recomendou-se a utilização do Teams; plu-

ralidade das formas de avaliação; meios de comunicação com os 

alunos e representantes de turma; identificação de alunos e pro-

fessores com dificuldade de acesso tecnológico e conectividade); 

REC III: 10.07 a 19.12 (analisar o retorno das atividades presen-

ciais e pôr em prática as ações para implementação dos protocolos 

de segurança. Para alunos ingressantes, 100% das aulas síncronas; 

verificação o quanto antes se alunos e professores têm dificuldade 

de acesso tecnológico e de conectividade; implantação o novo Re-

gulamento dos cursos de Graduação da UPM).
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Além desse projeto e da ação emergencial institucional que 

concentraram a maioria dos esforços da coordenação ao longo de 

2020, destacam-se também:

a. gravação de vídeo com a coordenação para divulgação do 

curso de Administração/COMEX: este vídeo foi transmitido 

na Recepção Solidária Virtual 2020/2;

b. lives das áreas temáticas abertas ao público externo bem como 

aos alunos do Colégio Presbiteriano Mackenzie;

c. revisão do Mackenzie Inbound Marketing;

d. pesquisa de mercado para analisar a concorrência do curso de 

Administração/Comex, as expectativas de perfil dos alunos, os 

pontos fortes e fracos do curso para sua adequação ao novo 

cenário competitivo no Ensino Superior;

e. projeto de melhoria dos processos no atendimento aos alunos 

da UPM e vídeos motivacionais para evitar a evasão: revisão 

dos processos internos da unidade (Fluxo de trabalho – redis-

tribuição de atribuições;

f. realização da “II Mesa Temática SPP/CCSA - ESCOLA DE NE-

GÓCIOS” sobre o significado da aprendizagem transformado-

ra (Transformative Learning) para o ensino das Ciências Con-

tábeis e das Ciências Econômicas;

g. reconhecimento externo: nota 4 no Guia da Faculdade – Quero 

Educação 2020 (Quatro estrelas Administração Bacharelado – 

SP); e

h. podcasts: MACKENZIE 150 ANOS.

Os acontecimentos causados por desastres naturais, crises 

globais ou como a pandemia causada pelo Covid-19 em 2020, ainda 
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estão presentes no ano de 2021. São situações que provocam mu-

danças imediatas na sociedade, mas principalmente nas organiza-

ções e seus negócios, exigindo adaptações e mudanças estratégicas 

por parte das empresas, para continuarem suas atividades.

Com a Universidade Presbiteriana Mackenzie não foi di-

ferente. Com o CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS também não foi 

diferente. Nem com o Curso de Administração/Comex. Muitas em-

presas encerraram atividades temporariamente ou definitivamen-

te, apontando como causa as restrições impostas pela pandemia.

Com as famílias não foi diferente, especialmente em rela-

ção à visão do investimento necessário sobre a educação de seus 

filhos. O número de candidatos/vaga em relação a anos anteriores 

dos cursos do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS possuiu decrésci-

mo, não a ponto de impactar o resultado organizacional, mas como 

um sinal de alerta, para a definição de ações futuras.

Diante desse contexto, no primeiro semestre de 2020, a di-

reção do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, alinhada com o mapa 

estratégico da universidade, propôs metas para a unidade ligadas 

aos princípios da UPM, visando à construção de uma estratégia 

aberta para o longo prazo (2022-2024).

Iniciando com uma análise SWOT, a Coordenação de Ad-

ministração participou juntamente com os demais coordenado-

res da unidade do levantamento das forças, fraquezas, ameaças e 

oportunidades para o curso/CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS nes-

ta visão de longo prazo, de modo que iniciativas em otimização de 

processos, transformação digital, captação de alunos, acreditação 

internacional, dentre outras sejam efetivadas para sustentabilidade 

da unidade e do curso.
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Destaca-se também como ação da Coordenação do curso 

de Administração/Comex em 2021:

a. implantação da disciplina optativa INSAP (Inteligência de Ne-

gócios/SAP) como hub de conhecimento para todo o CCSA - 

ESCOLA DE NEGÓCIOS;

b. reconhecimento externo do curso: nota 5 no Guia da Facul-

dade – Quero Educação 2021 (Cinco estrelas Administração 

Bacharelado – SP);

c. realização de eventos onde os nossos alunos aplicaram os con-

ceitos vistos em sala de aula: Pré-Cálculo (revisão de matemá-

tica do ensino médio);

d. incentivo à participação no Mack STLR (Soft skills/ Aprendiza-

gem Transformadora);

e. incentivo à participação no Programa Mack Mentoring; e

f. oferecimento de monitorias para as componentes com maiores 

índices de reprovação.

O futuro é incerto. Mas, com base nas experiências, nos re-

latos e nas ações dos participantes do CCSA - ESCOLA DE NEGÓ-

CIOS e do curso de Administração/Comex, a análise das situações 

e quadros de referências da nossa história, legitimam não somente 

nosso “DNA”, mas o torna mais aberto e permeável à mudança.

Mantém-se sempre a crença de que é possível trazer be-

nefícios para todos, ainda mais diante dos desafios e complexibili-

dade da educação atual. Cabe, portanto, encontrar as brechas e os 

mecanismos para potencializá-los cada vez mais no CCSA - ESCO-

LA DE NEGÓCIOS, no curso de Administração/Comex.
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Cursos de tecnólogos EaD: o CCSA - ESCOLA  
DE NEGÓCIOS na vanguarda, uma vez mais

Míriam Rodrigues

Natacha Bertoia

5. Introdução

Como em muitas outras iniciativas, o Centro de Ciências Sociais e 

Aplicadas (CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS) foi também pioneiro 

na implantação dos Cursos Tecnológicos de Graduação na modali-

dade a distância, na UPM.

Dessa forma, consoante aos princípios e orientações es-

tabelecidos no Planejamento Estratégico (PE) 2019-2028 do Ins-

tituto Presbiteriano Mackenzie, declarados também no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) 2020-2024 da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie, a UPM iniciou em 2016 a oferta de cursos 

Tecnológicos de Graduação na modalidade EaD.

A longa e frutífera tradição da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie na área de gestão e negócios permite afirmar que os 

cursos na modalidade a distância possuem a identidade macken-

zista e a capacidade de levar a qualidade de ensino da UPM a locali-

dades distantes, colaborando com a melhoria da vida dos egressos 

e suas famílias.

Em 2016, com a obtenção do credenciamento institucio-

nal junto ao MEC para a oferta de cursos na modalidade EaD, por 

meio da Portaria nº. 368, (D.O.U. 05.05.2016), por dez anos, a UPM 
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lançou os três primeiros Cursos Superiores Tecnológicos na mo-

dalidade EaD:

1. Tecnologia em Marketing;

2. Tecnologia em Gestão Comercial, e

3. Tecnologia em Recursos Humanos, todos estes vinculados ao 

Centro de Ciências Sociais e Aplicadas – CCSA.

A oferta desses cursos, e dos quatro que se seguiram a es-

tes, descortinaram um novo momento para o CCSA - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS e, também, para a Universidade, alinhando-se às ten-

dências educacionais contemporâneas e, ao mesmo tempo, explo-

rando novas oportunidades de expansão e participação da UPM, 

na construção de uma sociedade fundada na igualdade, justiça so-

cial e nos princípios de universalização das liberdades individuais 

e coletivas.

A expansão da abrangência geográfica tem permitido, des-

de então, trazer novas experiências à Universidade Presbiteriana 

Mackenzie, oriundas de diferentes pontos do país, propiciando aos 

alunos, tutores e professores em várias localidades, vivenciar a 

multiculturalidade como parte de seu processo de formação.

A seleção dos conteúdos dos cursos de Graduação EaD, em 

conformidade com o que é estabelecido no Plano de Desenvolvi-

mento Institucional, alinha-se ao direcionamento das Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Básica – DCNs, entidades 

profissionais e pesquisadores das várias áreas de conhecimento. 

A contextualização desses saberes se dá, pois, na Instituição, de 

acordo com os valores e a identidade nesta constituída, objetivan-

do formar cidadãos e profissionais qualificados, compromissados 
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com o seu desenvolvimento pessoal e profissional e com o cresci-

mento socioeconômico do país.

5.1. Características dos cursos de Graduação EaD do CCSA - Escola 

de Negócios

O CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS oferece cursos de graduação 

tecnológica EaD, também conhecidos como cursos superiores de 

tecnologia. São voltados para quem deseja ingressar rapidamente 

no mercado de trabalho, preparando o aluno para uma área 

específica.

Assim, os cursos possuem uma grade curricular objetiva e 

prática, com duração de dois anos.

São sete cursos de graduação tecnológica na área de gestão 

e de negócios: todos ofertados na modalidade a distância.

Tendo em vista a confessionalidade da Universidade Pres-

biteriana Mackenzie, os cursos estão fundamentados nos mesmos 

princípios institucionais de qualidade, excelência e promoção de 

valores éticos cristãos que os cursos do ensino presencial, a saber:

 — na conduta pessoal: dignidade, caráter, integridade e espírito 

mackenzista;

 — no exercício da atividade profissional: ética, competência, cria-

tividade, iniciativa, disciplina, dedicação e disposição para o 

trabalho voluntário;

 — no relacionamento interpessoal: lealdade, respeito mútuo, 

compreensão, honestidade e humildade;

 — no processo de decisão: busca de consenso, justiça e verdade, 

igualdade de oportunidades, eficiência e eficácia;

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

-

E S C O L A  D E  N E G ó C I O S  N A  V A N G U A R D A ,  U M A  V E Z  M A I S

1 67S U M Á R I O



 — no processo de relacionamento entre órgãos colegiados, uni-

dades e departamentos: cooperação, espírito de equipe, profis-

sionalismo e comunicação adequada;

 — no relacionamento com outras instituições: responsabilidade, 

independência e transparência;

 — em todas as circunstâncias e sempre: “o amor, que é o vínculo 

da perfeição”.

As grades curriculares dos cursos são formadas por com-

ponentes curriculares (disciplinas) agrupadas em três categorias 

distintas: eixo universal, eixo comum e eixo específico.

As quatro disciplinas do eixo universal são comuns a todos 

os cursos de graduação da Universidade, presenciais ou a distância 

e tratam de assuntos como ética e cidadania, além de conceitos 

introdutórios sobre empreendedorismo, possibilitando a visualiza-

ção da atuação autônoma como opção aos futuros egressos.

Os componentes do eixo comum são comuns aos sete cur-

sos tecnológicos EaD e abarcam os principais conceitos sobre ges-

tão e o mundo dos negócios, a saber:

 — Administração Contemporânea;

 — Comportamento Organizacional;

 — Fundamentos de Contabilidade e Finanças;

 — Princípios de Marketing;

 — Gestão de Pessoas;

 — Matemática e Estatística;

 — Planejamento e Gestão de Projetos e,

 — Sustentabilidade e Responsabilidade Social.
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Entretanto, nos componentes específicos são desenvolvi-

dos conteúdos da área do curso, buscando contemplar os conceitos 

e ferramentas de gestão fundamentais para a atuação profissional, 

alinhados com as demandas do mundo do trabalho.

A estrutura curricular dos cursos está desenhada em qua-

tro semestres letivos, totalizando 1.615 horas. A matriz está or-

ganizada em disciplinas integralizadas por etapas (semestres leti-

vos) que convergem para a interdisciplinaridade.

Nas duas primeiras etapas, durante o primeiro ano letivo 

dos cursos superiores de tecnologia, a maioria dos componentes 

curriculares pertence ao eixo comum, com ênfase numa formação 

básica na área de gestão, além da introdução ao conteúdo específi-

co do curso por meio de um componente curricular em cada uma 

das duas etapas iniciais.

Visando à aplicação dos conhecimentos adquiridos ao lon-

go do curso, no último semestre do curso, o aluno realiza o projeto 

integrador. Tal atividade permite o desenvolvimento de competên-

cias necessárias para atuação na área prática de sua formação.

Por meio da orientação de professores mestres e doutores 

com know how, o aluno identificará um problema no contexto em-

presarial, na sua área de estudo, levantando dados para análise e, a 

partir de então, apresentar uma proposição de uma solução para a 

melhoria organizacional.

Ainda, no último semestre do curso, o aluno é convidado 

a refletir sobre a sua personalidade e suas competências no com-

ponente denominado “Planejamento e Projeto de Carreira”. O pro-

duto deste componente é um projeto individual de carreira, com 

definição de objetivos profissionais e estratégias.
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Em relação ao modelo didático-pedagógico dos cursos tec-

nológicos EaD, podem-se destacar:

 — videoaulas previamente gravadas, disponibilizadas online;

 — objetos virtuais de aprendizagem e o uso do Ambiente Virtual 

de Ensino-Aprendizagem (AVEA) para interação, disponibili-

zação de conteúdos e avaliação continuada de aprendizagem.

Os docentes que atuam nos cursos tecnológicos EaD são 

os mesmos que atuam nos cursos de graduação presenciais do 

CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS; garantindo, assim, os padrões 

de excelência educacional.

Além de os alunos poderem contatar os professores via 

mensagem, ao longo do semestre letivo, existem encontros te-

máticos síncronos, nos quais os alunos interagem ao vivo com 

os docentes.

Os alunos ainda contam com o apoio dos tutores e coorde-

nadores dos Polos EaD. Estes Polos são considerados a extensão da 

Universidade numa determinada região geográfica. Esses agentes 

esclarecem dúvidas sobre a dinâmica do curso e acesso ao ambien-

te de aprendizagem, dentre outros esclarecimentos, configurando 

importante elo entre o polo, os discentes e os demais elementos 

que configuram o ecossistema EaD Mackenzie.

O modelo proposto facilita a interação assíncrona en-

tre professores, tutores e estudantes, de acordo com a proposta 

metodológica e o calendário para organização didática das ati-

vidades, que conferem ao curso mais dinamismo e flexibilidade, 

permitindo eficaz organização das disciplinas que compõem a sua 

matriz curricular.
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A mediação é uma das ações de grande relevância que opor-

tuniza a integração entre professores, tutores presenciais, coorde-

nadores acadêmicos de polos e graduandos com os saberes respec-

tivos e o contexto para o desenvolvimento das aprendizagens.

A ação docente nos cursos tecnológicos EaD é muito im-

portante, extrapolando a atuação no ambiente virtual de aprendi-

zagem. Uma das atividades principais do docente é a elaboração e 

produção do material didático, ou seja, a seleção prévia de conteú-

dos, estratégias didáticas, critérios de avaliação da aprendizagem, 

definição de bibliografia, iconografia e audiografia, sempre alinha-

dos às diretrizes da Universidade.

Ao longo do semestre letivo, o professor realiza a gestão 

acadêmica e mediação online do processo de ensino e aprendiza-

gem, especialmente no que se refere à motivação, à orientação, ao 

acompanhamento e à avaliação dos estudantes.

Outra ação diferenciadora nos cursos tecnológicos EaD é a 

realização dos encontros integradores ao longo do semestre letivo. 

Esses eventos acontecem por meio de ferramentas de transmissão 

online que contam com temas interdisciplinares daquela etapa de 

ensino, buscando a interlocução entre a teoria e a prática do merca-

do. São conduzidos por professores, profissionais convidados para 

oferecer de forma sistemática a compreensão dos conceitos, das 

ferramentas, das metodologias por meio da apresentação de estu-

dos de caso, debates, dentre outros.
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5.2. Portfólio dos cursos de Graduação EaD do CCSA - Escola 

de negócios

De 2016 a 2020, foram criados e implementados 14 cursos de Gra-

duação EaD na UPM, entre cursos Tecnológicos e Licenciaturas, 

sendo sete destes ofertados pelo CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, 

conforme pode ser observado na Figura 1:

F I G U R A  1 .  Linha do tempo dos Cursos de Graduação EaD do CCSA 

- ESCOLA DE NEGÓCIOS

F O N T E  Elaborado pelas autoras, 2021.

Na sequência, serão apresentados aspectos referentes 

aos cursos de Graduação EaD ofertados pelo CCSA - ESCOLA 

DE NEGÓCIOS:

Tecnologia em RH
Tecnologia em Gestão Comercial
Tecnologia em Marketing

Tecnologia em Logística
Tecnologia em Gestão Financeira

Tecnologia em Empreendedorismo
e Novos Negócios

Tecnologia em Processos
Gerenciais
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5.2.1. Tecnologia em Marketing

O Curso Superior de Tecnologia em Marketing na modalidade a 

distância, objetiva formar profissionais com sólidos conhecimen-

tos teóricos, aliados à experiência prática, focando alternativas di-

ferenciadas e inovadoras para a gestão das atividades que visem a 

satisfazer e a manter clientes, atuando em aspectos relacionados:

 — à avaliação de mercado para proposição de criação de produ-

tos e a serviços adequados aos diferentes públicos-alvo das 

empresas;

 — à consolidação das marcas, mediante alinhamento das alterna-

tivas mais adequadas em termos de benefícios oferecidos nos 

produtos e serviços, preço, comunicação e distribuição.

Dessa forma, o Curso Superior de Tecnologia em Marke-

ting procura suprir a carência de profissional com capacidade de 

conhecer e interferir nas estratégias da Administração Mercadoló-

gica e de cunho comercial, justificado em função da existência de 

demanda pelo aprimoramento profissional da comunidade na área 

de Marketing.

O Gráfico 1 apresenta a evolução do número de alunos do 

referido curso, desde seu início, em 2016:
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G R Á F I C O  1 .  Evolução das matrículas do curso de Tecnologia em 

Marketing

F O N T E  Sistema Acadêmico Mackenzie, 2022.

O mercado de trabalho é amplo para os egressos deste cur-

so, uma vez que todos os setores: indústria, comércio ou serviços 

– sejam públicos ou privados – carecem de estratégias que viabili-

zem a captação e a retenção de clientes. Assim, há oportunidades 

para profissionais que dominem os aspectos operacionais das ati-

vidades de marketing, bem como para aqueles que estejam aptos a 

traçar alternativas de ações mercadológicas para as empresas.

Associado a isto, diante de resultados que não correspon-

dem às expectativas dos negócios, um profissional mais completo 

ganha espaço no mercado.

Cabe o destaque para o fato de que o Curso Superior de 

Tecnologia em Marketing foi avaliado com nota máxima (5) pelo 

MEC, por ocasião de avaliação in loco, realizada em março de 2019.
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5.2.2. Tecnologia em Gestão Comercial

A Gestão Comercial desempenha papel fundamental na busca 

contínua por melhoria na competitividade, qualidade, custos e 

desempenho nas organizações e, nesse sentido, o Curso Superior 

de Tecnologia em Gestão Comercial busca suprir a carência de 

profissionais que possam interferir positivamente nos processos 

comerciais.

Com início no segundo semestre de 2016, o curso teve por 

objetivo a formação de profissionais com sólidos conhecimentos 

teóricos, aliados à experiência prática, focando em alternativas di-

ferenciadas e inovadoras para a gestão de processos que visem a or-

ganizar as atividades comerciais de uma organização. Para tanto, 

esse profissional estará apto a avaliar o portfólio de produtos e ser-

viços, aspectos legais influentes na precificação, bem como avaliar 

o mercado e os competidores, a fim de que possa estabelecer as 

melhores condições negociais de um empreendimento.

Outro ponto relevante neste contexto relaciona-se ao de-

senvolvimento da habilidade crítica, necessária análise e emissão 

de pareceres sobre o contexto comercial da organização.

Avaliado com a nota máxima (5) pelo MEC, em agosto de 

2019, a evolução do número de alunos do Curso Superior de Tecno-

logia em Gestão Comercial pode ser observada no Gráfico 2:
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G R Á F I C O  2 .  Evolução das matrículas do curso de Tecnologia em 

Gestão Comercial

F O N T E  Sistema Acadêmico Mackenzie, 2022.

Considerando-se os ambientes desafiadores de mercado e 

de concorrência, a área de vendas é a fonte mais importante para 

a geração de negócios. Isto faz com que existam oportunidades 

para profissionais que entendam do processo como um todo e que 

consigam aliar diversos aspectos, como informações aos clientes, 

otimização da relação entre custos e preço final, compreensão das 

condições de viabilidade econômico-financeira, e que busquem 

vender o produto ou serviço a fim de obter a melhor rentabilida-

de possível.

5.2.3. Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos

Tendo o início de sua oferta no segundo semestre de 2016 e a ob-

tenção da nota máxima (5) na avaliação in loco, realizada pelo MEC 

em março de 2019, o curso Superior de Tecnologia em Gestão de 
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Recursos Humanos tem por objetivo que os egressos desse cur-

so possam contribuir na proposição de alternativas diferenciadas 

e inovadoras para a gestão das atividades relacionadas ao recru-

tamento, desenvolvimento e manutenção do capital humano nas 

organizações. Cabe observar que a área de Recursos Humanos 

se encontra num campo do conhecimento que é multidisciplinar 

por natureza, de forma que seus princípios teóricos e práticos 

podem ser aplicados em diversas áreas e em quaisquer tipos de 

organizações.

A demanda relacionada a profissionais na área de compor-

tamento organizacional, relacionado aos recursos humanos é cres-

cente, o que pode ser verificado no crescente aumento do número 

de alunos nesse curso ao longo dos anos, de acordo com Gráfico 3:

G R Á F I C O  3 .  Evolução das matrículas do curso de Tecnologia em 

Gestão de Recursos Humanos

F O N T E  Sistema Acadêmico Mackenzie, 2022.
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A formação com qualidade de profissionais para atuação 

na Área de Recursos Humanos é necessária para fazer frente à bus-

ca, cada vez maior, de produtividade nas organizações, que pode 

ser obtida a partir do desenvolvimento das competências dos indi-

víduos para a obtenção de melhores resultados nas atividades que 

desempenham.

5.2.4. Tecnologia em Logística

Nos últimos anos, as necessidades de serviços logísticos de quali-

dade cresceram a patamares superiores aos índices de crescimento 

do PIB, o que se deve à maior horizontalização das distribuições de 

produtos de consumo pelo Brasil e à Globalização que propicia o 

acesso e maiores facilidades de aquisições de produtos internacio-

nais. O processo de Globalização também contribui com as empre-

sas que produzem no Brasil, proporcionando-lhes oportunidades 

de colocarem seus produtos em outros países, aumento crescente 

de clientes, bem como o desenvolvimento de práticas para atender 

um conjunto de consumidores cada vez mais exigentes.

O cenário descrito se estabeleceu a partir da estabilização 

econômica proporcionada pelo Plano Real e a expansão dos negó-

cios internacionais. Entretanto, observa-se que a infraestrutura 

logística brasileira não apresentou melhorias na mesma proporção, 

de modo a permitir que as empresas pudessem alcançar a excelên-

cia de serviços logísticos e a compatibilidade de custos exigidos 

pelos mercados consumidores. Nesse sentido, será cada vez mais 

importante a formação de profissionais com competências técni-

cas para comandar os processos logísticos, tais como: gestão de 
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estoques, distribuição física, sistemas de armazenagem, coordena-

ção da cadeia de suprimentos, entre outros.

Considerando as demandas apresentadas e a necessidade 

de formação de qualidade de profissionais para atuação na área de 

Logística, no segundo semestre de 2018, teve início o Curso Supe-

rior de Tecnologia em Logística, cuja evolução pode ser observada 

no Gráfico 4:

G R Á F I C O  4 .  Evolução das matrículas do curso de Tecnologia em 

Logística

F O N T E  Elaborado pelas autoras, 2022.

5.2.5. Tecnologia em Gestão Financeira

A complexidade da economia, aliada à dinâmica dos mercados de 

hoje, exige cada vez mais o conhecimento do indivíduo, da organi-

zação, do mercado e do ambiente de mercado e a Área de Finanças 

é parte da busca contínua por melhoria na competitividade, quali-

dade, custos e desempenho nas organizações.
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O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira 

busca suprir a carência de profissionais capacitados e competentes 

na orientação, planejamento financeiro, organização de processos, 

análise de investimentos e de captação de recursos de uma entida-

de, adotando metodologias que viabilizam e otimizam o fluxo de 

caixa, considerando o ambiente empresarial, econômico e finan-

ceiro, justificando a demanda pelo aprimoramento profissional da 

comunidade na área de Finanças.

A área financeira de uma empresa deve ser saudável de 

modo que todos os outros departamentos fluam em harmonia; as-

sim, a gestão financeira é atuante no planejamento, análise e con-

trole das atividades financeiras da entidade.

Com início no segundo semestre de 2018, o Curso Supe-

rior de Tecnologia em Gestão Financeira visa ao atendimento das 

demandas relacionadas à formação de profissionais que possam 

contribuir com a gestão financeira das empresas, de maneira ali-

nhada à estratégia organizacional.

No Gráfico 5, é possível observar a crescente procura pelo 

referido curso ao longo de sua trajetória.
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G R Á F I C O  5 .  Evolução das matrículas do curso de Tecnologia em 

Gestão Financeira

F O N T E  Sistema Acadêmico Mackenzie, 2022.

5.2.6. Tecnologia em Empreendedorismo e Novos Negócios

A aceleração dos ciclos de negócios, mudanças dos padrões de gas-

tos das organizações, grupos, famílias e indivíduos, assim como a 

criação e extinção de mercados têm exigido uma mudança intensa 

na maneira dos indivíduos observarem sua entrada nesse universo 

de negócios, associado a uma necessidade de sentir-se realizado 

como pessoa e como ser social.

O empreendedorismo é uma realidade para atender esse 

cenário, pois propicia a possibilidade de realização de sonhos atre-

lados à necessidade de mercado para inovação e a geração de pos-

tos de trabalho de maneira simultânea. O Brasil é um país onde 

podem ser notadas ações empreendedoras, entretanto, apesar da 

crescente busca de novas oportunidades pelas novas empresas, 

ocorrem também o fechamento destas por diversos fatores, entre 
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eles: falhas gerenciais, falta de controles contábeis e gerenciais, 

problemas financeiros, falta de capital de giro, custo Brasil, en-

tre outros.

Atento a esta demanda, o CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS 

passou a oferecer o Curso Superior de Tecnologia em Empreende-

dorismo e Novos Negócios, a partir do primeiro semestre de 2019, 

cuja procura é apresentada no Gráfico 6.

G R Á F I C O  6 .  Evolução das matrículas do curso de Tecnologia em 

Empreendedorismo e Novos Negócios

F O N T E  Sistema Acadêmico Mackenzie, 2022.

Mediante ênfase no desenvolvimento de competências 

empreendedoras primordiais para o sucesso de um negócio, o Cur-

so Superior de Tecnologia em Empreendedorismo e Novos Negó-

cios contribui para que os discentes desenvolvam competências, 

apresentando ferramentas, recursos e metodologias condizentes 

com a necessidade de gestão da atualidade.

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

-

E S C O L A  D E  N E G ó C I O S  N A  V A N G U A R D A ,  U M A  V E Z  M A I S

1 8 2S U M Á R I O



5.2.7. Tecnologia em Processos Gerenciais

Em sua multidisciplinaridade, a gestão administrativa possui fun-

damentos teórico-práticos que permitem aplicação em todas as 

áreas e tipos de organizações. Com o objetivo de suprir a necessi-

dade de formação de profissionais capazes de conhecer e interfe-

rir nas estratégias de cunho administrativo, justificado em função 

de demandas de constante aprimoramento profissional da comu-

nidade na área de Processos de Gestão. No primeiro semestre de 

2020, teve início o curso Superior de Tecnologia em Processos 

Gerenciais.

A obtenção de resultados satisfatórios para as organiza-

ções na qual atua são, pois, elementos primordiais para que os dis-

centes mobilizem os conhecimentos adquiridos nesse curso para 

transformá-los em ação, gerando resultados para as pessoas e para 

os negócios envolvidos.

O mais novo curso de Graduação EAD do portfólio do 

CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS tem demonstrado crescimento 

desde sua implantação, conforme Gráfico 7.
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G R Á F I C O  7.  Evolução das matrículas do curso de Tecnologia em 

Processos Gerenciais

F O N T E  Sistema Acadêmico Mackenzie, 2022.

5.3. Considerações Finais

O lançamento dos cursos tecnológicos EaD na área de gestão e ne-

gócios foi fundamental para a ampliação do escopo da Universida-

de, permitindo, inclusive, que indivíduos que sonhavam em obter 

uma formação educacional sólida no Mackenzie, pudessem fazê-lo.

Isso porque a educação a distância é um meio de democra-

tizar o ensino e de expandir as oportunidades de aprendizagem, 

pelo alcance de várias camadas da sociedade, o que se configura 

como uma possibilidade de inclusão social e reconhecimento das 

diferenças, o que se transforma em uma proposta mais ampla de 

universalização da educação.

Ademais, por se tratarem de cursos de dois anos de du-

ração, com conteúdo direcionado para uma área de atuação, 
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colaboram para a inclusão ou recolocação no mercado de trabalho 

de indivíduos com baixa escolaridade ou desempregados.

Para os próximos anos, o CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS 

tem como desafio ampliar o portfólio dos cursos EaD, com a possi-

bilidade de oferta de cursos de graduação de bacharelado, os quais, 

na modalidade presencial, possuem prestígio no país: Administra-

ção de Empresas, Ciências Econômicas e Ciências Contábeis.

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

-

E S C O L A  D E  N E G ó C I O S  N A  V A N G U A R D A ,  U M A  V E Z  M A I S

1 8 5S U M Á R I O



C A P Í T U L O

6



Educação continuada: evolução e 
marcos históricos

Carlos Eduardo Gomes

6. Introdução

6.1. Primórdios: Administração Especial

Os primeiros relatos sobre a origem dos cursos de Educação Con-

tinuada da Escola de Negócios da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie indicam que o início desse segmento de pós-graduação 

se deu nos primórdios dos anos 1970, ministrados por uma equipe 

de professores vinculados à Faculdade Economia e Administração

da Universidade de São Paulo – FEA-USP. O primeiro curso do seg-

mento de Educação Executiva se chamava Administração Especial 

que tinha, como público-alvo, os profissionais das áreas de Enge-

nharia, Direito e Economia, que buscavam aprimorar conhecimen-

tos e habilidades em gestão de empresas.

Entre os professores convidados dessa época, que eram 

oriundos da USP, para o corpo docente do curso de Administra-

ção Especial da Educação Executiva do Mackenzie, destacava-se 

o Prof. Reynaldo Cavalheiro Marcondes, o qual relata que, na-

quela época, o curso era um sucesso e que, com passar do tem-

po, o programa passou a ser diferenciado, com foco em categorias 

profissionais. Assim, ao longo dos anos 1970, foram criados os 

cursos de Administração para Engenheiros, Administração para 
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Advogados e Administração para Economistas, ofertados princi-

palmente aos sábados.

Em 1997, após um período de trabalho dedicado exclusi-

vamente ao mercado corporativo, como executivo de uma grande 

organização sediada em Salvador (BA), o professor Reynaldo Ca-

valheiro regressou ao Mackenzie, integrando estrutura comanda-

da pela Profª Maria Lucia Vasconcellos, a qual era responsável pela 

coordenação geral da pós-graduação da UPM (stricto e lato sensu).

Naquela conjuntura, o professor Reynaldo retomou a car-

reira na UPM com a missão de reestruturar a pós-graduação da 

Escola de Negócios, num escopo de atuação que incluía tanto o 

stricto como o lato sensu. Interessante registrar que, nesse período, 

segundo o Prof. Reynaldo, os alunos do stricto e do lato sensu, para 

algumas disciplinas comuns a ambos os programas, compartilha-

vam os mesmos professores e, assim, juntavam-se nas mesmas sa-

las de aula.

Na sequência dessa nova gestão do Prof. Reynaldo, o curso 

de Educação Executiva em Administração Especial (“nichado” por 

categorias profissionais) foi revisado e atualizado, sob um olhar 

que refletia – de certa forma – as diretrizes das matrizes curri-

culares do stricto sensu. E, a partir desta revisão dos programas, 

criou-se o curso de Administração de Negócios, nomenclatura que 

perdurou até 2010. Este curso obteve um grande sucesso no merca-

do de Educação Executiva, representando uma parcela importante 

da quantidade total de turmas e de alunos dos cursos de Especiali-

zação lato sensu da Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM).

Com o forte crescimento da demanda e da quantidade 

de discentes, e a necessidade de reforçar a equipe de gestão da 
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pós-graduação, em 1999, o Prof. Denis Forte – que já lecionava na 

Educação Continuada e atuava simultaneamente como executivo 

de uma grande empresa do mercado corporativo –, passou a coor-

denar o curso de Administração de Negócios, respondendo direta-

mente ao Prof. Reynaldo.

6.2. A expansão do portfólio

Sob a gestão dos professores Denis e Reynaldo, de 1999 a 2002, o 

lato sensu da Escola de Negócios cresceu e diversificou com o lan-

çamento de novos cursos, tais como Controladoria, Finanças, Ges-

tão de Vendas, Logística, Seguros, Banking e ampliou a operação 

da Educação Continuada para outras unidades da UPM, além do 

campus Higienópolis. Assim, a oferta desses cursos foi expandida 

para as unidades de Campinas, Brasília e Recife, o que permitiu a 

expansão da Educação Continuada do Mackenzie. Nesse processo 

de consolidação, o Prof. Denis destaca a introdução das monogra-

fias nos programas dos cursos de lato sensu, sob os princípios e 

normas do método científico de pesquisa acadêmica.

Em seu relato, o Prof. Denis ressalta uma passagem pecu-

liar do processo de expansão e de diversificação da Educação Con-

tinuada (de 1997 a 2003), que foi a implantação de um modelo de 

negócios que favorecia o protagonismo dos professores da UPM, 

para criar, ofertar e coordenar novos cursos de Educação Executi-

va, baseados em um formato de remuneração variável, o qual era 

atrelado à criação e à coordenação de cursos e turmas. Em que 

pese o incentivo ao corpo docente para inovar e empreender no-

vos cursos, esse modelo teve que ser revisado e alterado em 2003, 

pois se, por um lado, contribuía fortemente para a expansão do lato 
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sensu na UPM, por outro lado, provocava certa perda de padroni-

zação na caracterização dos programas e com a pulverização de 

controles, gerava impactos negativos sobre os processos de gestão 

acadêmicos e administrativos.

O Prof. Denis Forte, a partir de 2003, retomou sua carrei-

ra profissional no mercado corporativo, como executivo de uma 

grande empresa e, com isto, optou por não acumular a coordena-

ção de cursos da Educação Continuada.

Nessa ocasião, em meados de 2003, destaca-se o ingres-

so do Prof. Adilson Caldeira à frente da Coordenação de Cursos 

de Educação Continuada da Escola de Negócios, compondo a 

equipe de coordenadores, liderada pelo Prof. Reynaldo Marcondes 

Cavalheiro.

6.3. O início das turmas in company: cursos sob medida para as empresas

Sob a gestão do Prof. Adilson Caldeira, o lato sensu da UPM ex-

perimentou uma forte expansão, possibilitada por uma melhor 

estruturação dos diversos cursos já existentes e dos novos que fo-

ram lançados no período. Novas coordenações por macroáreas de 

cursos foram criadas neste período, com o suporte de professores 

responsáveis por cursos, como Roberto Kerr e Luiz Carlos Jacob 

Perera (área de Finanças), Nílton João (área Administração de Ne-

gócios), Sílvia Domenico (área de Gestão de Pessoas), Luciano To-

ledo e Claudio de Moraes (área de Marketing), Roberto Gardesani 

(área de Logística), Francisco Américo Cassano (área de Negócios 

Internacionais e Comércio Exterior) e outros.
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Destaca-se que, no período da coordenação do Prof. Adil-

son Caldeira, a Educação Executiva iniciou a criação de cursos de 

especialização no formato In Company, que contribuiu de forma 

importante para expansão da operação do lato sensu, junto às gran-

des organizações e à criação da Coordenação de Monografias.

Conforme relato do Prof. Adilson Caldeira, o modelo In 

Company teve origem em 2006, quando uma estudante do lato sen-

su, funcionária do Unibanco, solicitou a criação de cursos voltados 

exclusivamente para os funcionários desta instituição financeira, 

que trabalhavam na central de atendimento sediada nas instala-

ções do Shopping Têxtil, localizado na zona oeste da cidade de São 

Paulo, próxima ao Ceagesp. A partir desta ideia, o Prof. Adilson 

Caldeira e o Gerente de Negócios da UPM – Waldomiro de Olivei-

ra Barbosa Júnior – estruturaram o primeiro curso de Especiali-

zação Lato Sensu In Company, denominado Gestão Estratégica de 

Negócios, uma adaptação do curso Administração de Negócios, 

para funcionários do Unibanco. Nos anos seguintes, o modelo In 

Company prosperou em quantidade de turmas de diferentes ins-

tituições, como Porto Seguro, Aymoré Financeira, ABN, Brades-

co, CPFL em Campinas, Santander, Sul América Seguros e outras. 

Em paralelo, novos cursos foram lançados na grade de cursos da 

Escola de Negócios, como por exemplo: Gestão Financeira de Ne-

gócios, Gestão Estratégica de Pessoas, Mercado Financeiro e de 

Capitais, Gestão Estratégica da Sustentabilidade, Marketing Estra-

tégico, Banking, Seguros e Previdência e outros. Nessa ocasião, a 

Educação Continuada da Escola de Negócios representava cerca de 

70% de todos os cursos de lato sensu da UPM, seguida pelas uni-

dades acadêmicas da Faculdade do Direito e Escola de Engenharia. 
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Em determinado período, chegou a ter algumas turmas no período 

da manhã, formadas por alunos que exerciam atividades profis-

sionais no período noturno. Os anos 2.000 foram um período pu-

jante para a Educação Continuada, pois crescia a percepção entre 

os profissionais de mercado que estes cursos eram muito impor-

tantes para ascensão de carreira nas organizações e havia o cres-

cente interesse e iniciativa das empresas por conceder benefícios 

(custeio integral ou parcial) para os funcionários investirem no 

desenvolvimento profissional, por meio de treinamentos e cursos 

de pós-graduação.

6.4. Monografias aplicadas: a resolução de problemas organizacionais

Ainda sob a coordenação do Prof. Adilson Caldeira, o modelo de 

monografia do lato sensu, até então conduzido sob o tradicional 

método científico, experimentou uma alteração importante em 

suas diretrizes metodológicas, com a introdução do Método do 

Caso, em 2007, por meio do qual se almejava a produção da casos 

de ensino, pelos alunos dos Cursos de Especialização.

Essa modificação nos conceitos dos trabalhos monográ-

ficos foi coordenada pela Profa. Lilian Aparecida P. Miguel, que 

pesquisou os formatos que eram aplicados, na ocasião, por algu-

mas Escolas de Negócios dos Estados Unidos, Canadá e da Europa. 

A partir desses estudos, estruturou e conduziu a mudança no âm-

bito da Escola de Negócios da UPM.

Em decorrência, um grupo de professores da Escola de Ne-

gócios foi treinado para este projeto, especialmente aqueles que já 

atuavam na orientação de trabalhos de monografia. Já havia o en-

tendimento, naquele tempo, de que o perfil de alunos da Educação 
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Continuada não se adequava ao método tradicional de monogra-

fias, em função das características deste segmento de estudantes, 

que já se desejava uma abordagem mais aplicada e uma conexão 

mais prática com as atividades que exerciam (nas empresas em que 

trabalhavam), em relação aos conceitos aprendidos na universida-

de. O Prof. Adilson Caldeira também acrescenta que, naquela épo-

ca, havia a intenção de se criar uma Central de Casos de Ensino na 

Escola de Negócios, que pudesse prover casos reais de empresas, 

em situações vivenciadas por alunos do lato sensu, para serem com-

partilhados, analisados e debatidos nas aulas dos cursos de gra-

duação, assim como com os professores e alunos da Educação Con-

tinuada e, desta forma, permitir a redução da dependência de casos 

de ensino publicados em revistas especializadas, jornais e livros.

Este novo método foi testado por cerca de dois anos na 

Educação Continuada da Escola de Negócios da UPM, porém, na 

prática, foi percebido que havia diversas dificuldades, tanto em re-

lação à aceitação por parte do corpo discente, como em relação à 

adequada preparação do quadro docente, ainda muito arraigada ao 

método de pesquisa científico.

Em consequência, em 2009, o modelo de monografia pas-

sou por uma nova revisão de método, também liderada pela Profª 

Lilian Miguel e, desta iniciativa, resultou o Método da Resolução 

de Problema Organizacional (RPO), um formato que se mostrou 

bem-sucedido, implantado em 2010 e adotado até os dias atuais. 

A partir de 2020, teve a sua denominação alterada para o compo-

nente de Aplicação de Conhecimento. Este método de natureza 

mais prática ou aplicada, criado no CCSA - ESCOLA DE NEGÓ-

CIOS, revelou-se muito mais adequado e eficiente para os alunos 
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de Educação Continuada que, de fato, almejam a realização de um 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) com diretrizes mais orien-

tadas para as práticas de mercado ou dos profissionais e que pudes-

se realmente contribuir para a resolução de desafios ou o alcance 

de oportunidades no contexto das empresas em que atuavam. Es-

tas diretrizes – para o desenvolvimento de trabalhos monográfi-

cos – passou a ser adotada pelas demais unidades acadêmicas da 

UPM, a partir de 2020, com as devidas adaptações, conforme as 

diferentes peculiaridades de cada curso, durante a gestão da Profª 

Natacha Bertoia à frente da Coordenação Geral da Educação Con-

tinuada da Universidade Presbiteriana Mackenzie.

A partir de 2013, o Prof. Sérgio Silva Dantas, que já vinha 

atuando na Coordenação Adjunta de Monografias e de cursos In 

Company, na estrutura do Prof. Adilson Caldeira, assumiu a Coor-

denação Geral da Educação Continuada do CCSA - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS, consolidando e aprimorando a implantação do mé-

todo de Resolução de Problema Organizacional, para o desen-

volvimento do processo de construção da monografia na Educa-

ção Continuada do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, por meio 

do componente curricular Metodologia do Trabalho Científico 

(MTC), conduzido no modelo de Ensino a Distância (EaD), por 

intermédio do sistema Moodle.

Este novo formato em EaD contribuiu de maneira impor-

tante para uma maior eficiência, produtividade e padronização do 

processo de elaboração de monografias como um todo. O MTC foi 

estruturado no Moodle, por trilhas de aprendizagem, nas quais a 

monografia passou a ser elaborada de forma padronizada, gradual 

e cumulativa, pari passu às devolutivas e às notas dos professores 

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

-

E V O L U Ç Ã O  E  M A R C O S  H I S T ó R I C O S

1 9 4S U M Á R I O



em cada entrega/trilha, até que, na última etapa, atingia-se a ver-

são completa da monografia, pela integração e harmonização das 

seções anteriores. Após a conclusão do componente MTC, por 

meio do EaD-Moodle, os alunos aprovados na disciplina tinham 

o direito a encontros presenciais com seus docentes orientadores, 

previamente agendados, durante 45 dias em média, para esclare-

cimentos adicionais e para a busca do aperfeiçoamento da mono-

grafia, antes do depósito final do TCC, que também passou a ser 

postado no Moodle, e avaliado pelo mesmo professor que orientou 

o aluno desde a etapa do MTC. Esse novo processo contribuiu de 

forma importante para a evolução dos controles acadêmicos, com a 

eliminação da guarda e da custódia cópias de trabalhos impressos 

nos setores administrativos.

6.5. O aperfeiçoamento dos métodos pedagógicos: foco na 

gestão dos cursos

À frente da Coordenação da Educação Continuada do CCSA - ES-

COLA DE NEGÓCIOS, o Prof. Sérgio Dantas também reestrutu-

rou a equipe de gestão, com a criação de professores responsáveis 

pelos aspectos pedagógicos e acadêmicos dos cursos de lato sensu.

Dessa forma, a Profª Míriam Rodrigues passou a ser res-

ponsável pelo curso de Gestão Estratégica de Pessoas, a Profª De-

nise Curi pelo curso de Gestão Estratégica da Sustentabilidade, o 

Prof. Nilton João pelos cursos de Gestão Estratégica de Negócios 

e de Gestão de Negócios em Serviços; de Liderança e Desenvolvi-

mento Organizacional; e o Prof. Paolo Caon, pelos cursos da área 

de Finanças.
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6.6. Cursos premium e capacitação executiva

Ao final de 2013, o Prof. Sérgio Dantas assumiu a Coordenação 

dos Cursos de Administração de Empresas e Comércio Exterior, na 

Graduação do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS e foi substituído 

pela Profª Míriam Rodrigues.

A coordenação da Educação Continuada do CCSA - ES-

COLA DE NEGÓCIOS esteve sob a gestão da Profª Míriam, de 

janeiro de 2014 a julho de 2017 e, neste período, observou-se o for-

talecimento da parceria da Escola de Negócios com o Mackenzie 

Soluções, para o lançamento de cursos de educação executiva 

In Company.

Neste período, também foram implantados novos cursos 

de lato sensu, com a marca de MBA – Master Business Administra-

tion, tais como o MBA em Liderança e Gestão Pessoas, o MBA em 

Gestão Estratégica de Marketing e o MBA em Desenvolvimento 

Estratégico de Negócios. Também neste período, a Educação Con-

tinuada do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS deu um passo impor-

tante na trajetória de internacionalização da Universidade, com o 

lançamento do EMBA – Executive Mater Business Administration, 

em parceria com a Pittisburgh University.

Sob a coordenação da Profª Míriam Rodrigues, a estrutura 

de coordenação do lato sensu foi reestruturada, com a participa-

ção do Prof. Carlos Eduardo Gomes (Coordenador Adjunto para 

os cursos na área de Gestão, Negócios, Pessoas), Prof. André Cas-

tilho (Coordenador Adjunto para os cursos de Finanças e Contro-

ladoria) e Prof. Claudio Quirino Fiel (Coordenador Adjunto para o 

componente MTC e Monografias).
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6.7. O início da modalidade EaD: novo business, novos aprendizados

Ressalta-se que, durante a coordenação da Profª Míriam, à frente 

da Educação Continuada do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, e da 

Prof. Natacha Bertoia (responsável pela coordenação geral da Edu-

cação Continuada da UPM) foi dada a largada para a implantação 

de cursos de lato sensu na modalidade de EaD (Ensino a Distância), 

que contribuiu fortemente para a expansão dos cursos de Espe-

cialização da Universidade Presbiteriana Mackenzie, em diversas 

regiões e polos do país.

Em julho de 2017, a Profª Míriam Rodrigues assumiu a 

coordenação do CEDaD – Centro de Educação a Distância, e foi 

substituída pelo Prof. Carlos Eduardo Gomes, na Coordenação da 

Educação Continuada do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS. Em 

decorrência, a equipe de coordenadores adjuntos do lato sensu foi 

alterada, com a incorporação da Profª Antonia Quintão à frente 

dos cursos de Liderança e de Gestão de Pessoas dos cursos presen-

ciais, e com a Profª Claudia Klement à frente dos Cursos de Lato 

Sensu EaD. Desta forma, o Prof. André Castilho passou a acumular 

o curso de Gestão Estratégica e Negócios e o Prof. Claudio Quirino 

Fiel permaneceu com a Coordenação de monografias.

Em julho de 2020, a equipe de coordenadores foi novamen-

te alterada, devido à criação da nova função do REDUC – Repre-

sentante de Educação Continuada, por iniciativa da CEC – Coorde-

nação de Educação Continuada (sob a gestão do Prof. Lourenço de 

Miranda Freire Neto) e da Pró-Reitoria de Pós-graduação e Pesqui-

sa, sob a responsabilidade do Prof. Felipe Chiarello de Souza Pinto.

Com essa reestruturação administrativa, a equipe de gesto-

res da Educação Continuada do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, 
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gerida pelo Prof. Carlos Eduardo, ganhou uma nova configuração 

de REDUCs:

 — Profª Antonia Aparecida Quintão Cezerilo: responsável pelos 

cursos de Gestão de Pessoas e de Liderança nas modalidades 

presencial e EaD; e o Gestão Estratégica de Negócios na mo-

dalidade EaD;

 — Prof. André Wakamatsu: responsável por cursos da área Fi-

nanças nos cursos nas modalidades presencial e EaD;

 — Prof. José Geraldo de A. Guimarães: responsável pelos cursos 

das áreas de Gestão de Serviços; Processos; Economia e Ges-

tão do Agronegócio e Escolas Econômicas Liberais, nas moda-

lidades presencial e EaD;

 — Profª Fátima Guardani Romito: responsável pelos cursos das 

áreas de Marketing e de Vendas nas modalidades presen-

cial e EaD;

 — Prof. Fulvio Cristofoli: responsável curso presencial de Gestão 

Estratégica de Negócios;

 — Prof. Ronaldo Gomes Dutra de Lima: responsável pelos cursos 

da área de Controladoria nas modalidades presencial e EaD.

Sob a coordenação do Prof. Carlos Eduardo Gomes, em 

2018, foram incorporados novos cursos de lato sensu no portfólio da 

Educação Continuada do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, como: 

MBA em Controladoria e Serviços Contábeis (In Company com o 

Sescon SP – Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis de São 

Paulo) e o curso de Especialização em Controladoria Financeira. 

Também ocorreu uma forte expansão das ofertas de cursos de cur-

ta duração em educação executiva, tanto no modelo PMAP, como 
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em parcerias In Company promovidas pelo Mackenzie Soluções; e o 

lançamento de novos cursos lato sensu na modalidade EaD.

Em paralelo, promoveu-se uma revisão do quadro de pro-

fessores convidados do lato sensu, priorizando-se o ingresso de do-

centes oriundos dos programas de Mestrado e Doutorado do CCSA 

- ESCOLA DE NEGÓCIOS, visando ao credenciamento de pro-

fessores visitantes com adequada formação acadêmica e vivência 

importante no mercado corporativo, conforme o perfil requerido 

para cursos de Educação Continuada.

Com o objetivo de reduzir a “canibalização” interna en-

tre os cursos presenciais e os cursos EaD, antes ofertados com os 

mesmos nomes, porém com prazos e valores distintos, no segundo 

semestre de 2020, houve uma ampla revisão e atualização dos pro-

jetos pedagógicos dos cursos presenciais. Desta forma, os produ-

tos da modalidade presencial ganharam novos nomes e novos con-

teúdos programáticos, e passaram a constar no portfólio do CCSA 

- ESCOLA DE NEGÓCIOS a partir do primeiro semestre de 2021.

Verificou-se ainda, nessa gestão, o início de cursos de lato 

sensu criados e ofertados em parceria com outras unidades acadê-

micas ou instituições, como:

 — em parceria com FCI (Faculdade de Computação e Informática): 

Transformação Digital, Agile Project Management; Business and 

Project Managment Agility; Inovação Aberta; Gestão Financei-

ra Digital em Contexto Internacional (incluindo a parceria da 

Universidade de Barcelona), e o MBA em Innovation and Trans-

formation: leading in the digital age (incluindo a parceria do ITA 

– Instituto Tecnológico da Aeronáutica);
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 — em parceria com a Faculdade de Engenharia: MBA em Enginee-

ring Management;

 — em parceria com a TECTRAIN: GameMBA em Gestão Empre- 

sarial;

 — com a contribuição pedagógica do Instituto Ethos: Gestão Es-

tratégica ESG.

Em relação aos cursos de lato sensu na modalidade EaD, 

cujo portfólio atual é composto por nove cursos da Educação Con-

tinuada do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, iniciou-se um pro-

grama de atualização dos conteúdos das trilhas desses cursos. Para 

a modalidade EaD do CCSA, o Prof. Carlos Eduardo adotou uma 

estratégia distinta do presencial: em vez de se priorizar a criação 

de novos cursos, optou-se pela revisão e atualização de todos os 

componentes curriculares dos produtos existentes, mantendo-se 

os nomes originais. Nesse sentido, em parceria com o CEDaD, fo-

ram identificados 60 (sessenta) componentes curriculares, pre-

sentes em sete cursos, que necessitavam de alguma revisão e/ou 

atualização, com base um diagnóstico realizado com a cooperação 

de dezenas de professores do lato sensu do CCSA - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS. Esse projeto foi iniciado em 2021, e de forma gradual 

deverá ser concluído até 2023, resultando numa completa moder-

nização dos produtos de EAD do lato sensu da Escola de Negócios.

6.8. A pandemia do Covid -19: aprendizados e transformações

A pandemia da Covid-19, a partir de março de 2020, provocou 

grandes transformações nos modelos convencionais de ensino e, 
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em especial, na Educação Continuada, onde se observaram mu-

danças importantes nos modelos, modalidades e ofertas de cursos.

Até 2019, os cursos de Lato Sensu das principais institui-

ções de ensino do país se baseavam em duas modalidades conven-

cionais: presencial e EaD, mas devido a fatores conjunturais, como 

fraco crescimento econômico e nível elevado de desemprego, desde 

2016, já se verificava um crescimento maior na procura por cursos 

EAD, devido aos valores substancialmente mais baixos e facilidade 

de acesso remoto e conveniência de agenda, em detrimento aos 

presenciais, que vinham apresentando uma curva de estabilização 

ou de ligeiro declínio na procura. Simultaneamente, também se 

observava um maior interesse, por parte dos candidatos, por cur-

sos com menor tempo de duração, em linha com as tendências das 

novas gerações, que valorizam uma maior celeridade na escalada 

da trajetória profissional.

A partir de março de 2020, já em um cenário de pandemia, 

os cursos presenciais foram rapidamente adaptados para online ao 

vivo (aulas síncronas), sob as diretrizes do REC – Regime Especial 

por Contingência da UPM e do Ministério da Educação (MEC), po-

rém, nesse período de pandemia do Covid-19, sofreram grande im-

pacto na captação de novos alunos. Infere-se que parte significati-

va do público-alvo da educação continuada preferiu aguardar pelo 

retorno presencial e outra parte importante optou pela modalida-

de EAD, considerando o contexto sanitário e o aprofundamento da 

crise econômica, com aumento do desemprego e redução de renda.

A partir do segundo semestre de 2020, e principalmente em 

2021, diversas instituições de ensino, e alguns dos principais pla-

yers do mercado passaram a ofertar novas modalidades para atrair 
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o interesse dos candidatos da educação continuada, com base em 

estratégias que combinam em geral o mix de fatores a seguir:

1. lançamento de modalidades chamadas de online (mas que, em 

geral, não são exclusivamente compostas por aulas síncronas), 

e sim por um mix de conteúdos assíncronos (de forma predomi-

nante) e encontros síncronos intercalados ao longo do curso;

2. reduções de valores dos cursos, associadas aos novos formatos 

blended (síncrono x assíncrono);

3. ampliações da quantidade de parcelas, para a redução do valor 

da mensalidade;

4. reduções do tempo de conclusão dos cursos, com a concentra-

ção de uma maior carga horária nas semanas, ou quinzenas 

ou no mês;

5. ofertas de turmas híbridas, que permitem a coexistência de 

alunos em regime presencial e virtual (online) em uma mesma 

aula, porém com pacotes distintos de valores, visando à obten-

ção de escala.

Na Universidade Presbiteriana Mackenzie, a partir de 

2020, foram implantadas diversas ações de alterações em proces-

sos e políticas da Educação Continuada, dentre os quais se desta-

cam os dois movimentos estratégicos:

1. início de uma segmentação mais distintiva: oferta de cursos 

premium (MBA, LLM, MBI), da EEM - Educação Executiva 

Mackenzie (presenciais e online ao vivo), diferenciando-os dos 

cursos de Especialização lato sensu (presenciais ou online ao 

vivo), e dos cursos de EaD e;
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2. os cursos de aperfeiçoamento, capacitação e de curta duração, 

anteriormente englobados como Cursos de Extensão, foram 

segmentados e redirecionados entre a Pró-Reitoria de Pesqui-

sa e Pós-Graduação (cursos mais voltados para profissionais 

de mercado, educação executiva) e a Pró-Reitoria de Extensão 

e Cultura (cursos mais voltados para a comunidade acadêmica 

Mackenzista)
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Programa de Pós-Graduação em 
Administração de Empresas (PPGA): 
pioneirismo na pesquisa e no ensino

Darcy Mitiko Mori Hanashiro

Walter Bataglia

7. Introdução

Discorrer sobre a história do PPGA é uma tarefa desafiadora, pois 

sua origem remete a iniciativas de empreendedores acadêmicos 

imbuídos por uma missão absolutamente pioneira sem parâme-

tros dentro da Instituição. Contar uma história é apropriar-se da 

dimensão tempo, ao revelar sucessivos fatos cronologicamente e, 

mais ainda, a história acontece em um espaço, um lugar de memó-

ria e de recordações. A história é um conjunto de conhecimentos 

e eventos passados: sua evolução é construída por pessoas e seus 

sentimentos não podem deixar de ser pautados. Por isso, neste ca-

pítulo, fatos, documentos, percepções e sentimentos estarão inter-

ligados para, por meio destes, atingir o objetivo de descrever para 

o leitor mackenzista e/ou para o público externo quem somos e 

como se desenvolveu o PPGA.

O capítulo está estruturado em oito tópicos, além desta 

Introdução, como segue: a história da experiência pretérita; os pri-

meiros anos do Programa: a rápida ascensão do Mestrado ao Dou-

torado; consolidação curricular; consolidação regional e nacional: 

pioneirismo; expansão internacional: desafios além-fronteiras; 
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contribuição do PPGA na formação de mestres e doutores; o que 

faz o ppga, PPGA? A nossa identidade; e, encerra-se com o tópico 

“Uma visão de futuro para o PPGA”.

7.1. A História da experiência pretérita 1

Este tópico foi construído a partir de documentos oficiais, de me-

mórias de docentes pioneiros e da visão de docentes atuais.

A história do PPGA mistura-se com o estabelecimen-

to da Pós-Graduação stricto sensu na Universidade Presbiteria-

na Mackenzie, iniciado em 1990. Esse pioneirismo foi iniciativa 

da Reitora Dra. Aurora Catharina Giora Albanese (1985-1997). 

Naquela época, vários programas de pós-graduação, em nível de 

Mestrado e Doutorado, foram instalados em diferentes áreas do 

conhecimento. Desde o início desses cursos, houve uma procura 

relevante tanto por parte de professores da casa como por alunos 

oriundos de diferentes regiões, atraídos pelo prestígio e tradição 

da instituição. Esses cursos funcionaram bem em termos de qua-

lidade e procura durante alguns anos, ainda que não atendessem 

plenamente aos padrões regulares da Coordenação de Aperfeiçoa-

mento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Esta situação se deu 

pelo fato de o Mackenzie ter interpretado a autonomia universitá-

ria como uma forma ampla de montar os seus cursos no nível de 

stricto sensu. No ano de 1998, a Pós-Graduação da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie como um todo passou por uma grande 

e profunda reestruturação, visando a adequar seus programas ao 

1 Este tópico foi baseado em entrevista com a Profa. Maria Lucia M. C. Vasconcelos, Prof. 

Reynaldo C. Marcondes e Proposta de Doutorado encaminhado à Capes em 2003.

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

P R O G R A M A  D E  P ó S - G R A D U A Ç Ã O  E M  A D M I N I S T R A Ç Ã O  D E 

E M P R E S A S  ( P P G A ) :  P I O N E I R I S M O  N A  P E S Q U I S A  E  N O  E N S I N O

2 0 6S U M Á R I O



nível de excelência compatível com os critérios da Pós-Graduação 

brasileira. Assim, o antigo programa de Administração foi descon-

tinuado, não sendo mais oferecidas matrículas iniciais, e os alunos 

inscritos anteriormente nesse processo concluíram as suas disser-

tações até o ano de 1999 (PROPOSTA DO PROGRAMA DE DOU-

TORADO EM ADMINISTRAÇÃO, 2003).

Na gestão do Reitor Prof. Dr. Cláudio Lembo (1997-2002), 

houve um forte empenho institucional para regularizar esses 

cursos e, em vista dessa missão, a Profa. Dra. Maria Lúcia M. C. 

Vasconcelos foi nomeada Coordenadora Geral da Pós-Graduação. 

Uma decisão inicial da Reitoria foi a de conversar com a mante-

nedora para dimensionar o tamanho factível da pós-graduação, 

haja vista que o aporte financeiro era substancial, dada a neces-

sidade de contratação de professores em período integral, moda-

lidade inexistente na Universidade. Foram contratados 50 profes-

sores com dedicação integral. A Mantenedora definiu suportar a 

implantação de sete Mestrados, significando a extinção de vários 

programas. Com essa redução, houve necessidade de juntar alguns 

programas. Um destes foi o programa de Economia, que passou 

a integrar ao novo Mestrado em Administração como uma linha 

de pesquisa. Nessa nova proposta, o Prof. Dr. Reynaldo Cavalhei-

ro Marcondes, que atuava como professor convidado na estrutura 

anterior da Pós-Graduação, foi convidado, em fevereiro de 1997, 

para coordenar o novo PPGA, substituindo os Professores Dr. Cido 

Érico Roesler e Dr. Rubens Famá.

O Prof. Reynaldo elaborou a proposta de um novo curso de 

Mestrado em Administração de Empresas, que foi submetido à Ca-

pes em 1999. O corpo docente foi constituído por seis professores, 

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

P R O G R A M A  D E  P ó S - G R A D U A Ç Ã O  E M  A D M I N I S T R A Ç Ã O  D E 

E M P R E S A S  ( P P G A ) :  P I O N E I R I S M O  N A  P E S Q U I S A  E  N O  E N S I N O

2 07S U M Á R I O



além do coordenador, em período integral que já atuavam na estru-

tura anterior da Pós-Graduação stricto sensu (Leonardo F. Basso 

e Darcy M. M. Hanashiro), outros eram docentes da (ex) FCECA 

(Moisés A. Zilber, Roberto G. Moori, Silvio Popadiuk e Wilson T. 

Nakamura) e foi feita uma contratação externa (Maria Luisa M. 

Teixeira).

Sobre esse passado, a instituição definiu um prazo final 

para depósito e defesa das dissertações e teses de todos os pro-

gramas que se encontravam pendentes. Quem não cumpriu o pra-

zo, acabou perdendo o curso. As bancas de defesa de Mestrado e 

Doutorado foram realizadas conforme a composição atual, com 

professores externos e internos. Os títulos obtidos foram poste-

riormente reconhecidos pela Capes. O ano de 1999 foi o último de 

coexistência do antigo com o novo Programa de Pós-Graduação 

em Administração de Empresas (PROPOSTA DO PROGRAMA DE 

DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO, 2003).

7.2 Os primeiros anos do PPGA: a rápida ascensão do Mestrado ao 

Doutorado

O novo e o velho passaram a constituir a rotina do PPGA. Expec-

tativas entusiastas sobre a nova proposta reinavam no ambiente 

formado pelos novos professores. A responsabilidade de ministrar 

as novas disciplinas e formar mestres, era empolgante. Ao mesmo 

tempo havia uma situação pregressa a ser solucionada, da melhor 

forma possível. O Prof. Reynaldo conta que recebeu 170 alunos fa-

zendo disciplinas. Desse montante, havia um total de 147 disser-

tações e teses em andamento. Muitos desses alunos eram orien-

tados por professores de outras instituições, que atuavam como 
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professor convidado na estrutura anterior. A estratégia era reduzir 

a dependência de professores externos. O grande desafio para os 

professores foi orientar, no início do curso, vários mestrandos e 

doutorandos e com um forte compromisso de contribuir no desen-

volvimento de dissertações e teses de qualidade. Dos 147 discentes 

nessa situação, em torno de 100 deles conseguiram titular-se. Foi 

um período de oportunidades de aprendizado. Os temas eram os 

mais variados, pois ainda não havia um foco claramente definido 

das temáticas de pesquisa. Contudo, já se percebia, na época, uma 

preocupação com o rigor metodológico que, ao longo dos anos, foi 

ampliando e consolidou-se como uma marca do PPGA. Prova des-

sa qualidade foi a quantidade relevante de artigos aprovados em 

congressos nacionais e internacionais: fruto desses trabalhos no 

início dos anos 2000. Nessa época, os eventos eram pontuados na 

ficha de avaliação dos programas da Capes. No parecer de visita 

realizada por dois consultores da Capes, há um destaque sobre a 

produção científica que chamou a atenção para o resultado ante-

riormente mencionado.

A produção do corpo docente analisada com base no ano de 1999 

e início do corrente ano demonstra um grande esforço do progra-

ma em se adequar aos padrões intelectuais de um programa de boa 

qualidade. Assim é que os trabalhos apresentados em 1999 no Con-

gresso Nacional da ANPAD – Associação Nacional dos Programas 

de Pós-Graduação em Administração (evento científico reconheci-

damente exigente e seletivo) e o volume de trabalhos aceitos para o 

Congresso Internacional do BALAS – Business Association for Latin 

American Studies, que se realizará em abril do corrente ano, revelam 
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que a produção científica do programa começa a se tornar siste-

mática. Essa produção científica vem envolvendo o corpo discente 

em trabalhos conjuntos com membros do corpo docente, além de 

se alinhar às linhas de pesquisa do programa (FISCHMANN; MA-

CHADO-DA-SILVA, 2000).

Nenhum documento oficial é capaz de expressar as emo-

ções desse início do Mestrado, retratadas na fala do Prof. Reynaldo 

na celebração de 10 anos do PPGA em abril de 2009:

No dia 22 de fevereiro de 1999, às 19h, foi iniciado o Programa de 

Pós-Graduação em Administração de Empresas - PPGA por meio 

do Curso de Mestrado. A temperatura era elevada não obstante ter 

caído pouco antes uma rápida chuva. Entre os alunos, o clima era 

de muita expectativa e entre os professores dominava a ansiedade 

de que tudo começasse bem, conforme os planos elaborados pre-

viamente (MARCONDES, 2009).

O curso foi iniciado com 14 alunos. Prof. Reynaldo destaca 

como foi a constituição do corpo docente do PPGA e o início da 

formação de seus valores e de sua cultura:

Fez parte do processo de planejamento a identificação e a integração 

de oito professores a um projeto que foi discutido e assumido por 

eles, permitindo a criação de uma verdadeira equipe, o que não era 

comum em ambientes acadêmicos. A atuação do grupo inicial des-

ses docentes valeu-lhes a referência carinhosa de “saltimbancos”, 

pois era o menor corpo docente em programa dessa natureza no 
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país. O desenvolvimento dessa competência de trabalhar em equi-

pe tornou-se rapidamente um recurso importante para a qualidade 

do Mestrado, posicionando-o, logo em seguida, como um dos des-

taques em São Paulo (MARCONDES, 2009).

No dia 30 de março de 2000, a Comissão de Visita cons-

tituída pelos consultores Professores Adalberto A. Fischmann 

(FEA-USP) e Clóvis L. Machado-da-Silva (CEPPAD/UFPR) reco-

mendam ao Conselho Técnico-Científico da Capes a aprovação 

do Mestrado Acadêmico em Administração de Empresas da UPM, 

tendo em vista o potencial do programa e as necessidades de for-

mação na região metropolitana de São Paulo.

Em 26 de maio de 2000, a proposta de novo curso de Mes-

trado no PPGA obteve a recomendação da Capes, com conceito 3, 

o patamar de entrada de todo curso no Sistema Nacional de Pós-

-Graduação. Em 2001, quando ocorreu a avaliação trienal (período 

1999, 2000 e 2001), o curso de Mestrado foi avaliado com nota 4. 

A conquista dessa avaliação foi muito significativa para o PPGA. 

Este conceito é o mínimo definido pela Capes para um programa 

obter a recomendação para o Doutorado. A Reitoria da Universida-

de e a Direção Superior do Instituto Presbiteriano Mackenzie de-

cidiram pela implantação do Doutorado em Administração de Em-

presas (MARCONDES, 2009). A partir dessa decisão, foi elaborada 

a proposta do curso de Doutorado submetida à Capes. O curso exi-

giu a contratação de vários professores e uma tarefa desafiadora 

para o coordenador foi a escolha e a integração de novos professo-

res à forma de atuação do programa.
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Como justificativa para implantação do Doutorado 2, foi 

constatada à época a demanda por um doutor em Administração 

de Empresas com um novo perfil. Essa procura era proveniente 

tanto por professores universitários da área de Administração 

quanto por profissionais de empresas e que pretendiam se tornar 

docentes como opção de carreira.

O expressivo e crescente número de candidatos ao Mestra-

do mostrava que havia um potencial para o curso de Doutorado. 

Desde aquela época, o limite era de 40 vagas. Em 2000, o Mestrado 

contou com 134 candidatos (3,3 candidatos/vagas); em 2001, o nú-

mero foi de 304 candidatos (7,6 candidatos/vagas) e, em 2002, fo-

ram 641 candidatos (16,6 candidatos/vagas). Os antigos alunos do 

Mestrado têm sido grandes demandantes por oportunidades para 

continuar o seu crescimento por meio do curso de Doutorado em 

Administração. Para o PPGA, foi importante a experiência obtida 

com a gestão do Curso de Mestrado em Administração, no sentido 

de conhecer com mais profundidade os assuntos, questões e habi-

lidades docentes que estavam sendo mais valorizadas pelas escolas 

de Administração.

Outro fator relevante para a implantação do Doutorado é 

a diferenciação em relação aos dois cursos em Administração já 

consolidados e tradicionais na cidade de São Paulo: da FEA-USP e 

EAESP-FGV, que estão voltados à formação de professores e pes-

quisadores nas áreas funcionais de Marketing, Finanças, Recursos 

Humanos, Produção e outras. A proposta do Doutorado seguiu 

2 As informações detalhadas sobre o Doutorado têm como fonte a proposta encaminhada 

à Capes em 2003 para implantação do Doutorado.
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outra direção, até então inovadora perante os cursos já instalados. 

Esta diferenciação está representada pela adoção da área de con-

centração em Tecnologias Avançadas de Gestão, que explicita uma 

dinâmica permanente na busca de conhecimentos avançados tan-

to pelos professores quanto pelos alunos. A área de concentração 

também condicionou o objetivo do Curso de Doutorado, mencio-

nado na proposta encaminhada à Capes em 2003:

Formar professores e pesquisadores com profundidade e excelência 

em metodologia científica, comprometido com a geração, a trans-

missão e a facilitação do aprendizado de novos conhecimentos so-

bre as tecnologias avançadas de gestão empresarial, visando a (sic) 

contribuir para o desenvolvimento econômico do país (PROPOSTA 

DO PROGRAMA DE DOUTORADO, 2003).

Em novembro de 2003, o Doutorado foi recomendado pela 

Capes com nota 4. No primeiro semestre de 2004, iniciou suas ati-

vidades com seis alunos, limite definido pela Capes. Vale mencio-

nar que o ano de 2004 foi o de avaliação trienal (2001-2003) e que 

consagrou o Mestrado com nota 5, considerada como de excelên-

cia. O Doutorado permaneceu com nota 4, porque ainda não havia 

entrado em funcionamento no triênio avaliado. Em 2007, contudo, 

na avaliação do triênio (2004 - 2006), o Doutorado obteve o con-

ceito 5. O PPGA foi o primeiro programa da UPM a conquistar esse 

conceito. Em razão disso, obteve acesso ao portal de periódicos da 

Capes para a UPM.

O crescimento do PPGA pode ser distinguido em três fa-

ses: a primeira se caracterizou pelo pioneirismo e a construção dos 
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valores sob a coordenação do Prof. Reynaldo, que atuou de 1998 a 

2004. Na sequência, a Profa. Eliane Brito assumiu a Coordenação e 

permaneceu até 2008. Esse período se caracterizou pela consolida-

ção do Doutorado e mudanças na estrutura curricular. Em 2008, a 

Profa. Darcy M. M. Hanashiro assumiu a coordenação e permane-

ceu até 2013. Sua gestão foi caracterizada pela expansão nacional 

do PPGA. Foi implementado o primeiro DINTER com a Universi-

dade Federal de Tocantins (agosto de 2009). Na sequência, um se-

gundo DINTER com a Facisa/CESED foi iniciado. Posteriormente, 

recebeu-se uma turma especial de 10 professores da Universida-

de Federal do Mato Grosso para realizar o curso de Doutorado. 

Também nesse período houve importante esforço para o aprimo-

ramento dos processos internos. Os primeiros passos rumo à in-

ternacionalização foram iniciados com a implantação, em 2008, 

de um comitê estratégico para inserção internacional (CEII). Foi 

desenvolvido um plano de ação voltado para estimular a interna-

cionalização do PPGA. O plano foi aprovado e várias ações foram 

implementadas, entre as quais se destacam:

a. a oferta de curso de línguas para docentes, visando à sua atua-

ção como professor visitante em universidades estrangeiras;

b. a assinatura de acordos com universidades onde já existia uma 

parceria informal e estímulo e apoio operacional para partici-

pação de discentes em Editais Capes com instituições interna-

cionais para a realização de bolsa sanduíche.

Em 2014, assumiu o Prof. Walter Bataglia, permanecen-

do na coordenação até 2021, etapa em que se consolidaram os 
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processos administrativos internos e a inserção nacional do Pro-

grama, e se expandiu a internacionalização.

7.3. O que faz o ppga, PPGA? A nossa identidade

O subtítulo acima foi inspirado no título do livro de Roberto 

DaMatta, “O que faz o brasil, Brasil?” (DAMATTA, 1986), pois 

se acreditou provocadora uma adaptação para o PPGA. Como diz 

DaMatta, é preciso fazer uma distinção entre os termos.

O ppga escrito com letra minúscula é o programa que foi 

recomendado pela Capes, que deve seguir o regulamento, cumprir 

as regras de boa governança e ser competitivo em relação aos PPGs 

rivais. Pode-se entender que é “apenas um objeto sem vida, auto-

consciência ou pulsação interior” (DAMATTA, 1986, p. 7).

O PPGA escrito com letras maiúsculas é:

[...] algo muito mais complexo [...]. [é] memória e consciência de 

um lugar com o qual se tem uma ligação especial, única [...]. Não se 

trata mais de algo inerte, mas de uma entidade viva, cheia de autor-

reflexão e consciência: algo que se soma e se alarga para o futuro 

e para o passado, num movimento próprio que se chama História 

(DAMATTA, 1986, p. 8).

O PPGA é fruto de uma dinâmica própria e única, que re-

flete a construção das experiências dos professores em interação 

com diferentes stakeholders, notavelmente os alunos. Essa convi-

vência engendrou um aprendizado social eficaz que revela um pou-

co dessa história e, por isso, diz quem somos e dá pistas de quem 

queremos ser no futuro.
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O conteúdo desse tópico deriva de entrevistas individuais 

ou em grupo com professores do programa. Entrevistaram-se 11 

professores do PPGA, desde os que entraram na fundação do pro-

grama até os que foram admitidos na fase de ampliação de docen-

tes para o doutorado. As entrevistas refletiram um resgate de me-

mórias desde a entrada do docente no programa. Realizaram-se 

entrevistas individuais com dois egressos de doutorado. As entre-

vistas foram gravadas, sob permissão, e transcritas. Reuniram-se 

depoimentos de vários egressos de Mestrado e Doutorado, em do-

cumentos produzidos no programa ou via digital. Fez-se uma pes-

quisa nos grupos de WhatsApp Alumini do PPGA a ex-orientandos, 

solicitando aos egressos de Mestrado e Doutorado relatar aspectos 

marcantes vivenciados no PPG. Catalogaram-se 14 depoimentos. 

O perfil dos egressos contemplou profissionais mais jovens, em 

fase de construção de carreira, profissionais maduros em posições 

estratégicas em organizações empresariais, além de professores 

em início de carreira ou acadêmicos experientes.

Apresentam-se, nas seções 3.1, 3.2 e 3.3, relatos de docen-

tes e egressos que expressam parte da história de 22 anos de PPGA 

mostrada pela singularidade que nos confere reconhecimento da 

comunidade científica nacional e do corpo discente.

7.3.1. Memórias: quem somos e o que representamos

O corpo docente do PPGA tem uma peculiaridade: com poucas 

exceções, quase todos os professores eram doutores com pouco 

tempo de titulação quando entraram no Programa e possuíam 

pouca experiência em docência e em orientação no nível de Mes-

trado e Doutorado. Nesse sentido, os professores desenvolveram 
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formas de atuação tanto na docência quanto na pesquisa e, por 

isso, há um reconhecimento de que o PPGA foi um local singular 

de aprendizado.

Os depoimentos dos professores são ricos para revelar 

o aprendizado obtido no programa, o significado para a vida e a 

carreira de quem construiu o programa. Esses conteúdos e os dos 

egressos permitiram fazer uma modesta pesquisa sobre identida-

de organizacional para explorar aspectos da identidade do PPGA, 

ou seja, “Quem nós somos”. Albert e Whetten (1985, p. 264), em 

obra seminal, definem a identidade organizacional como “caracte-

rísticas coletivas, entendidas pelos membros de uma organização 

como sendo centrais, distintivas e temporariamente contínuas”. 

A característica temporariamente contínua passou a ser denomi-

nada como duradoura, ao longo da publicação dos autores (AL-

BERT; WHETTEN, 2010).

O caráter central (grifo nosso) inclui características que 

são vistas como a essência da organização; o caráter de distinção 

(grifo nosso) enfatiza as características que diferem uma organi-

zação de outras organizações; e o caráter de durabilidade (grifo 

nosso) enfatiza características que exibem algum grau de conti-

nuidade no tempo.

A análise desses conteúdos gerou duas visões: (1) o signi-

ficado do PPGA para os docentes em vários aspectos da vida aca-

dêmica; e (2) a marca do PPGA, na ótica de docentes e discentes.

7.3.2. Vozes dos docentes: o PPGA significa...

O significado, para a maioria dos professores, é que o PPGA foi uma 

grande escola de formação, com oportunidades de aprendizado 
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metodológico e temático. Assim, para muitos, foi o marco de uma 

real carreira de pesquisador cientista. Há um reconhecimento em 

relação aos pioneiros que iniciaram a construção do PPGA, aque-

les que plantaram a essência do programa. Nesse sentido, a troca 

com colegas e o ambiente de trabalho foram fatores favoráveis ao 

crescimento coletivo, como se comprova pelos depoimentos que 

se seguem:

Tudo que sei hoje aprendi fazendo, fazendo pesquisa, desenvolvi 

após o Doutorado e no Mackenzie. Isso é um pouco mais difícil em 

outros lugares.

O Mackenzie abriu oportunidade de carreira e de vida: PPGA e 

Mackenzie sempre foram grandes parceiros.

O programa significa tudo para mim.

A entrada no PPGA foi um marco, pois foi o início da minha carrei-

ra como pesquisadora. Minha história no PPGA se confunde com 

minha história como pesquisadora. Aprendi mesmo a fazer pes-

quisa. Não que eu não soubesse, mas aprendi o que é uma vida de 

pesquisadora.

O PPGA tem uma construção muito sólida. O prestígio que conse-

guiu foi devido a essa solidez e seriedade. Hoje, o que caracteriza o 

nosso programa é a competência; no início, era o entusiasmo.

Tive a sorte de, em 1999, ter sido convidado de fazer parte do 

PPGA. Para mim, ‘caiu como uma luva’ entrar no PPGA, pois tinha 

recém-obtido o título de doutor.

Criaram (referente à 1ª geração de professores) uma nova geração 

que permitiu o crescimento. É muito bom fazer parte disso.
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E foi o PPGA que conseguiu viabilizar essa transição. (vida corpo-

rativa para a acadêmica). Só tenho a agradecer.

Tenho aprendido muito com os colegas. Um bom ambiente para 

o trabalho.

7.3.3. A marca do PPGA

Se o aprendizado foi importante na formação dos professores, há 

atributos do programa que são reconhecidos como parte da nossa 

identidade. Os relatos de docentes e discentes foram analisados a 

partir das características mencionadas anteriormente: central, dis-

tintiva e duradoura. Ressalta-se que essa análise não apresenta a 

profundidade científica requerida, mas é uma lente que permitiu 

entender um pouco de “quem somos”.

(Central) Eu fiz PPG A, PPG B, (conceito superior na CAPES) mas 

o Mackenzie tem uma relação de formação muito diferenciada. A gen-

te pode ter oportunidades em outras instituições, mas a qualidade dos 

professores do PPGA é uma relação muito centrada em competência e 

afetuosidade.

(Distinção | permanência) O diferencial do Mackenzie (PPGA), e o 

que nos preserva é essa proximidade com o aluno, sem perder a serie-

dade do objetivo. Não tem comparação (com outras instituições que 

cursou). Essa característica tem que ser marcada, preservada. É o que 

forja o Mackenzista.

(Central) Tenho formação na USP, mas a minha formação metodoló-

gica foi no Mackenzie (PPGA), o rigor metodológico. Tenho aprendido 

muito com os colegas. Um bom ambiente para o trabalho.
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(Central) O grupo evoluiu muito no quantitativo quando o Bido (Dió-

genes de Souza Bido) chegou. Tivemos um crescimento muito grande 

com novas possibilidades metodológicas.

(Distinção) Há um currículo oculto no nosso programa traçado no iní-

cio, que nos diferencia de outros programas, que é uma orientação em 

que o aluno se sentisse apoiado, em suas dúvidas intelectuais e de certa 

forma emocionalmente apoiados.

(Central | permanência) O rigor metodológico é outra característica 

que preservamos desde o início do programa.

(Central | Distinção) Outra característica do PPGA é a abordagem pa-

radigmática que não é uníssona. Todos trabalhamos com paradigmas 

diferentes e nos respeitamos muito bem. Temos um ambiente de trabalho 

muito bom. É um clima que reflete para os alunos. Somos realmente um 

corpo acadêmico.

(Central | Distinção | permanência) Temos algumas características 

que nos levam para frente: 1) Pioneirismo em desbravar temas novos, 

de criar novas possibilidades de pesquisa, de fazer história que tem im-

pacto social; 2) Competência de fazer pesquisa; 3) a forma como lida-

mos com os alunos.

Os depoimentos de egressos, a seguir, validam o relato dos 

professores. Eles destacaram principalmente aspectos marcan-

tes do PPGA em sua experiência como alunos de Mestrado e/ou 

Doutorado.

(Distinção) Eu já havia feito duas especializações e um MBA, mas 

nada se comparou à transformação pela qual passei quando fiz o PPGA. 
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Lá encontrei o meu “IKIGAI 3” e mudei a minha trajetória profissional 

para a área de Diversidade Etária, que até então eu não conhecia. Agora 

o meu foco é a luta contra o etarismo nas organizações.

(Central, Distinção e Duradoura) O início de uma nova jornada em 

minha vida. Características como acolhimento, direcionamento, profis-

sionais / professores extremamente capacitados, juntamente com a exi-

gência que nos ajuda a crescer para alcançar novos patamares tanto na 

vida pessoal quanto profissional. Foi uma experiência transformadora 

e um abrir de portas para o real senso crítico e investigativo!

(Central | Distinção | Duradoura) A minha jornada no programa 

PPGA do Mackenzie foi uma verdadeira experiência de vida. A cons-

trução do meu conhecimento só foi possível pela capacidade do corpo 

docente de apresentar pontos de vista das mais variadas formas. Do 

mesmo modo, a disponibilidade e apoio recebido durante todo o processo 

me permitiu vencer os grandes desafios da pesquisa científica.

(Distinção) O PPGA do Mackenzie me ofereceu a possibilidade de co-

nhecer e debater diferentes visões e teorias, de autores acadêmicos, de 

professores e de colegas. Uma experiência intelectual rica que ampliou 

de forma significativa a minha capacidade de compreender as relações 

humanas no ambiente empresarial.

(Central | Distinção | Permanência) Os professores do PPGA do Mac-

kenzie, além do conhecimento em suas áreas e do domínio de diferentes 

metodologias de pesquisa, têm um olhar humano para as necessidades 

3 "Ikigai é uma palavra japonesa que descreve os prazeres e sentido da vida. A palavra 

consiste, literalmente, de "iki" (viver) e "gai" (razão)" (MOGI, 2018, p. 15). Fonte: MOGI, 

K. Ikigai: os cinco passos para encontrar seu propósito de vida e ser mais feliz. Tradução 

Regiane Winarski. Bauru: Astral Cultural, 2018. 224 p.
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dos alunos, o que realmente contribui para sua formação e futura atua-

ção profissional, seja ela, na academia ou nas organizações.

(Distinção) O ambiente acadêmico do PPGA/Mackenzie estimula cons-

tantemente a pesquisa científica de ponta de temas atuais e relevantes, 

o que tem sido decisivo para as minhas atribuições como professor uni-

versitário. A relação professor-aluno no PPGA/Mackenzie é profícua 

e enriquecedora, não somente para a formação profissional, mas pes-

soal também.

(Distintivo) Dizer que todos os professores, bem como o ambiente do 

Mackenzie, muito contribuem para o espírito acadêmico desafiador, crí-

tico e investigativo, o que muito enriqueceu a nossa vivência como aluno 

e egresso agora do Mestrado.

(Central | Distintivo | Duradoura) Qualidade dos cursos, proximida-

de dos professores, preocupação em ‘agregar’ valor e conhecimento aos 

alunos, entre outros. Mas se tiver que destacar ‘o’ aspecto eu citaria a 

sensação de acolhimento que experimentei tanto no Mestrado como no 

Doutorado. [...] quando vejo em retrospectiva a sensação mais forte é 

de pertencimento. Tal sentimento é aliado à gratidão pelas profundas 

mudanças positivas experimentadas por estas escolhas.

(Distintivo | Duradoura) Oportunidade de expandir meu conhecimen-

to em áreas diversas, apurar o meu senso crítico e de análise, desenvolver 

meu lado pesquisador, além da chance de poder atuar como educador.

(Central) Fiquei muito impressionada pela qualidade do processo sele-

tivo, que me capacitou desde o início. Além disso, a diversidade de ori-

gem e formação do corpo docente sempre foi um diferencial.

A identidade organizacional traduz “quem nós somos” 

e “quem nós queremos ser” (grifo nosso). Dos depoimentos de 
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professores e egressos, pode-se ensaiar uma proposta de identida-

de do PPGA. Essa proposta mostra os alicerces sobre os quais o 

programa se desenvolveu e fornece um respaldo para a construção 

de um futuro desejável, mas também possibilita a reflexão de quais 

características precisam ser alteradas para garantir um crescimen-

to sustentável. A Figura 1 exibe o ppga e o PPGA.

O conteúdo, na sequência, apresenta um formato menor 

de relato histórico como a parte anterior, de acordo com Figura 1, 

e mais direcionado para informações acadêmicas da estrutura do 

PPGA 4, da contribuição de seus docentes, discentes e egressos. 

No todo, acredita-se que o leitor poderá contemplar a evolução 

do Programa.

4 Esses tópicos tiveram como fonte o item Proposta da plataforma Sucupira da coleta 

Capes.
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F I G U R A  1 .  Ensaio sobre a identidade do PPGA

F O N T E  Elaborada pelos autores, 2021.

7.4. Consolidação curricular

Este tópico tem como objetivo apresentar a evolução da estrutura 

curricular do PPGA desde a sua criação.

A área de concentração do Programa, Tecnologias Avança-

das de Gestão, se mantém desde o início do PPGA. É definida pelo 

conhecimento de ponta em gestão, métodos, habilidades, proces-

sos, técnicas e ferramentas. As três linhas de pesquisa do Programa 

são as delimitações dos focos temáticos da área de concentração.

A linha de Finanças Estratégicas foca a tomada de deci-

são de captação e aplicação de recursos, tratando de temas como a 

avaliação de empresas a partir de seus recursos intangíveis como a 

inovação; o controle do risco sistêmico das bolsas de valores a par-

tir de dados de alta frequência, vinculados a operações intraday; e 

a literacia vinculada às decisões financeiras.

PPGA − Quem nós somos?

PPGA − Quem nós queremos ser?

ppga

CENTRAL DISTINÇÃO DURADOURA

Bom ambiente de 
trabalho

Qualidade dos 
docentes

Competência de 
fazer pesquisa

Rigor e formação 
metodológica

Pioneirismo em 
desbravar novos 

temas

Debate de diferentes 
visões e teorias

Proximidade com 
alunos

Qualidade dos 
professores

Proximidade com 
alunos

Rigor e formação 
metodológicaPPGs rivais

Regulamentos

CAPES
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A linha de Gestão Humana e Social nas Organizações foca 

questões sociais e humanas, abordando, por exemplo: (a) o impac-

to do contexto e dos modos de trabalho na produção de bens e 

serviços; (b) os valores individuais e organizacionais; (c) a apren-

dizagem por meio do erro; (d) o envelhecimento e a longevidade 

nas organizações; (e) a diversidade e inclusão; e (f) a dignidade 

organizacional.

A linha de Recursos e Desenvolvimento Empresarial foca a 

gestão de recursos externos e internos e o ajuste das empresas às 

demandas do ambiente competitivo, abordando temas como: (a) 

a gestão do conflito em ecossistemas empresariais; (b) a influên-

cia da regulação setorial nas alianças estratégicas para desenvolvi-

mento de novos medicamentos; e (c) o desenvolvimento no setor 

de ‘Cidades Inteligentes e Sustentáveis’.

A estrutura curricular dos cursos de Mestrado e Doutora-

do é formada por disciplinas obrigatórias e optativas. As disciplinas 

obrigatórias são transversais às linhas de pesquisa e têm foco na 

formação epistemológica/metodológica; e, no caso do Doutorado, 

acrescenta-se o foco na capacitação para teorização. As disciplinas 

optativas são voltadas para o conhecimento de ponta na área de 

Administração em temáticas específicas, vinculadas às linhas de 

pesquisa, expressando os focos temáticos do Programa, sua atuali-

dade e delimitando a área de concentração.

Em 2019, o PPGA iniciou o processo de ofertar componen-

tes curriculares na língua inglesa, utilizando a metodologia English 

as a Medium of Instruction (EMI). Das 28 disciplinas do Programa, 

seis passaram a ser oferecidas em língua inglesa em 2019 e, mais 
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19, a partir do primeiro semestre de 2020, totalizando 25, isso é, 

90% das disciplinas do Programa.

Apresentam-se, nas seções 4.1 e 4.2, a descrição da estru-

tura curricular dos cursos de Mestrado e Doutorado, destacando-

-se sua atualização.

7.4.1. Organização curricular do Mestrado

O Curso de Mestrado tem prazo regular de 24 meses para a sua 

conclusão. A estrutura curricular totaliza 42 créditos. Até 2018, es-

ses créditos eram divididos em 28 para disciplinas; 12 para disser-

tação, e dois para Atividade Programada Obrigatória (APO). Havia 

quatro disciplinas obrigatórias (16 créditos) e três optativas (12 

créditos). As disciplinas obrigatórias eram oferecidas nos períodos 

da tarde, às segundas e terças-feiras, e as optativas, nesses mesmos 

dias, no período da noite.

Em pesquisa realizada em 2016 com os candidatos, discen-

tes, e egressos, e repetida em 2019, no processo de autoavaliação 

do Programa, identificaram-se aspectos críticos em relação ao pe-

ríodo das aulas. Muitos alunos do curso de Mestrado trabalham e 

o fator macroeconômico do país nos últimos anos tem afetado a 

flexibilidade desses alunos ao deixar seu ambiente de trabalho em 

dois períodos diurnos semanais. Portanto, detectou-se que haveria 

demanda dos discentes e candidatos em ter as disciplinas do Mes-

trado exclusivamente no período noturno. Nesse mesmo processo 

de autoavaliação, identificou-se também a demanda para diminui-

ção de uma disciplina optativa para que os mestrandos pudessem 

ter mais tempo para dedicação à dissertação e à participação nos 

projetos de pesquisa dos seus orientadores.
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Com base nesses argumentos e, após ampla discussão no 

Colegiado do PPGA, no Conselho de Extensão, Pesquisa e Ensi-

no (Cepe) e no Conselho Universitário (Consu) da UPM, foram 

aprovadas as seguintes alterações no curso de Mestrado do PPGA, 

a fim de vigorar a partir do primeiro semestre de 2020: (a) as dis-

ciplinas do curso de Mestrado passaram a ser oferecidas totalmen-

te no período noturno; (b) o número de disciplinas reduziu-se, 

passando de sete para seis disciplinas; (c) uma disciplina optativa 

foi reduzida; não ocorrendo mudanças no número de disciplinas 

obrigatórias exigidas. Com a diminuição de uma disciplina optati-

va, ou seja, quatro unidades de crédito, esses créditos passaram a 

incorporar a Atividade Programada Obrigatória (APO).

Nesse mesmo processo de autoavaliação, identificaram-

-se mais duas demandas que foram atendidas: (a) aumentar para 

quatro o número de disciplinas optativas necessárias para o cur-

so de Mestrado. A justificativa é que as disciplinas optativas estão 

vinculadas às áreas de conhecimento das Linhas de Pesquisa do 

Programa, que são escolhidas pelos alunos na sua admissão para 

desenvolver sua educação no nível de mestrado; (b) transformar 

duas disciplinas obrigatórias com foco temático em optativas. Fo-

ram mantidas, como obrigatórias, as disciplinas vinculadas aos 

fundamentos da iniciação científica e métodos.

7.4.2. Organização curricular do Doutorado

O Curso de Doutorado tem prazo regular de 42 meses. A estru-

tura curricular do Doutorado totaliza 62 créditos. Até 2018, esses 

créditos eram distribuídos entre disciplinas (28 créditos) e tese 

(32 créditos). Havia duas disciplinas obrigatórias (oito créditos), 
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cinco optativas (20 créditos), e Atividade Programada Obrigatória 

(dois créditos). As disciplinas optativas para o curso de Doutorado 

são as mesmas oferecidas pelas Linhas de Pesquisa para o curso 

de Mestrado.

Em pesquisa realizada em 2019 junto aos candidatos, dis-

centes e egressos, no processo de autoavaliação do programa, se 

identificou que havia demanda dos doutorandos por: (a) mais tem-

po de envolvimento nos projetos de pesquisa do Programa e de 

seus orientadores, e (b) para dedicação à elaboração de suas teses.

Após ampla discussão com os discentes, no Colegiado do 

PPGA, Conselho de Extensão, Pesquisa e Ensino (Cepe) e pelo 

Conselho Universitário (Conso) da UPM, foi aprovada, para vigo-

rar a partir do primeiro semestre de 2020, a redução de cinco para 

quatro disciplinas optativas. As quatro unidades de créditos que 

compunham a optativa passaram a integrar as unidades de crédi-

tos da Atividade Programada Obrigatória.

7.5. Consolidação regional e expansão nacional: pioneirismo

O PPGA cresceu organicamente, expandindo suas ações regional-

mente até alcançar um impacto nacional, como será visto nas se-

ções 7.5.1 e 7.5.2.

7.5.1. Desbravando novos horizontes acadêmicos em território 

nacional

O caminho seguido pelo PPGA partiu de ações inovadoras no âm-

bito regional, visando a explorar oportunidade com programas 

considerados de excelência da cidade de São Paulo. Nesse sentido, 

foram firmados acordos de matrícula cruzada com os programas 
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de Administração da FEA-USP e EAESP-FGV, em um fluxo de 

aproximadamente dez alunos de cada PPG, realizando créditos 

sem ônus financeiro no parceiro.

O PPGA formalizou acordo de cooperação em 2013 com o 

PPGA da FEA-USP. Entre as atividades de organização e estímulo 

à pesquisa regional e nacional do acordo, destacam-se o apoio na 

organização e o patrocínio financeiro do PPGA ao Seminários em 

Administração da FEA-USP (Semead). A partir daí, evidenciou-se:

(a) a participação dos docentes do PPGA na coordenação das 

áreas de Estudos Organizacionais e Tecnologia da Informação 

do Semead; (b) a criação, em 2015, e a coordenação nos anos 

iniciais até 2017 do Consórcio Doutoral do Semead; e (c) a or-

ganização conjunta com o Departamento de Administração 

Geral da FEA-USP do Research Workshop on Institutions and 

Organisations (RWIO) a partir de 2019.

As parcerias foram ampliando para além de PPG na área 

de Administração. No fim de 2019, foi firmado acordo formal de 

cooperação na área de gestão das Ciências da Vida com a Faculda-

de de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo (FCMSCSP) 

e, em 2020, com a Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). 

Esses acordos incluem o desenvolvimento de pesquisas conjuntas, 

coorientação de discentes, realização de disciplinas conjuntas, e 

matrículas cruzadas. Outros indicadores de inserção regional são 

revelados pela consultoria ad-hoc dos docentes à Fundação de Am-

paro à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), avaliando sub-

missões de projetos de pesquisa e solicitação de bolsas.
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A expressão nacional evidencia-se pela consolidação da 

projeção do PPGA. Mais de 60% dos alunos do curso de Douto-

rado foram de fora do estado de São Paulo, no período 2013-2020. 

Também indicam claramente a inserção nacional à ministração de 

cursos por docentes do PPGA para discentes e docentes de PPG, 

localizados em vários estados brasileiros.

Os projetos de pesquisa financiados pela Capes e de alta 

competitividade nacional coordenados por docentes do PPGA me-

recem destaque pela relevância dos resultados e pelo impacto nos 

PPG parceiros. No período de 2008 a 2013, o Programa Nacional 

de Cooperação Acadêmica (Procad) teve por objetivo a validação 

de um modelo de dignidade organizacional, tendo como IES par-

ceira a Faculdade de Boa Viagem (FBV), de Pernambuco. O projeto 

gerou três teses de doutorado, uma iniciação científica e dois TCC 

no PPGA; duas dissertações de mestrado na FBV; e duas missões 

de docência e pesquisa: uma no PPGA e outra na FBV.

No período 2009-2014, o projeto Pró-Administração, sob 

o título “Gestão social, comunidades de aprendizagem e educação 

para a sustentabilidade: contribuições para a formação da nova 

geração de administradores” visou a contribuir para a formação 

voltada à gestão social e ambiental. Participaram do projeto cinco 

IES de várias regiões do Brasil. Foram desenvolvidas dez disserta-

ções de Mestrado e quatro teses de Doutorado; organizado o livro 

Educação para sustentabilidade nas escolas de Administração, capítu-

lo de livro no Handbook of Research on Global Competitive Advantage 

through Innovation and Entrepreneurship; 11 artigos em periódicos 

nacionais e internacionais; e um artigo na XII International Trans-

formative Learning Conference, 2016, em Tacoma.
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No período 2017-2019, foi desenvolvido o projeto com fi-

nanciamento do MackPesquisa: “Explorando a relação entre axio-

mas sociais, personalidade, variáveis demográficas e atitudes de 

estudantes universitários brasileiros com relação ao diverso”, 

envolvendo a participação de dez instituições parceiras, públi-

cas e particulares, representantes das cinco regiões geográficas 

do Brasil.

Nos quadriênios 2013-2020, 53% dos docentes permanen-

tes do PPGA obtiveram bolsa produtividade em pesquisa CNPq. 

Vários docentes atuam como avaliadores ad hoc para o CNPq e 

Capes na avaliação de propostas de financiamento de projetos de 

pesquisa e de bolsas nacionais e internacionais.

O PPGA também tem colaborado no aperfeiçoamento de 

doutores, a partir de estágios Pós-Doutorais supervisionados pelos 

docentes. No período 2013-2021, foram 22 estágios Pós-Doutorais, 

envolvendo doutores provenientes de seis estados da federação: 

Santa Catarina, Goiás, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, 

Paraíba, além do Distrito Federal.

A contribuição do PPGA para a solidariedade e nucleação 

nacional reverbera via programas de Doutorado/Mestrado inte-

rinstitucional (Dinter/Minter). O PPGA realizou um Dinter com 

a Universidade Federal de Tocantins (UFT) e outro com a Facisa/

CESED de Campina Grande (PB). Um Minter foi realizado com a 

UDC (Centro Universitário Dinâmica das Cataratas, do Paraná). 

Um Dinter foi iniciado em 2021, com a UDC Medianeira no Paraná.

O reconhecimento da excelência do PPGA é notório na 

participação dos docentes em comitês estratégicos na Associa-

ção Nacional de Pós-Graduação em Administração (Anpad), 
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na coordenação de divisão e liderança de temas dos eventos 

da Anpad. Um ponto que merece destaque foi a realização do 

EnAnpad em 2019, nas dependências da UPM, sem quaisquer cus-

tos para a Anpad.

O PPGA mantém e editora desde 2000 o Mackenzie Man-

agement Review - Revista de Administraçao Mackenzie (RAM), atual-

mente classificado como Qualis A2 e indicado pelo Spell da Anpad 

em 2020 entre os dez periódicos nacionais com maior impacto na 

área de conhecimento de Administração na Academia brasileira. 

Destaca-se que vários docentes do PPGA participam do corpo edi-

torial de periódicos científicos nacionais da área, classificados nos 

estratos superiores do Qualis Capes.

7.5.2 Contribuições para o contexto produtivo nacional

As ações do PPGA transcendem o campo acadêmico; sobressai-se 

também na contribuição para as empresas. Mais de 40% dos egres-

sos apresentam os resultados de suas dissertações e teses em lin-

guagem executiva para as organizações participantes da pesquisa 

ou organizações setoriais, como sindicatos patronais.

A parceria de empresas nos projetos de pesquisa merece 

destaque. Em 2020, o PPGA participou da Chamada CNPq Nº 

12/2020 - Programa de Mestrado e Doutorado Acadêmico para 

Inovação (MAI/DAI), com projeto na área de gestão de cidades in-

teligentes, envolvendo o fomento de empresa parceira, que aportou 

R$ 30.000,00 ao projeto. O PPGA foi contemplado com uma bolsa 

de Mestrado MAI, uma bolsa de Doutorado DAI, e quatro bolsas de 

iniciação tecnológica, implementadas no início de 2021. Também 

participou da Chamada CNPq Nº 20/2020 para inovação, tendo 

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

P R O G R A M A  D E  P ó S - G R A D U A Ç Ã O  E M  A D M I N I S T R A Ç Ã O  D E 

E M P R E S A S  ( P P G A ) :  P I O N E I R I S M O  N A  P E S Q U I S A  E  N O  E N S I N O

2 3 2S U M Á R I O



recebido uma bolsa de Mestrado GM e uma bolsa de doutorado GD 

para seu projeto de Inovação em Serviços.

O PPGA gerou vários produtos tecnológicos no período 

2013-2020 que deixam claro o seu impacto no contexto produtivo. 

Vale destacar os acordos formais de cooperação em pesquisa com 

o Sindicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos no Estado de 

São Paulo (Sindusfarma), que representa as empresas detentoras 

de 90% dos medicamentos em comercialização no Brasil; Associa-

ção Brasileira das Organizações Representativas de Pesquisa Clíni-

ca (Abraco); e Bolsa de Valores Brasileira (B3).

7.6. Expansão internacional: desafios além-fronteiras

A internacionalização representa um nível avançado na atuação de 

um PPG, pois depende de fatores internos e externos ao Programa, 

ou seja, a expansão internacional está vinculada às iniciativas indi-

viduais dos docentes, bem como de apoio institucional.

7.6.1. Desbravando novos horizontes globalmente

O PPGA mantém cooperação interinstitucional e parcerias com as 

seguintes instituições: Universidad de Chile; Central University of 

Oklahoma (EU); Columbia University NY (EU); University of Stra-

thclyde (UK); Loughborough University London (UK); Copenhagen 

Business School (Dinamarca); Université de Lille (França); Univer-

sity of Münster (Alemanha); Jacobs University Bremen (Alemanha); 

Universidade da Beira Interior (UBI-Portugal), e Universidade do 

Minho (Portugal).

Destaca-se a participação dos docentes como membros de 

associações internacionais como a British Academy of Management 
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(BAM), a Academy of Management (AOM), e a Danish Research Unit 

on Industry Development (DRUID). Também é notória a colabora-

ção dos docentes em eventos internacionais com atividades de ava-

liação de artigos, discussão, organização e coordenação de sessões, 

nas associações citadas.

No período de 2017 a 2019, o PPGA recebeu docentes es-

trangeiros da Itália, Portugal, Escócia, Alemanha, França e Reino 

Unido, os quais ministraram disciplinas ou cursos para os discen-

tes do PPGA. A expansão internacional no PPGA vem ocorrendo 

por meio de estágio pós-doutoral ou atuação como professor visi-

tante em IES estrangerias. Quase 50% dos professores (oito) de-

senvolveram estágios pós-doutorais ou atuaram como professor 

visitante no exterior, nos Estados Unidos, Canadá ou em países da 

União Europeia. Em síntese, 69% do corpo docente permanente 

do PPGA tem experiência internacional, via Pós-Doutorado, Dou-

torado completo ou como Professor visitante. Vale destacar que, 

em 2020, iniciou o estágio pós-doutoral no PPGA um professor da 

Universidad Provincial de Ezeiza, Buenos Aires, Argentina.

A UPM teve aprovada a proposta ao Edital 41/2017 do CA-

PES Print. O PPGA participa de três dos 12 projetos aprovados, 

sendo um deles coordenado por um docente do PPGA. As ações de 

internacionalização impactaram a estrutura curricular do PPGA, 

que passou a ofertar 90% das disciplinas na língua inglesa a partir 

do primeiro semestre de 2020.

De 2013 a 2021, foram cinco doutorandos do PPGA com 

estágios doutorais de quatro a seis meses em IES estrangeiras; e 

sete doutorandos do PPGA duplamente titulados com estágios no 

exterior de um ano. Nesse mesmo período, o PPGA recebeu – para 
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estágio de um ano no Brasil – quatro doutorandos em dupla titu-

lação. Nesses casos, as teses foram escritas em língua inglesa e as 

bancas de qualificação e/ou defesa final foram constituídas por 

professores estrangeiros.

Outra evidência das ações de interação com o ambiente 

internacional do PPGA ocorre por meio: (a) da crescente coauto-

ria de produção intelectual com docentes estrangeiros em eventos, 

revistas e capítulos de livros; (b) de participação de docentes em 

projetos internacionais; (c) da organização de eventos internacio-

nais, tanto no Brasil como no exterior; (d) de palestras em IES 

internacionais; e (e) da participação no corpo editorial de vários 

periódicos com sede no exterior. O Programa, somente no perío-

do 2017-2020, teve produção internacional, computando 22 artigos 

em periódicos com sede no exterior, dos quais 12 em periódicos 

Qualis A1 e A2. A produção docente total do PPGA na forma de 

artigos completos publicados em eventos foi de 221 artigos, dos 

quais 95 em eventos internacionais, correspondendo a aproxima-

damente 43%.

A internacionalização não depende apenas da atuação do 

corpo docente e discente do PPGA. Uma ação institucional é ne-

cessária para dar suporte e visibilidade aos objetivos de interna-

cionalização do PPGA. O primeiro passo, nesse sentido, foi dado 

para obtenção da acreditação internacional. Em 2019, iniciou-se o 

processo de vinculação do PPGA à Association for Advance Collegia-

te Schools of Business (AACSB International); e à Education Quality 

Accreditation Agency (EQUAA).
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7.7. Contribuição do PPGA na formação de mestres e doutores

Até dezembro de 2020, o PPGA formou 662 mestres e 200 douto-

res, profissionais que atuam como; (a) docentes em instituições 

de ensino superior privadas e públicas; (b) gestores em empresas 

privadas e públicas ou entidades setoriais nos diversos estados da 

federação.

O PPGA tem recebido alunos da cidade de São Paulo, do 

interior do estado e de estados das cinco regiões geográficas do 

Brasil, principalmente alunos do curso de Doutorado. A maioria 

dos egressos de Doutorado voltaram para seus estados de origem 

após o curso, ampliando a nucleação do PPGA pelos vários estados 

da federação.

No período de 2014 a 2020, 62,5% dos egressos partici-

param das pesquisas. Para tanto, apresentam-se dados desta pes-

quisa para acompanhamento dos egressos do PPGA. Dos egressos 

participantes das pesquisas, 70% realizaram o curso com apoio 

financeiro de benefícios concedidos por órgãos de fomento, sen-

do que, aproximadamente: (a) 40% utilizaram benefícios da Capes 

e CNPq; (b) 20%, benefícios do IPM, mantenedor da UPM; e (c) 

10%, benefícios das organizações onde trabalhavam.

Os egressos ainda relataram impacto positivo do curso nas 

dimensões pessoal e profissional.

Na dimensão pessoal, 95% relatam melhoria na capacidade 

de elaboração e condução de pesquisa; 90%, melhoria na capacida-

de de elaboração de propostas; 90%, melhoria na satisfação pro-

fissional; 85%, (aproximadamente) aumento de maturidade para 

solução de problemas e melhoria da capacidade de ensinar; e 70%, 

melhoria na qualidade de vida.
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Na dimensão profissional, 85% relatam reconhecimento 

pelos colegas de trabalho; 85%, no estabelecimento da rede profis-

sional; 80%, melhora na empregabilidade; 70%, na satisfação pro-

fissional; 65%, no tipo de trabalho e emprego; 50%, na obtenção de 

promoção e aumento salarial.

No que se refere à atuação dos egressos no mercado aca-

dêmico, aproximadamente 70% desenvolvem atividades de ensi-

no em 63 IES (públicas e privadas) em todo o Brasil, com 15% 

exercendo função de gestão acadêmica. Desses, aproximadamente 

23% atuam no nível graduação; 32%, no nível lato sensu, e 15%, no 

nível stricto sensu. Os egressos do PPGA têm sido admitidos, e/ou 

conseguiram progressão de carreira via concursos em IES privadas 

e públicas nos vários estados da federação como Mato Grosso do 

Sul, Mato Grosso, Minas Gerais, Paraná, Espírito Santo, Paraíba, 

e São Paulo.

Dos egressos que atuam no mercado acadêmico, diversos 

obtiveram destaque como professores e pesquisadores na Pós-Gra-

duação stricto sensu brasileira. Alguns assumiram funções de Pró-

-reitor em IES pública ou privada. Parte dos egressos dos Dinter 

com a UFT passaram a docentes de PPG em Mestrado Profissional 

e Acadêmico e assumiram cargos estratégicos na Instituição.

No que se refere à atuação dos egressos no mercado não 

acadêmico, aproximadamente 30% dos egressos relatam carreiras 

em empresas públicas e privadas. Desses, 13% estão no setor públi-

co, e 17%, no setor privado. Vários estão em posições de liderança 

estratégica em empresas privadas como CEO, Vice-presidente, Di-

retor e membro de Conselho de Administração.
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Na pesquisa de fevereiro/2019, a produção dos egressos 

(formados até três anos antes de 2019) foi de 53 artigos em perió-

dicos; 87 artigos, em eventos; e 30 capítulos de livros, todos deri-

vados de dissertação ou tese. Entre os artigos em periódicos, sete 

foram em periódicos classificados no Qualis Capes A1 ou A2. Esses 

resultados são relevantes e mostram o engajamento dos discentes 

na produção intelectual. No entanto, considerando o número de 

titulados a cada semestre, essa produção tem um grande potencial 

de crescimento.

7.8. Uma visão de futuro para o PPGA

Falar de futuro é pensar em renovação em diferentes esferas. Sem 

dúvida, as nossas características centrais, distintivas e duradouras 

são plataformas seguras para direcionar o nosso futuro. Contudo, 

outros atributos, que até o momento não apareceram como essên-

cia da nossa maneira de ser, precisam ser reforçados. Trata-se de 

avigorar atitudes e ações individuais pró-internacionalização.

Não há como falar de futuro sem pensar na ampliação da 

internacionalização do PPGA. Passos relevantes nesses últimos 

anos já foram dados em termos de produção intelectual, mobili-

dade bilateral de docentes e discentes. No entanto, é preciso subir 

de patamar. Para ganhar visibilidade no exterior, a certificação do 

PPGA no Association for Advance Collegiate Schools of Business (AA-

CSB) é fundamental. Entretanto, essa acreditação internacional 

exige grande investimento financeiro e mudanças nos processos 

internos do PPGA e externos a este. A mobilidade discente e do-

cente precisa ser ampliada e, da mesma forma, o impacto das pro-

duções bibliográficas dos docentes no exterior. Esses são desafios 
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que precisam ser vencidos. Analogamente são as condições favorá-

veis que a Universidade Presbiteriana Mackenzie oferece aos alu-

nos internacionais. Quais são as vantagens em ter dupla titulação 

com o PPGA? Tem-se visibilidade internacional para atrair alunos? 

Estas são perguntas que exigem reflexão e ações planejadas.

Quanto à produção científica internacional dos docentes, 

há evidências de crescimento nos últimos anos. Contudo, ainda há 

um longo caminho a percorrer para que essas produções brasilei-

ras sejam reconhecidas e consideradas relevantes para os cientistas 

de países líderes na construção do conhecimento em Management.

Da parte dos discentes, tem-se o desafio de ampliar subs-

tancialmente a sua produção intelectual. Certas ações já estão sen-

do dadas, principalmente em relação aos bolsistas e às atividades 

programadas obrigatórias dos discentes no regulamento do pro-

grama. Nesse aspecto, é relevante desenvolver uma cultura de bol-

sistas engajados na produção científica e em projetos de pesquisa, 

como contrapartida dos valores recebidos das agências de fomento.
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Programa de Pós-Graduação em 
Controladoria e Finanças Empresariais 
(PPGCFE): criação e evolução

José Carlos Tiomatsu Oyadomari

Henrique Formigoni

8. Introdução

A pós-graduação no Brasil é subdividida em lato sensu e stricto sen-

su. Os cursos lato sensu são de especialização e, ao concluí-lo, os 

discentes recebem um certificado e não um diploma. Os cursos 

stricto sensu são oferecidos pelos programas de Mestrado e Douto-

rado e, ao concluí-lo, os discentes recebem um diploma (CABRAL 

et al. 2020).

Segundo Balbachevsky (2005), o reconhecimento e a re-

gulamentação da pós-graduação, no Brasil, subdividindo a forma-

ção nos níveis de Mestrado e de Doutorado, ocorreu com o Parecer 

977/1965 do Ministério da Educação. Em 1996, a Capes possibi-

litou a criação do Mestrado Profissional para atender à demanda 

do mercado de trabalho não acadêmico. Posteriormente, por meio 

da Portaria MEC 389/2017, o Ministério da Educação instituiu, no 

âmbito da pós-graduação stricto sensu, além do Mestrado Profis-

sional, a modalidade de Doutorado Profissional, que – até então 

– não existia no Sistema Nacional de Pós-Graduação.
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8.1. Breve histórico do Programa

De acordo com a Profa. Maria Thereza Pompa Antunes (2021), 

a proposição do programa de pós-graduação na área de Ciências 

Contábeis na Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) surgiu 

no início dos anos 2000, fazendo parte de um contexto institucio-

nal mais amplo. Nessa época, o reitor era o Dr. Cláudio Lembo, 

cujo um dos propósitos era o de consolidar, na UPM, o conceito de 

universidade baseado no tripé: ensino, pesquisa e extensão.

Segundo Antunes (2021), a ideia de um stricto sensu na 

área de contabilidade, partiu do Prof. Dr. Reynaldo Cavalheiro 

Marcondes, então Diretor da Faculdade de Ciências Econômicas, 

Contábeis e Administrativas (FCECA), atual Centro de Ciências 

Sociais e Aplicadas (CCSA).

Na ocasião, a Profa. Antunes atuava como professora no 

curso de graduação em Ciências Contábeis e estava concluindo o 

curso de doutorado na FEA-USP. Foi, então, convidada pelo Prof. 

Marcondes para chefiar o departamento de Ciências Contábeis 

com o objetivo de, posteriormente, criar um programa stricto sen-

su. Ela destaca que, na visão de Marcondes, um curso de gradua-

ção consolidado e reconhecido no mercado seria um pressuposto 

fundamental para a proposição de um programa de pós-graduação 

stricto sensu.

Marcondes (2021) esclarece que, em 2005, quando era 

consultor ad hoc da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (Capes), participava de reuniões de avaliações 

de curso e de Aplicativo para Propostas de Cursos Novos (APCN) 

da Capes. Na época, um professor da FEA-USP lhe perguntou por 

que a Universidade Presbiteriana Mackenzie não tinha um curso 
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de Mestrado em Ciências Contábeis, considerando que o curso de 

graduação da UPM nessa área era de alta qualidade e com grande 

projeção na comunidade acadêmica e empresarial.

Dessa forma, o Marcondes (2021) disse que vislumbrou a 

possibilidade de constituir um Programa de Pós-Graduação Stricto 

Sensu em Ciências Contábeis na UPM.

Antunes (2021) explica que uma vez consolidado o curso 

de graduação, o Prof. Marcondes decidiu por iniciar o processo de 

criação do referido Programa, cujo processo se desenvolveu da se-

guinte forma:

1ª fase em 2005, foi criado um grupo de pesquisa, então de-

nominado Núcleo de Estudos em Controladoria (Neco), com 

objetivo de desenvolver pesquisas visando à área de concen-

tração e as linhas de pesquisas do futuro Programa, por meio 

de professores doutores, com perfil de pesquisador, que foram 

contratados e/ou selecionados no corpo docente existente, e 

que dariam forma ao Programa;

2ª fase tendo recebida a aprovação da Reitoria para a elabora-

ção da proposta de criação do Programa (APCN) junto à Ca-

pes, o grupo de professores já formado, sob coordenação da 

Profa. Antunes, desenvolveu a Proposta;

3ª fase por decisão institucional e, com base na tendência da 

época, essa proposta foi criteriosamente desenvolvida ao lon-

go do ano de 2006, na modalidade de Mestrado Profissional, o 

qual visava à criação de conhecimento técnico-científico ino-

vador no âmbito do mercado, por meio da aplicação do método 
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científico. Dessa forma, o projeto para o Mestrado Profissional 

em Controladoria Empresarial (MPCE) foi submetido à apro-

vação da Capes em 2007;

4ª fase para estruturação do curso e elaboração da APCN, 

os professores Marcondes e Antunes visitaram várias gran-

des empresas para identificar as suas necessidades em termos 

de conhecimento e de habilidades profissionais. Marcondes e 

Antunes, na época, visualizavam a contabilidade com foco em 

Controladoria, inspirados no Balanced Scored Card;

5ª fase para validar a ideia inicial de propor um curso na área 

de Controladoria, buscou-se a percepção de lideranças profis-

sionais e acadêmicas. A partir disso, foram realizados vários 

encontros internos e externos à UPM, com especialistas em 

controladoria de várias instituições empresariais e acadê-

micas. Com base nas informações obtidas nesses encontros, 

houve a inspiração para conceber a área de concentração e as 

linhas de atuação iniciais do Programa;

6ª fase já com o esboço da proposta em mãos, foi elaborado 

um survey que foi submetido aos alunos das turmas de lato 

sensu em controladoria da UPM, com o objetivo específico de 

saber se esses alunos se interessariam pelo curso. O resultado 

deixou a todos bastante animados e com a certeza de que esta-

va no caminho certo;

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

P R O G R A M A  D E  P ó S - G R A D U A Ç Ã O  E M  C O N T R O L A D O R I A  E

F I N A N Ç A S  E M P R E S A R I A I S  ( P P G C F E ) :  C R I A Ç Ã O  E  E V O L U Ç Ã O

2 4 5S U M Á R I O



7ª fase em virtude de não haver no curso de graduação em 

Ciências Contábeis professores doutores em quantidade sufi-

ciente para formar o quadro docente do Mestrado, foram con-

vidados três professores do Programa de Pós-Graduação em 

Administração (PPGAdm) para completar o total de professo-

res doutores necessários para submissão. Dessa forma, os pro-

fessores fundadores do Programa que iniciaram com o curso 

de Mestrado Profissional em Controladoria Empresarial foram 

os seguintes, em ordem alfabética: Ana Maria Roux Valentini 

Coelho Cesar, Eduardo Kazuo Kaio (até 01.02.2009), Josilmar 

Cordenonssi Cia (até 01.02.2009), Luiz Carlos Jacob Perera (até 

18.06.2018), Maria Thereza Pompa Antunes (até 30.06.2015), 

Octavio Ribeiro de Mendonca Neto, Ricardo Lopes Cardoso 

(até 30.06.2015), Roberto Giro Mori (até 01.02.2009) e Wilson 

Toshiro Nakamura (até 01.08.2009);

8ª fase faz-se o reconhecimento aos professores fundadores, 

dando destaque à liderança da Profa. Antunes, à contribuição 

inicial dos Professores Josilmar Cordenonssi Cia e Wilson Na-

kamura para a linha de Finanças, à contribuição do Prof. Luiz 

Carlos Perera, na criação de disciplinas ligadas à sustentabili-

dade e big data, e à contribuição do Prof. Ricardo Cardoso, na 

linha de pesquisa comportamental;

9ª fase a fim de suprir essa deficiência, relativa à pouca quan-

tidade de professores com titulação de doutor, Marcondes in-

centivou três professores do curso de graduação em Ciências 

Contábeis, que tinham concluído o Mestrado, para cursarem 
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o Doutorado. Ele, então, concedeu o prazo de dois anos para 

que esses professores obtivessem a nova titulação. A iniciativa 

teve sucesso e à medida que esses professores iam titulando-

-se, participavam dos processos para contratação de professo-

res para o PPG.

Assim, logo no início do ano 2009, novos professores foram 

incorporados ao Programa, em ordem alfabética: Henrique 

Formigoni, José Carlos Tiomatsu Oyadomari, Joshua Onome 

Imoniana (até 01.08.2014). Destaca-se a contribuição do Prof. 

Joshua na pesquisa em Auditoria.

Desde então, os professores da graduação têm sido incenti-

vados a cursar o Doutorado para o aproveitamento de futuras 

oportunidades.

O Prof. Wilson Toshiro Nakamura (2021), um dos profes-

sores fundadores que integraram o curso de Mestrado Pro-

fissional em Controladoria Empresarial (MPCE) e que era 

vinculado, primordialmente, ao Programa de Pós-Graduação 

em Administração (PPGAdm), destaca a importância do Prof. 

Marcondes na criação do MPCE, considerando que ele tinha 

experiência anterior, na criação do PPGAdm. Ele destaca a par-

ticipação de três professores do PPGAdm na criação do novo 

curso de Mestrado em Controladoria: o Prof. Roberto Giro 

Mori, o Prof. Eduardo Kazuo Kaio e ele mesmo, Wilson Toshiro 

Nakamura.

Nakamura (2021) ressalta que ele participava ativamente 

nas reuniões mensais do curso e ministrou uma disciplina, na 

primeira turma do Mestrado, em conjunto com o Prof. Josilmar 

Cordenonssi Cia, esclarecendo que os dois participaram de 
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todas as aulas ministradas no período. Também foi orientador 

de alguns alunos do MPCE durante a sua permanência no pro-

grama e, após o seu desligamento, chegou a coorientar uma dis-

sertação, cujo orientador era o Prof. Luiz Carlos Jacob Perera.

Nakamura (2021) afirma que os discentes eram partici-

pativos e que era muito bom ministrar aulas para a turma de 

Controladoria. Entretanto, com a titulação dos professores 

do curso de Ciências Contábeis, ele foi desligado do MPCE e 

voltou a integrar apenas o corpo docente do PPGAdm. Afir-

ma, ainda, que foi uma experiência muito gratificante ter 

atuado no MPCE.

Verifica-se, assim, que o curso foi estruturado visando à 

integração e à contínua adequação às demandas empresariais 

específicas, com base em pesquisa com executivos de multina-

cionais, analistas de investimentos e representantes de asso-

ciações profissionais, além de acadêmicos renomados da área 

de Ciências Contábeis, com o objetivo de identificação des-

sas demandas;

10ª fase o curso de Mestrado Profissional em Controladoria 

Empresarial (MPCE) do Programa de Pós-Graduação Stricto 

Sensu em Ciências Contábeis (PPGCC) da UPM foi recomen-

dado por meio do ofício CAPES/MEC - CAA/CTC/Ofício 113-

04/2007 (CAPES, 2020), em 2007, com a nota 4. Segundo Mar-

condes (2021), isso foi inusitado porque era raro um curso na 

área de Administração ser aprovado com essa nota inicial e foi 

o primeiro e único Mestrado em Ciências Contábeis que teve 

nota inicial 4;
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11ª fase O curso iniciou em 2008, com a criação do Mestra-

do Profissional em Controladoria Empresarial (MPCE) e, em 

2017, foram alterados o nome do Programa e do curso para 

Programa de Pós-Graduação em Controladoria e Finanças 

Empresariais (PPGCFE) e para Mestrado Profissional em 

Controladoria e Finanças Empresariais (MPCFE), respectiva-

mente. O PPGCFE está alocado no Centro de Ciências Sociais 

e Aplicadas (CCSA) da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

(UPM). No triênio 2010/2012 e no quadriênio 2013/2016, o 

Programa passou pelo processo de avaliação da Capes e, em 

ambos, a nota 4 (quatro) foi mantida;

12ª fase com vistas ao desenvolvimento do Programa, no ano 

de 2012, novos professores passaram a integrar o corpo do-

cente, em ordem alfabética: Gilberto Perez (até 13.02.2015), 

Marco Antonio Figueiredo Milani Filho (até 01.09.2013), Mar-

ta Cristina Pelucio Grecco (até 29.02.2016).

Destacam-se as contribuições do Prof. Gilberto Perez no 

tema de inovação e da Profa. Marta Pelucio pela integração 

com a Associação Nacional de Executivos (Anefac);

13ª fase vale ressaltar que, nesse mesmo ano, já havia um 

convênio entre a UPM e a Universidad de Salamanca (Espa-

nha) e foi aprovado, pela Capes, um projeto em parceria com 

professores do PPGCFE e daquela universidade. Pelo projeto, 

em 2012 e 2013, foram realizadas várias missões de trabalho e 

diversos professores do Programa realizaram pós-doutorado 

naquela Universidade;
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14ª fase à época, em eventos realizados na Universidad de Sa-

lamanca, foram feitos contatos com professoras do Instituto 

Politécnico da Guarda (IPG). O aprofundamento desse rela-

cionamento tornou possível a realização de dupla titulação do 

curso de Graduação em Ciências Contábeis e do curso de Mes-

trado Profissional da UPM, com cursos equivalentes do IPG;

15ª fase em 2014, foram contratados os professores, em or-

dem alfabética: Cecília Moraes Santos Geron, Marcelo Fran-

cini Girão Barroso (até 17.06.2019). Salienta-se a contribuição 

do Prof. Marcelo Barroso nos projetos de internacionalização; 

16ª fase a primeira atualização do Programa deu-se em 2015, 

para aprimoramento e aderência das linhas de atuação às de-

mandas do mercado. Nesse ano, também foi alterado o Regu-

lamento do Programa, possibilitando a realização do trabalho 

de conclusão em formatos inovadores, conforme orientações 

específicas definidas no documento de área, facilitando, assim, 

o aumento da produção tecnológica conjunta entre professo-

res e alunos;

17ª fase o aprimoramento do corpo docente teve continuida-

de com a contratação, nos anos indicados, dos seguintes pro-

fessores, em ordem alfabética:

2015 – Liliane Cristina Segura e Ronaldo Gomes Dultra- 

-de-Lima;

2016 – Ana Lucia Fontes de Souza Vasconcelos;
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18ª fase em 2017, foi realizado um novo levantamento de de-

mandas regionais com foco na área de Controladoria, em em-

presas de diferentes setores e em associações de classe e, com 

base nos resultados da pesquisa, foi ampliada a área de atuação 

do programa, incluindo-se Finanças. Assim, foi solicitada à Ca-

pes, e aprovada, em 2017, a mudança de nome do programa, o 

ajuste na denominação da área de concentração e a redefinição 

das linhas de atuação, com o objetivo de atender às novas de-

mandas da Controladoria e Finanças Empresariais;

19ª fase em outubro de 2017, foi submetida à Capes uma Apli-

cativo para Propostas de Cursos Novos (APCN) para o curso 

de Doutorado Profissional em Controladoria e Finanças Em-

presariais (DPCFE), que foi aprovado pelo presidente da Capes 

em 21.06.2019, com base no Parecer da Comissão Assessora e 

na Deliberação do Conselho Superior da Capes, na 2ª Reunião 

Extraordinária, realizada em 19.06.2019 (CAPES, 2020);

20ª fase em continuidade ao aprimoramento do corpo docen-

te do Programa, foram contratados, nos anos indicados, os se-

guintes professores, em ordem alfabética:

2019 – Adilson Aderito da Silva;

2020 – Arnaldo Rabello de Aguiar Vallim Filho, Claudio 

Parisi, Flavio Roberto Mantovani (até 17.08.2021), Marco Tul-

lio de Castro Vasconcelos e Roberto Borges Kerr;

2021 – Adilson Carlos Yoshikuni e Davi Jônatas Cunha 

Araújo.
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Destaca-se o apoio dos Professores Flávio Mantovani e Ro-

berto Kerr no lançamento do curso de Doutorado profissional;

21ª fase no segundo semestre de 2019, foi realizado o pro-

cesso seletivo 2020/1 para a primeira turma do Doutorado, 

que teve início em fevereiro de 2020. Participaram da sele-

ção 31 candidatos para oito vagas, relação aproximada de 4 

candidatos/vaga.

8.2. Evolução do Programa

O Mestrado Profissional em Controladoria Empresarial (MPCE), a 

partir de 2017 Mestrado Profissional em Controladoria e Finanças 

Empresariais (MPCFE), está vigente desde 2008 e até o segundo 

semestre de 2020 já havia titulado mais de 220 mestres.

O novo levantamento de demandas regionais da área de 

Controladoria e Finanças, realizado em 2017, identificou lacunas 

na formação dos profissionais que atuam no mercado, em relação 

a: (a) habilidades de relacionamento interpessoal; (b) competên-

cias e habilidades técnicas; (c) conhecimentos específicos sobre 

Inovação em Controladoria e Finanças Empresariais; e (d) meto-

dologias para resolução de problemas empresariais.

Essas lacunas identificadas atendem ao que a Capes pre-

coniza para os programas profissionais, sobre a necessidade de 

planejamento, visando ao atendimento de demandas atuais ou fu-

turas de desenvolvimento nacional, regional ou local, por meio da 

formação de profissionais capacitados para a solução de problemas 

e práticas de forma inovadora.
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Embasada nessas considerações, a Capes aprovou, em 

2017, a mudança de nome do programa para Programa de Pós-Gra-

duação em Controladoria e Finanças Empresariais (PPGCFE), da 

área de concentração para Controladoria e Finanças Empresariais 

e das linhas de atuação para Controle Gerencial e Sustentabilida-

de (CGS); e Finanças, Regulação Contábil e Tributária (FRCT), 

permitindo, de um lado, ampliar, nos discentes, a visão da Conta-

bilidade Gerencial, abordando o Controle Gerencial e a Sustenta-

bilidade no contexto organizacional e, de outro, abordando aspec-

tos avaliativos e de resolução de problemas ligados a Finanças, à 

Regulação Contábil e Tributária no contexto externo às empresas.

Essas alterações contribuem para a articulação entre a 

ampliação da competência técnica dos discentes, o desenvolvi-

mento de competências gerenciais comportamentais e a prática 

profissional, atendendo, assim, à demanda identificada no merca-

do para profissionais sob a perspectiva da nova área de concentra-

ção proposta para o programa relativa à Controladoria e Finanças 

Empresariais.

Outra alteração, realizada em 2017, foi em relação ao ho-

rário das aulas, que eram ministradas às segundas e terças-feiras 

à noite e passaram a sê-lo às sextas-feiras à noite e aos sábados de 

manhã, o que possibilitou a participação de candidatos de outras 

cidades e/ou estados, ampliando, assim, o contingente de possíveis 

candidatos ao curso, surtindo efeito positivo nos processos seleti-

vos de discentes.

A sustentabilidade do programa se assenta sob sete pilares 

de capacidades distintas relativas à universidade, ao corpo docente 

e ao corpo discente do programa.
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8.2.1. Capacidade de inovação

O programa foi pioneiro na adoção das pesquisas intervencionistas 

e contribuiu para disseminação desse conhecimento na comunida-

de acadêmica, num momento em que a pesquisa estava caracteri-

zada por um grande distanciamento da prática. Com o Doutorado, 

a inovação do PPGCFE reside na utilização de uma metodologia do 

tipo mixed methods research (pragmatismo, revisão sistemática da 

literatura, ensaio, levantamento, estudo de caso, experimento de 

laboratório, pesquisa intervencionista, experimento de campo, en-

tre outros), que envolve a pesquisa fundamentada em evidências, 

mas com a comunicação dos resultados para impactar a sociedade 

por meio da publicação técnica e impactar a comunidade científica 

por meio de publicação em periódicos qualificados.

8.2.2. Capacidade de atração de alunos

O programa é caracterizado pela qualidade do corpo discente, que 

atua em organizações relevantes no mercado, conseguindo manter 

a atratividade, sem interrupção de nenhuma turma durante a his-

tória do programa. O universo de empresas que os discentes aten-

dem profissionalmente é composto por empresas multinacionais e 

nacionais, dos segmentos industriais, comerciais, serviços, finan-

ceiros e de seguros. Isso favorece o acesso a problemas relevantes 

que são objeto das dissertações e teses dos discentes.

8.2.3. Capacidade multidisciplinar do corpo docente qualificado

O corpo docente, caracterizado por uma combinação de forma-

ção em vários campos do conhecimento como Controladoria, 

Contabilidade, Finanças, Psicologia, Operações, Administração, 
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Tecnologia da Informação e Serviço Social, favorece múltiplas vi-

sões sobre as organizações e possibilita formação de equipes mul-

tidisciplinares na condução dos projetos. No final do quadriênio 

de 2020, o PPGCFE contava com 12 professores do Núcleo Duro 

Permanente e dois colaboradores. Os professores são todos Douto-

res e com experiência profissional relevante, pois muitos mantêm 

experiência corporativa com o ambiente das organizações, atuan-

do como sócios de empresa de Assessoria Contábil, em projetos de 

consultoria, em Controle gerencial e, em Diretoria de Associação 

de classe/empresarial. O perfil do corpo docente também está ade-

quadamente balanceado com as linhas de pesquisa.

8.2.4. Capacidade e suporte da infraestrutura e capital intelectual 

da Universidade Presbiteriana Mackenzie

O suporte, em termos de recursos físicos, materiais e de apoio in-

telectual constituem pilares que favorecem o desenvolvimento e 

crescimento do programa. Muitas das inovações são possíveis em 

função desse suporte, por exemplo, recursos para tradução, ins-

crição e participação em eventos, fornecidos pelo MackPesquisa, 

e possibilidade de recrutamento interno de professores de outras 

unidades e/ou programas da UPM para compor o corpo docente.

8.2.5. Capacidade de interação com empresas, organizações, 

associações profissionais e associações empresariais

O histórico de parcerias com as organizações em que os discen-

tes atuam, para resolverem problemas práticos e desenvolverem 

as suas dissertações e teses, é uma marca do programa. Institui-

ções como a Associação Nacional de Executivos (ANEFAC), o 
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Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis e das Empresas de 

Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas (Sescon) e o 

Sindicato dos Contabilistas (Sindcont) são exemplos de parcerias 

com associações profissionais. A Associação Brasileira da Indús-

tria de Ferramentas, Abrasivos e Usinagem (ABFA), a Associação 

Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (ABIT), e Academia 

Nacional de Seguros e Previdência (ANSP) e o Sescon são exem-

plos de parcerias com organizações empresariais. A captação de re-

cursos, para financiar pesquisas e bolsas de estudos, como é o caso 

do Banco Itaú e do Banco Santander, é um diferencial presente no 

histórico do programa e tende a crescer.

8.2.6 Capacidade de impactar a sociedade

O programa tem – desde o início – focado na resolução de proble-

mas nos ambientes em que os discentes atuam profissionalmente 

e isso tem sido um diferencial do programa. As dissertações têm 

abordado a solução de problemas organizacionais, por exemplo: 

apuração de custos, modelo de controles internos, relatórios geren-

ciais, técnicas de finanças, gestão de riscos, técnicas de orçamento, 

validade das normas contábeis, modelos de tributação, índices de 

sustentabilidade, ferramentas de livre acesso, dentre outros aspec-

tos. Historicamente, o programa tem desenvolvido pesquisas para 

os segmentos mais carentes de conhecimento e inovação, como é 

o caso das empresas de artefatos de ferro e metal, escritórios con-

tábeis, pequenas indústrias têxteis, microempreendedores, em-

preendedores sociais, entre outros.
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8.2.7. Capacidade de internacionalização

A capacidade de internacionalização se materializa pelo acordo 

de dupla titulação do MPCFE da UPM com o Mestrado em Con-

tabilidade do Instituto Politécnico da Guarda (IPG), de Portugal, 

assinado em 2016, além de diversas parcerias de pesquisas com 

professores de diversas instituições de ensino estrangeiras em paí-

ses como Portugal (Universidade de Aveiro, Universidade Beira 

Interior, Universidade do Minho, Politécnico da Guarda do Porto, 

Nova de Lisboa), Espanha (Universidade de Salamanca e Universi-

dade de Sevilha, Autônoma de Madri, Vigo), França (Neoma Busi-

ness School) e Romenia (Babeç-Bolyai University).

8.3. Objetivo geral, objetivos específicos, missão e modalidade do 

Programa

Em conformidade com a área de Concentração – Controladoria e 

Finanças Empresariais – o PPGCFE da UPM tem:

8.3.1. Como objetivo geral: formar pós-graduados em Con-

troladoria e Finanças Empresariais, capacitados para a prática 

profissional transformadora com foco na gestão, produção ou 

aplicação do conhecimento, visando à solução de problemas e 

de proposições de inovações nas áreas de Controladoria e Fi-

nanças, por meio da incorporação do método científico e da 

atualização do conhecimento pertinente, contribuindo para o 

aumento da produtividade e da competitividade das organiza-

ções brasileiras.
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8.3.2. Como objetivos específicos, almeja-se:

8.3.2.1. capacitar profissionais qualificados para o exercício 

da prática profissional avançada e transformadora de pro-

cedimentos, visando a atender demandas sociais, organi-

zacionais ou profissionais e do mercado de trabalho;

8.3.2.2. transferir conhecimento para a sociedade, aten-

dendo demandas específicas e de arranjos produtivos, com 

vistas ao desenvolvimento econômico e social nos níveis 

nacional, regional ou local;

8.3.2.3. promover a articulação integrada da formação 

profissional com entidades demandantes de naturezas 

diversas, visando a melhorar a eficácia e a eficiência das 

organizações públicas e privadas, por meio da solução de 

problemas e da geração e aplicação de processos de inova-

ção apropriados

8.3.2.4. contribuir para agregar competitividade e aumen-

tar a produtividade em organizações públicas e privadas.

O programa tem duas linhas de atuação: “Controle Geren-

cial e Sustentabilidade” e “Finanças, Regulação Contábil e Tribu-

tária”, que foram atualizadas e aprovadas pela Capes em 2017, para 

promover o escopo em consonância com a ampliação do foco do 

programa para Controladoria e Finanças Empresariais (CAPES, 

2020). Dessa forma, a área de concentração permite que os profis-

sionais de áreas afins, que desempenham funções relacionadas ao 

processo decisório da gestão econômica e financeira nas empresas, 

bem como os profissionais atuantes no mercado financeiro e de se-

guros, possam adquirir conhecimentos interdisciplinares oriundos 
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da Administração de Empresas, Economia, Informática, Estatísti-

ca e, principalmente, das áreas de Contabilidade e Finanças.

8.3.3. A Missão do PPGCFE é capacitar profissionais para so-

lucionar problemas organizacionais nas áreas de Controlado-

ria e Finanças, desenvolvendo as suas habilidades técnicas e 

comportamentais, de forma a ampliar sua visão crítica, estra-

tégica e sistêmica do negócio, gerando impacto positivo para a 

sociedade.

O PPGCFE atende às demandas de profissionais das áreas 

de Controladoria, Finanças, Contabilidade e Tributos, situados na 

Grande São Paulo e no interior, além de algumas cidades da re-

gião Sudeste. Especificamente, esses discentes atuam em grandes 

e médias empresas nacionais e multinacionais, dos segmentos da 

indústria, comércio, serviços em geral, serviços contábeis, merca-

do financeiro/segurador e têm experiência prática e capacidade de 

realizar intervenções nas organizações. Esses profissionais pre-

cisam ampliar suas qualificações para evoluir em suas carreiras 

como líderes e protagonistas em suas áreas de atuação, desenvol-

vendo soluções para problemas relevantes para suas organizações, 

sempre com o uso de evidências baseadas em dados reais e no rigor 

do método científico.

8.4. Diferenças entre Mestrado e Doutorado

O PPGCFE, com a aprovação do Doutorado Profissional, dete-

ve-se em diferenciar o que é esperado em termos de Mestrado e 

Doutorado. Os produtos, tanto do Mestrado quanto do Doutora-

do, estão alinhados às Produções Técnico-Tecnológicas da área de 
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Administração, Ciências Contábeis e Turismo da Capes, e apre-

sentam as diferenças fundamentais em relação aos produtos e aos 

propósitos de cada um.

Em termos de abrangência, no Mestrado, o foco é predo-

minantemente para o aperfeiçoamento da capacitação de profis-

sionais, mediante o estudo de técnicas, processos ou temáticas que 

atendam a alguma demanda do mercado de trabalho, agregando 

competitividade e produtividade a empresas e organizações. Já, 

no Doutorado, focado predominantemente para a formação pro-

fissional avançada, inovadora e transformadora dos processos de 

trabalhos, é esperado que as soluções propostas sejam mais am-

plas e passíveis de replicação, visando a atender demandas sociais, 

econômicas, organizacionais ou profissionais dos diversos setores 

da economia com vistas ao desenvolvimento nacional, regional e 

local, mediante transferência de tecnologias, desenvolvimento de 

processos e procedimentos inovadores, seja em atividades indus-

triais geradoras de produtos, seja na organização de serviços pú-

blicos ou privados.

Em termos de intervenção, no Mestrado, é exigido que 

o aluno desenvolva um Modelo de Solução de Problema, funda-

mentado no método científico, que envolva um conjunto de evi-

dências como entrevistas, análise de documentos, levantamento 

(survey), sem que necessariamente tenha sido testado, validado e 

implementado. No Doutorado, é exigido, adicionalmente ao Mode-

lo de Solução desenvolvido, conforme já mencionado para o caso 

do Mestrado, que este seja testado e efetivado. Quando é possível 

que a solução proposta seja implementada em nível organizacio-

nal ou setorial, recomenda-se a intervenção, utilizando pesquisa 
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intervencionista ou experimento de campo, com o uso de randomi-

zed controlled trial. Nesses casos, é desejável que diferentes teorias 

possam ser testadas com o objetivo de validar a solução.

Quando isso não é possível, recomenda-se a utilização do 

experimento de laboratório, bastante aplicável quando o objetivo 

é identificar e testar frameworks e teorias, sem que seja possível 

intervir na realidade organizacional, como é o caso da implemen-

tação de normas contábeis.

8.5. Destino, atuação e avaliação dos egressos do Programa em relação à 

formação recebida

8.5.1. Sistemática de acompanhamento de egressos

A partir de 2020, o PPGCFE desenvolveu um acompanhamento 

adicional dos egressos, por meio de consulta ao cadastro, princi-

palmente, do Linkedin deles. Os dados obtidos estão demonstra-

dos na Tabela 1.

TA B E L A  1 .  Resultado da consulta ao Linkedin dos egressos

Discriminação %

Setor

Privado 94

Público 3

Não Identificado 3

( C O N T I N U A )
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Discriminação %

Cargo (posição ocupada)

Diretor, gerente, controller e sócio de empresa 60

Supervisor e coordenador 10

Especialista, auditor e consultor 20

Professor 10

F O N T E  Elaborado pelo Programa, 2021.

Os dados da Tabela 1 revelam que os mais de 220 alunos 

titulados pelo Programa no período de 2010 a 2020 atuam primor-

dialmente em empresas do setor privado, em cargos de liderança e 

em posições de staff.

Todavia, cabe observar que 32% dos egressos atuam tam-

bém como professores, indicando que esses egressos se dedicam às 

atividades corporativas, durante o dia e, à academia (ensino), no 

período noturno. Essa é uma contribuição importante, pois indire-

tamente o programa contribui para formação de alunos da gradua-

ção e pós-graduação (stricto e lato sensu), por meio dos egressos 

titulados.

Em termos de continuidade na carreira, 11% continuaram 

os estudos no Doutorado, concluído ou em andamento. Essa infor-

mação remete a dois aspectos: (1) o que mostra a contribuição do 

Programa na fase de preparação para formação de novos doutores; 

(2) o que confirma o potencial do curso de Doutorado profissional 

recém-lançado pelo programa, com horários que permitem a con-

ciliação da carreira profissional com a evolução acadêmica.
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8.5.2. Avaliação pelos egressos 2019

A pesquisa de 2019 foi realizada por meio de um questionário, en-

viado por e-mail, a 98 egressos do período de 2014 a 2018, obtendo-

-se resposta de 56% deles.

O questionário continha 30 questões, todas fechadas, com 

diferentes escalas: (1) escalas nominais (categorias), para captar 

o perfil do discente, a forma de disseminação do conhecimento 

técnico-científico oriundo da dissertação, o interesse do discente 

por atividades técnicas (palestras, publicação de textos técnicos) 

ou acadêmicas (participação em bancas de conclusão de trabalhos 

de graduação ou de grupos de estudo para efeito de atualização) e 

a opção por linha de atuação; (2) ordinais do tipo likert de 7 pon-

tos, para avaliar a progressão profissional do egresso (variando de 

“discordo totalmente” a “concordo totalmente”), e o grau de satis-

fação do egresso em relação ao curso de Mestrado (de não satisfa-

tório a totalmente satisfatório); (3) ordinal, suposta como métrica, 

de 10 pontos, para avaliar a contribuição da dissertação para sua 

vida profissional (de “não contribuiu com absolutamente nada” a 

“contribuiu totalmente”) e a intenção de recomendação do PPG-

CFE a um amigo, colega, parente ou outro interessado (de “nunca 

recomendaria” a “recomendaria totalmente”). Os dados relativos à 

opção por linha de atuação e cargo (posição ocupada na empresa) 

estão concentrados na Tabela 2.
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TA B E L A  2 .  Resultados do questionário de pesquisa

Discriminação %

Opção por linha de atuação

Contabilidade Gerencial e Sustentabilidade 65

Finanças, Regulação Contábil e Tributária 35

Cargo (posição ocupada)

Diretor, gerente, controller e sócio de empresa 43,5

Supervisor e coordenador 19

Especialista, auditor e consultor 34

Professor 3,5

F O N T E  Elaborado pelo Programa, 2019.

Verifica-se uma preferência pela linha de atuação em Con-

tabilidade Gerencial e Sustentabilidade. Com relação ao cargo que 

ocupam nas empresas, os egressos continuam atuando primordial-

mente em cargos de liderança e em posições de staff.

Apresentam-se, na Tabela 3, os resultados relativos à per-

manência do egresso na empresa após a conclusão do curso e ao 

apoio financeiro recebido durante o curso.
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TA B E L A  3 .  Permanência na empresa e apoio financeiro recebido

Discriminação %

Permanência na empresa após a conclusão do curso 42

Recebeu apoio financeiro da empresa 30

Recebeu bolsa de pesquisa da Mackenzie 28

Recebeu outro tipo de apoio financeiro da Mackenzie 5

F O N T E  Elaborado pelo Programa, 2019.

Destaca-se que, entre os pesquisados, 58% mudaram de 

empresa após a conclusão do Mestrado; 30% receberam apoio fi-

nanceiro da empresa em que trabalhavam, em percentuais que va-

riam de 50% a 90%; 28% receberam bolsa da UPM, em percentuais 

que variam de 10% a 100%; 5% receberam outro tipo de apoio fi-

nanceiro (por exemplo: Bolsa Banco Santander e Bolsa Banco Itaú, 

mediante edital específico), em percentuais que variam de 20% a 

50%. Assim, 63% dos egressos respondentes receberam algum tipo 

de apoio financeiro durante seu Mestrado.

Avaliou-se o grau de reconhecimento do mercado em rela-

ção ao conhecimento técnico científico obtido pelo discente, usan-

do-se para tal três indicadores: (1) reconhecimento profissional; 

(2) aumento da remuneração; e (3) aumento do escopo das respon-

sabilidades do egresso. Os dados estão apresentados na Tabela 4.
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TA B E L A  4 .  Reconhecimento profissional, remuneração e escopo de 

responsabilidades

Discriminação %

Reconhecimento profissional

Concordo muito 51

Concordo totalmente 21

Aumento de remuneração

Concordo 54

Concordo totalmente 25

Aumento do escopo de responsabilidades

Concordo muito 12

Concordo totalmente 46

F O N T E  Elaborado pelo Programa, 2019.

A Tabela 4 apresenta, quanto ao reconhecimento profis-

sional, que 72% dos respondentes se sentiram mais reconhecidos 

profissionalmente após o Mestrado. Esse dado sinaliza que as 

empresas valorizam o conhecimento técnico-científico adquirido 

pelo aluno ao longo do curso. Em relação à alteração da remune-

ração, 79% tiveram aumento de remuneração em relação ao nível 

anterior ao Mestrado. Esse dado é coerente com o reconhecimen-

to profissional dos conhecimentos adquiridos e de sua aplicação 

no dia a dia do egresso. Em termos de aumento do escopo de res-

ponsabilidades, 58% concordam com aumento do escopo de suas 

responsabilidades. A combinação desses dados (reconhecimento 
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profissional, aumento da remuneração e escopo das responsabi-

lidades) espelha o grande efeito do Mestrado na vida profissional 

dos egressos, denotando que o mercado reconhece a capacitação 

oriunda do curso, concretizando, assim, o papel de um Mestrado 

profissional.

A percepção do aluno, quanto à aplicabilidade do Mestra-

do, foi analisada pelos indicadores: percepção de aplicabilidade da 

dissertação e do tema estudado na dissertação para sua vida pro-

fissional. Os resultados estão apresentados na Tabela 5.

TA B E L A  5 .  Percepção da aplicabilidade da dissertação de Mestrado

Discriminação %

Aplicabilidade da dissertação do Mestrado

Contribuiu para o meu aperfeiçoamento profissional 80

Ajudou a resolver problemas em situação de trabalho 65

Contribuiu para solucionar problemas de um setor econômico 49

Contribuiu para o aperfeiçoamento de processos 66

F O N T E  Elaborado pelo Programa, 2019.

Em relação à percepção dos egressos, quanto à contribuição 

da dissertação para a sua vida profissional, 89% deles atribuíram 

notas entre 8 e 10, onde 10 significa contribuiu totalmente, mos-

trando a percepção de importância de um Mestrado profissional.

Quanto à satisfação do egresso, em relação ao curso de 

Mestrado, a Tabela 6 apresenta os resultados da pesquisa.
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TA B E L A  6 .  Satisfação do Egresso em relação do curso

Escala de 1 a 10 Nota 10 Nota 9 Nota 8

Recomendação do Mestrado 65% 12% 16%

Escala de 1 a 7 Nota 7 Nota 6 Nota 5

Corpo docente 44% 30% 19%

Integração com a pesquisa 58% 26% 12%

Ambiente acadêmico 44% 35% 9%

Atingimento das expectativas 63% 26% 9%

Qualidade da dissertação 54% 26% 14%

F O N T E  Elaborado pelo Programa, 2019.

Com base, na Tabela 7, verifica-se que, em termos de reco-

mendação do Mestrado, numa escala de 1 a 10 (onde 10 significa 

totalmente satisfeito), 93% dos egressos recomendariam o Mes-

trado, o que é coerente com os dados captados nas entrevistas de 

seleção, na qual grande parte dos entrevistados declara procurar 

o Mestrado por ter tido ótimas referências por parte de egressos. 

Considerando-se uma escala de 1 a 7 (onde 7 significa totalmen-

te satisfeito), verifica-se que: (i) 93% dos egressos manifestaram 

satisfação quanto ao corpo docente; (ii) 96% manifestaram satis-

fação quanto à integração com a pesquisa; (iii) 88% manifestaram 

satisfação quanto ao ambiente acadêmico; (iv) 98% mostraram-se 

satisfeitos quanto ao atingimento das expectativas; e (v) 94% ma-

nifestaram satisfação quanto à qualidade da dissertação.
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Esses resultados mostram que os egressos tiveram uma 

percepção muito boa do curso, coincidindo com a percepção 

do mercado.

Os resultados dessas experiências inovadoras de formação 

podem ser atestados pela qualidade da produção dos egressos e 

pelas suas oportunidades de crescimento profissional, conforme 

os dados apresentados na Tabela 7.

TA B E L A  7.  Percepção dos Egressos após Conclusão do Mestrado

Discriminação 2017 2019

Aumento do reconhecimento profissional 47% 72%

Aumento de remuneração 50% 79%

Aumento do escopo de responsabilidade 63% 60%

F O N T E  Elaborado pelo Programa, 2019.

Verifica-se pela Tabela 7 que, em 2019, comparativamente a 

2017, após a conclusão do Mestrado, houve: (i) aumento de 53% no 

percentual de reconhecimento profissional dos egressos; (ii) au-

mento de 58% no percentual de aumento de remuneração;(iii) pe-

quena redução (5%) no percentual do escopo de responsabilidades.

8.5.3. Avaliação pelos egressos em 2020

A pesquisa realizada com os egressos em 2020 apresentou os resul-

tados evidenciados na Tabela 8.
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TA B E L A  8 .  Resultados da pesquisa com egressos realizada em 2020

Discriminação %

Setor

Privado (não acadêmico) 93

Privado (acadêmico) 7

Público 7

Setores

Industrial 29

Comercial -

Serviços 71

Não trabalha -

F O N T E  Elaborado pelo Programa, 2020.

Quanto à ocupação profissional dos egressos, predomi-

nantemente, atuam em organizações privadas não acadêmicas, 

nos diversos setores econômicos; e 7% atuam, concomitantemen-

te, em empresas e universidades privadas. Os principais setores em 

que atuam são o de serviços e o industrial.

A Tabela 9 apresenta os dados relativos a apoio financeiro 

e ao reconhecimento profissional após a realização do mestrado.
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TA B E L A  9 .  Apoio financeiro e reconhecimento do curso

Indicador %

Apoio financeiro da empresa 29%

Reconhecimento profissional após a conclusão do Mestrado 82%

Aumento de remuneração 67%

Aumento do escopo de responsabilidades 80%

F O N T E  Elaborado pelo Programa, 2020.

Parte dos respondentes (29%) receberam apoio financeiro 

da empresa em que trabalham em percentuais que variam de 50% a 

70%. Outra parte (71%) cursou o Mestrado com recursos próprios.

Considerando os indicadores relativos ao reconhecimen-

to profissional, aumento de remuneração e aumento do escopo de 

responsabilidades, verifica-se que o título de Mestre profissional e 

os conhecimentos adquiridos no curso são reconhecidos pelo meio 

empresarial e que a maioria dos egressos obteve avanço profissio-

nal após cursar o Mestrado Profissional em Controladoria e Finan-

ças Empresariais (MPCFE) da UPM.

Em relação à percepção do egresso quanto à aplicabilidade 

do Mestrado, utilizaram-se os indicadores: percepção de aplicabili-

dade da dissertação e do tema estudado na dissertação para a vida 

profissional. Os resultados estão apresentados na Tabela 10.
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TA B E L A  1 0 .  Percepção dos egressos sobre a aplicabilidade do Mestrado

Aplicabilidade da dissertação do Mestrado %

Contribuição para aperfeiçoamento profissional 86%

Ajuda na resolução de problemas em situação de trabalho 77%

Contribuição p/ solucionar problemas de um setor econômico 61%

Contribuição p/ o aperfeiçoamento de processos 77%

Contribuição na vida profissional 79%

F O N T E  Elaborado pelo Programa, 2020.

Os resultados obtidos mostram que: para 86% dos egres-

sos, a dissertação contribuiu para seu aperfeiçoamento profissio-

nal; para 77%, ajudou a resolver problemas em sua situação de 

trabalho; para 61%, contribuiu para solucionar problemas de um 

setor econômico; para 77%, contribuiu para o aperfeiçoamento de 

processos; e, para 79%, contribuiu de forma significativa na vida 

profissional, após a conclusão do curso.

A satisfação do egresso em relação ao curso de Mestrado, 

utilizando os indicadores: recomendação do curso, satisfação com 

o corpo docente, integração com a pesquisa, ambiente acadêmi-

co, infraestrutura acadêmica, conteúdo e escopo das disciplinas 

oferecidas e atingimento de expectativas, em uma escala de 1 a 7 

(onde 7 significa totalmente satisfeito), apresentou os resultados 

da Tabela 11.
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TA B E L A  1 1 .  Satisfação do egresso com o curso de Mestrado

Satisfação do egresso com o curso de Mestrado %

Recomendação do Mestrado 96%

Satisfação com o corpo docente 93%

Integração com a pesquisa 90%

Ambiente acadêmico 92%

Infraestrutura acadêmica 90%

Conteúdo e escopo das disciplinas oferecidas 87%

Atingimento das expectativas 90%

F O N T E  Elaborado pelo Programa, 2020.

Os resultados evidenciam que os egressos: (1) recomenda-

riam o Mestrado, o que é coerente com o dado captado nas entre-

vistas de seleção, na qual grande parte dos entrevistados declara 

procurar o Mestrado por ter tido ótimas referências por parte de 

egressos; (2) apontaram estar muito satisfeitos com o corpo do-

cente; (3) perceberam que há integração com a pesquisa e estão 

satisfeitos; (4) reconheceram, no ambiente acadêmico, o bom nível 

intelectual dos colegas de turma; (5) expressaram estar satisfeitos 

com a infraestrutura acadêmica, com o conteúdo e escopo das dis-

ciplinas oferecidas; (6) destacaram que o programa superou suas 

expectativas.

As evidências apontam para um crescimento profissional 

e acadêmico dos egressos do programa, com demonstrações da in-

serção deles no meio profissional, por meio da atuação em grandes 
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empresas, instituições de ensino superior e como palestrantes 

em eventos.

8.5.4. Discentes concluintes no quadriênio 2017-2020

Os discentes concluintes no quadriênio 2017-2020 ocupam po-

sições de destaque em suas organizações: seis estão em posição 

de diretoria em empresas como Pearson, Corning, Cotia Trading 

Bradesco Seguros, Ultrafarma e GPA; um em cargo de conselho; 

22 em posições de gerência em controladoria, contabilidade, tri-

butos e auditoria em empresas como Eternit, Endereng, Verizon, 

Luxxotica, Grupo Silvio Santos, Telhanorte, Assaí Atacadista, Na-

dir Figueiredo, Lactalis Brasil, Embraer, Asus, Codesp, Banco Alfa, 

Liberty Seguros, Inmetrics, Medicar Emergências Médicas, Modern 

Logistica, Rödl & Partner South America; seis em cargo de supervi-

são em empresas como Bunge, BP Bunge, Huf, Instituto Presbi-

teriano Mackenzie; dois em cargos de coordenação de faculdades 

como Fundação Santo André e Unipaulista; nove são sócios de 

empresas de auditoria e consultoria, e os demais se dividem em 

especialistas e analistas. Vários atuam em tempo parcial como pro-

fessores em instituições como Mackenzie, Insper, Saint Paul, FIA, 

Fundação Santo André, Senac, Unipaulistana, UNAERP, Unip, 

Unitá, entre outras.

8.5.5. Evolução dos egressos: aspectos qualitativos

Em termos de disseminação do conhecimento técnico-científico, 

foram identificados em cada um dos anos de 2017 a 2020: publi-

cação em anais de congressos, artigos em jornais e revistas não 

acadêmicos, publicação de livro, publicação de capítulos de livro, 
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palestras ministradas a públicos acadêmicos e não acadêmicos, 

entrevistas dadas em diferentes mídias, cursos de curta duração 

ministrados para público geral e na empresa nas quais trabalham.

Em termos de inserção na comunidade profissional, podem 

ser citados os egressos: Alessandra Segatelli e Marcelo de Carvalho 

Carvalhaes, os quais participam como palestrantes em fóruns de 

Controladoria promovidos pela Blue PrInt; Marcelo Simões Pato 

e Renata Bandeira, que participam em eventos de IFRS do IASB e 

do EPC Experts; Marcel Rodrigues, que participa em eventos do 

Ibracon; Marcos Ivo, que participa constantemente de entrevistas 

a jornais como Valor Econômico e eventos do mercado de capitais.

8.5.6. Egressos de destaque

 — 2008-2010 (só houve em 2010)

Anderson Alves da Silva iniciou o mestrado em fevereiro de 

2008. À época, ocupava o cargo de Analista de Controladoria 

no Ibmec. Durante o Mestrado, a sua carreira teve a seguin-

te evolução: Coordenador de Contas a Pagar na Hamburg Sud 

e Gerente Financeiro da organização educacional Barão de 

Mauá. Posteriormente à conclusão, teve passagens importan-

tes pelas seguintes posições: Coordenador de Controladoria na 

Editora Positivo e Gerente de Reestruturações Financeiras na 

KPMG, professor convidado da FGV Management. Atualmen-

te é sócio da CM Partners.

Eduardo Frare iniciou o Mestrado em fevereiro de 2008. 

À época, ocupava o cargo de Gerente de Administração na em-

presa Associação Brasileira de Tecnologia de Luz Síncrotron 
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(ABTLuS). Durante o Mestrado, a sua carreira teve a seguinte 

evolução: atuação em consultoria de Governança Corporati-

va em empresas de base tecnológica do segmento farmacêuti-

co, Gerente Sênior e Gerente de Planejamento e Avaliação do 

Centro Nacional de Pesquisa em Energia (CNPEM), atuação 

na área de Planejamento Estratégico e Avaliação do Institu-

to Santos Dumont (ISD), com ações norteadas pelas áreas de 

educação, saúde materno-infantil e da pessoa com deficiência, 

neurociências e neuroengenharia e presidiu o Conselho Fiscal 

da Fundação do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em 

Telecomunicações (CPqD). Participou de grupos de pesquisa e 

apresentação de artigos bem como de seminários etc. Em 2022, 

é responsável pela coordenação do Planejamento Estratégico e 

do Sistema de Avaliação, vinculando às iniciativas organizacio-

nais de pactuação do Contrato de Gestão com o Ministério da 

Educação e o Instituto Santos Dumont. No campo acadêmico, 

também atua como docente na PUC-Campinas e coordena o 

MBA em Gestão Inovadora em Finanças.

João Paulo Cavalcante Lima iniciou o Mestrado em fevereiro 

de 2008. À época, ocupava o cargo de Analista de Contabilida-

de na empresa Sanofi Aventis Brasil. Durante o Mestrado, a sua 

carreira teve a seguinte evolução: promoção para Supervisor 

de Contabilidade e ingresso na carreira docente no ensino su-

perior na área de Contabilidade. Participou de grupos de pes-

quisa e apresentação de artigos bem como de seminários. Após 

a conclusão do curso, a evolução da carreira corporativa pode 

ser enfatizada pela sua aprovação em 1º lugar no concurso 
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público para exercer a função de Consultor de Finanças no Se-

brae-SP (Edital 082/2010). Em 2022, é responsável pela Asses-

soria Administrativa da Universidade Cruzeiro do Sul com di-

versas atribuições, entre as quais, por exemplo: gestão de toda 

a equipe docente e técnico- administrativa ligada à área acadê-

mica da IES, estudo sobre a expansão e implantação de novos 

campi, em específico: análise de viabilidade econômico-finan-

ceira, elaboração de peças orçamentárias, estudo sobre neces-

sidades de investimentos em infraestrutura e capital humano, 

análise sobre a viabilidade de oferta e implantação dos novos 

cursos de graduação, estudo sobre reestruturações com foco 

em otimização dos processos acadêmicos e reduções de custos 

etc. No campo acadêmico, concluiu o Doutorado em Adminis-

tração de Empresas na Fundação Getúlio Vargas de São Paulo 

(EAESP – FGV/SP) e atua como professor titular, coordenador 

do curso de Ciências Contábeis na Universidade Cruzeiro do 

Sul, onde também, é membro do núcleo de educação a distância 

(NEAD) e coordenador do MBA em Controladoria e Finanças 

e do MBA em Gestão Empresarial. É professor dos bacharela-

dos em Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econô-

micas na Universidade Presbiteriana Mackenzie onde também 

atuou como Coordenador Pedagógico dos cursos de especiali-

zação na modalidade a distância, tendo sido responsável pelo 

desenvolvimento dos projetos pedagógicos e de análise econô-

mico- financeira para implantação dos primeiros cursos de es-

pecialização na modalidade a distância da IES. Ainda, na Uni-

versidade Presbiteriana Mackenzie, atua como professor nos 

cursos da área de negócios na modalidade a distância, tanto na 
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graduação quanto na especialização. Também atua como pro-

fessor convidado nos cursos de Pós-Graduação na Fundação 

Escola de Comércio Álvares Penteado (Fecap). É pesquisador 

na área de Estudos Organizacionais e Controladoria Empresa-

rial, com foco em pesquisas qualitativas.

Roberto Biava Junior iniciou o Mestrado em fevereiro de 

2008. À época, ocupava o cargo concursado de auditor fiscal 

e exercia a função de consultor tributário na Secretaria da Fa-

zenda de São Paulo, mas não exercia nenhuma atividade na 

área acadêmica. Durante o Mestrado, foram iniciadas suas 

atividades acadêmicas, tendo de 2008 a 2010, durante a rea-

lização do curso, publicado seus dois primeiros artigos com-

pletos e um trabalho de anais de evento, tendo participado de 

seminários, e outras atividades docentes como o estágio em 

docência e participado da disciplina da graduação do curso de 

Ciências Contábeis. Após a conclusão do curso em agosto de 

2010, teve uma evolução da carreira profissional ocupando ou-

tras funções na Sefaz-SP: foi chefe da consultoria tributária de 

2014 a 2019; juiz do Tribunal de Impostos e Taxas de 2014 a 

2019; e participou do grupo Profisco-SPED de 2012 a 2015. Na 

carreira acadêmica, após a conclusão do curso, deu continuida-

de à publicação de artigos e trabalhos em congressos (listados 

no Lattes) e se desenvolveu participando como professor em 

diversas instituições como Fipecafi, Fundace, Centro Univer-

sitário Senac - Senac/SP. Concluiu os seguintes cursos: Mes-

trado (2013) e Doutorado em Direito Econômico, Financeiro e 

Tributário (2017) na Faculdade de Direito da USP. Atualmente, 
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na Secretaria da Fazenda, atua na Fiscalização e Auditoria ex-

terna de empresas no município de São Paulo na regional de 

Pinheiros. É professor da Graduação em Ciências Contábeis da 

Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Rogério Gonçalves iniciou o Mestrado em fevereiro de 2008. 

À época, ocupava o cargo de Gerente de Contabilidade na em-

presa Rossi Residencial S.A.. Durante o Mestrado, a sua carrei-

ra teve a seguinte evolução: participação no grupo de trabalhos 

(GT Incorporadoras), do Instituto dos Auditores (Ibracon) e 

participação no grupo Comissão de Auditoria e Normas Contá-

beis (CANC) da Associação Brasileira das Companhias Aber-

tas (Abrasca), participou de projetos intervencionistas na em-

presa, nas áreas de Controladoria e Finanças. Após a conclusão 

do curso, a evolução da carreira corporativa teve um destaque 

com ocupação da posição de Diretor de Controladoria, na Ros-

si Residencial S.A.. Em 2022, é responsável pelas áreas de Fi-

nança e Controladoria do Grupo Victor Malzoni. No campo 

acadêmico, atua como discente no programa de Pós-Gradua-

ção – Doutorado em Controladoria e Finanças Empresariais da 

Universidade Presbiteriana Mackenzie.

 — 2011 a 2015

Carlos Cristiano Poltronieri iniciou o Mestrado em fevereiro 

de 2010. À época, ocupava o cargo de Gerente de Auditoria na 

empresa Consulcamp Auditoria. Após a conclusão do Mestra-

do, realizou diversos treinamentos, atuando como instrutor 

para equipes de auditores, proferiu palestras em instituições 
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como IIR Brasil e Thomson Reuters. Aplicou, de forma práti-

ca, determinadas metodologias analisadas em sua dissertação 

de Mestrado, na melhoria de processos e controles internos de 

trabalhos de asseguração. Teve artigo publicado no congresso 

Contecsi – USP, com assunto relacionado ao tema de sua dis-

sertação. Após a conclusão do curso, aproximadamente dois 

anos, tornou-se sócio da Consulcamp Auditoria, sendo respon-

sável pela implantação do escritório de São Paulo e a área de 

Assessoria em Transações Corporativas, tendo atuado em di-

versas transações de compra e venda de empresas, avaliações 

de negócios, de ativos, para os mais diversos tipos de combi-

nação de negócios. Atua também como responsável técnico 

da empresa em trabalhos de asseguração, sendo registrado no 

CFC e CVM. Tem desempenhado consultorias de Governança 

Corporativa de empresas de construção civil e agronegócio. 

Atuou diretamente no processo de internacionalização da em-

presa com a associação a Alliott Group, aliança internacional de 

contadores e advogados e com parcerias em controles internos 

e riscos junto a empresas nos EUA. Na Academia, é professor 

da PUC-Campinas em cursos de pós-graduação lato sensu, em 

disciplinas de Avaliação de Empresas e Contabilidade Societá-

ria. Iniciou, em 2020, o Doutorado Profissional em Controla-

doria e Finanças Empresariais na Universidade Presbiteriana 

Mackenzie – UPM. Atua como professor da graduação na UPM.

Edelcio Koitiro Nisiyama iniciou o Mestrado em agosto de 

2009. À época, ocupava o cargo de Diretor Administrativo Fi-

nanceiro da SKF do Brasil, empresa de origem sueca, fabricante 
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de rolamentos automotivos e industriais. Entre 1983 e 1985, 

ele obteve o MBA na Universidade de Chicago. Manteve duas 

carreiras desde 1996, atuando como executivo em corporações 

multinacionais e como docente em cursos de Pós-Graduação 

lato sensu. Durante o Mestrado, participou de seminários e 

congressos, inclusive apresentou sua pesquisa na conferência 

em Helsinque, Finlândia, na 11th Manufacturing Accounting Re-

search Conference (MAR 2012). Quando começou o Mestrado 

no Mackenzie, ele já planejava continuar apenas com a carreira 

acadêmica, por isso, após a obtenção do Mestrado em Contro-

ladoria Empresarial, ele fez o curso de Doutorado em Admi-

nistração de Empresas, também na UPM. Apresentou a tese de 

Doutorado em 2016. Em 2022, além de atuar como consultor e 

mentor, é docente no Instituto de Ensino e Pesquisa (Insper).

Marcel Adriano Rodrigues iniciou o Mestrado em fevereiro 

de 2013. À época, ocupava o cargo de Gerente de Controladoria 

na empresa Magazine Luiza. Durante o Mestrado, foi promo-

vido a Diretor de Controladoria do Magazine Luiza. No campo 

acadêmico, teve artigo publicado em periódico, participou de 

debate no Painel Desenvolvimento Profissional em Controla-

doria e Finanças Empresariais, do lançamento do Doutorado 

Profissional em Controladoria e Finanças; além de evento pro-

movido pelo Ibracon Painel: IFRS 16 - Desafios na Aplicação 

inserido na 9ª Conferência Brasileira de Contabilidade e Audi-

toria Independente realizada em 10 de junho de 2019.
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Marcos Paulo Conde Ivo iniciou o Mestrado em fevereiro de 

2010. À época, ocupava o cargo de Consultor Econômico-Fi-

nanceiro Sênior, na empresa Klabin. Durante o Mestrado, foi 

promovido a Gerente de Controle na mesma empresa. Minis-

trou curso de curta duração sobre Elaboração e Gerenciamen-

to do Fluxo de Caixa. Após a conclusão do curso, a evolução 

da carreira corporativa pode ser descrita pela conquista dos 

cargos de Gerente de Projetos e Qualidade, Gerente de Análise 

de Projetos e Estudos Econômicos, Gerente Sênior de Planeja-

mento Financeiro e Fusões e Aquisições. Em 2022, é respon-

sável pela Direção Financeira (CFO) na empresa Klabin; além 

de ser membro do quadro de diretores das empresas Hospital 

Sepaco, Guaricana Reflorestadora S.A., Saponema Refloresta-

dora S.A. e Pinus Taeda Florestal S.A. No campo acadêmico, 

concluiu os seguintes cursos de Extensão universitária em 

Transition to General Management, pelo Institut Europeen D’Ad-

ministration Des Affaires, na França; e Educação Executiva, na 

área de estudo de fusões e aquisições, pela University of Chicago 

Booth School of Business Executive Education, e também minis-

trou cursos de curta duração de Gestão de Processos, Recursos 

e Custos; e Cenários Econômicos, no Programa de Preparação 

de Gestores Florestais.

Renata Bandeira Gomes do Nascimento iniciou o Mestrado 

em fevereiro de 2009. À época, ocupava o cargo de Gerente de 

Auditoria Interna para América Latina, África e Oriente Médio 

na General Motors (até maio de 2009), Gerente de Contabili-

dade, na empresa BRF - Brasil Foods S.A. (Sadia e Perdigão, 

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

P R O G R A M A  D E  P ó S - G R A D U A Ç Ã O  E M  C O N T R O L A D O R I A  E

F I N A N Ç A S  E M P R E S A R I A I S  ( P P G C F E ) :  C R I A Ç Ã O  E  E V O L U Ç Ã O

2 8 2S U M Á R I O



desde maio de 2009). Durante o Mestrado, participou de gru-

po de pesquisa “Mensuração de Ativos Biológicos (Aves e Suí-

nos): uma análise crítica do CPC-29 Ativo Biológico e Produto 

Agrícola”. Após a conclusão do curso, a evolução da carreira 

corporativa pode ser descrita pela conquista dos cargos de 

Controller Corporativo na empresa Netshoes; Diretor de Con-

troladoria, na TAM; Diretor de Controladoria e Impostos, na 

GOL Linhas Aéreas Inteligentes. Em 2022, é responsável pela 

Direção de Controladoria e Impostos, na Azul Linhas Aéreas 

Brasileiras. Ganhadora do Prêmio de Tradução de Demonstra-

ções Financeiras para IFRS concedido pela Fecontesp, Abras-

ca e IBRI e palestrante no XIII e XV Seminário Internacional 

de Contabilidade e 9º Encontro Abrasca de Contabilidade e 

Auditoria, tópico IFRS - 16, e Evento da ANEFAC sobre a alta 

complexidade da elaboração dos balanços em 2020. No cam-

po acadêmico, em 2022, cursa Doutorado em Controladoria 

e Finanças Empresariais na Universidade Presbiteriana Mac-

kenzie, e é certificada pela Certified Public Accountant pelo Cali-

fornia Board of Accountancy. É membro independente do Inter-

national Financial Reporting Interpretations Committee (Ifric), o 

Comitê de Interpretações do IFRS. Atua como Professora da 

Graduação da Universidade Presbiteriana Mackenzie.

 — 2016-2020

Alessandra Segatelli iniciou o Mestrado em agosto de 2015. 

À época, ocupava o cargo de Diretora de Controladoria na em-

presa Herbalife do Brasil Ltda. Durante o Mestrado, a sua car-

reira teve a seguinte evolução: conseguiu garantir os controles 
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tributários na empresa e assumiu toda a área financeira (Tri-

butário era uma estrutura segregada da Controladoria) graças 

à dissertação, que foi uma pesquisa intervencionista. O Mes-

trado também ajudou no desenvolvimento do senso crítico de 

pesquisas, gerando exploração de modelos estatísticos e a área 

ganhou o prêmio, pelo time global, de melhor país em termos 

de acuracidade nas projeções. Posteriormente, assumiu a posi-

ção de CFO LATAM Airlines na empresa britânica de educação 

Pearson, isto é, CFO LATAM Airlines, sendo responsável por 

toda a área financeira, legitimando 21 países. Além de automa-

ções, implementou área de BI para dados internos, consolidan-

do e entregando indicadores cruciais para a tomada de decisão 

na empresa, sobretudo no canal de franquias. Lidera o projeto 

de CSC para a região, como parte da transformação digital da 

empresa, além de projetos de M&A. No campo acadêmico, par-

ticipou de seminários e três congressos: dois destes, apresen-

tando os resultados da dissertação de Mestrado: Emprad/USP 

(2017), AnpCont (2019) e Enanpad (2019), com o resultado do 

estudo das competências nas tomadas de decisão de executi-

vos de finanças, que foi a pesquisa de bolsa do MackPesquisa 

durante o Mestrado. Além dos congressos, participou de di-

versos eventos e palestras, como o Synergy (evento tributário 

da Thomson Reuters), CFO Academy (Deloitte), Oracle (Novo 

papel do CFO – evento com Ricardo Amorim), Assetz (CFO 

de operações internacionais e a crise), CCSA da Universida-

de Presbiteriana Mackenzie. Atuou na participação de quatro 

bancas de graduação (2016, 2018, 2020): Fluxo de caixa em co-

mércio varejista, Relação entre incentivos fiscais e indicadores 
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econômico-financeiros das empresas, Uso de Nudges como 

apoio à política de recursos humanos e Efeito da implantação 

do SPED nos escritórios contábeis. Teve a oportunidade de 

participar de projetos da Universidade com relevância para o 

mercado: Mapeamento das competências dos profissionais de 

finanças (CFOs vs CEOs), com apoio do MackPesquisa, perío-

do de 2017-2018, Uso de Nudges para alavancar a performace 

do microempreendedor (microcrédito), projeto este que ain-

da está em andamento, em parceria com a empresa Firgun, e 

o projeto Confidere, que apoia ex-detentas na reintegração à 

sociedade pela educação – este projeto se transformará tam-

bém em um livro com conceitos básicos para apoiar empreen-

dedores, cuja participação é simulador de preços. Atua tam-

bém como professora convidada da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie desde 2019, em cursos de Pós-Graduação lato sensu, 

nas seguintes disciplinas: Contabilidade de Custos, Estratégia, 

Compliance, Riscos e Governança. Professora da Graduação 

da Universidade Presbiteriana Mackenzie, desde fevereiro de 

2021. É uma das fundadoras do W-CFO, em 2020, organização 

sem fins lucrativos com a missão de expandir a participação 

das mulheres na área financeira, mediante mentoria e outras 

ações, como treinamentos em parcerias com outras empresas 

e organizações, como exemplo, Aladas, incentivando mulheres 

no empreendedorismo.

Diego Souza Lima iniciou o Mestrado em agosto de 2017, 

quando ocupava o cargo de Supervisor de Serviços Forense 

na KPMG Brasil. Durante o Mestrado, foi contratado para a 
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posição de Auditor Forense Global na Embraer S.A. e, após a 

conclusão do Mestrado, foi promovido para Supervisor de Au-

ditoria e Investigações Internas, sendo esta sua posição atual, 

com um escopo global. Também após a conclusão do Mestra-

do, Diego apresentou sua pesquisa em um Webinar, promo-

vido pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e no evento 

Semead, realizado em 2020. Em 2022, juntamente com profes-

sores do Mestrado e Doutorado em Controladoria e Finanças 

Empresariais, estava escrevendo um artigo relacionado com 

sua pesquisa, a fim de efetivar a publicação em um periódico 

acadêmico.

Marcia Cristiane Rossi iniciou o Mestrado em fevereiro de 

2015. À época, ocupava o cargo de Gerente de Finanças na em-

presa Itaú Unibanco S.A.. Durante o Mestrado, a sua carreira 

teve a seguinte evolução: participou de bancas de avaliações 

de trabalhos de conclusões de graduações, integrou grupos de 

pesquisa, realizou apresentação de artigos bem como de se-

minários. Após a conclusão do curso, a evolução da carreira 

corporativa pode ser descrita como próspera. Em 2022, é res-

ponsável pela Governança Fiscal na empresa Eternit S.A. com 

as seguintes atribuições: mitigação de riscos operacionais, fi-

nanceiros e fiscais com relevantes e sustentáveis savings; con-

dução direta nos projetos de tecnologia que impactam tribu-

tos, implantação de novos métodos e automatização fiscal em 

sinergia com as áreas de negócios; participação no turnaround 

do processo de recuperação judicial. No campo acadêmico, em 

2022, cursa o Doutorado em Administração de Empresas, cuja 
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linha de pesquisa é voltada para Recursos e Desenvolvimento 

Empresarial. Professora convidada da Pós-Graduação lato sen-

su da Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Valderio Matias da Silva iniciou o Mestrado em agosto de 

2015. À época, ocupava o cargo de Gerente de Contabilidade 

Pleno na empresa GPA. Durante o Mestrado, a sua carreira teve 

a seguinte evolução: (i) promoção para o cargo de Gerente de 

Contabilidade Sênior do ASSAÍ Atacadista; (ii) implantação da 

área de Controles Internos do ASSAÍ Atacadista; e (iii) repor-

te direto para a Diretoria Financeira e Presidência. Participou 

de grupos de pesquisa e apresentação de artigos bem como de 

seminários. Após a conclusão do curso, a evolução da carreira 

corporativa pode ser descrita em ascensão. Em 2022, é respon-

sável por: (i) abertura de capital do ASSAÍ na bolsa de valores 

brasileira e norte-americana; (ii) implantação de um novo ne-

gócio no ramo varejista “Supermercado Compre Bem” (cria-

ção da área contábil, implantação do sistema ERP de uso na 

nova empresa e da área de controles internos); e (iii) membro 

do grupo de diversidade e inclusão do Assaí Atacadista, tendo, 

como atribuição, a gestão do departamento de Contabilidade. 

No campo acadêmico, concluiu os seguintes cursos: (i) Atua-

lização das Normas Contábeis Internacionais “IFRS”; e (ii) 

Governança Tributária. Atua como Professor Convidado nos 

cursos de lato sensu da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

e com participação em seminários e palestras em Universida-

des e Faculdades na área de Contabilidade, Administração e 

Economia. Também teve participação no 41st Annual Congress 
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European Accounting Association realizado em maio de 2018 na 

cidade de Milão/Itália, apresentando o tema Behavioral Profiles 

and Compentences of Brazilian Accouting Office Owners.

Welington Norberto Carneiro iniciou o Mestrado em agosto 

de 2015. À época, ocupava o cargo de Especialista em Contro-

ladoria na empresa SKF do Brasil Ltda. Durante o Mestrado, a 

sua carreira teve a seguinte evolução: Coordenador em Contro-

ladoria na General Mills Alimentos Ltda; participou de grupos 

de pesquisa e apresentação de artigos e de seminários: apre-

sentação do XXI SEMEAD, XVIII USP International Conference 

in Accounting; publicou artigos em revista nacional com Qualis 

e, em fase de revisão, um artigo internacional, com os editores/

revisores. Após a conclusão do curso, teve a seguinte evolução 

na carreira corporativa: foi Coordenador de Controladoria na 

General Millse, posteriormente, Accounting Consultant na Ve-

rizon Telecomunicações. A partir de 14 de dezembro de 2020, 

foi GL Accounting Manager para LATAM & Canada. A partir de 

2022, passou a ser responsável por funções contábeis e finan-

ceiras, como contador de dois países da América Latina, e Cost 

Accounting para Canada e LATAM. No campo acadêmico, está 

em fase de conclusão de créditos para o Doutorado em Contro-

ladoria e Finanças Empresariais do PPGCFE, com data previs-

ta para déposito final em junho de 2023. Atua como professor 

da Graduação na UPM.
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Programa Profissional em Administração do 
Desenvolvimento de Negócios: diferencial na 
formação de gestores e empreendedores

Reynaldo Cavalheiro Marcondes 

Adilson Aderito da Silva 

Adilson Caldeira

Alberto de Medeiros Júnior 

Alexandre Nabil Ghobril

Marcos Antonio Franklin

9. Introdução

A ideia inicial do Mestrado Profissional do Programa de Pós-Gra-

duação em Administração do Desenvolvimento de Negócio (PP-

GADN) foi do Professor Reynaldo Cavalheiro Marcondes que, no 

final de 2014, a submeteu ao Professor Adilson Aderito da Silva, en-

tão diretor do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, que, em seguida, 

convidou o Professor Alberto de Medeiros para constituírem um 

grupo inicial para desenvolver uma proposta nesse sentido.

A recomendação da Capes/MEC foi aprovada em 

23.10.2015, na 160ª Reunião do Conselho Técnico-Científico da 

Educação Superior (CTC-CE).

O Mestrado iniciou as suas atividades no 2º semestre/2016, 

tendo como orientação atender às necessidades do setor empresa-

rial paulista. Para isso, foram realizadas, em 2015, inúmeras visitas 

a entidades representativas de diferentes segmentos empresariais 
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paulistas como a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 

(Fiesp), a Associação Brasileira da Indústria Têxtil (Abit), Asso-

ciação Brasileira da Indústria de Máquinas (Abimaq), Associação 

Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee) e empresas 

privadas, localizadas na cidade de São Paulo, para identificar as 

questões mais relevantes apontadas pelos empresários e gestores, 

quanto à melhoria da produtividade e da competitividade das em-

presas. Naquele momento, a economia do país vivia um baixo cres-

cimento da economia sem apresentar perspectivas de melhoria.

Daqueles encontros, ficou evidente uma grande dificuldade 

enfrentada pelas empresas: a gestão do desenvolvimento de seus 

negócios. Isto se observou pelo fato de as ações referentes à tec-

nologia e à inovação estarem pouco integradas com as ações nos 

mercados das empresas, dificultando a melhoria da sua eficácia e 

de sua competitividade. A origem dessa dificuldade se evidenciou à 

pouca competência para posicionar produtos e marcas com vistas a 

retornos econômicos compatíveis com as remunerações do mercado 

financeiro e à pouca clareza na relação entre a inovação de produtos 

e da criação de valor para o cliente, que requer visão estratégica por 

parte da empresa. Isso vinha provocando constantes perdas por 

atrasos nos lançamentos de produtos e serviços, perdas na distribui-

ção e na ineficiência da oferta de valor aos clientes e consumidores.

Essas revelações evidenciaram a necessidade da formação 

e do desenvolvimento de pessoas com habilidades para superar es-

sas dificuldades das empresas, bem como por parte de empreende-

dores de novos negócios e de startups.

Com relação à demanda atendida pelo Programa, desde o 

início tem sido por pessoas que buscam melhorar o seu desempe-

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

P R O G R A M A  P R O F I S S I O N A L  E M  A D M I N I S T R A Ç Ã O  D O  D E S E N V O L V I M E N T O  D E  N E G ó C I O S

:  D I F E R E N C I A L  N A  F O R M A Ç Ã O  D E  G E S T O R E S  E  E M P R E E N D E D O R E S

2 93S U M Á R I O



nho profissional, com interesse em aplicações práticas de teorias 

e de conceitos de Administração, mas sem o enfoque acadêmico 

tradicional. São aqueles efetivamente engajados no esforço produ-

tivo da empresa e/ou aqueles que estão sendo preparados para este 

engajamento, envolvidos nas questões de tecnologia, de inovação e 

de mercados, assim como empreendedores e consultores. A maio-

ria dos participantes encontra-se nos níveis tático ou estratégico 

de gestão das empresas. Parte deles contam com bolsas das empre-

sas ou organizações para o custeio do Curso. Alguns deles são re-

sidentes em outras localidades e estados, como no interior de São 

Paulo, de Goiás, da Bahia, do Rio de Janeiro, de Santa Catarina, de 

Brasília e de outros estados.

Estando sujeito à avaliação periódica pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), buscou-se 

desenhar o curso dentro dos parâmetros do que deveria ser o pro-

duto de um Mestrado Profissional, ou seja, “capacitar profissionais 

para práticas avançadas, inovadoras e transformadoras das organi-

zações”; “impulsionar o aumento da produtividade em empresas, 

organizações públicas e privadas, e “transferir conhecimento para 

a sociedade”. Essas orientações facilitaram a associação com as ne-

cessidades das empresas, dada a convergência de propósitos.

À medida que a proposta foi evoluindo, foram engajados 

outros professores para o detalhamento e para sua finalização, 

tendo em vista a constituição do corpo docente do Mestrado Pro-

fissional. Assim, além dos três professores do grupo original, pas-

sou-se a contar também com os Professores Drs. Marcos Antonio 

Franklin, Maurício Henrique Benedetti, Lilian Aparecida Pasquini 

Miguel, Adilson Caldeira e Liliane Cristina Segura. Todo o corpo 
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docente detinha experiência acadêmica e profissional relevante 

para conduzir o curso. A partir daí, o grupo – como um todo – pas-

sou à elaboração da proposta para obtenção da aprovação do curso, 

com a sua estrutura curricular e demais detalhes exigidos pela Ca-

pes. Nesse momento, também foi incorporada como secretária do 

Programa a Srta. Patricia Edwige Betencourt. A Figura 1 mostra a 

celebração da obtenção da recomendação do programa pela Capes.

F I G U R A  1 .  Celebração da recomendação pela Capes

F O N T E  Acervo pessoal (06.11.2015).

Como resultado, a estrutura curricular do curso foi conce-

bida, tendo como área de concentração a Integração de Tecnologias 

e Mercados com duas linhas de atuação: (1) Gestão da Tecnologia 

e da Inovação, e (2) Desenvolvimento de Mercados. Para a fina-

lização do curso pelo aluno, adotou-se o Trabalho de Conclusão, 

no formato de um relato tecnológico, utilizando uma metodologia 

científica aplicada que parte de um problema ou de uma oportuni-

dade de mercado trazida pelo aluno, existente na realidade de sua 
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empresa ou organização. A partir daí, faz a sua caracterização ini-

cial, efetua o diagnóstico, desenvolve a proposta de solução de um 

problema ou de aproveitamento de uma oportunidade. Na sequên-

cia, elabora o plano de ações, a intervenção na realidade presente, 

em que se concentra a complexidade do trabalho, e a avaliação dos 

resultados com os seus impactos internos e externos. No caso de 

se tratar de uma oportunidade, é preciso considerar a tecnologia; 

se um problema, considerar também o mercado.

Essa metodologia tornou-se disponível em livro, acessado 

gratuitamente no site do Programa, com o título “Metodologia de 

trabalhos práticos e aplicados: Administração e Contabilidade”, 

de autoria dos professores Reynaldo Cavalheiro Marcondes, Lilian 

Aparecida Pasquini Miguel, Marcos Antonio Franklin e Gilberto 

Perez, produzido pela Editora Mackenzie no formato e-book, lan-

çado em 2017.

A Figura 2 apresenta o lançamento do livro no evento 

Emprad (Encontro dos Mestrados Profissionais em Administra-

ção), realizado anualmente, com os coautores, professores Reynal-

do Marcondes, Marcos Franklin e Gilberto Perez.
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F I G U R A  2 .  Apresentação do livro Metodologia de trabalhos práticos e 

aplicados pelos coautores

F O N T E  Acervo pessoal (31.08.2017).

Para a compreensão da personalidade do curso, adotou-se 

o entendimento da Administração do Desenvolvimento de Negó-

cios, título do curso, como “a busca constante por oportunidades 

de mercado, identificando-se as necessidades e os desejos dos 

clientes/consumidores existentes e dos potenciais, fazendo com 

que projetos, decisões, ações e processos, envolvendo recursos 

tecnológicos, de inovação, de informação – financeiros e humanos 

– sejam produtivamente integrados para que a oferta de valor dos 

produtos e dos serviços da empresa ou da organização superas-

se aquela dos concorrentes, com objetivos claros de crescimento 

e expansão, aumentando o retorno dos investimentos e o valor da 

empresa” (Definição constante no site do Programa).

Com relação à área de concentração Integração de tecnolo-

gias e mercados, a palavra “integração” constitui a essência da sua 
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definição, por ser fundamental para que o negócio se desenvolva 

de maneira produtiva, visando à vantagem competitiva sustentá-

vel, decorrente de um dos objetivos mais relevantes das empresas.

Na estruturação do curso, o Mestrado foi concebido com 

duração de dois anos, sendo as disciplinas oferecidas no primeiro 

e segundo semestres e o trabalho de conclusão desenvolvido no 

terceiro e no quarto semestres. As atividades acadêmicas foram 

estruturadas em disciplinas obrigatórias, disciplinas eletivas, ati-

vidades programadas obrigatórias (APO) e trabalho de conclusão 

(TC). As disciplinas foram concebidas para serem ministradas bi-

mestralmente, às sextas-feiras à noite e aos sábados pela manhã, 

no seguinte elenco:

1. Disciplinas obrigatórias:

 — Metodologia Científica Aplicada;

 — Estrutura de Governança em Negócios;

 — Gestão da Inovação.

2. Disciplinas eletivas:

 — Análise de Viabilidade de Projetos;

 — Gestão Estratégica da Tecnologia;

 — Inteligência de Negócios;

 — Criação de Valor para o Cliente;

 — Desenvolvimento de Mercados Globais;

 — Estratégias de Comercialização;

 — Estratégias de Desenvolvimento de Negócios.
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As aulas foram estabelecidas de maneira presencial (75% 

do total) e não presencial (25%), sendo que, nestas últimas, os alu-

nos realizam as suas tarefas e as entregam por meio da platafor-

ma Moodle, ferramenta virtual de apoio ao ensino no Mackenzie. 

Os alunos trabalham em grupos realizando as tarefas em uma em-

presa ou organização oferecida por um dos seus membros. Essa 

prática didática começa pela disciplina de Metodologia Científica 

Aplicada, que apresenta e orienta a aplicação da metodologia básica 

do Mestrado.

Desde o início do Programa, buscou-se inovar tanto no 

processo de ensino-aprendizagem, baseado na aprendizagem sig-

nificativa, fazendo com que as disciplinas tratem com questões 

práticas, com fundamentação teórica. Muitos dos trabalhos de dis-

ciplinas trouxeram resultados concretos imediatos para os alunos 

e para as empresas.

O curso apresenta as aulas inaugurais no início de cada se-

mestre letivo, com os objetivos de promover uma integração inicial 

entre os novos alunos e professores. Faz parte da aula, a apresenta-

ção de egressos, em forma de depoimento, que tiveram sucesso nas 

empresas ou em novos negócios ou startups, como uma demonstra-

ção de resultados do Mestrado.

A Figura 3 mostra a aula inaugural da primeira turma, em 

agosto de 2016. Os registros das demais turmas encontram-se no 

site do Programa.
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F I G U R A  3 .  Aula inaugural da 1ª turma de mestrandos com professores

F O N T E  Acervo pessoal (06.08.2016).

Mesmo não fazendo parte da estrutura curricular, ocor-

rem também aulas externas, nas empresas, com a presença de di-

rigentes e proprietários, particularmente na disciplina de Gestão 

da Inovação, ministrada pelo Prof. Marcos Franklin, realizadas 

uma vez a cada semestre, sendo que, em 2020, ocorreu a distância, 

por conta da pandemia da Covid-19. Contaram com a presença dos 

diretores e executivos na sede das seguintes empresas e entida-

des empresariais: Empresa Estação Aduaneira do Interior (Eadi), 

Associação Brasileira dos Distribuidores Chrysler, Jeep, Dodge e 

RAM(Abradic), Empresa Doçura da Fazenda, ACEstartups, Boo-

mera, Marketup, Ericsson Telecomunicaçãoes.

A Figura 4 demonstra uma dessas visitas, na empresa 

ACEstatups.
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F I G U R A  4 .  Grupo de alunos no escritório da empresa com o professor 

F O N T E  Acervo pessoal(08.06.2019).

Fazendo parte da estrutura curricular do Mestrado, as 

APOs correspondem às iniciativas de apoio à formação, como wor-

kshops e visitas técnicas a empresas, sendo conferidos créditos aos 

alunos que organizam, lideram ou participam da sua realização.

Houve uma efetiva resposta dos alunos ao planejamento e 

à realização das APOs, escolhendo e convidando os palestrantes e 

os debatedores. Foram realizados 17 eventos ao longo do quadriê-

nio, com a presença de executivos renomados e autoridades go-

vernamentais, tais como: a palestra Reforma Administrativa: de-

senvolvimento dos negócios e da economia, ministrada no ano de 

2020, pelo então Ministro da Justiça, Dr. André Mendonça. Nesse 

evento, o Programa convidou alunos dos programas de Pós-Gra-

duação de Economia e Mercados, Direito, Controladoria e Finan-

ças Empresariais para participarem como debatedores.

A Figura 5 registra o primeiro workshop realizado pe-

los alunos.
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F I G U R A  5 .  Abertura do 1º workshop do Programa

F O N T E  Acervo pessoal (28.10.2016).

São atribuídos créditos de APO pela participação em 

congressos e pela publicação de artigos em revistas e periódicos 

científicos.

A Figura 6 retrata alunos e professores na primeira par-

ticipação no Emprad – Encontro dos Mestrados Profissionais, 

promovido pela FEA-USP, de âmbito nacional, em parceria com 

o Mackenzie. Registros com detalhes dos demais eventos encon-

tram-se no site do Programa.
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F I G U R A  6  Encerramento da participação no evento

F O N T E  Acervo pessoal (15.09.2017).

Os alunos Camila Nara Martinez, Isabella Tonioli e Leo-

nardo Tadeu ganharam o prêmio de melhor artigo do Emprad em 

2021, com o título Solumedi: como melhorar a gestão de aten-

dimento por meio da coordenação de ações de governança à luz 

da teoria dos custos de transação, teve por objetivo desenvolver 

alternativas para minimizar os custos de transação no contexto 

empresarial do segmento de saúde suplementar. O evento teve por 

objetivo discutir experiências de Administração no contexto dos 

mestrados profissionais.

Além desse evento, houve participação também relevante 

de alunos e professores no evento Semead – Seminários de Admi-

nistração promovido pela FEA-USP, de âmbito internacional, em 

parceria com o Mackenzie, em 2019, não apenas com apresentação 

de artigos, mas também com a realização de wokshops conduzidos 

por professores do Programa. Há que se destacar a premiação da 

aluna Andrea Deis, orientanda do Prof. Adilson Caldeira, pelo seu 
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trabalho aplicado Renovação do modelo de negócio para revitaliza-

ção de um empreendimento do setor de tecnologia da informação, 

conforme mostra a Figura 7.

F I G U R A  7  Premiação do melhor trabalho do Enanpad

F O N T E  Acervo pessoal (07.11.2019).

Ao longo do quadriênio de 2017 a 2020, a produção biblio-

gráfica qualificada do corpo docente contou com a participação de 

discentes, sendo que das 36 publicações dos 8 docentes com Qua-

lis, 6 delas tiveram discentes como coautores, e 14 com egressos. 

Quanto à produção dos egressos do Programa, foi feita em coauto-

ria com os docentes orientadores, em um total de 66 publicações. 

Dessas, 36 foram com Qualis, tendo a participação de 50% dos 

egressos, e 30 sem Qualis, com a participação de 37% de egressos.
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No final do 1º semestre de 2017, a Profa. Liliane Segura 

transferiu-se para o Programa Profissional em Controladoria e 

Finanças Empresariais da UPM, tendo sido substituída pelo Prof. 

Alexandre Nabil Ghobril e, no final do 2º semestre de 2019, o Prof. 

Alexandre Cappellozza substituiu o Prof. Maurício Benedetti, que 

deixou voluntariamente o Programa.

Por ter iniciado as suas atividades no 2º semestre de 2016, 

os acontecimentos e os resultados efetivos começaram a aparecer a 

partir de 2017, coincidindo com o período da avaliação quadrienal 

da Capes, que se estendeu até 2020. Por isso, os próximos parágra-

fos dirão respeito a estas datas.

De uma maneira geral nesses anos, o programa conseguiu 

realizar aquilo para o qual se comprometeu perante a Capes e à 

UPM, tendo superado em alguns aspectos, algo além das expecta-

tivas. Entre esses últimos resultados, estão aqueles obtidos pelos 

alunos com a didática de ensino e a metodologia para trabalhos 

aplicados, como é caso do networking entre eles, tendo resultado 

em parcerias para a constituição de novos negócios, contratação 

de serviços profissionais entre colegas e mesmo o emprego de al-

guns deles, ainda durante o curso.

Contudo, no balanço dos resultados obtidos com a atuação 

dos alunos e dos professores, é perceptível a contribuição do pro-

grama para a comunidade, no que tange aos impactos econômico e 

social por meio de produtos tecnológicos.

Na sequência, estão indicados aqueles que obtiverem a me-

lhor repercussão, não obstante representarem uma pequena parte 

de tudo que foi produzido no Programa, nesse período.
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9.1. Impacto econômico

Esses produtos decorreram de trabalhos de conclusão de Mestrado 

e de professores que os desenvolveram, alavancaram ou trouxeram 

novos negócios, ou, ainda, melhoria de processos.

9.1.1. Solução digital para desenvolvimento de negócio de flores e 

plantas ornamentais

A adoção de uma plataforma digital específica pela Cooperativa 

Cooperflora possibilitou a integração e a ampliação do número de 

produtores de flores com o efetivo aumento da lucratividade para a 

empresa e para os produtores, com o alcance da solução nos níveis 

nacional e internacional. Autoria: egresso Milton Hummel e Prof. 

Adilson Aderito.

9.1.2. Reorganização do departamento jurídico de uma holding do 

setor químico

Foram realizados ajustes de maneira inovadora, focando os cus-

tos de transação, proporcionando maior eficiência e economia nas 

operações, com a nova sistemática de negociação e o aumento do 

poder de barganha junto aos fornecedores de serviços, com alcan-

ce local. Autoria: Amira Chammas com os Profs. Adilson Aderito e 

Alberto de Medeiros.

9.1.3. Implantação de recursos tecnológicos para decisões 

gerenciais sobre clientes de alta renda de banco comercial

Correspondeu à adoção de soluções tecnológicas inovadoras que 

permitiu um crescimento significativo na captação e na aplicação 

de recursos de um dos cinco maiores bancos privados do país, em 
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âmbito nacional e internacional. Autoria: Egresso Cleiton Apareci-

do dos Santos Abrahão e Prof. Alberto de Medeiros.

9.1.4. Solução de problema na produção de conteúdos 

educacionais de editora de livros didáticos

Foram aplicadas as ferramentas Scrum e Kanban para a eliminação 

de processos ineficientes, visando à integração das ações entre au-

tores e editores, com aumento da produtividade em curto prazo da 

empresa Editora FTD, fornecedora a Secretarias de Educação e do 

MEC, com atuação nacional. Autoria: Marcelo Henrique Fontes e 

Prof. Mauricio Benedetti.

9.1.5. Solução tecnológica para implementação de manutenção 

preventiva de máquinas agrícolas em usinas de açúcar e álcool 

com geração de patente

Oferta de um produto com patente requerida para o monitoramen-

to e rastreamento de componentes e peças de equipamentos, com 

dispositivos eletrônicos, para a manutenção preventiva e preditiva 

em usinas de açúcar e álcool, por meio da criação de uma nova em-

presa no formato de uma spin-off. Autoria: Egressa Priscila da Silva 

Bittencourt e Prof. Alexandre Nabil.

9.1.6. Inovação no processo de produção da empresa Centauro 

Comunicaciones

Adoção de soluções inovadoras nos processos de trabalho que per-

mitiram um aumento significativo da produtividade em curto es-

paço de tempo, tendo sido replicado na filial da empresa na Colôm-

bia. Autoria: Dennis Marques Reis e Prof. Marcos Franklin.
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9.1.7. Melhorias no desenvolvimento do negócio Santo Grão

Mudanças estruturais efetivadas para melhorias nos processos in-

ternos de uma cafeteria gourmet que reverteram a queda de sua 

lucratividade, com inovações nos processos de compras, estoque e 

mix de produto, e a implementação de um sharepoint para a gestão 

de usuários e a sua utilização mobile pelos funcionários, com alcan-

ce local. Autoria: Prof. Marcos Franklin.

9.1.8. Desenvolvimento de uma spin-off para gestão de projetos 

de engenharia e arquitetura

Desenvolvimento de soluções inovadoras para o planejamento e 

controle financeiro dos serviços que resultou na criação de um 

novo negócio que passou a atuar em âmbito nacional, a Cubo-

plan, um spin off da empresa Tetra Arquitetura e Projetos. Autoria: 

Egresso Eduardo Velo de Oliveira e o Prof. Marcos Franklin.

9.1.9. Criação e implementação da empresa “Bora Desenvolver” 

no negócio de capacitação em gestão de ti

Criação de negócio de capacitação em gestão de TI, inovador na 

oferta de serviços por agregar o desenvolvimento de competências 

e comportamentos voltados à eficiência e à eficácia organizacio-

nal, que apresentou um crescimento significativo, mesmo na pan-

demia. Autoria: Egresso Marcus Paulo Linares Rodrigues e Prof. 

Adilson Caldeira.
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9.1.10. Expansão de um negócio na área de saúde física

Adoção de soluções inovadoras no atendimento de clientes, alte-

rando processos, resultando na ampliação de mais quatro unidades 

clínicas em diferentes bairros da Grande São Paulo, da empresa 

Quero Quiro, com a consolidação local do negócio, além da par-

ceria com uma universidade para oferecer um curso de formação 

de quiropratas. Autoria: Egresso Mauricio de Almeida Neto e Prof. 

Reynaldo Marcondes.

9.1.11. Criação de negócio imobiliário para atender segmentos de 

jovens e idosos

Desenvolvido para a empresa RossiPlan, a partir da experiência 

com o lançamento de um empreendimento imobiliário, com uma 

solução inovadora quanto à realização de parcerias para a sua via-

bilização, que acabou gerando três novos empreendimentos em 

uma área degradada, em um bairro de classe média na cidade de 

São Paulo. Autoria: Egresso Marcelo Adriano Rossi e Prof. Reynal-

do Marcondes.

9.1.12. Apoio ao desenvolvimento de negócios de startups 

promovido pela Fapesp

Na forma de tutoria e apoio a empreendedores no desenvolvimento 

de propostas de empreendedores, candidatos à obtenção do finan-

ciamento do programa PIPE, patrocinado pela Fapesp – Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo.
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9.1.13. Adaptação da carteira de investimentos do Banco do Brasil 

para a Era Digital

Reduziu a migração da carteira de investimentos ao mercado, tor-

nando o BB mais competitivo e gerando maior percepção de valor 

aos seus clientes investidores pessoa física, trazendo aos clientes 

opções diferenciadas para rentabilizar a sua carteira de investi-

mentos. Autoria: egresso José Rodrigo Marotta Lima e o Prof. Al-

berto de Medeiros.

9.1.14. Elaboração e uso de plataforma para gestão de dados de 

horas extras em empresa de saneamento

Identificou fatores causadores de horas extras e implementou fer-

ramentas de gestão de pessoas por visualização de dados, o que 

resultou em redução expressiva na quantidade de horas extras. Au-

toria: egressa Andrea Elaine Paredes e o Prof. Alberto de Medeiros.

9.2. Impacto social

9.2.1. Desenvolvimento do mercado de gás canalizado com rede 

local no estado de São Paulo

Proposta de expansão da rede de distribuição de gás natural ca-

nalizado para regiões que não estavam cobertas pela atual rede de 

concessionárias da Agência Reguladora de Saneamento e Energia 

do Estado de São Paulo. Esta abrangeu as redes locais, tendo em 

vista facilitar às concessionárias a distribuição de gás natural ca-

nalizado, em âmbito regional. Autoria: Egressa Maria Regina Ro-

cha e Prof. Adilson Caldeira.
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9.2.2. O desenvolvimento de negócios de empreendedorismo 

social: proposta de um modelo de negócios e capacitação de 

empreendedores

Adoção de novo modelo de negócio inovador em periferia de bai-

xa renda na cidade de São Paulo com o desenvolvimento de uma 

padaria comunitária para garantir a sustentação com o aumento 

das receitas da ONG N. S. da Paz e a formação de jovens padeiros. 

Autoria: egresso Lucas Lomelino, com a Profa. Lilian Miguel.

9.2.3. Certificação de facilitadores ao fomento ao jovem 

empreendedorismo

Envolveu a capacitação de professores para a formação de jovens 

moradores de periferias como empreendedores, em parceria com 

a Fundação Paula Souza e a Secretaria de Educação do Estado de 

São Paulo. Resultou em iniciativas concretas da parte deles, aju-

dando jovens do ensino médio a proporem a criação de pequenos 

negócios, com a premiação em concurso no estado de São Paulo. 

Autoria: Profa. Lilian Miguel.

Além desses destaques, que atenderam a critérios da Capes, 

foram produzidos trabalhos de relevância e repercussão para vida 

profissional e pessoal para os seguintes egressos.

9.3. Relevância e repercussão: vida pessoal e profissional

9.3.1. Sergio Della Libera

Como vice-presidente de finanças da Agrícola Xingu S.A., empresa 

multinacional japonesa (grupo Mitsui & Co.) que atua no agrone-

gócio, produzindo commodities agrícolas, desenvolveu um projeto 
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para a produção de sementes diferenciadas, mostrando a sua viabi-

lidade econômico-financeira, que acabou implementado posterior-

mente pela empresa. Com isso, a empresa passou a ser referência 

na produção de sementes de soja, conquistando as multinacionais 

do segmento. Posteriormente tornou-se empreendedor de um ne-

gócio próprio de produção orgânica de frutos e legumes na região 

de Atibaia – SP, tendo constituída a empresa Organofruto e obtida 

uma certificação internacional.

9.3.2. Carlos Victor Arcari

Montou o próprio negócio, ligado à empresa de transporte da famí-

lia em Santa Catarina. Promoveu uma expressiva mudança na nova 

empresa, tanto para inovar a oferta de serviços, quanto a estrutura 

física, ao lado do desafio de mudar em parte a cultura familiar so-

bre os negócios.

9.3.3. Claudio Furquim Jr.

Implantou no Banco B3 uma plataforma de analitycs para comer-

cialização de informações estruturadas. O trabalho teve impacto 

na empresa como um todo, pois não era possível oferecer esse pro-

duto até então e que possibilitou atender a novas e crescentes de-

mandas de clientes.

9.3.4. Cleiton Aparecido dos Santos Abrahão

Implantou uma área de Data Science na diretoria à qual se repor-

tava no Banco Itaú Unibanco. O projeto foi implantado em nível 

nacional, trazendo resultados positivos que conferiram uma vi-

sibilidade expressiva ao egresso com uma promoção na carreira. 
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Os modelos preditivos de oferta de produtos variaram de 200% a 

1.000% em relação aos modelos anteriormente usados.

9.3.5. Daniel Jankops Grandolfo

Implementou o Chatbot nos processos financeiros e de atendimen-

to aos alunos da UPM, com melhorias de produtividade nesses pro-

cessos, diminuindo o tempo de resposta e reduzindo a utilização 

de recursos. A solução passou a ser implantada em outras áreas da 

Instituição com alcance em outros estados do país.

9.3.6. Dennis Marques Reis

Tornou-se líder de projetos de maior complexidade, voltados à 

transformação digital, na produção de dublagem e legendagem 

de vídeos e de filmes, automação de processos e RPA, da empresa 

Centauro Comunicaciones, com sede no México. Passou a ser res-

ponsável pela geração das informações gerenciais da empresa via 

plataforma de BI. O trabalho serviu como base para mudanças na 

unidade da empresa na Colômbia.

9.3.7. Jennifer Alencar Araújo

Passou a atuar no Banco Itaú Unibanco como Product Manager/

Product Owner, responsável pela estratégia e lançamento de pro-

dutos digitais (Apps de pagamentos), análise de indicadores, gro-

wth do produto e operação. O Trabalho de Conclusão, contudo, 

foi realizado na empresa Santo Grão que é uma rede de cafeterias, 

onde participou da implantação da plataforma (sharepoint) para 

armazenamento de documentos, bem como da gestão de usuários 

e utilização mobile para os funcionários.
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9.3.8. José Elias Zanini Andrade

Deixou as atividades de executivo na alta direção de uma empresa 

privada de grande porte para se tornar empreendedor, criando a 

empresa iCubbix para consultoria em transformação digital, um 

negócio de soluções com inteligência artificial. Em seguida, passou 

a atuar em projetos IoT (Internet das Coisas), com soluções para o 

mercado de automação residencial.

9.3.9. Nilton Galli Bassi

Implantou um serviço de integração entre alunos de graduação e 

empresas para a realização do estágio profissional na UPM, com 

a integração de diferentes profissionais, incluindo parceiros, in-

fluenciadores e tomadores de decisão. Mudou-se o enfoque do tra-

tamento de estágios, de simples obrigação curricular para aquele 

de possibilitar aos alunos assumirem o protagonismo no desenvol-

vimento de suas carreiras.

9.3.10. Philip Mario Derderian

Desenvolveu um modelo inovador na gestão de vendas de automó-

veis para a Associação Brasileira dos Distribuidores Chrysler, Jeep, 

Dodge e RAM (Abradic), visando a engajar as concessionárias com 

a oferta de melhor acesso e experiência aos consumidores nos sites 

da própria rede de distribuição. Foram instalados softwares de ges-

tão de privacidade e proteção de dados para segurança da informa-

ção, com adequação dos procedimentos de gestão de TI.
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9.3.11 Ramon Barenco Aceti Herdy de Almeida

Desenvolveu uma plataforma para auxiliar as pessoas a investirem. 

Essa experiência levou-o a atuar em uma empresa multinacional, 

cotada na Bolsa de Valores, em um cargo de liderança, atuando 

como supervisor de Inteligência de Negócios. Liderou a constru-

ção dos sistemas e Dashboards internamente que passaram a au-

xiliar na tomada de decisões e a mostrar as margens que foram 

obtidas a partir do investimento em determinado tipo de produto 

financeiro. Linha de atuação: Gestão da Tecnologia e da Inovação.

9.3.12. Renato de Brito Arguelhes

Desenvolveu e implantou uma plataforma online para uma startup 

própria para capacitação de profissionais em tecnologias de Big 

Data, utilizando um modelo inovador com assinatura de pacotes 

de cursos acompanhados por mentoria especializada. Linha de 

atuação: Gestão da Tecnologia e da Inovação.

9.3.13. William Ferraz Ramalho de Sousa

Como Gerente de departamento de recursos humanos na Sabesp 

– Cia. de Saneamento do Estado de São Paulo, implementou mé-

todos ágeis, técnicas colaborativas e modelos de laboratório de co-

criarão para ampliar o potencial de geração de ideias e a celeridade 

para novos projetos. Com isso, foi possível gerar de 500 a 700 no-

vas ideias por ciclo, ajudando nas mudanças para o projeto Cultura 

de Inovação e Foco em Resultados da empresa. Foi posicionado 

entre os quatro gerentes com melhor desempenho no processo de 

Assessment de Liderança aplicado na empresa em 2020.
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9.3. Destaques

Importantes iniciativas e realizações ocorreram durante o qua-

driênio. Merece destaque a efetiva resposta dada pelos alunos ao 

planejamento e à realização das Atividades Programadas Obrigató-

rias – APOs, escolhendo e convidando os palestrantes e debatedo-

res. Foram realizados 16 eventos ao longo do quadriênio.

Além disso, houve a expressiva participação dos alunos 

do Programa com trabalhos aprovados nos eventos anuais do En-

contro dos Mestrados Profissionais em Administração – Emprad, 

colocando o Programa sempre entre os que mais tiveram traba-

lhos aprovados. O Programa manteve e ampliou a sua atuação na 

organização dos eventos Emprad e Semead como parceiro destas 

entidades, tendo participado da preparação dos eventos, coordena-

ção de área e de seções, da sua divulgação, bem como das questões 

estratégicas e administrativas.

Em 2017, houve uma vista técnica, de âmbito interna-

cional, que associou atividades acadêmicas com empresariais, à 

Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico 

da Guarda, em Portugal, instituição com a qual a UPM mantém 

um convênio de dupla titulação, ao longo de 7 dias de trabalho, 

compreendendo atividades como: o workshop “Novas Fronteiras & 

Novos Negócios: uma aventura na sustentabilidade de Portugal”; 

participação do Prof. Adilson Aderito, em banca de Mestrado como 

coorientador de candidata portuguesa à dupla titulação; aulas mi-

nistradas sobre “Custos de Transação” e “Big Data na Auditoria” 

respectivamente, pelos professores Adilson Aderito e Alberto de 

Medeiros, para alunos de graduação daquela Instituição; e reunião 

na Câmara Municipal do Conselho de Belmonte sobre projetos de 
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incentivo ao turismo. Também foram realizadas visitas técnicas à 

Queijaria Quinta da Pena em Carragozela, na Serra da Estrela, ao 

Curtume Fabrício na Vila Verde, à Empresa BiSplit, produtora de 

displays, ao projeto social da Santa Casa da Misericórdia do Soito, 

à Empresa Olano (operadora logística para produtos congelados) e 

à Sodecia (produtora de autopeças de precisão). Em outubro/2018, 

a aluna Adrianne Correia, orientanda do Prof. Adilson Caldeira, 

iniciou, naquele país, um programa de dupla titulação, em regime 

de cotutela. O trabalho final em Portugal, que deveria ser outro, 

diferente daquele defendido no Brasil, estava programado para ser 

defendido em abril/2020, mas acabou não acontecendo pela im-

possibilidade de a aluna deslocar-se para aquele país por conta da 

pandemia da Covid-19 e pelo fato da instituição portuguesa não 

aceitar a realização de bancas a distância. Durante a sua estada, em 

Portugal, a aluna fez a apresentação de um trabalho e a publicação 

de artigo com o título “Desenvolvimento de modelos de negócios 

no setor das bebidas” nos Anais da XXIX Jornadas Hispano Lusas 

de Gestión Científica, em Osuna/Sevilla, na Espanha, em coauto-

ria com a cotutora portuguesa, em 2019. O trabalho apresenta a 

análise de viabilidade econômico-financeira e de mercado de um 

modelo de negócio desenvolvido para a implementação de um em-

preendimento no setor de bebidas, em uma cidade no interior do 

estado de São Paulo.

Houve a participação de professores em eventos científicos 

internacionais, como a apresentação de dois trabalhos “Measuring 

Value Creation for Business Development: The View of Executive Ma-

nagers”, e “Creating Value for The Customer and Evaluating the Crea-

ted Value: A Process Proposal” pelo Prof. Adilson Caldeira, no evento 
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6TH International multidisciplinary Conference – RSEP, promovido 

pela Review of Socio-Economic Perspectives (RSEP), na Nova School 

of Business and Economics em Lisboa, Portugal, em 2018.

A Profa. Lilian Miguel também apresentou trabalho com o 

tema “The Importance of Social Business for the Generation of Social 

Value in The Economic Freedom View”, em evento na Academy of Ma-

nagement 2018 Annual Meeting, em Chicago, nos Estados Unidos.

Em 2018, o Programa se relacionou mais intensamente às 

entidades empresariais como a Associação Brasileira da Indústria 

Têxtil (Abit) e a FIESP/DEMPI (Departamento da Micro, Pequena 

Indústria e Startups), com as quais mantêm convênio por meio da 

UPM, a Associação Brasileira de Metalurgia, Materiais e Minera-

ção (ABM), a Associação Brasileira de Higiene Pessoal, Perfuma-

ria e Cosméticos (Abihpec), tendo como resultado, a realização de 

palestras e workshops em parceria, intitulado: “Onde Buscar Re-

cursos para Financiar Seus Projetos de Inovação?”, na ABM - SP e 

na Abihpec.

Nesse ano, os professores do MPADN também participa-

ram como convidados-ouvintes de eventos de âmbito nacional e 

internacional, promovidos por essas entidades, como: Seminário 

Fiesp – “Movimento pela Inovação”, “Dia Nacional da Inovação” 

(Fiesp), “Congresso Brasileiro da Indústria 4.0” (Fiesp), “Conexão 

Startup-Indústria”, Agência Brasileira de Desenvolvimento Indus-

trial (ABDI) e Fiesp.

Outra parceria com a Fiesp ocorreu em 2020 mediante ví-

deos disponibilizados no site daquela entidade e no YouTube ela-

borados e apresentados pelos Profs. Adilson Caldeira e Alexandre 

Cappellozza para o projeto Indústria x Coronavírus – Oportuni-
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dades na Crise, com os temas: “Renovando modelos de negócios 

- Desafios da Gestão Empresarial”, e “Condução de Mudanças Tec-

nológicas na Crise”.

No mesmo ano, o Programa passou a ser representado no 

Conselho Consultivo do Sinditêxtil-SP pelo Prof. Adilson Caldei-

ra e, em 2021, celebrou-se um termo de cooperação entre ambas 

as instituições, no âmbito do projeto extensionista Apoio à ges-

tão estratégica para desenvolvimento de negócios no setor têxtil). 

O acordo envolveu a oferta de cursos destinados à otimização da 

Gestão Tributária, desenvolvimento de um simulador de cenários 

tributários e serviços de consultoria em gestão.

A partir de março de 2020, as aulas presenciais passaram 

a ser não presencias, realizadas de maneira síncrona, por meio de 

aplicativos como o Teams, Zoom, Google Meet, além do BigBlueBut-

ton da plataforma Moodle, por conta da pandemia do Covid-19. Essa 

mudança, contudo, não trouxe nenhum prejuízo aos resultados 

do Programa.

A Figura 8 testemunha um dos eventos realizados a dis-

tância: do lado esquerdo, observa-se a defesa de Trabalho de Con-

clusão da aluna Bruna Colantonio, presidida pelo Prof. Adilson 

Caldeira, com a participação da Profa. Lilian Miguel e Prof. Fábio 

Oliva da FEA-USP; do lado direito, visualiza-se a entrega do Prê-

mio Mackenzie de Fomento ao Empreendedorismo, liderado pela 

Profa. Lilian Miguel.
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F I G U R A  8 .  Seção virtual de defesa de Trabalho de Conclusão e Prêmio 

Mackenzie de Fomento ao Empreendedorismo

F O N T E  Reprodução de tela do site do Programa (2020).

Conforme o seu compromisso inicial, o Programa tem 

mostrado a sua contribuição efetiva para a formação de profissio-

nais que estão fazendo diferença na comunidade, seja como execu-

tivos e como empreendedores de sucesso.
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Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu 
Mestrado Profissional em Economia e 
Mercados

Pedro Raffy Vartanian

Paulo Rogério Scarano

Vladimir Fernandes Maciel

10. Introdução

Em 2016, após anos de discussão, preparação e implementação, 

teve início a primeira turma do programa de Mestrado Profissio-

nal em Economia e Mercados. Com um curso já consolidado em 

Ciências Econômicas na graduação, o início do Mestrado Profis-

sional em Economia completou a lacuna da área de negócios da 

Universidade Presbiteriana Mackenzie. Considerando que o CCSA 

- ESCOLA DE NEGÓCIOS compreende os cursos da área de ne-

gócios como Administração, Contabilidade e Economia e que já 

tinha um programa acadêmico de Administração de Empresas e 

um programa profissional de Controladoria, o início do Mestrado 

Profissional em Economia e Mercados completou a oferta das três 

grandes áreas em nível de Pós-graduação stricto sensu.

Para descrever a evolução no livro que trata dos 70 anos do 

CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, este capítulo tem o objetivo de 

tratar o passado, presente e futuro do Programa de Pós-Gradua-

ção Profissional em Economia e Mercados. Para tanto, a próxima 

seção tratará dos antecedentes e da origem do programa, ou seja, o 
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passado. A seção 3 contemplará o funcionamento e a estrutura do 

programa, tratando, portanto, do presente. Na última seção, ape-

senta-se o cenário prospectivo para o Programa de Pós-Graduação 

em Economia e Mercados, enfim, o futuro.

10.1. Antecedentes e origem do programa

A proposta de um Mestrado Profissional em Economia e Mercados 

surgiu a partir de uma iniciativa decorrente do “Plano de Desen-

volvimento Institucional da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

2013-2018”, que se propôs a criar novos cursos para atender às de-

mandas e às necessidades da sociedade, promovendo e difundindo 

a inovação e o empreendedorismo, dinamizando a interação com os 

diversos setores econômico – artístico – culturais, buscando o pleno 

desenvolvimento cultural – técnico – científico, efetivando acordos 

e formas variadas de cooperação universidade/sociedade, bem como 

convênios, intercâmbios e parcerias interinstitucionais locais, na-

cionais e internacionais. Tal proposta esteve em consonância com 

os princípios e as orientações estabelecidos no “Planejamento Estra-

tégico 2012-2020” do Instituto Presbiteriano Mackenzie, entidade 

mantenedora da Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), que 

estabeleceu, em suas diretrizes, implantar também novos progra-

mas de Pós-graduação alinhados com as necessidades de formação 

de profissionais para atuarem na esfera econômica.

Um programa de Pós-Graduação Stricto Sensu geralmente 

começa no nível de mestrado e, com a consolidação do processo de 

formação de egressos e de pesquisa, passa a ter também o doutora-

do. Nesse contexto, no segundo semestre de 2016, teve início a pri-

meira turma do Mestrado Profissional em Economia e Mercados, 
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que será chamado de PPGECON (Programa de Pós-Graduação em 

Economia e Mercados) ou MPECON. O Mestrado Profissional em 

Economia e Mercados foi desenhado em um contexto em que havia 

a previsão de “doutorados profissionais”, mas a Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) ainda não 

havia regulamentada a questão até então.

Em 2017, foram divulgadas as regras para os Doutorados 

profissionais. A existência de um curso de Mestrado já torna o 

curso um Programa de Pós-Graduação (PPG). Os PPGs podem, 

portanto, ser formados por um curso de Mestrado, um curso de 

Mestrado e Doutorado ou, em tese, somente o Doutorado. No caso 

do Programa de Pós-Graduação em Economia e Mercados (PPGE-

CON), há somente, por enquanto, o programa de Mestrado.

No decorrer deste texto, as siglas MPECON e PPGECON 

serão utilizadas como sinônimos. Nesse contexto, o MPECON 

é vinculado ao Centro de Ciências Sociais e Aplicadas (CCSA - 

ESCOLA DE NEGÓCIOS) da UPM, aproveitando a experiência 

obtida nas relações entre docentes, pesquisadores e alunos de Gra-

duação e Pós-graduação, empresários e executivos, desenvolvidas 

e consolidadas ao longo dos últimos 10 anos, por meio de pales-

tras, workshops e projetos de pesquisa. Nessas oportunidades, tor-

nou-se clara a pouca conexão entre as formações tradicionais em 

Economia (em nível de Pós-graduação) e as necessidades do mer-

cado. O MPECON é um dos quatro PPGs que estão sob a égide do 

CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, que tem mais um programa aca-

dêmico (Mestrado e Doutorado Acadêmico em Administração de 

empresas) e dois programas profissionais: Mestrado e Doutorado 
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Profissional em Controladoria e Finanças e Mestrado Profissional 

em Administração do Desenvolvimento de Negócios.

Considerando-se a economia do país, as empresas do setor 

industrial têm sido as mais afetadas, especialmente ao longo da 

década de 2010. Além dos fatores macroeconômicos usualmente 

apontados (como a volatidade cambial e a taxa de juros elevada), os 

problemas setoriais podem ser associados às reformas microeco-

nômicas incompletas e a negociações internacionais inconclusas).

Diante dessa realidade, buscou-se entender com maior pro-

fundidade as questões estratégicas mais relevantes enfrentadas pe-

los diferentes setores econômicos em que atua a iniciativa privada, 

especialmente os concentrados no Estado de São Paulo. Para isso, 

foram feitas inúmeras reuniões entre docentes-pesquisadores do 

CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS com dirigentes de entidades em-

presariais, como a Associação Brasileira da Indústria Têxtil (Abit), 

a Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamen-

tos (Abimaq), a Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Ele-

trônica (ABINEE), Associação Brasileira da Indústria de Higiene 

Pessoal e Cosméticos (ABIHPEC), a Associação Comercial de São 

Paulo (ACSP), e a Câmara Ítalo-Brasileira de Comércio, Indústria 

e Agricultura (Italcam).

Dessas reuniões, ficou evidente que ocorrem distorções no 

funcionamento dos mercados, em larga medida resultantes de:

a. interferência governamental e suas consequências sobre a efi-

ciência produtiva; e

b. baixa integração entre os diversos elos das cadeias produ-

tivas no país e no exterior, além da mínima observação da 
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normatização internacional, que tende a ocorrer apenas quan-

do exigida pelos compradores.

Essas deficiências, associadas às dificuldades do ambiente 

econômico e social do setor industrial, têm provocado a expressiva 

queda nos negócios das empresas ligadas a essas entidades. O setor 

têxtil, em que atua a Abit, por exemplo, emprega 1.700.00 pessoas, 

é um dos que vêm sentindo os efeitos do baixo dinamismo da eco-

nomia brasileira. Outro exemplo de setor que sente os efeitos do 

baixo crescimento da economia é o setor de máquinas e equipa-

mentos, onde atua a Abimaq.

Diante disso, entende-se que a contribuição efetiva do 

MPECON está no desenvolvimento de profissionais capazes de 

identificar e de diagnosticar problemas que afetam o funciona-

mento dos mercados, de modo a propor soluções e avaliar resulta-

dos das estratégias econômicas adotadas. Adicionalmente, o corpo 

docente contribui com trabalhos de pesquisa, estudos específi-

cos, produção de relatórios setoriais, de análises de conjuntura e 

de comparações internacionais, além de assessoria e consultoria 

às empresas.

A proposta do MPECON, portanto, foi totalmente alinhada 

com as determinações da Portaria Normativa nº 17 (28.12.2009) 

da Capes que definiu, como objetivos do Mestrado profissional, ca-

pacitar profissionais qualificados para o exercício da prática pro-

fissional avançada visando a atender demandas do mercado de tra-

balho, melhorar a eficácia e a eficiência das organizações por meio 

da solução de problemas, aumentando a produtividade e agregan-

do a competitividade às organizações.
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O impacto alcançado nos últimos anos com o MPECON é 

de âmbito regional e nacional, tendo em vista que as associações 

citadas congregam empresas de vários Estados da Federação, fa-

zendo com que o curso tenha alunos de diferentes regiões do país. 

É possível estender os impactos ao âmbito internacional, como 

reflexos de pesquisas e publicações divulgadas em congressos e 

periódicos internacionais de impacto.

Nesse cenário, o MPECON é demandado por profissionais 

que buscam melhorar o seu desempenho, efetivamente engajados 

no esforço produtivo das organizações e/ou aqueles que estejam 

sendo preparados para este engajamento, preferencialmente vin-

culados às empresas ligadas às associações.

A concepção do curso incorporou conceitos e experiên-

cias do Mestrado Profissional em Controladoria, recomendado 

pela Capes em 2007 (nota 4) e do Programa de Pós-Graduação 

em Administração de Empresas (PPGA), recomendado pela Capes 

em 2000 (nota 5), ambos vinculados ao CCSA - ESCOLA DE NE-

GÓCIOS com os quais mantêm estreita relação, incluída a parti-

cipação cruzada de alunos em disciplinas e nas demais atividades 

daqueles programas. Concomitantemente ao início do MPECON, 

teve início também o Mestrado Profissional em Administração 

do Desenvolvimento de Negócios, aprovado na Capes juntamente 

com o MPECON.

O MPECON também pretende contribuir para abertura 

de novos campos de pesquisa interdisciplinar para professores e 

alunos de Mestrado e Doutorado do Programa de Pós-Graduação 

em Administração de Empresas, do Mestrado e Doutorado Pro-

fissional em Controladoria e Finanças, de alunos de Programa 
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Institucional de Iniciação Científica (Pibic) e de final de curso de 

todos os cursos de graduação do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, 

aproveitando a conexão que manterá com as organizações. A UPM 

considera de grande relevância a ampliação e o fortalecimento da 

integração da universidade com a comunidade, no caso, o mundo 

empresarial.

A realização do MPECON vem contando, também, com o 

apoio do Mackenzie Soluções, uma unidade ligada à entidade man-

tenedora da UPM, que atua na captação e na execução de serviços 

de consultoria técnica, administrativa e econômica, e no ofereci-

mento de cursos in company com a finalidade de alavancar finan-

ceiramente as atividades acadêmicas e educacionais do Instituto 

Presbiteriano Mackenzie. O Mackenzie Soluções participa da con-

dução das prospecções e negociações para a oferta do curso e os 

serviços que poderão ser gerados, junto a essas associações e às or-

ganizações onde os alunos e os professores desenvolverão os seus 

trabalhos. Apoia, também, iniciativas e eventos do MPECON para 

a identificação de novas oportunidades de serviços.

Vale destacar que o MPECON surgiu em um contexto de 

que essa modalidade de curso stricto sensu tem sido a que mais 

cresceu no país nos últimos anos. De acordo com dados da Capes, 

há 55 cursos de Mestrados acadêmicos recomendados na área de 

Economia em todo o Brasil e 22 Mestrados profissionais, além de 

33 Doutorados acadêmicos e 3 Doutorados profissionais.

Seguem seis características do MPECON:

1. facilita a integração com o meio empresarial e as entidades seto-

riais, uma vez que os produtos desse tipo de programa devem 

satisfazer demandas específicas não atendidas da sociedade, 
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envolvendo pesquisa, produção técnica e pessoal com alto ní-

vel de qualificação;

2. atende as demandas do meio empresarial e das entidades seto-

riais, com o propósito de facilitar a captação de recursos para 

o financiamento de pesquisas, estudos e produção técnica de 

interesse comum, além do custeio de bolsas e de pagamento de 

mensalidades dos cursos;

3. resulta da própria produção técnica dos Mestrados profissio-

nais em produtos comercializáveis que tragam recursos para 

garantir sua sustentabilidade;

4. não limita o público-alvo apenas a estudantes que podem 

prescindir de trabalho remunerado, uma vez que os horários 

de um mestrado profissional costumam ser compatíveis com 

o turno de trabalho. Além disso, exercer uma atividade pro-

fissional permite que o próprio estudante ou a empresa que 

o contrate custeie a mensalidade, contribuindo para a susten-

tabilidade dos cursos. Por ser um curso de stricto sensu que 

confere certificado reconhecido pela Capes, permite ao egres-

so tornar-se docente e ser admitido futuramente em um curso 

de doutorado;

5. apresenta, como ponto forte, ter sido concebido a partir de ne-

cessidades concretas levantadas no mercado profissional e ter 

sido referendado por expressivas associações empresariais de 

âmbito nacional que deverão dar apoio à captação de alunos 

para o curso;

6. pode captar, por conta da amplitude nacional desses parceiros, 

alunos de outros importantes núcleos empresariais fora de São 

Paulo, aumentando as chances de sua sustentabilidade.
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O Mestrado Profissional é uma tendência das grandes ins-

tituições de ensino e pesquisa. O corpo docente permanente foi 

constituído inicialmente por 8 professores no regime de PPI (Pro-

fessor em Período Integral), sob a coordenação do Prof. Dr. Vladi-

mir Fernandes Maciel.

Em 2017, o professor Vladimir Maciel passou a coordenar 

o Centro Mackenzie de Liberdade Econômica, que é um centro de 

pesquisa relacionado às linhas de pesquisa do Mestrado Profis-

sional em Economia e Mercados e o Prof. Pedro Raffy Vartanian 

assumiu a coordenação do programa de Mestrado. Em 2020, o pro-

grama já era formado por 10 docentes permanentes e um colabo-

rador. Em 2021, com o término do mandato do Prof. Pedro Raffy 

Vartanian o Prof. Paulo Rogério Scarano assumiu a coordenação 

do Programa. Para acessar o perfil dos docentes e os respectivos 

currículos e publicações, basta acessar o link.

No processo de evolução inicial, muitas oportunidades 

surgiram com as atividades e o envolvimento dos professores nas 

organizações e nas representações empresariais. Tais atividades 

fazem parte do processo educacional do MPECON. As atividades 

de consultoria, assessoria e treinamento para organizações é um 

dos itens valorizados MPECON.

10.2. Presente: funcionamento do programa de Economia

A presente seção trata do funcionamento do Programa Profissional 

de Economia e Mercados, iniciando pelos acordos de cooperação, 

intercâmbio e parcerias, além da apresentação da área de concen-

tração e das linhas de pesquisa, bem como da estrutura curricular.
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10.2.1. Cooperação, intercâmbio e parcerias

O MPECON conta com a parceria de entidades que contribuem 

com o seu desenvolvimento, por meio da divulgação do curso entre 

os seus associados, da promoção de atividades conjuntas de inte-

gração entre os docentes e discentes com representantes das orga-

nizações, identificação de necessidades de análises econômicas de 

caráter amplo e específicas, abertura para relações e comunicações 

com organizações e instituições internacionais.

As entidades parceiras são as associações empresariais 

como a Abit, entre outras, a grande maioria com atuação nacional, 

sendo que já existe convênio de cooperação assinado com a pri-

meira destas. Há, também, um convênio técnico-científico com o 

Centro de Pesquisas em Economia do Seguro.

As atividades de âmbito internacional serão realizadas a 

partir da parceria acadêmica com instituições que mantêm cur-

sos de Pós-graduação com foco na formação profissional em Eco-

nomia. Tais atividades deverão envolver o intercâmbio de alunos 

e de professores e a dupla titulação. Já existem acordos efetivos 

e entendimentos em andamento com as seguintes instituições 

estrangeiras:

 — Texas Tech University (TTU, Estados Unidos): o acordo de 

cooperação protocolado entre UPM e TTU já permite a dupla 

titulação para o Colégio Presbiteriano Mackenzie. Essa par-

ceria possibilita aos alunos terem seus diplomas oficialmen-

te reconhecidos no Brasil e nos Estados Unidos. Já existe a 

possibilidade de intercâmbio entre alunos e pesquisadores da 

UPM. Há convergência de interesses de pesquisa, uma vez que 

a TTU abriga o Free Market Institute, que é uma das fontes de 
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inspiração para o desenho institucional do Centro de Estudos 

em Liberdades Econômicas do CCSA - ESCOLA DE NEGÓ-

CIOS, ao qual estará associado o MPECON.

 — The State University of New York (SUNY, Estados Unidos): 

o acordo de cooperação entre a UPM e a SUNY permite in-

tercâmbio de alunos, professores e pesquisadores a qualquer 

tempo, e em todos os níveis (graduação, mestrados e doutora-

dos). Já existem cursos de curta duração no CCSA - ESCOLA 

DE NEGÓCIOS que são ministrados em inglês, para alunos 

vindos da SUNY. Também existem cursos na SUNY, de curta 

duração, para os alunos do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, 

tanto de graduação quanto de Mestrado e de Doutorado.

A UPM também possui acordo com o Santander Universi-

dades, que tem patrocinado alunos em intercâmbio com diversas 

instituições da Espanha e até da China.

10.2.2. Área de concentração e linhas de atuação

O MPECON tem uma única área de concentração, denominada 

Economia e Mercados por representar a essência e o eixo bási-

co pelo qual o curso se desenvolverá. Isso se justifica diante da 

percepção de pouca conexão entre as formações tradicionais em 

Economia (em nível de Pós-graduação) e as necessidades do mer-

cado. Ressalta-se que a formação acadêmica tradicional tem sido 

muito focada em questões que envolvem a atuação do Estado na 

Economia, desconsiderando que existem problemas de falhas de 

governo que criam obstáculos ao desenvolvimento mais eficiente e 

produtivo das organizações. Tal problema é agravado pelo fato de 
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raramente os pesquisadores na área de Ciências Econômicas en-

trarem em contato direto com as organizações e agentes que são 

objeto de seus estudos, procurando entender quais as razões por 

trás das decisões de caráter econômico. A criação de um Mestrado 

Profissional em Economia e Mercados, buscará preencher as lacu-

nas apontadas acima, partindo da perspectiva da livre iniciativa e 

da ação empreendedora. As linhas de atuação apresentadas a se-

guir correspondem aos desdobramentos dos temas suscitados pela 

área de concentração em Economia e Mercados. Para cada linha, 

será realizada uma breve descrição do tipo de tema estudado.

10.2.2.1. Funcionamento dos Mercados

A presente linha provê um tratamento mais aplicado das questões 

relativas ao funcionamento dos mercados e a atuação dos profis-

sionais quanto:

 — às virtudes do livre mercado;

 — às falhas de governo;

 — à produção de diagnósticos, envolvendo a conjuntura econô-

mica e as diferentes realidades setoriais e regionais, inter-rela-

cionando tais diagnósticos;

 — à identificação das principais barreiras à entrada e à operação 

nos diferentes mercados;

 — à atuação diante das diferentes estruturas de mercado para po-

sicionamento de preços, quantidades ofertadas, diferenciação 

de produtos e estratégias de atuação;

 — à análise de viabilidade econômico-financeira de projetos de 

investimento;

 — ao conhecimento das alternativas para captação de recursos;
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 — à tomada de decisão quanto à utilização dos recursos das 

organizações;

 — à avaliação dos impactos oriundos das decisões de investimen-

to produtivo ou de medidas governamentais que interfiram no 

funcionamento setorial.

10.2.2.2. Mercados internacionais

A presente linha provê tratamento mais aplicado das questões rela-

tivas aos mercados internacionais, no que diz respeito:

 — à integração das cadeias produtivas internacionais;

 — às possibilidades de utilização dos fluxos financeiros interna-

cionais como fontes de captação de recursos;

 — ao investimento estrangeiro direto no Brasil e ao investimento 

brasileiro no exterior;

 — ao estabelecimento de estratégias de internacionalização, con-

siderando as possibilidades de fusões, aquisições e parcerias;

 — à compreensão dos mecanismos de governança em nível 

internacional, para atuar de acordo com os interesses das 

organizações.

10.2.2.3. Caracterização do curso, objetivo, funcionamento e estrutura 

curricular

O processo seletivo ocorre a cada semestre, em conjunto com os 

demais cursos de stricto sensu da UPM, podendo ser adotados pro-

cessos seletivos especiais em função das necessidades de deman-

dantes específicos. São oferecidas 10 vagas semestrais, de maneira 

que sempre haja um contingente anual de 20 novos alunos.
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Diante dos desafios enfrentados pelas organizações, o 

MPECON tem como objetivos:

 — apoiar o desenvolvimento de profissionais para atuar na inicia-

tiva privada, com capacidade analítica e instrumental de eleva-

do padrão para diagnosticar problemas de caráter econômico, 

propor alternativas e avaliar resultados;

 — dotar os profissionais de técnicas adequadas e com fundamen-

tação científica, aplicáveis à melhoria das organizações e dos 

respectivos setores de atividade econômica;

 — contribuir para o desenvolvimento das organizações e dos se-

tores de atividade por meio de relatórios técnicos e boletins 

setoriais, de conjuntura econômica, além de indicadores eco-

nômicos e estudos comparativos internacionais, para suporte 

à tomada de decisão;

 — oferecer treinamentos e ações de consultoria, por parte da 

equipe docente do curso;

 — apresentar uma postura ética na condução das suas atividades 

e garantir a alta qualidade, a inovação e a diferenciação na for-

mação dos alunos.

A realização desses objetivos contribui de maneira efetiva 

para que o egresso apresente o seguinte perfil:

 — disponha de conhecimentos que o ajudem a compreender que 

a natureza da ação empresarial envolve a coordenação de dife-

rentes planos de ação diante do ambiente institucional e suas 

respectivas sinalizações e incentivos;

 — detenha habilidades para realizar diagnósticos, análises 

de soluções alternativas viáveis de serem implantadas e, 
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posteriormente, avaliadas, com base em fundamentação cien-

tífica de maneira a garantir a sua confiabilidade e credibilidade;

 — priorize a busca de oportunidades de ação empresarial no 

mercado, que promova a eficiência econômica e a expan-

são contínua da produtividade e a consequente ampliação da 

prosperidade.

O MPECON demanda um mínimo de 50 unidades de cré-

dito em disciplinas, atividades programadas obrigatórias e traba-

lho de conclusão, compreendendo:

 — 16 unidades de crédito referentes às disciplinas obrigatórias;

 — 12 unidades de crédito referentes às disciplinas optativas;

 — 8 unidades de crédito referentes às atividades programadas 

obrigatórias (incluindo, entre outras, Seminários de Disser-

tação e Laboratório de Métodos Quantitativos e Análise de 

Dados);

 — 14 unidades de crédito referentes à elaboração do trabalho de 

conclusão.

As unidades de créditos de disciplinas obrigatórias e op-

tativas devem ser cumpridas no primeiro e segundo semestres do 

aluno no programa.

As unidades de crédito referentes às atividades programa-

das obrigatórias devem ser cumpridas até um mês antes do depósi-

to do trabalho de conclusão.

Cada 12 horas de aula equivalem a um crédito, o que 

totaliza 600 horas para o curso, sendo que as disciplinas e as 
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atividades programadas compreendem 432 horas, representando 

72% deste total.

As disciplinas oferecidas pelo MPECON podem ser consul 

tadas no link.

O programa também conta com uma série de ativida-

des complementares ao processo de formação, conforme descri-

ção a seguir:

1. Atividades Programadas Obrigatórias

Essas atividades correspondem a uma parte importante no 

processo de ensino-aprendizagem, tendo em vista que os alunos 

estarão expostos a conhecimentos e práticas adotadas nas orga-

nizações quanto aos temas tratados no curso. Serão realizadas de 

maneira interativa para possibilitar a troca de experiências que 

ajudem nos insights da identificação de oportunidades e problemas 

que sejam relevantes para serem tratados. Tais atividades consti-

tuem oportunidades para o exercício da interdisciplinaridade, ten-

do em vista que nas organizações esta é uma realidade intrínseca.

A seguir, são descritas as atividades programadas consi-

deradas mais relevantes, cuja realização leva em conta as opor-

tunidades e as necessidades decorrentes do perfil dos alunos. 

De qualquer maneira, a intenção é dar flexibilidade ao desenvolvi-

mento do curso.

2. Seminários de Dissertação

São realizados no âmbito interno da UPM, tratando-se de 

atividade de caráter metodológico, visando ao desenvolvimento 

dos projetos de dissertação para garantir a qualidade do trabalho 

final do curso.
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3. Laboratório de métodos quantitativos e análise de dados

Atividade aplicada, realizada nos laboratórios da UPM, vi-

sando ao desenvolvimento de habilidades, competências e técnicas 

em métodos quantitativos, utilizando-se dos diferentes softwares e 

bancos de dados disponíveis na instituição, como MATLAB, WOL-

FRAM MATHEMATICA, IBM SPSS, Gretl, R, Quantum GIS, Eco-

nomatica, Macrodados e Bloomberg, para instrumentalizar os es-

tudantes, viabilizando o desenvolvimento de trabalhos empíricos e 

práticos, fundamentais a um mestrado profissional.

4. Seminários internos

São realizados no âmbito interno da UPM ou das institui-

ções parceiras, de caráter metodológico-acadêmico, com predomi-

nância de alunos e professores, visando à garantia da qualidade dos 

trabalhos das disciplinas e do trabalho final do curso.

5. Workshops

Compreendem reuniões promovidas para a discussão de 

assuntos de interesse comum do MPECON e dos setores de ati-

vidade econômica, com o objetivo de se encontrar caminhos de 

propostas de soluções produtivas e eficazes, abertas ao público 

acadêmico e empresarial e, assim sendo, poderão ser realizados 

tanto nos campi da UPM, como nas dependências das associações 

ou entidades parceiras.

6. Participação em eventos

A participação do aluno em eventos contribui para seu 

aprendizado relacionado à apresentação de trabalhos, à discussão e 
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à argumentação, além da aceitação e do exercício da crítica, de ma-

neira a ampliar os seus conhecimentos e passar a participar de uma 

rede de especialistas que tratam dos temas tratados pelo curso.

É valorizada tanto a participação em eventos de nature-

za profissional e empresarial quanto de natureza acadêmica. Tal 

participação compreende desde a apresentação de trabalhos, até a 

contribuição na organização de eventos.

Um dos eventos de destaque do MPECON foi a organiza-

ção e a participação no Fórum Perspectivas e Futuro da Economia 

Brasileira que recebeu os assessores econômicos dos candidatos à 

Presidência da República, realizado no dia 27 de setembro de 2018. 

O Fórum ocorreu no auditório Ruy Barbosa do Mackenzie, campus 

Higienópolis, e foi aberto aos alunos mackenzistas interessados na 

pauta econômica do país, além de convidados externos. Isto pode 

ser conferido no site:

F I G U R A  1 .  Fórum Perspectivas e Futuro da Economia Brasileira, 2018

F O N T E  Elaborado pelos autores, 2021.
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7. Visitas técnicas nacionais e internacionais

Uma das atividades relevantes do MPECON é a visita a 

empresas, a entidades empresariais brasileiras e a organizações 

internacionais para a observação local do processo de tomada de 

decisão, quanto à alocação de recursos e aos condicionantes do 

ambiente de negócios. Essa atividade é apoiada pelas associações 

empresariais, entidades e instituições universitárias parceiras 

do MPECON.

O Centro de Ciências Sociais e Aplicadas da UPM há anos 

recebe anualmente alunos de pós-graduação da Universidad de 

Chile e da State University of New York (SUNY) para eventos des-

sa natureza.

Um exemplo de atividade realizada foi a visita técnica in-

ternacional em Portugal na Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

(ESTG) do Instituto Politécnico da Guarda (IPG), com duração de 

sete dias que envolveram workshops com professores da ESTG e 

visitas técnicas e de trabalho em empresas e em organizações.

8. Disciplinas eletivas

Reconhece-se como atividade programada a realização 

de disciplinas do interesse do estudante em outros programas ou 

cursos de Pós-graduação stricto sensu da UPM, de outras IES com 

programas reconhecidos pela Capes ou de instituições no exterior, 

por se tratar de exercício da interdisciplinaridade, tendo em vista 

que nas organizações essa é uma realidade intrínseca.

Além das atividades, o mestrando do MPECON deve de-

senvolver um trabalho de conclusão de curso – TCC que abrange 

a análise e o tratamento de problemas aplicados, de interesse das 
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organizações e/ou setores onde trabalhem os alunos, compreen-

dendo dissertações sobre:

 — barreiras à entrada e à operação nos diferentes mercados;

 — diagnósticos sobre a conjuntura econômica e as diferentes rea-

lidades setoriais e regionais;

 — avaliação de impactos de projetos de investimentos;

 — avaliação de impactos de medidas regulatórias;

 — viabilidade econômico-financeira de projetos de investimento 

e de inovação tecnológica, bem como sua sustentabilidade ao 

longo do tempo;

 — alternativas para captação de recursos em um ambiente finan-

ceiro internacionalmente liberalizado;

 — integração das cadeias produtivas internacionais;

 — estratégias de internacionalização em um ambiente de abertu-

ra econômica global; entre outros.

O MPECON oferece suporte à elaboração da dissertação 

por meio de atividades programadas obrigatórias, envolvendo Se-

minários de Pesquisa, Laboratório em Métodos Quantitativos e 

Análise de Dados, obedecendo às práticas e aos elevados padrões 

já consagrados dos programas de stricto sensu de Administração e 

de Controladoria vinculados ao CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS.

A avaliação dos TCCs poderá contar, além dos docentes 

da UPM e de outras IES, com a participação de profissionais ex-

perientes nas temáticas, de modo a garantir a sua qualidade e sua 

aplicabilidade.

Ao serem admitidos no curso, os alunos recebem do coor-

denador as orientações básicas quanto ao processo de formação e 
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as opções sobre os temas que poderão ser desenvolvidos e os pro-

fessores orientadores disponíveis para ajudá-los nessa tarefa.

A partir do segundo semestre, o aluno faz escolha do orien-

tador definitivo que o acompanhará até o final do curso, incluída a 

participação nas atividades programadas.

O processo de orientação ocorre de maneira presencial 

e a distância. A comunicação a distância é um facilitador desse 

processo para o envio e o recebimento de textos escritos, relató-

rios e a disponibilização de material didático, por meio da plata-

forma Moodle ou de alternativas acertadas entre o orientando e o 

orientador.

Tanto quanto em relação às disciplinas, são estimulados o 

protagonismo e a autonomia dos alunos em relação às atividades 

programadas e à orientação do trabalho final.

O MPECON iniciou as suas atividades de maneira presen-

cial, tendo em vista ser um curso novo, inovador na sua proposta, 

levando-se em conta, ainda, a experiência majoritária do seu corpo 

docente permanente nesta modalidade de ensino. Existe, adicio-

nalmente, a disponibilidade de infraestrutura apropriada à Educa-

ção a distância na UPM, incluídas:

 — a plataforma Moodle, com a qual os docentes estão 

familiarizados;

 — a disponibilidade de recursos para a gravação de vídeos; e

 — a possibilidade de transmissão de imagens por satélites para 

polos remotos.

Assim, a modalidade EaD semipresencial poderá ser adota-

da num futuro próximo, quando o curso estiver mais consolidado, 
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dependendo das necessidades do público-alvo, uma vez que as as-

sociações-parceiras congregam empresas de todo o país e a depen-

der das regulamentações de tal modalidade no contexto da Pós- 

graduação stricto sensu.

De toda maneira, mesmo para as atividades exclusivamen-

te presenciais, a plataforma Moodle será utilizada desde o início 

do curso por facilitar a comunicação do professor com os alunos, 

possibilitando o acesso remoto a todo o material didático utilizado 

nas aulas e demais atividades didáticas. Esse recurso é bastante 

útil para desenvolver a autonomia intelectual no processo formati-

vo, facilitando o protagonismo do aluno, que é um dos aspectos a 

serem reforçados no curso.

Em 2019 e 2020, como decorrência da pandemia da Co-

vid-19, todas as aulas e a interrupção das atividades ocorreram em 

formato remoto, seguindo a recomendação e a regulamentação das 

autoridades governamentais.

Mesmo em um cenário de desafios com a adaptação tem-

porária do programa ao formato remoto, em 2021, foi criada uma 

Comunidade do MPECON no Repositório Internacional Zenodo, 

que apresenta as principais produções técnicas dos docentes e dis-

centes do MPECON.

O repositório internacional pode ser acessado no link que 

apresenta as produções, conforme a Figura 2.
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F I G U R A  2 .  Repositório Zenodo com a Comunidade do MPECON

F O N T E  Plataforma Zenodo, 2021.

No contexto do MPECON, são realizadas reuniões entre 

docentes, alunos do curso e representantes das entidades, grupos 

de empresas e/ou empresas parceiras. Tais reuniões são restritas a 

poucos participantes, nas suas dependências ou nos campi da UPM. 

Seu objetivo é receber e transmitir conhecimentos e experiências, 

estabelecer maneiras de colaboração mútua para o aprendizado 

dos alunos e obter feedback sobre as contribuições do MPECON às 

organizações e aos setores de atividade econômica. Em ocasiões 

especiais, são utilizadas para a identificação de oportunidades de 

prestação de serviços de pesquisa, assessoria e consultoria por 

parte do corpo docente permanente.

O acompanhamento do desenvolvimento profissional dos 

egressos do MPECON e a contribuição de seu trabalho para as or-

ganizações é realizado durante os cinco anos seguintes à conclu-

são do curso pelo aluno.

Veja a Figura 3, um videoinstitucional do MPECON:
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F I G U R A  3 .  Videoinstitucional do MPECON (2021)

F O N T E  MPECON disponível no link.

O acompanhamento do egresso tem como finalidade co-

nhecer a contribuição do curso para a sua formação e desenvol-

vimento profissional. O acompanhamento do trabalho do egresso 

junto às organizações tem, por finalidade, identificar os benefícios 

obtidos pelo aumento da qualificação de seus quadros.

Nesse sentido, há um sistema de coleta, tratamento e 

análise das informações, visando ao contínuo aperfeiçoamento 

do MPECON, que utiliza dois instrumentos de consulta, um para 

cada público beneficiário (o egresso e as organizações).

No site do Programa de Pós-Graduação em Economia 

e Mercados Profissional (link da Figura 4), é possível acessar os 

livros organizados, escritos e/ou com participação de docentes e 

discentes do MPECON nos capítulos. Desde 2016, a lista já soma 

mais de 10 livros diferentes, dentre os quais alguns têm, inclusive, 

distribuição via ebook sem custo.
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F I G U R A  4 .  Site com livros de docentes e discentes do Programa de 

Mestrado Profissional em Economia e Mercados.

F O N T E  Programa de Mestrado Profissional em Economia e Mer-

cados, 2022.

10.3. Futuro

Em dezembro de 2020, o PPGECON completou o primeiro qua-

driênio no que se refere ao ciclo de avaliação do programa pela 

Capes. A avaliação quadrienal 2017-2020 constituiu um período de 

evolução e de consolidação do programa, que formou mais de 40 

mestres em economia no período, com desenvolvimento de inú-

meros projetos de pesquisa, muitos dos quais com financiamento 

externo e internacional, além de produção bibliográfica e técnica 

consistente, com impactos positivos para a sociedade. 

Os discentes e egressos do PPGECON também apresenta-

ram evolução pessoal e profissional durante e após o curso. Muitos 

obtiveram promoções profissionais já durante o curso de mestra-

do. Parcela significativa dos que não foram promovidos durante o 

curso evoluíram profissionalmente após a conclusão do mestrado, 
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como resultado da ampliação da capacidade analítica e quantita-

tiva da ciência econômica, tão importante para as organizações e 

para as políticas públicas no cenário contemporâneo.

Nesse contexto, espera-se, para os próximos anos, um pro-

cesso de crescimento contínuo do PPGECON, que vem transfor-

mando-se em mais um dos cursos de Pós-Graduação stricto sensu 

de referência que o CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS e a Universi-

dade Presbiteriana Mackenzie oferecem para a sociedade, da mes-

ma forma que a Pós-Graduação da Universidade alcançou, em um 

curto espaço de tempo, uma posição de destaque nas atividades de 

ensino, pesquisa e extensão no país, com inúmeras contribuições 

para a ciência e a sociedade.
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Da Escola de Negócios do Mackenzie 
ao Centro de Liberdade Econômica: 
um olhar especial para livre iniciativa, 
empreendedorismo e ambiente de negócios

Vladimir Fernandes Maciel

Paulo Rogério Scarano

Allan Augusto Gallo Antonio

11. Introdução

O Centro Mackenzie de Liberdade Econômica, ou simplesmen-

te Centro de Liberdade Econômica (CMLE) ou Mackliber, é um 

centro acadêmico brasileiro de ensino, extensão e pesquisa de 

orientação liberal clássica. Faz parte da unidade acadêmica CCSA 

- ESCOLA DE NEGÓCIOS (antiga Faculdade de Ciências Econô-

micas, Contábeis e Administrativas) e se relaciona de forma trans-

versa aos cursos de Graduação e Pós-Graduação – lato e stricto sen-

su – e às atividades extensionistas da unidade. Interage com outras 

iniciativas e demais unidades da Universidade, como a Faculdade 

de Direito (FDir) e o Centro de Comunicação e Letras (CCL).

O Mackliber é voltado para análise do papel do sistema 

de mercado e das características e consequências dos diferen-

tes tipos de intervenção e regulação na economia brasileira. Este 

surgiu como uma iniciativa do Instituto Presbiteriano Mackenzie 

(IPM), junto à Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) em 

2016, como forma de reposicionar a UPM e sua Escola de Negócios 
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(CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS) na formação acadêmica e no 

debate sobre o desenvolvimento socioeconômico do Brasil e as res-

pectivas políticas públicas.

Em 2023, é uma das principais referências acadêmicas na 

América do Sul para assuntos relacionados à liberdade econômica. 

Além da atuação científica, o Centro tem construído pontes entre 

ideias acadêmicas e a sociedade civil, contribuindo para a solução 

de problemas reais que interferem no ambiente de negócios e na 

economia brasileira.

11.1. O que é liberdade econômica e por que importa

A Liberdade Econômica se refere à capacidade dos indivíduos em-

preenderem e realizarem trocas de mercadorias, serviços e fatores 

produtivos sem a interferência estatal. O princípio básico é que, por 

meio do sistema de preços, que sinaliza a escassez ou abundância 

relativa de bens e serviços, as decisões individuais são auto coorde-

nadas e compatibilizadas com a maior prosperidade possível.

No entanto, a partir da Grande Depressão dos anos 1930, a 

intervenção governamental e a regulação se expandiram sob a jus-

tificativa de corrigir as falhas de mercado e promover o bem-estar 

econômico. Naquele momento, os políticos estavam mais dispos-

tos a ouvir as ideias intervencionistas de Keynes, que os empodera-

vam, do que a crítica mordaz da teoria austríaca dos ciclos econô-

micos de Mises e Hayek. A abordagem austríaca responsabilizava o 

crédito excessivo, sob os auspícios da Federal Reserve, pela bolha 

econômica e seu subsequente estouro. Para os austríacos, a econo-

mia sairia mais rápido da depressão sozinha, como acontecera na 

depressão do início dos anos 1920.
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O intervencionismo estatal foi um movimento generaliza-

do que ocorreu nos mais diversos graus, em todas as economias 

capitalistas. A crença de que os governantes saberiam corrigir 

os problemas e agiriam em prol do interesse público, objetivan-

do o bem-estar coletivo, fundamentava a expansão da interven-

ção estatal.

Todavia, a estagflação do final dos anos 1960 e início dos 

anos 1970 revelou as fraquezas do intervencionismo que não se 

mostrou capaz de reverter o processo. Criou-se, assim, o ambiente 

propício, nos países desenvolvidos, para diversas críticas à inter-

venção do Estado na Economia, que foram desferidas com base 

no argumento de que falhas de governo coexistiam com falhas de 

mercado, frequentemente sobrepujando-as.

No campo da Macroeconomia, vieram as críticas de Fried-

man (1968) e dos Novos Clássicos na década seguinte, os quais 

apontaram para a ineficácia das políticas macroeconômicas ativas. 

No campo da Microeconomia, as abordagens de Stigler, Posner e 

Peltzman nas décadas de 1960 e 1970 apontaram a tendência do 

regulador ser capturado pela indústria e operar em seu benefício, 

protegendo os regulados da competição de outras firmas. Eviden-

temente, tal comércio regulatório é estranho à ideia de interes-

se público.

A Nova Economia Institucional, por sua vez, procurou 

investigar os motivos pelos quais as nações menos desenvolvidas 

não eram capazes de promover o desenvolvimento. Robinson e 

Acemoglu, no final da década de 1990, mostraram que o desenvol-

vimento consistente de longo prazo depende de instituições polí-

ticas inclusivas. Tais instituições estão relacionadas ao direito de 
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propriedade, à liberdade de escolha dos indivíduos, ao respeito aos 

contratos e às leis, à existência de mecanismos que impeçam os 

grupos de interesse de se apropriarem do bolo sem ter participado 

de sua produção, à segurança e à proteção das pessoas e à igualda-

de de oportunidades, que fundamentam a Liberdade Econômica.

Por esse motivo, em um país como o Brasil, que tem fra-

cassado em crescer de maneira sustentável, estando aprisionado 

numa visão estatista e na armadilha da renda média, torna-se fun-

damental o desenvolvimento de estudos sobre a Liberdade Eco-

nômica e as instituições a estas relacionadas. É preciso repensar o 

Brasil a partir da perspectiva da livre iniciativa e do empreendedo-

rismo como forças para inclusão produtiva de sua população e de 

combate à pobreza e à exclusão social.

11.1.1. Missão, visão e valores

As atividades do Centro Mackenzie de Liberdade Econômica são 

regidas pelos princípios institucionais da Universidade Presbite-

riana Mackenzie e que estão expressas na missão, na visão e nos 

valores. O planejamento e a gestão são, portanto, pautados nessas 

linhas-mestras e apresentadas a seguir.

11.1.1.1. Missão

Promover conhecimento e compreensão acerca das instituições 

que influenciam a liberdade econômica, mediante iniciativas e so-

luções sustentáveis que conectem a academia aos temas reais do 

desenvolvimento socioeconômico do Brasil, pela inclusão produti-

va e pelo empreendedorismo.
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11.1.1.2. Visão

Ser o think-tank acadêmico (“laboratório de ideias”) de referên-

cia nacional e internacional em pesquisa, formação, capacitação 

e debate sobre a liberdade econômica, fortalecendo os princípios 

da livre iniciativa como caminho para paz e prosperidade dos 

brasileiros.

De acordo com Enap (2020, p. 1),

Think tanks são instituições que desempenham um papel de advoca-

cy para políticas públicas, além de terem a capacidade de explicar, 

mobilizar e articular os atores. Atuam em diversas áreas, como se-

gurança internacional, globalização, governança, economia inter-

nacional, questões ambientais, informação e sociedade, redução de 

desigualdades e saúde. Produzem pesquisas, análises e recomen-

dações que contribuem para um ambiente de conhecimento, per-

mitindo, inclusive, que os formadores de políticas públicas tenham 

ferramentas para tomar decisões mais embasadas, além de ter um 

papel importante na disseminação de conhecimento à sociedade.

11.1.1.3. Valores

Integridade, rigor acadêmico-científico, transparência, ética, res-

peito às instituições e confessionalidade cristã.

11.2. Contexto de criação

No segundo semestre de 2014, em reuniões do Conselho Delibera-

tivo do Instituto Presbiteriano Mackenzie, teceu-se um diagnós-

tico que apontava que formadores de opinião pública há tempos 

vinham baseando-se em estudos e pesquisas sobre economia, 
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nacional e internacional, elaborados por pesquisadores e docentes 

vinculados a poucas instituições acadêmicas no país, entre estas: 

a FGV do Rio de Janeiro e a de São Paulo, a PUC-RJ, a FEA-USP e 

o Insper. Entre as possíveis razões para isso é que, além da exce-

lência científica das pesquisas, o foco da maioria destas está em 

questões que interessam e/ou afligem a economia, de uma maneira 

geral, mas com vistas a analisar os efeitos das políticas e das ações 

governamentais sobre ela.

O Conselho Deliberativo, sob iniciativa de seu membro, 

Dr. Antônio Cabrera Mano Filho (empresário, ex-Ministro e ex-Se-

cretário Estadual da Agricultura), argumentava que vinham sendo 

pouco tratadas, na mídia, questões como:

a. a livre iniciativa;

b. o empreendedorismo;

c. a liberdade para empreender;

d. a intervenção do Estado na economia;

e. a internacionalização de empresas;

f. as cadeias produtivas internacionais, entre tantas outras.

A reduzida fonte de informações era questionada pelos 

próprios formadores de opinião pela limitação ao seu trabalho, 

além de assuntos que interessavam a um público mais genérico 

ou mais específico, nem sempre contam com estudos disponíveis. 

As demais instituições universitárias de ponta, além daquelas ci-

tadas acima, focam estudos e pesquisas de interesse acadêmico, 

geralmente distantes das necessidades de informação da mídia.

Notaram-se, portanto, oportunidades para a UPM e sua 

Escola de Negócios oferecer conhecimentos diferenciados gerados 
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por pesquisas mais aplicadas sobre liberdades econômicas, acerca 

dos princípios do livre mercado e de uma sociedade livre, bem 

como de suas aplicações para garantir a melhoria contínua dos 

padrões de vida em termos econômicos, políticos e sociais. Des-

se modo, esperava-se contribuir para a discussão pública e ampla 

dessas questões que pudesse trazer um destaque ao Mackenzie, 

ampliando a sua marca e consolidando a sua imagem na sociedade.

11.3. Atuação

Sua atuação se dá em três frentes alinhadas à UPM: ensino, pes-

quisa e extensão.

11.3.1. Ensino

Atuação transversal no âmbito dos cursos de Graduação em Admi-

nistração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas - por meio de 

projetos integradores e disciplinas. Conecta-se de modo estreito 

com três programas profissionais: (1) Mestrado Profissional em 

Administração e Desenvolvimento de Negócios, (2) Mestrado Pro-

fissional em Economia e Mercados, e (3) Mestrado e Doutorado 

Profissional em Controladoria e Finanças Empresariais. No âmbito 

da Pós-Graduação lato sensu EaD, o Centro oferece os cursos de “Es-

colas Econômicas Liberais” e “Economia e Gestão do Agronegócio”.

11.3.2. Pesquisa

As pesquisas conduzidas pelo CMLE vem sendo objeto de apresen-

tação em encontros acadêmicos-científicos nacionais e internacio-

nais e têm versado sobre: (a) empreendedorismo, corrupção; (b) 

relação entre desempenho financeiro de empresas e ambiente de 
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negócios; (c) medidas locais de liberdade econômica; (d) liberdade 

econômica e cristianismo; (e) regulação e comportamento seto-

rial; (f) instituições no Brasil e temas correlatos. Seus pesquisado-

res têm publicado os respectivos artigos em periódicos acadêmicos 

como Journal of Austrian Economics, Structural Change and Econo-

mic Dynamics, Journal of Markets and Morality, International Studies, 

Journal of Behavioral Economics for Policy dentre outros, além de 

diversos capítulos de organização de livros – como os dois volumes 

dos Estudos Setoriais. Adicionalmente, a equipe de pesquisadores 

tem produzidos relatórios técnicos sobre setores e aspectos da eco-

nomia brasileira, como Efeitos da Concentração Regional de Opera-

doras de Planos de Saúde sobre a Qualidade de Atendimento, The status 

of intelectual property rights in Brazil, Mercosur and the Automobile 

Industry - Trade Diversion and Proteccionism in the Southern Cone e 

Innovation and Economic Freedom in Brazilian Telecommunications 

Markets – entre outros.

O reconhecimento da relevância de suas pesquisas vem 

ocorrendo por meio de inserções nos principais meios de comuni-

cação do Brasil e por premiações no exterior, como o prêmio Mi-

chael Novak 2018 do Acton Institute para o pesquisador do Cen-

tro – Lucas Grassi Freire – e o prêmio The Miguel Kast Award for 

Free Market Solutions to Poverty no Regional Liberty Awards 2018, da 

Atlas Network.

11.3.3. Extensão

Regulamente, o CMLE promove eventos de extensão com especia-

listas do campo da Economia, Direito, Contabilidade, Administra-

ção, Ciência Política e Relações Internacionais. Já participaram dos 
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eventos promovidos pelo Centro Adolfo Sachsida, Adriana Ventu-

ra, Alejandro Chafuen, Alexander Padilla, Alex Catharino, Anne 

Bradley, Benjamin Powell, Christopher Lingle, Claudio Shikida, 

Daniel Serralde, David Friedman, Diogo Costa, Fred McMahon, 

Gonzalo Melian, Gustavo Franco, Hélio Beltrão, James Roberts, 

Jerônimo Goergen, Jorge Caldeira, Juan Hidalgo, Kris Maureen, 

Lawrence Reed, Mansueto Almeida, Marcel van Hattem, Marcelo 

Solimeo, Marcos Troyjo, Nigel Ashford, Paulo Taffner, Pedro Nery, 

Per Bylund, Persio Arida, Peter Boettke, Randall Holcombe, Ro-

bert Lawson, Rubens Barbosa, Samuel Pessoa, Vinicius Poit, Wil-

liam Summerhill, Yaron Brook e Ubiratan Iório entre outros.

Anualmente, promove o tradicional Fórum Mackenzie 

de Liberdade Econômica, um congresso acadêmico internacional 

multidisciplinar, que busca reunir especialistas de diversas partes 

do mundo que trabalhem com questões relacionadas à liberdade 

econômica.

Periodicamente, é promovido o “Círculo de Leituras Libe-

rais”, quando são lidas e debatidas obras clássicas ou de destaque 

do pensamento econômico e político.

É também conduzido o projeto de extensão “Pensando Di-

reito a Economia” em conjunto com a Faculdade de Direito (FDir) 

da Universidade Presbiteriana Mackenzie – áreas de Direito Co-

mercial e Empresarial e Direito da Concorrência, em que pales-

tras e seminários que intersectam direito, economia e negócios são 

proporcionados.

Ademais, os pesquisadores do CMLE estão presentes na 

mídia, por meio de inserções nos meios impressos, televisivos e ra-

diofônicos – além de podcasts e vídeos nas plataformas de streaming 

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

D A  E S C O L A  D E  N E G ó C I O S  D O  M A C K E N Z I E  A O  C E N T R O  D E  L I B E R D A D E  E C O N ô M I C A :  U M  O L H A R

E S P E C I A L  P A R A  L I V R E  I N I C I A T I V A ,  E M P R E E N D E D O R I S M O  E  A M B I E N T E  D E  N E G ó C I O S

3 5 8S U M Á R I O



– alguns deles produzidos em parceria com a Agência Jr. de Co-

municação do Centro de Comunicação e Letras da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie. Participam também de debates públicos 

acerca dos marcos legais e regulatórios sobre ambiente de negó-

cios, reforma tributária, reforma previdenciária e outros temas de 

interesse nacional.

Em acréscimo, o Mackliber promove, em conjunto com o 

Mestrado Profissional em Administração do Desenvolvimento de 

Negócios, o projeto de capacitação de facilitadores ao fomento do 

jovem empreendedorismo (Formação do Empreendedor Jovem). 

Trata-se de extensão com interfaces na educação básica, a qual 

assumiu características de produto de tecnologia social, propi-

ciou a criação de produtos didáticos, de eventos presenciais, ca-

pacitando profissionais conectados ao jovem empreendedorismo, 

replicadores do conhecimento de gestão organizacional a jovens 

empreendedores, de comunidades carentes, além da parceria em 

andamento com o Centro Paula Souza: braço técnico e tecnológico 

da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (Seduc).

11.4. Produtos

Os produtos atuais do Centro Mackenzie de Liberdade compreen-

dem o Índice Mackenzie de Liberdade Econômica Estadual, o 

Observatório do Legislativo Federal, o Painel Mackenzie de Indi-

cadores de Liberdade Econômica (dashboard e simuladores) a cal-

culadora tributária Contributo, os Estudos Setoriais, o Círculo de 

Leituras Liberais e o Fórum Mackenzie de Liberdade Econômica.

Complementam esses produtos:

1. o Barômetro da Liberdade Econômica – eleições de 2018;
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2. os artigos e as pesquisas acadêmicas que tratam de assuntos 

como corrupção;

3. os Ciclos de Intervenção e (Des)Intervenção na economia bra-

sileira; além da

4. a Auditoria da Liberdade Econômica.

11.5. Inserção internacional e parcerias

Os pesquisadores do Centro têm participado dos principais encon-

tros e fóruns mundiais que tratam de liberdade econômica, como:

a. Public Choice Society;

b. Association for Private Enterprise Education;

c. Mont Pelerin Society;

d. Austrian Economics Research Conference, e

e. Atlas Network - Latin America Conference entre outros.

O trabalho do CMLE ganhou cada vez mais notoriedade, 

tanto em nível nacional como internacional. Entre os parceiros 

oficiais da instituição estão a Rede Liberdade, Atlas Network, Fra-

ser Institute, Ordem dos Economistas do Brasil, Geneva Network e 

Property Rights Alliance. Além dessas parcerias, em 2022, o Centro 

efetuou convênio de cooperação técnica e científica com a antiga 

Secretaria Especial de Modernização do Estado (SEME) do Gover-

no Federal, afora outras instituições de ensino, pesquisa e formu-

lação de políticas públicas, como o Free Markets Institute (Texas 

Tech), Bridwell Institute for Economic Freedom (Southern Me-

thodist University), University of Akron e o Instituto Millenium.
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11.6. Percepções sobre o Centro Mackenzie de Liberdade Econômica

Após cinco anos de operação, pesquisadores que tiveram contato 

com o Centro Mackenzie de Liberdade Econômica, dispuseram-se 

a avaliar os resultados alcançados e os desafios futuros. Os respon-

dentes foram:

 — Adriano Paranaíba

Professor do Instituto Federal de Goiás, Diretor Acadêmico do 

Instituto Mises-Brasil e ex-Subsecretário de Competitividade 

e Melhorias Regulatórias do Governo Federal do Brasil;

 — Alex Padilla

Professor da Denver State Metropolitan University, chefe do 

departamento de Economia e Diretor do projeto Explorando a 

Liberdade Econômica;

 — Cláudio Ribeiro de Lucinda

Professor-titular e chefe de departamento de Economia da Fa-

culdade de Economia, Administração e Contabilidade da Uni-

versidade de São Paulo – USP;

 — Cris Lingle

Professor-visitante de Economia na Escola de Negócios da 

Universidade Francisco Marroquín, na Guatemala;

 — Daniel Serralde

Foi coordenador de Educação Econômica da Southern Metho-

dist University e, em 2023, é chefe de gabinete do Partido Re-

publicano em Dallas.
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Para tanto, foram elaboradas quatro perguntas.

1. Qual a importância para o Brasil de um think-tank liberal 

clássico vinculado à uma universidade?

 — Adriano Paranaíba

É de suma importância que o think-tank liberal clássico seja 

vinculado a uma universidade. Em seu papel de pesquisa e 

extensão, a universidade pode oferecer ferramentas e conhe-

cimento adquirido ao longo do tempo para que o think-tank 

desempenhe com profundidade seu papel de advocacy em po-

líticas públicas.

 — Alex Padilla

É muito importante que um think-tank liberal clássico perma-

neça ligado à universidade no Brasil. É importante que mante-

nha alguma abordagem acadêmica, mesmo que forneça resu-

mos de análise de políticas ou resumos executivos mais fáceis 

de ler para não peritos e formuladores de políticas. Além dis-

so, o Brasil está preso em uma armadilha do populismo, seja 

populismo de esquerda ou de direita. Espalhar informações e 

conhecimentos para eleitores racionalmente irracionais e ra-

cionalmente ignorantes é essencial para mudar isso.

 — Cláudio Ribeiro de Lucinda

Acho extremamente importante. Hoje em dia, o debate está 

cada vez mais pautado em ideias e mais próximo do que faz 

a academia. Acredito que a existência desse think-tank ajuda 
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que um ponto de vista liberal tenha mais espaço no debate de 

políticas públicas.

 — Cris Lingle

Como o país com o quarto maior grupo populacional e com um 

potencial tão elevado como um mercado emergente, é de enor-

me importância e grande benefício para os brasileiros estarem 

mais bem informados sobre os benefícios materiais e espiri-

tuais de uma economia livre e aberta.

 — Daniel Serralde

Um grupo de reflexão classicamente liberal, ativamente envol-

vido na comunidade acadêmica, é de suma importância para 

um país como o Brasil. É através (sic) de análises abrangentes 

e soluções encontradas no liberalismo clássico que os grandes 

desafios da rica história do Brasil serão resolvidos, tirando mi-

lhões da pobreza através (sic) do mercado livre, com liberdade, 

e liberdade como metas dignas para os indivíduos.

2. Como você avaliou a interação e a participação do Centro 

Mackenzie de Liberdade Econômica em iniciativas ou eventos que 

você tenha feito parte?

 — Adriano Paranaíba

Avalio de forma extremamente positiva, tanto a participação 

na sociedade das ações do Centro, bem como os eventos que 

organiza. Em especial, o Fórum de Liberdade Econômica se 

tornou vital para que estudantes de todo Brasil, que possuem 

como objeto de pesquisa o liberalismo, possam ter um espaço 
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de comunicação acadêmica, que até então, era inexistente nas 

universidades brasileiras.

 — Alex Padilla

As interações têm sido ótimas. As pessoas ativas no Centro são 

muito apaixonadas e trabalham muito. Quanto mais pessoas 

estiverem envolvidas, mais fácil será a divisão do trabalho. Há 

tantas questões no Brasil que o Centro deveria ter alguma di-

visão de trabalho equivalente, que você observaria em outros 

Centros: moeda e bancos, regulamentação de negócios, direi-

tos de propriedade e Estado de Direito, direitos civis e huma-

nos, economia do crime etc.

 — Cláudio Ribeiro de Lucinda

Acho muito legais as iniciativas do Centro, especialmente na 

parte de formação de recursos humanos e de pesquisa. Sempre 

tenho boa interlocução com os pesquisadores do Centro.

 — Cris Lingle

Tive a sorte de ter sido convidado para falar no Fórum Mac-

kenzie de Liberdade Econômica em 2018 e depois voltar como 

professor-visitante. Fiquei impressionado com a boa organiza-

ção do Fórum e a alta qualidade dos outros palestrantes e par-

ticipantes. Minha visita de um mês como professor-visitante 

foi memorável pela hospitalidade e o apoio à pesquisa dos exce-

lentes colegas do Centro e da Universidade em geral. Também 

fiquei satisfeito com o alto padrão dos estudantes participan-

tes em minhas aulas abertas.
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 — Daniel Serralde

De classe mundial. Fiz parte de dezenas de eventos interna-

cionais, tanto como organizador quanto como participante. 

A equipe da Mackenzie foi clara, concisa e oportuna em sua 

comunicação.

3. Você conheceu a sede do Centro Mackenzie de Liberdade 

Econômica e a Universidade Presbiteriana Mackenzie. Como 

avaliou a organização, a estrutura e a equipe envolvida?

 — Adriano Paranaíba

A última vez que fui ao Centro foi antes da pandemia, então 

não sei se de lá para cá ocorreram mudanças estruturais. Mas 

tendo como referência minha última visita, fiquei encantado 

em ver que a Universidade Presbiteriana Mackenzie cedeu 

aquele espaço, que além de possuir uma estrutura dinâmica, é 

um prédio bem charmoso.

 — Alex Padilla

Como discuti acima, as interações têm sido ótimas. Os mem-

bros do Centro são muito trabalhadores, muito envolvidos, 

muito apaixonados e dedicados ao seu trabalho.

 — Cláudio Ribeiro de Lucinda

Acho que estão muito bem instalados e a UPM deu a eles uma 

infraestrutura essencial (física e de pesquisa) para a realiza-

ção das suas atividades. Os pesquisadores são de ponta em 

suas áreas na academia brasileira.
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 — Cris Lingle

Ao criar e apoiar o Centro Mackenzie de Liberdade Econômica, 

o instituto e a administração universitária revelaram seu pro-

fundo compromisso com a livre troca de ideias. Eles também 

são afortunados pelo fato de que tais estudiosos notáveis estão 

trabalhando arduamente na busca de sua digna missão.

 — Daniel Serralde

Sim. A equipe é de primeira linha, a coordenação tem uma vi-

são clara do que o Centro da Liberdade quer ser, mas quase 

tão importante quanto ela tem uma visão do que o Centro não 

quer ser. É muito fácil se perder com tantas oportunidades e 

capital humano limitado.

4. Na sua opinião, qual direção deve evoluir o Centro Mackenzie 

de Liberdade nos próximos cinco anos?

 — Adriano Paranaíba

Não é preciso inventar a roda: o Centro precisa avançar nas 

agendas que já vem se debruçando: a realização de Fóruns, 

ações de pesquisa, extensão e o bem-sucedido Índice Macken-

zie de Liberdade Econômica.

 — Alex Padilla

É importante tentar captar recursos de doadores privados que 

estão interessados em ajudar o Centro a fazer trabalho aca-

dêmico e de políticas públicas. Entendo que isto pode ser um 

pouco mais difícil no Brasil.
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Eu também sugeriria uma outra iniciativa: realizar ofici-

nas para os trabalhadores das grandes empresas para ensinar-

-lhes alguns princípios econômicos básicos, bem como educá-

-los sobre liberdade e cobrar essas empresas por essas oficinas. 

Quando estive na França, alguns de meus professores fizeram 

isso para grandes corporações e fábricas francesas para que 

pudessem ensinar aos trabalhadores que muitas das coisas 

que os especialistas políticos e as pessoas pró-intervencionis-

mo estão dizendo sobre a proteção dos trabalhadores acabam 

prejudicando-os. Essas oficinas podem acontecer um dia. Você 

pode ter algumas questões básicas “bate e pronto” com as 

quais os trabalhadores se preocupam. Os sindicatos não vão 

gostar, mas a ideia é disseminar informações e conhecimentos 

para as pessoas que estão votando.

 — Cláudio Ribeiro de Lucinda

Acho que o Centro deveria buscar mais apoio do setor privado, 

aproveitando a rede de contatos da instituição e dos patroci-

nadores do Centro. Dois pontos me chamam a atenção para 

dizer isso:

I. a natural afinidade de pontos de vista do Centro e do Setor 

Privado, e

II. o fato que existem relativamente poucos (se não nenhum) 

Centros focados em como o setor privado funciona. 

A maior parte dos Centros de pesquisa no Brasil são dedica-

dos ao estudo de “Políticas Públicas”, o que deixa o Centro 

Mackenzie de Liberdade com uma vantagem comparativa 
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clara em olhar para o setor privado (e o setor privado em 

termos do PIB ainda é maior que o setor público).

 — Cris Lingle

Meu conselho e minha esperança é que o Centro continue com 

sua excelente produção de pesquisa e ensino que marcou seus 

primeiros cinco anos.

 — Daniel Serralde

Acredito que trazer mais exposição à mídia e à mídia social, 

com uma aliança direta com os grupos de ativistas brasileiros 

que amam a liberdade, será fundamental para moldar o debate 

nacional em favor da liberdade. É fornecendo conteúdo acioná-

vel e valioso para os grupos ativistas que uma mudança real e 

efetiva acontecerá no país.
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Coordenação de extensão: programas, 
projetos e eventos que fizeram história

Jamille Barbosa Cavalcanti Pereira

Paulo Henrique Zanon Yagui

12. Introdução

Conforme a Resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018, são consi-

deradas atividades de extensão as intervenções que envolvam dire-

tamente as comunidades externas às instituições de ensino supe-

rior e que estejam vinculadas à formação do estudante, nos termos 

dessa Resolução e conforme normas institucionais próprias. Art. 

8º As atividades extensionistas, segundo sua caracterização nos 

projetos políticos pedagógicos dos cursos, inserem-se nas seguin-

tes modalidades: I - programas; II - projetos; III - cursos e oficinas; 

IV - eventos; V - prestação de serviços.

Visando a atender a Resolução Nº 7, a Coordenação de Ex-

tensão no Centro de Ciências Sociais e Aplicadas (CCSA - ESCOLA 

DE NEGÓCIOS), do ano de 2014 ao ano de 2020, estava sob a res-

ponsabilidade da Profa. Dra. Jamille Barbosa Cavalcanti Pereira e 

sob a Direção do Prof. Dr. Adilson Aderito Silva.

A narração dos principais fatos que descrevem a trajetó-

ria das ações extensionistas desenvolvidas no CCSA - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS iniciará com a descrição dos principais programas e 

dos principais projetos desenvolvidos sob as iniciativas de professo-

res da unidade; em seguida, serão apontados os principais eventos 
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realizados que mobilizaram a comunidade mackenzista, cursos/

oficinas e, por fim, serão apresentadas as prestações de serviços.

Os registros das atividades extensionistas realizadas no 

CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, no período anteriormente cita-

do, dão o testemunho do sucesso de muitas atividades realizadas, 

mas vale ressaltar que estas só foram possíveis, devido às incríveis 

parcerias feitas com os profissionais: do Marketing e da Assesso-

ria de Imprensa, do Cerimonial, do NTAI, da Capelania, da TV 

Mackenzie, Gerti, área de Serviços Gerais, da Segurança e, espe-

cialmente, parcerias feitas com os alunos, com os coordenadores 

de cursos e com os professores que fazem os cursos de Administra-

ção, Comércio Exterior, Ciências Econômicas e Ciências Contábeis 

serem os melhores do país.

A todos que fizeram a história das atividades extensionis-

tas do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS só resta o enorme agrade-

cimento, pois esta narrativa não seria possível sem que houvesse, 

por parte de cada um, o empenho de dar um pouco de si para fazer 

acontecer fatos, que fizeram enaltecer e brilhar o nome da Univer-

sidade Presbiteriana Mackenzie.

12.1. Os projetos de extensão promovidos pelo CCSA - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS

Em sua essência, a Extensão na Educação Superior Brasileira é 

a atividade que se integra à matriz curricular e à organização da 

pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar, político 

educacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a inte-

ração transformadora entre as instituições de ensino superior e os 

outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação 
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do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a 

pesquisa (BRASIL, 2018).

Entre 2014 e 2020, o CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS - 

Centro de Ciências Sociais e Aplicadas da Universidade Presbite-

riana Mackenzie realizou 60 projetos de extensão. Os propósitos 

dessas atividades foram diversos: por critério de frequência, me-

recem destaque os projetos voltados para os serviços de educação 

profissional e financeiros destinados para a comunidade (especial-

mente para os jovens estudantes do ensino público), seguidos dos 

projetos direcionados para Serviços de Apoio ao Marketing Em-

presarial e para a Inteligência de Negócios, os quais foram desen-

volvidos por professores dos cursos de Administração e Comér-

cio Exterior.

Apesar de terem sido implantados com menor frequência, 

houve projetos de professores desses cursos focados em serviços 

de apoio voltados para a sustentabilidade, para a inovação e para a 

gestão estratégica empresarial, todos extremamente importantes 

para a evolução das empresas em tempos atuais.

Pelo volume de atividades assistenciais direcionadas à co-

munidade, merecem destaque os Serviços de apoio à Declaração do 

Imposto de Renda (com 2.898 atendimentos realizados), os quais 

foram desenvolvidos por professores e alunos do Curso de Ciên-

cias Contábeis. Aproximadamente 350 estudantes foram mobiliza-

dos ao longo destes anos em treinamentos e em atendimentos ao 

público, que lhes geraram expertise e o reconhecimento da Receita 

Federal sobre a qualidade da prestação dos serviços realizados.

Os projetos de extensão desenvolvidos pelo curso de Ciên-

cias Econômicas foram focados no desenvolvimento de análises 
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econômicas setoriais e em temas direcionados à Liberdade Eco-

nômica. Estes deram margem à criação de fóruns e eventos que 

geraram diálogos importantes com os diversos agentes da socieda-

de interessados nessa perspectiva de desenvolvimento econômico.

Considerando o impacto social gerado, merecem destaque 

os projetos de extensão voltados ao apoio ao empreendedorismo 

e o estímulo de desenvolvimento dado ao microempreendedor. 

Esses projetos permitiram uma interação da comunidade acadê-

mica mackenzista com a sociedade, por meio da troca de conheci-

mentos, da participação e do contato com as questões complexas 

contemporâneas presentes no contexto social, como a das mulhe-

res que vivem sob o sistema prisional. O projeto foi marcado por 

vivências dessas pessoas que puderam adquirir conhecimentos e 

desenvolvimento da cidadania.

Ambas as atividades foram desenvolvidas pela Profa. Dra. 

Ana Lúcia Vasconcelos, que também merece louvor, por ser a pro-

fessora que mais apresentou projetos de extensão na unidade, 

com a Profa. Dra. Liliane Segura. O Gráfico 1 ilustra os projetos 

mencionados.
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G R Á F I C O  1 .  Projetos de Extensão do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS 

entre 2014 e 2020

F O N T E  Dados da RAEX 2014; 2015; 2016; 2017; 2018; 2019 e 2020.

Q U A D R O  1 .  Projetos de Extensão em destaque entre 2014 e 2020

Ano Curso Título do projeto Total 
participantes Líder/docentes

2015 Administração Agência Mackenzie de 
Sustentabilidade – AMS 9 Denise Pereira Curi

2015 Administração Apoiando o 
Empreendedorismo Social 13 Marta Fabiano Sambiase

C O N T I N U A
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Ano Curso Título do projeto Total 
participantes Líder/docentes

2015 Ciências Contábeis Crédito e Financiamento 219 Liliane Cristina Segura

2015 Administração Educação Profissional 7 Jamille Barbosa Cavalcanti Pereira

2015 Administração
Investigação das inovações 
sustentáveis em empresas 
brasileiras

4 Denise Pereira Curi

2015 Ciências Contábeis IR Solidário 653 Henrique Formigoni e Liliane Segura

2015 Ciências Contábeis Núcleo de Apoio Fiscal e 
Contábil 256 Jocineiro Oliveira dos Santos

2015 Administração
Oficina de preparação para 
inserção no mercado de 
trabalho

12 Eliete Bernal Arellano

2015 Administração
Práticas de gestão para a 
inovação e produtividade 
vomo

4 Adilson Caldeira

2015 Administração Ser Mackenzista 510 Lilian Aparecida Miguel

2015 Administração
Sistema de Monitoramento 
do ambiente global de 
negócios – SMAGN

5 Francisco Americo Cassano

2015 Administração Venha fazer faculdade no 
Mackenzie 77 Lilian Aparecida Miguel

2015 Administração WorkShopping 408 Andressa Silva Neto Francischini e Fátima 
Guardani Romito

2015 Administração Finware – Soluções 
Financeiras Josilmar Cordenonssi Cia

2016 Administração Círculo de Apoio à EJMC 16 Lilian Miguel

2016 Administração
Educação para o 
Desenvolvimento 
Profissional

4 Jamille Barbosa Cavalcanti Pereira;
Yêda Camargo; Míriam Rodrigues

2016 Administração Alphagestão na TV 9 Fátima Guardani Romito e Andressa 
Francischini

2016 Administração Projeto Arcos Dourados 8 Fátima Guardani Romito e Andressa 
Francischini

2016 Administração Projeto WorkShopping 9 Fátima Guardani Romito e Andressa 
Francischini

2016 Administração
Análise Setorial da 
Atividade Extrativa Mineral 
no Brasil

3 Álvaro Alves de Moura Jr.

2016 Administração Apoiando o 
Empreendedorismo Social 9 Marta Fabiano Sambiase

2016 Administração DAEG – Solidário 7 Jamille Barbosa
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Ano Curso Título do projeto Total 
participantes Líder/docentes

2016 Ciências Econômicas Desafios e Obstáculos da 
Cadeia Têxtil-Confecção 3 Vladimir Fernandes Maciel

2016 Administração Discussão e solução de 
casos organizacionais 6 Sérgio Silva Dantas

2016 Administração Discussão sobre as 
barreiras e desafios 2 Paulo Rogério Scarano

2016 Ciências Econômicas

Liberdade Econômica e 
o Setor de Comércio no 
Brasil: uma análise no 
período 2005-2015

3 Pedro Raffy Vartanian

2016 Ciências Econômicas
O debate sobre a liberdade 
econômica e seus efeitos 
sobre a... 

2 Roberta Muramatsu

2016 Ciências Econômicas
O que pensa o Congresso 
Nacional sobre a economia: 
uma...

6 Maurício Loboda Fronzaglia 

2016 Ciências Econômicas Sala de Apoio ao 
Exportador 7 Francisca Gallon Grostein

2016 Administração Serviço de Consultoria OEA 
– NAF – COMEX 7 Zilda Mendes 

2016 Ciências Contábeis IR Solidário 6 Henrique Formigoni e Liliane Segura 

2016 Ciências Contábeis Núcleo de Apoio Fiscal e 
Contábil 507

Claudia Vasconcellos Silva; Flavio Roberto 
Mantovani; Henrique Formigoni; João 
Luis da Silva; Jocineiro Oliveira dos 
Santos; Liliane Cristina Segura; Murillo 
Jose Torelli

2017 Administração

Apoio a gestão estratégica 
das organizações para 
o desenvolvimento de 
negócios

Adilson Caldeira; Alberto de Medeiros 
Júnior; Alexandre Nabil; José Carlos 
Oyadomari

2017 Administração

Intervenção para melhorias 
no processo de gestão em 
uma empresa do segmento 
da saúde

8

Sidnei Augusto Mascarenhas; Caio 
Yui; Lucas Ferreira Bispo; Silvia Regina 
Ribeiro; Laura Maria Bernardes; Krishna 
Brunassi Barroso; Ricardo de Carvalho 
Milani; Marcos Antonio Franklin 

2017 Administração
Laboratório Mackenzie de 
Inteligência de negócios 
(Labmin)

5
Alberto de Medeiros; Adilson Caldeira; 
Christoper Capelache; Gustavo Andre 
Matheus; Ramon Barrenco de Almeida 

2017 Administração Círculo de Apoio a EJMC 24 Daniella Guimarães Bergamini de Sá 

2017 Administração Encontros de Integração – 
Universidade e Empresa 1 Roberto Gardesani 
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Ano Curso Título do projeto Total 
participantes Líder/docentes

2018 Ciências Contábeis Núcleo de Apoio Fiscal e 
Contábil 507

Claudia Vasconcellos Silva; Flavio Roberto 
Mantovani; Henrique Formigoni; João 
Luis da Silva; Jocineiro Oliveira dos 
Santos; Liliane Cristina Segura; Murillo 
Jose Torelli

2018 Administração

Apoio a gestão estratégica 
das organizações para 
o desenvolvimento de 
negócios

Adilson Caldeira; Alberto de Medeiros 
Júnior; Alexandre Nabil; José Carlos 
Oyadomari

2018 Administração

Intervenção para melhorias 
no processo de gestão em 
uma empresa do segmento 
de saúde

8

Sidnei Augusto Mascarenhas; Caio 
Yui; Lucas Ferreira Bispo; Silvia Regina 
Ribeiro; Laura Maria Bernardes; Krishna 
Brunassi Barroso; Ricardo de Carvalho 
Milani; Marcos Antonio Franklin

2018 Administração
Laboratório Mackenzie de 
Inteligência de negócios 
(Labmin)

5
Alberto de Medeiros; Adilson Caldeira; 
Christoper Capelache; Gustavo Andre 
Matheus; Ramon Barrenco de Almeida

2018 Administração Círculo de Apoio a EJMC 24 Daniella Guimarães Bergamini de Sá 

2018 Administração Encontros de Integração – 
Universidade e Empresa 1 Roberto Gardesani

2019 Ciências Contábeis Núcleo de Apoio Fiscal e 
Contábil 507

João Luiz da Silva; Flávio Roberto 
Mantovani; Henrique Formigoni; 
Jocineiro Oliveira dos Santos; Liliane 
Cristina Segura; Murillo José Torelli Pinto

2019 Administração

Apoio a gestão estratégica 
das organizações para 
o desenvolvimento de 
negócios

4
Adilson Caldeira; Alberto de Medeiros 
Júnior; Alexandre Nabil; José Carlos 
Oyadomari 

2019 Administração
Laboratório Mackenzie de 
Inteligência de negócios 
(Labmin)

5

Alberto Medeiros Jr.; Adilson Caldeira; 
Christopher Capelache; Gustavo André 
Mateus Vaz de Lima; Ramon Barenco A. 
H. de Almeida 

2019 Administração Encontros de Integração – 
Universidade e Empresa 1 Roberto Gardesani

2019 Administração Captação de Novos Alunos 15 Andresa Francischini; Sérgio Silva Dantas

2019 Administração Do projeto profissional à 
inserção produtiva 3 Jamille Pereira; Yêda Camargo; Míriam 

Rodrigues

2019 Administração
Certificação Facilitadores 
à Formação do Jovem 
Empreendedor

9

Lilian Aparecida Castro dos Santos; 
Petronio De Tílio Neto; Ricardo Alves de 
Jesus; Sidnei Augusto Mascarenhas; Vânia 
D’Angelo Dohme

2020 Administração

Mackenzie nas Escolas 
(Projeto Captação – CCSA 
- ESCOLA DE NEGÓCIOS 
Orientação Profissional

3

Ricardo Alves de Souza; Douglas Dias 
Bastos; Francisca Gallon Grostein; 
Jamille Barbosa Cavalcanti Pereira; Yêda 
Camargo; Míriam Rodrigues
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Ano Curso Título do projeto Total 
participantes Líder/docentes

2020 Ciências Contábeis

Projeto de Extensão 
Tecnológica em Sistema de 
Controles dos Bens para o 
Ativo Imobilizado

3
Ana Lucia Fontes de Souza Vasconcelos; 
Fabrício Aquino dos Santos; Valmor 
Slomski

2020 Administração

Oportunidades geradas 
por meio da inovação 
no atendimento às 
necessidades do mercado

4 Marcos Antonio Franklin; Sidnei Augusto 
Mascarenhas; Eduardo Neder Issa Junior

2020 Ciências Contábeis

Extensão Intervencionista 
para Melhoria de 
Desempenho de Salões de 
Beleza de Pequeno Porte

8

Ana Lucia Fontes de Souza Vasconcelos; 
Arnaldo Rabello de Aguiar Vallim Filho; 
Claudio Parisi; Erka Borges Ferreira; José 
Carlos Tiomatsu Oyadomari; Liliane 
Cristina Segura; Octavio Ribeiro de 
Mendonça Neto; Ronaldo Gomes Dutra 
de Lima

2020 Ciências Contábeis
Extensão Tecnológica em 
Sistema de Gestão para 
Cooperativas

4

Ana Lucia Fontes de Souza Vasconcelos; 
Liliane Cristina Segura; Leni Regina 
Segura – Prof. Convidada; Rogério Marino 
– Aluno Mestrado

2020 Administração Educação Financeira na 
Escola e Universidade 2 Denis Forte; Silvia Franco de Oliveira; 

Manuela Santim – Voluntária

2020 Ciências Contábeis Grupo Estudos IFRS 7

Cecília Moraes Santostaso Geron; 
Henrique Formigoni; Liliane Cristina 
Segura; Murillo José Torelli Pinto; Kelly 
Teixeira Rodrigues Farias; Patrícia Satomi 
Nishimura; Leni Regina Segura – Prof. 
Convidada

2020 Ciências Contábeis Formação Contínua 14

Liliane Cristina Segura; Ana Lucia Fontes 
de Souza Vasconcelos; Cecília Moraes 
Santostaso Geron; Claudia Vasconcellos 
Silva; Erika Borges Ferreira; Fabio Daniel 
Romanello Vasques; Flávio Roberto 
Mantovani; Jandira Sandra Ferreira; João 
Paulo Cavalcanti Lima; Jocineiro Oliveira 
dos Santos; José Carlos Thomaz; Kelly 
Teixeira Rodrigues Farias; Murillo Jose 
Torelli Pinto; Patrícia Satomi Nishimura

2020 Ciências Contábeis
Nudges e a concessão 
de microcrédito para 
microempreendedores

6

Ana Maria Roux V. C. Cesar; Gilberto 
Perez; Roberta Muramatsu; Vinicius 
Gushiken – Discente UPM; Alessandra 
Sagateli – PPGCFE (Egresso); Valderio 
Matias da Silva – PPGCFE (Egresso); 
Lemuel Simis Pilnik – Pesquisador 
Externo; Camila Campanhã – Pesquisador 
Externo

2020 Administração

Plantão Mackmarketing 
Higienópolis – Programa 
Mackenzie e Marketing 
para microempresas da 
região de Higienópolis

7

Felix Hugo Diaz Leon; Luciano Toledo; 
Vania Dohme; Eduardo Neder Isa 
Júnior; Fátima Guardani Romito; Nelson 
Furquim; Adriana Beatriz Madeira

2020 Administração Educando o bolso e 
investindo em vidas 2 Daniella Guimarães Bergamini de Sá e 

Paulo Dutra Costatin
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Ano Curso Título do projeto Total 
participantes Líder/docentes

2020 Administração

CONFIDERE: Extensão 
Tecnológica em Cidadania 
e empreendedorismo 
para egressos do sistema 
prisional brasileiro

11

Ana Lucia Fontes de Souza Vasconcelos; 
Ana Maria Roux Valentini Coelho Cesar; 
José Carlos Tiomatsu Oyadomari; Ana 
Lúcia de Souza Lopes; João Pedro Lacerda 
Salviano Piragibe

F O N T E  Dados da RAEX 2014; 2015; 2016; 2017; 2018; 2019 e 2020.

12. 2. Os eventos de extensão promovidos pelo CCSA - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS

Os eventos do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, entre os anos de 

2014 e 2020, foram marcados por uma intensa interação dialógi-

ca da comunidade acadêmica com a sociedade por meio da troca 

de conhecimentos de modo interprofissional e interdisciplinar. Ao 

longo desse período, foram vários os fóruns, os seminários, as pa-

lestras, encontros e congressos realizados.

Em comum a todos os eventos, destaca-se a proximidade 

dos alunos e dos professores do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS 

com os diversos atores e agentes do mundo empresarial, como: 

empresários, empreendedores, presidente, diretores, gestores, pro-

fissionais liberais em geral, bem como com estudantes de outras 

universidades e pessoas, em geral, interessadas pelas atividades 

que foram disponibilizadas. Estas abriram espaços para aprendi-

zagens, diálogos construtivos e transformadores acerca das prin-

cipais tendências e acontecimentos importantes do mundo dos ne-

gócios e da sociedade como um todo.

Os eventos do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS foram di-

versos. De 2014 a 2020, foram registradas 240 atividades de exten-

são e mobilizaram quase 22.000 pessoas.
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G R Á F I C O  2 .  Eventos registrados no CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS 

entre 2014 e 2020

F O N T E  Dados da RAEX 2014; 2015; 2016; 2017; 2018; 2019 e 2020.

Por volume de realização, destacam-se as palestras promo-

vidas pelos cursos de Administração e Comércio Exterior, Ciên-

cias Econômicas e Ciências Contábeis com temas que refletem as 

tendências de desenvolvimento profissional e das empresas, bem 

como as intercorrências que afetam o contexto social, econômico 

e político do país e do mundo.

Entre os temas mais recorrentes apresentados e discuti-

dos nas palestras, sobressaíram-se: Bitcoins, BlockChain, Comex; 
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Constituição Brasileira, Desafios da Controladoria, Desafios do 

Varejo, Diversidade, Ética, Economia Global, Fintechs, Inovação 

e Tecnologia, Inteligência Artificial, Internet das Coisas, Lavagem 

de Dinheiro, Liberdade Econômica, Logística no Ambiente Empre-

sarial, Auditoria em Instituições Financeiras, Empreendedorismo, 

Reforma da Previdência, Revolução 4.0; Startups, entre outros.

Entre os palestrantes nacionais e internacionais que con-

tribuíram e engradeceram os eventos extensionistas promovidos 

pelo CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, destacam-se o pesquisador 

Chuck Wiliams, que falou sobre as tendências da gestão nas empre-

sas; o médico Psiquiatra e escritor Theodore Dalrymple (Anthony 

Daniels), que enfatizou os vieses culturais que tendenciam com-

portamentos individuais que não vão ao encontro da Liberdade 

Econômica; o Prof. Doutor Manuel Rocha Armada; profissionais 

representantes de empresas parceiras como a KPMG, a Delloitte e 

a EY; profissionais representantes da empresa MISES; jornalistas 

renomados para discutirem questões políticas, como: Heródoto 

Barbeiro e Vera Magalhães e tantos outros.

Os encontros acadêmicos também foram muito relevantes 

para a consolidação do trabalho extensionistas do CCSA - ESCOLA 

DE NEGÓCIOS. Ao todo, foram registrados 32 eventos, que gera-

ram alto impacto e projeção da universidade junto à comunidade 

científica e à sociedade como um todo.

Entre os encontros realizados nos espaços do Mackenzie, 

destacam-se os Encontros Mackenzie de Controladoria que, por 

cinco anos seguidos, foram realizados nos espaços da universidade 

e o XLIII Enanpad – Encontro Nacional dos Programas de Pós-

-Graduação. Este evento é de suma importância para a comunidade 
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acadêmica, como descreve a Anpad – Associação Nacional de Pós-

-Graduação e Pesquisa em Administração (ENANPAD, 2019):

O EnANPAD é um espaço de interlocução entre pares e, nesse 

sentido, privilegia e estimula o debate aprofundado e a interação 

entre os participantes. Esse debate torna-se importante, uma vez 

que todo texto publicado em anais de evento científico é um tex-

to provisório - working paper - mesmo que decorrente de pesquisa 

concluída. A partir dos debates e das críticas recebidas durante o 

evento, o autor poderá aperfeiçoar seu trabalho e submetê-lo a um 

periódico, dando sequência ao processo de divulgação científica. 

Além disso, o EnANPAD proporciona a oportunidade de interação 

social entre pares, de modo a alavancar a formação e o fortaleci-

mento de redes de pesquisa.

A realização do Enanpad – nos espaços da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie – foi um grande sucesso e projetou enor-

memente o nome da universidade. O evento reuniu 1713 pesquisa-

dores entre os mais importantes e os mais renomados do Brasil em 

torno dos temas voltados para a Administração, para a Economia e 

para a Contabilidade.

A iniciativa para a realização desse evento veio do Prof. Dr. 

Walter Bataglia, que obteve o apoio da direção do Prof. Dr. Adil-

son Aderito e a Coordenação Geral da Profa. Dra. Jamille Barbo-

sa Cavalcanti Pereira, juntamente com o Prof. Dr. Gilberto Perez. 

O Quadro 2 reflete essas realizações.
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Q U A D R O  2 .  Eventos acadêmicos de Extensão Promovidos pelo CCSA - 

ESCOLA DE NEGÓCIOS

Ano Encontro

2014, 2015, 
2017, 2018, 2019 V, VI, VIII, IX e X Encontro Mackenzie de Controladoria – Internacional

2014 V Encontro de Educação para Sustentabilidade: como Avançar em direção à 
interdisciplinaridade em Cursos de Administração?

2015 XV Encontro de Finanças

2015 Epac – Encontro de Profissionais e Acadêmicos de Contabilidade

2015 The financial determinants of corporate cash holdings: evidence from growing 
firms

2017, 2018, 2019 1º, 2º e 3º Encontros de Empresas Parceiras

2017 Encontro de Profissionais e Acadêmicos da Contabilidade

2017 Encontro da Anefac

2017 Encontro da Regional Sudeste do FOPROF - Fórum Regional de Mestrados 
Profissionais

2018 Primeiro encontro de segurança alimentar da América do Sul: fortalecer o
relacionamento privado para garantir a segurança alimentar

2018 VIII Encontro Bienal de Logística e Cadeias de Valor e Suprimentos

2019 Mackcomex - Encontro de Comércio Exterior – Mackenzie

2019 XLIII Enanpad

F O N T E  Dados da RAEX 2014; 2015; 2017; 2018 e 2019.

O CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS também sediou gran-

des congressos e conferências internacionais. Em meio a estes 

eventos, destacam-se: o 6th International Women and Business 

Conference: improving women entrepreneurship globally – obstacles, 

challenges and cooperation em 2015; o IV Congresso Lusófono de 
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Comportamento Organizacional e Gestão e a Conferência de Es-

cola Austríaca em 2017. Outros encontros, que foram registrados 

como eventos de extensão, foram promovidos pelo Cedad – Centro 

de Educação a Distância, estes foram os encontros integradores di-

recionados aos alunos dos cursos tecnológicos do EaD. As ativida-

des incluíram palestras virtuais desenvolvidas por professores do 

CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS. Estas foram gravadas nos estú-

dios do Mackenzie e direcionadas aos alunos dos diferentes polos 

de educação EAD. O Quadro 3 expõe a trajetória desses encontros.

Q U A D R O  3 .  Encontros integradores com alunos dos cursos a distância

2017 EaD - Iº Encontro Integrador - Gestão da diversidade

2017 EaD - IIº Encontro Integrador - Bem-estar e produtividade

2017 EaD - IIIº Encontro Integrador - Gestão da qualidade em serviços

2018
Encontro Integrador - Marketing pessoal: atitudes contributivas para o 
êxito nos papéis que desempenhamos

2018
Encontro Integrador - A importância do planejamento tributário para as 
diferentes áreas de atuação profissional

2018
Encontro Integrador - A contribuição dos programas de qualidade de vida 
no trabalho para melhorar resultados para empresas e pessoas

2018
Encontro Integrador - Atitudes contributivas para a cidadania 
organizacional

2018 Encontro Integrador - Enade, como é essa prova!!!

2018 Encontro Integrador – Por que você precisa aprender sobre contratos?

F O N T E  RAEX 2017 e 2019.
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Além dos encontros, conferências e congressos anterior-

mente citados, houve grandes eventos promovidos e realizados 

pelo CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, entre 2014 e 2020, que 

mobilizaram alunos, professores, líderes, gestores empresariais e 

a comunidade mackenzista. Esses eventos estão consolidados cul-

turalmente na unidade e acontecem uma vez por ano, mas geram 

grande impacto, especialmente, na vida acadêmica dos alunos da 

graduação. Esses eventos são: a Semana do CCSA - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS, a Semana da Ciência e Tecnologia e a Semana do Re-

crutamento, que será descrita em uma seção posterior a esta.

Para estruturar todos os processos que fizeram a Sema-

na do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS acontecer, foi contratada 

a Empresa Júnior Mackenzie Consultoria (EJMC), uma empre-

sa cujo quadro de pessoal é formado por alunos de graduação do 

CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS. Ano a ano, estes foram os prin-

cipais responsáveis pela operacionalização desse evento, junto com 

os alunos da Diretório Acadêmico Eugênio Gudin que, por meio 

dos seus representantes máximos, lideraram equipes de apoio for-

madas, cada uma, por 50 alunos de graduação, que trabalharam 

voluntariamente para apoiarem o evento. Essas experiências gera-

ram as vivências sobre o significado de liderar e de trabalhar em 

equipe, que indiscutivelmente foram valiosas como aprendizagens.

A Semana do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS é um even-

to de grande valia não só para os alunos, mas para a Universidade 

como um todo, normalmente ocorrendo durante a segunda sema-

na no mês de maio. São cinco dias de dedicação exclusiva às ativi-

dades do evento, em que os alunos participam de palestras, wor-

kshops e treinamentos. A cada evento realizado foram oferecidas 
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50 palestras (sendo cinco palestras para o período da manhã e 

cinco à noite), mais 30 oficinas e workshops em paralelo, oferecidos 

pelos professores da unidade.

A Semana do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, duran-

te o período de 2014 e 2019, estava sob a vigência do Magnífico 

Reitor Benedito Guimarães Aguiar Neto. Essa semana conseguiu 

mobilizar um número grande de alunos da graduação e de outros 

participantes. Este se estruturou como um dos maiores eventos 

universitários da América Latina.

Os temas abordados nas Semanas do CCSA - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS foram diversos e bem aderentes às tendências e aos 

modelos de gestão empresarial, bem como aos contextos: social, 

econômico e político do país. Com palestras bem estruturadas, 

este evento permitiu aos alunos e aos participantes em geral o de-

senvolvimento de análises críticas, contemplando assuntos volta-

dos para o meio ambiente, tecnologia e produção, relações de tra-

balho, questões étnico-raciais, diversidade, análises econômicas, 

direitos humanos, promoção da ética e análises dos problemas em 

geral que envolvem a sociedade brasileira. O Gráfico 3 representa 

a participação na Semana do CCSA e o Quadro 4 expõe alguns 

líderes-palestrantes dessa semana.
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G R Á F I C O  3 .  Total de participantes da Semana do CCSA - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS

F O N T E  Dados da RAEX 2014; 2015; 2016; 2017; 2018 e 2019.

Q U A D R O  4 .  Alguns dos líderes empresariais que participaram da Se-

mana do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS entre 2014 e 2019

Líderes empresariais Cargo

Luiza Trajano Donato Presidente do Magazine Luiza

Paulo Camargo CEO do McDonald's Brasil

Amilcare Dallevo Júnior Presidente da Rede TV

Aricio Fortes Vice-presidente de criação do Grupo Ogilvy

Maurício Conineu CEO da Pirelli

Daniela Cachich Vice-presidente de Marketing da Pepsico

André Farber Vice-presidente do Grupo Boticário

( C O N T I N U A )
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Líderes empresariais Cargo

Carlos Paschoal CEO da Fast Shop

Luis Gutierrez Mateo CEO da MAPFRE Seguros

Zsuzsanna László Consulesa Geral da Hungria

Thái Quang Nghiã Fundador da Goóc Eco Sandal

Rubens Sardenberg Economista Chefe da Febraban

Patrick Diggelmann CEO & Country Manager da Lindt

Luiz Sérgio Vieira Presidente da EY

Rodolfo Linhares CIO e CTO da IBM

Ciro Gazola Presidente da Caloi

Elber Alves Justo Presidente da MSC

Munir Leite Aboissa Presidente da Aboissa

Gustavo Chicarino Presidente da Ticket Log

Milton Jung Jornalista

Paulo Roberto de Almeida Diplomata de Carreira e Embaixador

Marcelo de Lucca
KPMG - Sócio (People, Performance and Culture 
Partner for South America)

F O N T E  Dados RAEX de 2014 a 2019.

A Semana do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, por sua 

envergadura, mobilizou várias outras unidades e áreas da univer-

sidade, como: TV Mackenzie, Marketing e Assessoria de Imprensa 

da Universidade que divulgaram o evento por diversos canais de 

comunicação Brasil afora, possibilitando mais amplitude ainda ao 

público ouvinte.
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Além de propiciar palestras de impacto para os alunos da 

graduação, a Semana do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS propor-

cionou a eles oportunidades de participarem de atividades dinâ-

micas por meio de diversos treinamentos e workshops com ofertas 

de atividades, cuja aprendizagens agregaram valor para os seus de-

senvolvimentos nos cursos de Administração, Economia, Comex 

e Contabilidade. Estes foram promovidos tanto pelos professores 

do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS quanto por líderes e gestores 

de empresas para propiciar conhecimento em ferramentas como: 

Excel, Bloomberg, SAP, Tableau etc.

Tão importante quanto a Semana do CCSA - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS é a Semana da Ciência e Tecnologia. Um evento que 

ocorre em outubro, de acordo com o calendário nacional, instituí-

do pelo Ministério da Ciência e Cultura. É um evento que estimula 

o desenvolvimento de trabalhos científicos pelos professores e alu-

nos da unidade, por meio deste, os trabalhos e as produções cientí-

ficas oriundas da unidade são publicados e apresentados.

De 2014 a 2020, houve uma participação significativa de 

alunos nas palestras e atividades promovidas pela Semana da 

Ciência e Tecnologia, em média 4.000 participantes por ano. Al-

guns dos trabalhos apresentados no último evento de 2020, sob 

a modalidade virtual, devido à pandemia, revelaram a tendência 

de realização de pesquisas e de produção de artigos com foco nos 

seguintes temas: Big data; Inovação, Blockchain, Sistema de Ges-

tão ERP; Transformação Digital e Cidades Inteligentes; Inteligên-

cia Artificial; Revolução 4.0; Business Analytics, entre outros que 

revelam as transformações da sociedade. O Quadro 5 apresenta 

temas discutidos em 2020.
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Q U A D R O  5 .  Alguns dos temas apresentados na Semana da Ciência e 

Tecnologia em 2020.

Trabalho Professor responsável

Aplicações de IA na área de saúde - exemplos 
de startups

Alexandre Nabil

Big Data e a mudança de perspectiva na 
análise de dados

Alberto de Medeiros Jr.

Desafios da indústria farmacêutica brasileira 
para a inovação através do processo de 
internacionalização: estudo de caso do 
laboratório Aché

Francisco Américo Cassano

A utilização da operação de Cross Docking e o 
custo nas operações do comércio atacadistas e 
varejistas

Roberto Gardesani

A representatividade dos recursos de green 
bonds (títulos verdes) no endividamento das 
empresas brasileiras

Flavio Roberto Mantovani

A tecnologia a (des)favor da concorrência (i)
legal dos serviços contábeis

Claudio Rafael Bifi e Ana Lucia 
Fontes de Souza Vasconcelos

Live Lilian Aparecida Pasquini Miguel

Aplicativos de mobilidade: desafios 
regulatórios

Clayton Vinicius Pegoraro de 
Araujo

Percepção de auditores sobre a viabilidade do 
blockchain na auditoria contábil

Jocineiro Oliveira dos Santos

Arena 16 - Cases com o software de simulação 
mais utilizado do mundo

Maurício Takahashi

Sistemas de Gestão ERP Arnaldo Turuo Ono

A transformação digital e as cidades 
inteligentes

Gilberto Perez
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Trabalho Professor responsável

A inteligência artificial e o fim da escola no 
século XXI

Carlos Monero

Criação de consultoria em Transformação 
Digital

Marcos Antonio Franklin

Direito do Trabalho, tecnologia e Revolução 
Industrial

Elton Duarte Batalha

Aplicação da Programação dinâmica no
planejamento financeiro pessoal

Josilmar Cordenonssi Cia

Inteligência artificial aplicada a finanças Wilson Toshiro Nakamura

Ajuda+Aplicativo de suporte e divulgação de 
ações beneficentes

José Carlos Thomaz

Estratégia e Inovação: um estudo de caso do 
Banco Original

José Geraldo de Araújo 
Guimarães

Rede neural na previsão de câmbio: análise 
bibliométrica

Leonardo Fernando Cruz Basso

Atualização do Hype Cycle para Inteligência 
Artificial 2020 e o desafio de resultados nos 
negócios

Maurício Takahashi

Importância da Reforma Tributária para a 
Economia Digital

Henrique Formigoni

Neuromarketing: novas ferramentas 
tecnológicas em pesquisas de Marketing

Luciano Toledo e
Felix Hugo Aguero Diaz Leon

As Competências exigidas dos profissionais 
diante da Revolução 4.0

Jamille Barbosa Cavalcanti 
Pereira

Estratégias digitais do composto de Marketing 
para empresas no INSTAGRAM

Jhon Bryan Espinoza Borquez e 
Adriana Beatriz Madeira
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Trabalho Professor responsável

As inovações forçadas pela pandemia da 
Covid-19 nos processos educacionais de cursos 
presenciais: estudo de caso da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie

Maria Campos Lage

Otimização de estoques e análise de 
sortimento de redes varejistas com 
ferramentas de Business Analytics

Alexandre Cappellozza

Conhecendo o ecossistema de startups 
tecnológicas

Marta Fabiano Sambiase

Desafio Escape Room de Contabilidade 
Societária

Kelly Teixeira Rodrigues Farias

A influência do check-out transparente no 
comportamento do consumidor online

Fátima Guardani Romito

As recentes políticas industriais automotivas 
brasileiras: uma comparação com as trajetórias 
tecnológicas alemãs

Álvaro Alves de Moura Jr.

Agronegócio no Brasil: análise das 
consequências da transformação digital na 
sustentabilidade ambiental

Nelson Roberto Furquim

F O N T E  Registros de Eventos do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, 

2020.

O desenvolvimento da Semana da Ciência e Tecnologia 

contribuiu significativamente para a produção e para a constru-

ção de conhecimentos científicos, com temas contemporâneos que 

visaram ao desenvolvimento social, empresarial, de modo eficaz, 

equitativo e sustentável no contexto da realidade brasileira.

Outro grande evento de extensão promovido e coordenado 

pelo CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS e que mobiliza estudantes 
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de toda a universidade e de outros centros universitários é a Sema-

na do Recrutamento.

A Semana de Recrutamento está entre os maiores even-

tos organizados pelo CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS e EJMC. 

Acontece desde 2002, quando eram realizadas semestralmente, no 

entanto, a partir de 2015, passaram a ter uma periodicidade anual. 

O evento tem o intuito de promover o contato direto entre os alu-

nos e grandes empresas, nacionais e multinacionais, visando às 

marcas participantes, maior exposição perante os alunos de toda 

a universidade que circulam durante os eventos, além do recruta-

mento e da seleção de estagiários, trainees e funcionários.

Outra vantagem trazida para os alunos participantes das 

semanas de recrutamento é a possibilidade de conversar e aprender 

com os altos executivos das empresas expositoras, frequentemen-

te assíduos nos eventos. Palestras com os dirigentes das empresas 

também acontecem, oferecendo aos discentes ensinamentos valio-

sos. Além disso, possibilita ao CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS e 

à universidade mais visibilidade na mídia e maior exposição com 

relação às empresas, fato este, comprovado pelo grande reconheci-

mento dos valores e qualidade dos cursos, atestada pela incessante 

procura do mercado por nossos alunos.

Apesar de ser organizado pelo CCSA - ESCOLA DE NE-

GÓCIOS, alunos de todas as outras unidades da universidade se 

beneficiam do evento, uma vez que as vagas oferecidas pelos ex-

positores englobam todas as áreas. Em levantamento realizado 

com as empresas expositoras, na última edição presencial (antes 

da pandemia), mais de mil e cem vagas foram oferecidas para está-

gios, programas de trainees e outras vagas efetivas.
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Os eventos sempre ocorreram no campus Higienópolis, ini-

cialmente eram realizados no espaço das quadras descobertas, ao 

lado do prédio 45, onde os stands eram colocados. Posteriormente, 

passaram para o espaço abaixo do prédio do MackGraphe e para as 

quadras cobertas.

Raízen, Cognizant, Rede Globo, Nestlé, Abbot, Porto Se-

guro, Bloomberg, P&G, Ernst & Young, IBM, Deloitte, Cummins, 

Bradesco, GE, GM, Mercedes Benz, Riachuelo, KPMG, Banco Vo-

torantim, Gerdau, Allianz, Suzano, J.P. Morgan, Pepsico, Itaú, So-

lides, Accenture, Total, PWC, Hamburg Süd, Everis, Saint-Gobain, 

MSC, Reckitt Benckiser, Roche, Santander, HP, Telefônica, CIEE, 

são algumas das empresas que já participaram do evento e enxer-

gam o CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS como celeiro de talentos. 

Em média, nas últimas edições, as Semanas de Recrutamento rece-

beram nove mil visitas, sendo um dos maiores e mais importantes 

eventos do tipo no país, alcançando repercussão nacional.

O local é dividido em stands ocupados por empresas que 

são comprados pelos expositores, podendo ter alguns tamanhos di-

ferentes, todos negociados pela EJMC (estes eventos são sua maior 

fonte de receita), sendo uma experiência riquíssima de aprendiza-

do para seus membros. Eles têm a possibilidade de negociar, fechar 

contratos, organizar, planejar, acompanhar e controlar muitos as-

pectos práticos de um dos maiores eventos do Mackenzie. A prepa-

ração, para que as Semanas de Recrutamento ocorram, é iniciada 

muitos meses antes, juntamente com o CCSA - ESCOLA DE NE-

GÓCIOS, pois envolve muitas partes.

Reuniões são realizadas entre a coordenação do CCSA 

- ESCOLA DE NEGÓCIOS e todas as áreas, a fim de alinhar as 
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exigências, as necessidades e a proposta do evento. O CCSA - ES-

COLA DE NEGÓCIOS banca e fornece todo o apoio necessário 

para que o evento ocorra, incluindo toda organização de recursos 

como fornecimento de serviços de internet, energia elétrica, se-

gurança patrimonial e do trabalho, limpeza, reservas de espaços, 

inúmeras autorizações logísticas e de circulação das dezenas de 

profissionais que prestam serviços para o evento, antes, durante e 

após o término destes. Além de todo esse trabalho, há a preocupa-

ção com relação à montagem e desmontagem de stands, que nor-

malmente ocorrem em horários noturnos e madrugadas em finais 

de semana, requerendo, assim, um acompanhamento constante da 

coordenação do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS. A vizinhança 

do entorno do campus já reclamou algumas vezes dos barulhos ge-

rados, fato que exigiu maiores cuidados e restrições nas últimas 

edições do evento.

Uma vez finalizada a montagem, durante o evento, que 

ocorre entre 10h e 22h durante alguns dias (inicialmente eram 2 

dias, depois 3 e, em 2021, 5 no formato virtual) concomitantemen-

te há as palestras com os gestores das empresas e a Semana do 

CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, exigindo grande mobilização 

dos organizadores da unidade e também da Empresa Júnior duran-

te os dias em que ocorrem.

Durante a realização das Semanas de Recrutamento, mes-

mo sendo um evento realizado pelo Centro de Ciências Sociais e 

Aplicadas, há grande mobilização interna na Universidade, tanto 

de alunos de outras unidades quanto de funcionários e de auto-

ridades da UPM. Além de ações de comunicação do evento espa-

lhadas pelo campus, dentre outras, o local situa-se exatamente no 
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meio deste, chamando a atenção dos transeuntes por ser inusitado, 

também pela decoração, gerando curiosidade e interesse, atraindo 

– dessa forma – mais visitantes.

Os eventos de extensão institucionais também foram de 

máxima importância para o CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, os 

quais incluem a Recepção Solidária, Recepção aos pais dos calou-

ros; Mackenzie Day e ações focadas em projetos sociais como Ipê 

de Natal. Em todos esses eventos, houve a participação intensiva 

e essencial da Empresa Júnior Mackenzie Consultoria (EJMC) e 

das agremiações estudantis: Diretório Acadêmico Eugênio Gudin 

(DAEG), Atlética, DCE e Ligas estudantis.

12. 3. Empresa Júnior Mackenzie Consultoria (EJMC)

O CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS possui desde 1990, como ins-

trumento de aprendizado aos discentes, uma empresa júnior, que 

abrange os cursos de Administração de Empresas, Ciências Contá-

beis, Comércio Exterior e Economia. A Empresa Júnior Mackenzie 

Consultoria (EJMC) foi uma das pioneiras no estado e goza de 

grande prestígio junto à comunidade e às grandes empresas. Ofe-

rece serviços de confecção de plano de negócios e consultoria 

nas áreas de finanças, marketing, recursos humanos e gestão de 

processos, sempre com o respaldo de professores indicados pelo 

CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS para acompanhamento e valida-

ção de projetos.

Apesar de já existir há algumas décadas, em 6 de abril de 

2016, foi sancionada a Lei Nº 13.267 pela Presidenta da República, 

que disciplina a criação e a organização das associações denomina-

das empresas juniores (BRASIL, 2016, p. 1):
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Art. 2º Considera-se empresa júnior a entidade organizada nos ter-

mos desta Lei, sob a forma de associação civil gerida por estudan-

tes matriculados em cursos de graduação de instituições de ensino 

superior, com o propósito de realizar projetos e serviços que con-

tribuam para o desenvolvimento acadêmico e profissional dos asso-

ciados, capacitando-os para o mercado de trabalho.

O CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS sempre possibilitou 

à EJMC, desde sua criação uma importante independência quan-

to às suas atividades. Até 2006, toda a tratativa entre a EJMC e o 

CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS era feita diretamente com o dire-

tor da unidade. Conforme a demanda foi aumentando, resultado da 

expansão de suas atividades, tornou-se necessária maior atenção à 

questão, quando o então diretor da unidade, Prof. Reynaldo Mar-

condes decidiu por designar o Prof. Nelson Destro Fragoso para 

que cuidasse das atividades da EJMC junto ao CCSA - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS, permanecendo na função por muitos anos, também 

durante as gestões dos Profs. Moisés Ari Ziber e Sérgio Lex.

Posteriormente, durante a administração do Prof. Adilson 

Aderito (2014-2020), foi instituída, na universidade, a função da 

Coordenação de Estágio e Protagonismo Estudantil, cuja atribui-

ção incluía a gestão das relações entre as unidades e as respectivas 

empresas júniores. Pelo fato de ser muito grande e possuir a maior 

empresa júnior do Mackenzie, com muitas demandas, o Prof. Adil-

son Aderito da Silva decidiu dividir: (1) a Coordenação de Estágio, 

e (2) Protagonismo Estudantil, que incluía a EJMC, ligas acadêmi-

cas, o Diretório Acadêmico Eugênio Gudin (DAEG) e a monitoria. 

Isso permitiu que o CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS pudesse ter 

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

C O O R D E N A Ç Ã O  D E  E X T E N S Ã O :  P R O G R A M A S , 

P R O J E T O S  E  E V E N T O S  Q U E  F I Z E R A M  H I S T ó R I A

3 9 7S U M Á R I O



um maior controle sobre as atividades da EJMC junto à unidade, 

contemplando, desta forma, o que está na Lei Nº 13.267 sobre as 

empresas júniores (BRASIL, 2016, p. 1):

Art. 4º § 1º As atividades desenvolvidas pela empresa júnior deve-

rão ser orientadas e supervisionadas por professores e profissionais 

especializados, e a empresa, desde que devidamente reconhecida 

nos termos do art. 9º, terá gestão autônoma em relação à direção 

da faculdade, ao centro acadêmico e a qualquer outra entidade 

acadêmica.

A coordenação de protagonismo estudantil foi assumida 

pela Profa. Daniella G. Bergamini de Sá que, posteriormente, foi 

convidada a assumir um cargo na reitoria, sendo substituída pelo 

Prof. Paulo Henrique Zanon Yagui. Em 2020, em meio à pandemia, 

houve uma reestruturação de cargos promovida pela reitoria em 

toda universidade, que extinguiu algumas coordenações, incluin-

do as de estágio e de protagonismo estudantil. Já sob a direção do 

Prof. Claudio Parisi (a partir de 2020) no CCSA - ESCOLA DE NE-

GÓCIOS, essa função foi absorvida pela coordenação de extensão, 

que foi assumida pelo Prof. Wagner Pereira Ricarth.

Além de prestar o serviço de consultoria empresarial, a 

EJMC também organiza eventos importantes, alguns com grande 

impacto social. Semestralmente (pré-pandemia), eram realizados 

os eventos Criança Nossa Nação, que consistia em levar ao cam-

pus de Higienópolis a cada edição, um grupo diferente de crianças 

carentes de uma escola pública da região, para que passasse uma 

tarde feliz. Cada edição possuía um tema diferente, relevante para 
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a sociedade, ensinando sempre para as crianças coisas novas, res-

peitando os valores do Mackenzie e visando a construir um país 

melhor. Esses eventos ocorriam no auditório Escola Americana e 

contavam com o apoio do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS.

12. 4. Ligas Estudantis Acadêmicas (LAES)

A Universidade oferece a possibilidade aos alunos de formarem e 

fazerem parte de ligas estudantis, que são formadas por discentes 

que possuem determinados interesses em assuntos em comum, e 

que sejam relevantes e tenham aderência com os respectivos cur-

sos. O objetivo das ligas é promover o aprofundamento do conhe-

cimento sobre os assuntos que estudam, por meio de discussões, 

grupos de estudos, palestras e cursos, encontros e visitas com pro-

fissionais, além da construção de networking, sempre visando ao 

desenvolvimento de seus integrantes e de outros alunos que têm 

os mesmos interesses.

O CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS possui, em seus cur-

sos, uma gama de assuntos que despertam diferentes interesses 

em seus alunos. Dessa forma, surgiram a Liga Mackenzie Finance, 

a Liga MackEmpreende e a Sports Business League.

A Liga Mackenzie Finance surgiu em 2013, quando foi criado 

pelo aluno de Administração de empresas, Fabio Fugita, um grupo 

no Facebook para que alunos mackenzistas interessados em Finan-

ças pudessem aprofundar seus conhecimentos. Quase que, instan-

taneamente, o grupo cresceu muito, alcançando centenas de parti-

cipantes, formando uma comunidade que discutia, postava notícias 

e divulgava vagas de estágio da área. Posteriormente, buscando 

aproximar o mercado financeiro do Mackenzie, foi formada a liga.
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Os integrantes da Mack Finance promovem preparações 

para que seus membros possam tirar certificações que são impor-

tantes para quem atua ou quer atuar no mercado financeiro, por 

exemplo, a CPA-20, que é certificada pela Associação Brasileira de 

Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais (conhecida como 

Anbima), ou participar do LTS Challenge, que é uma competição 

estudantil que proporciona a aproximação com um time de gran-

des investidores e analistas da área.

Palestras também são atividades muito frequentes, orga-

nizadas pela Liga Mackenzie Finance em conjunto com o CCSA - 

ESCOLA DE NEGÓCIOS, tanto para alunos da própria unidade 

quanto de outras, destacando a forte presença de alunos da Escola 

de Engenharia do Mackenzie. Grandes profissionais, gabaritados 

do mercado financeiro, já vieram fazer inúmeras palestras para 

nossos alunos, com grande presença de interessados em nossos 

auditórios. A palestra que mais se destacou foi a do ex-presidente 

do Banco Central do Brasil e um dos criadores do Plano Real, Gus-

tavo Franco. A importância do convidado era tamanha que acabou 

sendo inserida no II Fórum Mackenzie de Liberdade Econômica, 

evento organizado pelo Centro Mackenzie de Liberdade Econômi-

ca (CMLE). O evento ocorreu no auditório Ruy Barbosa em no-

vembro de 2018, que teve sua lotação máxima.

A Sports Business League tem uma história mais recente. 

A ideia surgiu em 2018, com conversas entre a coordenação de pro-

tagonismo estudantil do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS com o 

Professor Wilson Toshiro Nakamura (um dos maiores estudiosos 

do assunto no país), após uma palestra que ele proferiu sobre ges-

tão esportiva no futebol, no auditório Escola Americana. A ideia 
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sobre a criação de um grupo de estudos sobre gestão esportiva foi 

sendo amadurecida, até que ele sugeriu a criação da liga. Rapida-

mente, disseminou a possibilidade da existência da liga entre alu-

nos interessados, que aceitaram formar a Sports Business League, 

que oficialmente foi formalizada em 2019.

A Liga MackEmpreende tem prestado há anos um grande 

serviço de aprendizado não só para os alunos do CCSA - ESCOLA 

DE NEGÓCIOS, como também para toda a comunidade macken-

zista. Além disso, realiza um trabalho de estímulo e de apoio ao 

empreendedorismo junto a outras instituições externas. Possi-

bilita aos membros, capacitação, palestras, workshops e lives com 

empreendedores renomados, participações em eventos e fornece 

conteúdo de empreendedorismo aos interessados.
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Sistema de estágios: evolução do 
processo e estrutura

Roberto Gardesani

Nelson Destro Fragoso

13. Introdução

Este capítulo apresenta quatro seções, sendo:

 — (13.1) Estágio até 2002;

 — (13.2) Estágio de 2003 a 2007;

 — (13.3) Estágio de 2008 a 2020 e,

 — (13.4) Sistema de estágio, a partir de 2020.

13.1. O sistema de estágio até 2002

Segundo o Conselho Federal de Administração (CFA), em 1952, 

teve início, no Brasil, o ensino do curso de Administração.

Esse curso registra dois momentos importantes em sua 

história: (1) em 1966, e (2) em 1993, por meio de aprovação dos 

currículos mínimos.

Na década de 1940, tornou-se visível a necessidade de 

formação de profissionais que pudessem garantir qualidade nas 

questões econômicas e administrativas, pois o país passava de um 

estágio agrário em sua sociedade para uma forte industrialização, 

sendo essa profissão regulamentada em 9 de setembro de 1965.

Em 1945, o então Ministro da Educação, Gustavo Capane-

ma, encaminha à Presidência da República a proposta de criação 
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dos cursos de Ciências Contábeis e de Ciências Econômicas. Con-

tudo, foi com a criação do currículo mínimo, por meio do parecer 

307/66, que surge a obrigatoriedade do estágio pelo período de, no 

mínimo, seis meses para obtenção do diploma.

O Estágio Supervisionado é uma forma de profissionali-

zar o aluno:

a. complementando o processo de ensino-aprendizagem, e

b. preparando o aluno para a entrada no mercado de trabalho.

Desde os primórdios da formação universitária, houve a 

preocupação com a diminuição da distância entre a teoria e a prá-

tica, tendo o estágio o papel de provocar esse vínculo mais estreito.

A legislação do estágio evoluiu, conforme o mercado foi-se 

profissionalizando, sempre com intuito de manter o foco dessa ati-

vidade, que está mais conectada à formação do profissional e não 

na mera utilização dessa mão de obra no processo produtivo.

Diversas regulamentações foram criadas a partir de 1940, 

a fim de regimentar essa prática, entre elas:

1. o Decreto-lei 4073/42;

2. a Portaria 1002/67 do Ministério do Trabalho;

3. o Decreto 66546/70;

4. o Decreto 75778/75;

5. a Lei 6494/77;

6. o Decreto 87497/82.

Está em vigência a Lei 11788, de 25 de setembro de 2008, 

aperfeiçoando, sobremaneira, o conceito de estágio.
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O Mackenzie, em toda a sua trajetória de formação de pro-

fissionais, sempre seguiu as determinações legais, implantando 

áreas de estágios nas unidades acadêmicas e vinculando profes-

sores que fizessem o papel de garantir o real desenvolvimento de 

seus alunos.

O processo de estágio até 2002 era simples: o aluno e a em-

presa, que estava focada em sua área de formação, chegavam a um 

acordo de estágio, e era referendado, na forma da lei, por meio de 

um contrato, em que havia direitos e deveres das duas partes, com 

a chancela e o acompanhamento da universidade.

Os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Econo-

mia seguiam esses parâmetros, inicialmente acompanhados pela 

Coordenação Central de Estágio da Universidade que tratava, de 

forma generalizada, todos contratos das unidades acadêmicas. 

A partir de 2002, com a nomeação de uma professora para esse 

acompanhamento, desenvolveu-se então, um programa de Estágio 

da FCECA, em que diversas regras amparadas pela legislação em 

vigor foram seguidas. Entre essas regras estavam:

a. desenvolvimento de um Plano de Atividades de Estágio, em 

que a empresa declara o que o estagiário irá realizá-lo durante 

seu tempo na organização;

b. horário de estágio não poderia competir com os horários de 

atividades acadêmicas;

c. período de estágio de 8 horas deveria ser cumprido, não sendo 

permitidas horas extras;

d. atividades que não fossem correlatas ao curso do estudante 

não eram permitidas.
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13. 2. O sistema de estágio de 2003 até 2007

A partir do sistema criado na FCECA em 2002, para o acompa-

nhamento e desenvolvimento do estágio, diversas práticas foram 

adotadas com intuito de fortalecer a qualidade dos estágios ofere-

cidos aos alunos e, ao mesmo tempo, garantir às empresas futuros 

profissionais com uma formação teórico-prática adequada.

Nesse momento, foi implantado um sistema constante de 

visitas a empresas para que parcerias fossem desenvolvidas, mos-

trando a seriedade desse programa de estágio, que era composto 

pelo oferecimento de estágios nas áreas administrativas, contábeis 

e econômicas. Naquele momento, os estágios seriam definidos em 

duas categorias:

1. o estágio não obrigatório (ocorrendo na primeira metade 

do curso), e

2. o estágio obrigatório, que poderia ser feito a partir da metade 

do curso, já conquistado pelo aluno.

A quantidade de horas mínimas era determinada pela Lei 

de Estágio da época, para ser considerado cumprido o estágio obri-

gatório, porém existiam mais alguns pré-requisitos para conside-

rar como disciplina concluída na sua formação.

O aluno deveria preparar um relatório de estágio. Para esse 

fim, existia na regulamentação da FCECA, um modelo de Relatório 

de Estágio que era acompanhado de uma disciplina curricular com 

carga horária de duas horas semanais, em que um professor, ini-

cialmente, explicava como fazer o relatório e, posteriormente, ao 

longo do semestre, acompanhava esse desenvolvimento, composto 

de duas entregas no semestre:

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

S I S T E M A  D E  E S T Á G I O S :  E V O L U Ç Ã O  D O

 P R O C E S S O  E  E S T R U T U R A

4 07S U M Á R I O



1. entrega parcial, e

2. entrega final, com aprovação ou não do relatório.

Toda a documentação que justificava legalmente o cum-

primento do estágio era entregue como documento anexo.

 — Se fosse um aluno:

a. empreendedor ou sócio de um negócio, deveria trazer docu-

mentação comprobatória;

b. funcionário de uma organização, era necessário trazer a car-

teira de trabalho uma declaração do RH, referente às ativida-

des desenvolvidas e, assim, garantir que eram atividades corre-

latas ao curso em questão;

c. concursado ou tivesse atividade em cooperativa, deveria apre-

sentar documentos adequados;

d. estagiário deveria trazer o Contrato de Estágio e o Plano de 

Atividades de Estágio com as assinaturas coletadas à época de 

seu estágio. Também era obrigatória uma carta com assinatu-

ra reconhecida da firma da empresa, dizendo que o aluno fez 

estágio e em que período.

Nessa época, foi criado o Plantão de Estágio, que permitia 

aos alunos, nos períodos da manhã, tarde ou noite, consultar um 

professor plantonista para verificação dos documentos de estágio, 

em diversos aspectos.

No período do estágio, as atividades dos Planos de Estágio 

apresentavam-se da seguinte forma, em relação
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 — ao curso do aluno:

a. necessitavam de novas atividades a cada seis meses (nessa épo-

ca, não havia restrição de dois anos na mesma organização);

b. precisavam da assinatura da empresa e do aluno, tanto no Con-

trato como no Plano de Estágio;

c. deveriam, ao apresentar os documentos, reunir os documentos 

com até 30 dias do início do estágio;

 — ao aluno:

a. não podia apresentar documentos com horário de estágio que 

sobrepusesse ao horário de aulas.

No mês de março de 2005, por meio do Ato da Reitoria 

NR 3 (2005), foi estabelecido que a Coordenação de Estágio seria 

uma função gratificada, sendo determinada como Assessor V. Na 

época, o Mackenzie firmou parceria com o Centro de Integração 

Empresa-Escola (Ciee), centralizando as atividades da universida-

de com esta instituição, sem exclusividade dos contratos, porém 

procurando otimizar as atividades do estágio central.

No mesmo período, desenvolveu-se, na página da FCECA-

-Estágio, e posteriormente, chamado de CCSA-Estágio, um banco 

de vagas de estágio, programas de trainee e vagas efetivas, o que 

eliminou a divulgação de vagas em quadros de avisos, pois todas 

as vagas passaram a ser informadas eletronicamente. Essas vagas 

eram recebidas pela área de Estágio do CCSA, que as analisava 

para evitar a oferta de oportunidades que não fossem desenvolver 

os alunos em suas competências socioprofissionais.
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Em parceria permanente, a Empresa Júnior (EJr.) e o 

CCSA-Estágio eram responsáveis pela Semana de Recrutamento, 

que ocorria anualmente até 2005, e posteriormente duas vezes ao 

ano, para:

a. apoiar os alunos a conseguir bons estágios, gerando recursos 

financeiros para a EJr.;

b. alcançar sustentabilidade, diminuindo a necessidade de de-

sembolso de caixa pela universidade para ser mantida.

Nesse período, havia também uma forte parceria com a 

hoje extinta Central de Casos. Por meio dos Relatórios de Estágios, 

identificavam-se oportunidades para o desenvolvimento de Casos 

de Estudo para aplicação em sala de aula pelos professores.

Em 2005, efetivou-se de forma determinante o Estágio do-

cente, uma parceria com a Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

(DPPG) para que os alunos de Mestrado e/ou Doutorado pudessem 

realizar a prática profissional em parceria com os professores da 

Graduação.

No ano seguinte, por instrução da área jurídica, foi abolida 

a carta da empresa com reconhecimento de firma nos documentos 

obrigatórios para conclusão da disciplina de estágio, entendendo-

-se que os contratos assinados já valiam para esse fim. No mesmo 

ano, foi reestruturado o regulamento de estágio-docência, possibi-

litando abrangência e ampliação do desenvolvimento dos estagiá-

rios e elaborado o site MACKESTÁGIO.

Em fevereiro de 2006, o Mackenzie apresenta ao Ministé-

rio Público do Trabalho os documentos comprobatórios das práti-

cas exigidas em lei, sendo estas:
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a. inserção do estágio curricular na programação didático 

pedagógica;

b. orientação;

c. supervisão, e

d. avaliação do estágio curricular, com designação de profissio-

nal responsável pela orientação e supervisão de estágio. O que, 

com certeza, foi facilmente atendido pela FCECA, pois essas 

práticas ocorriam muito antes dessa solicitação.

Alguns números ajudam a entender o volume de estágios 

acompanhados no ano de 2006 nos cursos de Administração, Co-

mex, Ciências Contábeis e Economia.

No total, mês a mês:

 — em janeiro foram 285 contratos;

 — em fevereiro, 406, permanecendo uma média de 350 contratos 

ao mês até outubro de 2006, perfazendo, até aquele momento:

 – 1.973 contratos em Administração;

 – 559 contratos em Comércio Exterior;

 – 362 contratos em Ciências Contábeis; e

 – 555 contratos em Economia.

Alcançaram, até aquele instante, 3.449 contratos 

de estágios.

No segundo semestre de 2006, foram atendidos 2.189 alu-

nos em São Paulo, sendo uma média mensal de 438 alunos e diária 

de 25 alunos.

Foram assinados, em São Paulo e Tamboré, 1.763 contra-

tos com uma média mensal de 352 contratos.
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Nesse período, foram oferecidas uma média de 10 vagas 

novas em nosso site, sendo 1.607 vagas de estágio, 74 de trainee e 

290 vagas efetivas.

Foi criada, em 2006, a campanha “Fiscalize seu estágio”. 

A ideia era o aluno ser o protagonista de seu ambiente de atuação, 

informando desvios de comportamento das empresas.

Nesse período, a cada informação de descumprimento de 

contrato, entrava-se em contato com o RH da empresa para ajuste 

de conduta, evitando mencionar o nome do aluno em questão.

A Coordenação de Estágio passou a examinar os plantões 

de maneira unificada, sem necessariamente ser professor do curso 

para atender à demanda do estagiário.

Isso melhorou o desempenho dos atendimentos e a logísti-

ca de horários. A equipe era composta por 42 professores-orienta-

dores, de segunda à sexta, nos três períodos de aulas (nessa época 

existiam cursos à tarde).

No ano de 2007, começaram as discussões no sentido de 

digitalizar toda a documentação, com a finalidade de ajustar a 

quantidade de arquivos, pois os relatórios eram muito volumosos e 

acreditava-se que o ideal seria tornar todo o processo digital.

As disciplinas de Plantões de Orientações de Estágios con-

tinuaram até julho de 2007, assim como a Campanha de Fiscaliza-

ção do Estágio.

13.3. O sistema de estágio de 2008 até 2020

O ano de 2008 foi marcado pela terceirização na área de estágio, 

por meio de um convênio entre a UPM e o Centro de Integração 

Empresa-Escola (Ciee).
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Foi implantada uma área avançada do Ciee no campus Hi-

gienópolis da UPM, com o objetivo de avaliar os Contratos de Es-

tágio da universidade.

Com essa nova visão, área de Estágio passou a ser vista, no 

CCSA, como uma área que visava a aproximação com o mercado, 

sendo a porta de relacionamento.

Os frutos geraram novos Contratos para a Empresa Júnior 

CCSA/Mackenzie, viabilizaram a oferta de cursos in Company, pelo 

recém-lançado Mackenzie Soluções e, também, abriram as portas 

das empresas para as pesquisas acadêmicas da unidade.

Com o problema de Avaliação Contratual de Estágio resol-

vido por meio da parceria entre UPM e Ciee, o ano de 2012 passou 

por outra preocupação.

Naquele momento, a procura pelos cursos do CCSA estava 

em franco crescimento, gerando a preocupação com o espaço físi-

co da unidade, mesmo estando em um prédio novo e mais amplo. 

Paralelamente a esse quadro, o grande número de alunos a serem 

orientados para a elaboração do Relatório Final de Estágio exi-

giu que o CCSA apresentasse uma proposta pioneira ao iniciar as 

orientações de estágio no formato digital.

O uso da plataforma moodle viabilizou tal processo e, pos-

teriormente, ela passou a ser utilizada por outras unidades da UPM.

Ainda no ano de 2012, no segundo semestre, as propostas 

de aproximação com o mercado tiveram prosseguimento. Naquele 

momento, porém, o objetivo passou a ser a geração de vagas de 

estágio para os alunos, o que passou a ser feito diretamente com 

os executivos de empresas, por meio de propostas referentes ao 

mercado de trabalho.
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A iniciativa deu origem ao evento “Encontros de Empresas 

Parceiras”. Os encontros chegaram a reunir dezenas de executivos, 

com vistas à compreensão da realidade dos futuros profissionais 

entrantes no mercado de trabalho e permitindo que algumas temá-

ticas fossem trabalhadas em sala de aula e, até mesmo, que fossem 

incluídas nas ementas das disciplinas de alguns cursos do CCSA.

A aproximação com o setor produtivo abriu novas opor-

tunidades com o lançamento do programa “Desafio Empresa Es-

cola”, evento que permitiu que os alunos da unidade tivessem a 

oportunidade de se aproximar de problemas empresariais reais e, 

por meio da apresentação de estudos e propostas de solução, abri-

ram-se oportunidades de estágio para a equipe vencedora. Nessa 

época, a área de estágio do CCSA chegou a validar por volta de 

4.200 documentos no ano vigente.

Em 2013, a Universidade Presbiteriana Mackenzie, seguin-

do as orientações disponíveis nas universidades (LDB, MEC – Ca-

pes e Inep) sobre regimes de contratação (PPP – Professor Período 

Parcial e PPI – Professor Período Integral), buscou aderir, no En-

sino Superior, à manutenção de, no mínimo, 1/3 do corpo docente 

da instituição contratado com tempo integral.

Com essa nova configuração, as orientações de estágio 

passaram a ser realizadas por professores que se enquadravam 

na condição de PPP ou PPI. Na ocasião, as atividades vinculadas 

à orientação na elaboração do relatório de estágio, acompanhado 

pela documentação pertinente, comprova a realização da carga ho-

rária mínima exigida de atividades exercidas durante estágio ou 

em situações consideradas.
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Com isso, gerou-se uma certificação similar, reconheci-

damente inserida no prontuário dos professores designados para 

essa orientação finalizando, dessa forma, as orientações feitas por 

professores mensalistas.

Em meio às mudanças sofridas pela universidade, a dire-

ção do CCSA passou promover ações que gerassem incentivos ao 

empreendedorismo. Os princípios empreendedores passaram a fa-

zer parte dos componentes curriculares dos cursos da unidade.

No mesmo ano de 2013, os alunos empreendedores que 

tivessem o seu negócio consolidado oficialmente em contrato le-

gal passaram a ter suas orientações de estágio para elaboração de 

um plano de negócios detalhado, em detrimento da confecção do 

relatório simples como elemento de comprovação de experiência 

profissional obrigatória.

Outras ações voltadas para a melhoria dos processos rela-

cionados aos alunos aconteceram em 2014. A área de estágio pas-

sou a fazer – diretamente em sua unidade – pelo moodle, a divulga-

ção das ofertas de vagas de estágio.

Tal fato facilitou a busca dos alunos por oportunidades e 

possibilitou atendimento direto na unidade. Com a mesma propos-

ta, a área passou a receber os contratos na Secretaria, analisá-los 

e permitir a retirada na própria unidade. Essa medida reduziu o 

prazo de análise de 10 dias úteis para 2 dias úteis e, nesse sentido, 

adequando-se melhor às necessidades das empresas. Todas as dú-

vidas relacionadas aos contratos e ao regime de estágio passaram a 

ser resolvidas na unidade.
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13.4. O sistema de estágio a partir de 2020

Com a pandemia, todos os procedimentos continuaram a ser fei-

tos, porém agora com o uso das inovações tecnológicas que sur-

giam. As assinaturas nos contratos presenciais foram substituídas 

pelas assinaturas digitais. As avaliações contratuais e contratos 

passaram a ser feitos a distância, com o uso de novas tecnologias. 

E novos avanços continuavam a acontecer.

A plataforma “Mackenzie Carreiras”, desenvolvida pelo 

Mackenzie Soluções, é um lançamento recente, em fase de testes, 

que integra universidade, alunos e empresas, que podem anunciar 

vagas e recrutar estudantes de forma online.

O projeto é da área de negócios do Mackenzie Soluções do 

Instituto Presbiteriano Mackenzie (IPM), em parceria com a Coor-

denadoria de Desenvolvimento Discente (CDD) da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie (UPM).

A ferramenta tem como proposta proporcionar aos empre-

gadores maior assertividade na escolha dos candidatos, disponi-

bilizando uma base integrada de dados com diferentes perfis de 

estudantes.

A comunicação com as então empresas-parceiras será fei-

ta pelo Mackenzie Soluções, que se responsabilizará pela apresen-

tação do portal, verificação das necessidades e oferta de serviços 

junto às organizações, além de trazer sugestões de melhorias e 

novas  funcionalidades, com o intuito de aprimorar a plataforma.
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Percurso da pesquisa no CCSA - ESCOLA DE 
NEGÓCIOS: do TCC a projetos com fomento

Claudia Vasconcellos Silva

 Gilberto Perez

Maria Luisa Mendes Teixeira

14. Introdução

O objetivo deste capítulo é trazer à presença do leitor fragmentos 

históricos e que possa iluminar a trajetória da pesquisa e Trabalho 

de Conclusão de Curso – TCC do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS.

14.1. Evolução do TCC na FCECA / CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS

Na virada dos anos 1990 para os anos 2000, várias foram as melho-

rias implementadas no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 

antigo Trabalho de Graduação Interdisciplinar (TGI), nos cursos 

de Administração, Administração com ênfase em Comércio Exte-

rior, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas. Essas melhorias 

permitiram um salto significativo na qualidade do produto entre-

gue pelos alunos de graduação ao final do curso.

Ao assumir a direção da Faculdade de Ciências Econômi-

cas, Contábeis e Administrativas (FCECA), atualmente Centro de 

Ciências Sociais e Aplicadas (CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS), 

em 2001, o Professor Reynaldo Cavalheiro Marcondes estabe-

leceu como uma de suas prioridades transformar o Trabalho de 
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Conclusão de Curso (TCC) e da Monografia dos cursos da Gradua-

ção, em uma atividade que agregasse valor à formação dos alunos.

Apesar de as atividades relativas ao TCC já constarem 

como obrigatórias na grade curricular desses cursos pelo MEC, 

o TCC (Administração e Ciências Contábeis) e a monografia (no 

curso de Economia) apresentavam sinais de que poderiam ser tra-

tados com uma maior ênfase e relevância, pois os temas eram esco-

lhidos sem critérios claros, quase que aleatoriamente, assim como 

o processo de escolha das orientações.

No início dos anos 2000, os textos dos trabalhos eram en-

tregues por meio de arquivos em disquetes e cópias impressas, que 

eram armazenados em caixas em uma sala, com avaliação pouco 

criteriosa do seu conteúdo. Com isso, cada trabalho adotava uma 

estrutura sem atender de forma adequada ao método científico, e 

com fundamentação teórica carente de melhorias.

Diante disso, a Profa. Maria Luisa Mendes Teixeira, do 

Mestrado em Administração de Empresas, foi convidada, para 

ajudar na transformação do TCC em uma atividade relevante no 

currículo da graduação. Na época, o chefe do departamento de Ad-

ministração era o Professor Alexandre Nabil Ghobril. A Professora 

Vânia Maria Jorge Nassif ficou encarregada de fazer as implemen-

tações das mudanças propostas, inclusive do processo de realiza-

ção das bancas, para a apresentação dos trabalhos preparados pelos 

alunos, a criação e a implantação do Regulamento do TCC. Papel 

semelhante foi desempenhado pelo Professor José Caio Racy, en-

tão Coordenador de Monografia do curso de Ciências Econômicas.

O processo de mudança foi iniciado com discussões com 

alguns professores daquele Mestrado e da Graduação, sobre o que 
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deveria ser um TCC que ajudasse os alunos a desenvolverem me-

lhores habilidades de pesquisa para entenderem os fenômenos 

atuantes nos ambientes de trabalho dos futuros profissionais dos 

três cursos.

Decidiu-se, assim, adotar para os TCCs da então FCECA, 

a metodologia científica com foco em pesquisa teórico-empírica, 

com temas predefinidos pelos professores para a escolha pelos 

alunos. Na sequência, foi elaborado o “Guia do TCC”, contendo a 

metodologia detalhada de maneira didática, para os cursos de Ad-

ministração e Ciências Contábeis, e o “Guia da Monografia”, para 

o curso de Economia.

Para os alunos dos cursos de Administração e de Ciências 

Contábeis, a orientação do trabalho de conclusão passou a ser feita 

em grupos com quatro ou cinco alunos, e os alunos de Economia, 

de forma individual, por exigência do Conselho Regional de Eco-

nomia. Atualmente (2021), os grupos de TCC dos cursos de Ad-

ministração são formados com até quatro alunos; os de Ciências 

Contábeis, com três alunos, e os de Economia, com um aluno.

Para implementar esse modelo de TCC, foram criadas a 

Coordenação do TCC e a Supervisão da Monografia, que passaram 

a realizar seminários semestrais de metodologia de pesquisa, para 

discussões e treinamentos dos professores da Graduação, visando 

a garantir a qualidade das orientações. A cada início de semestre, 

um tema era escolhido para apresentação e debate entre os pro-

fessores orientadores de TCC. Professores do PPGA, como Darcy 

Mitiko Hanashiro, Maria Luisa Mendes Teixeira, Arilda Schmidt 

Godoy, Silvio Popadiuk, dentre outros, deram grandes contribui-

ções para a qualidade da abordagem metodológica dos TCCs.
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Em 2004, sob a coordenação do Professor José Carlos Tho-

maz, a inscrição dos grupos de TCC passou a ser realizada por sis-

tema informatizado, preparado então pela Diretoria de Tecnologia 

de Informação (DTI), eliminando, assim, o problema de alunos não 

estarem inscritos em TCC, e do excesso de grupos para um mes-

mo orientador. Na inscrição, os alunos informavam a composição 

do grupo. Nesse ano, as atas e os certificados das bancas de TCC 

começaram a ser preparados, ainda que em processo parcialmente 

manual. Outro avanço foi a geração de um CD, um por semestre, 

com os TCCs defendidos e os temas indexados (créditos ao, então, 

estagiário Tomaz Henrique Peeters; hoje, diretor da Sodexo).

Em meados de 2005, já na Coordenação do Professor Gil-

berto Perez, foram definidos temas para o curso de Administração, 

que estavam conectados às três linhas de pesquisa do Mestrado e 

Doutorado em Administração de Empresas, que era o único cur-

so de stricto sensu existente na ocasião. Os cursos de Economia e 

Ciências Contábeis tiveram os seus temas definidos por professo-

res da Graduação, com maior titulação e experiência em pesquisa.

As orientações passaram a ser feitas apenas por professo-

res pesquisadores (Professores período parcial – PPP ou professo-

res período integral – PPI). Antes, os professores aulistas – PPAs 

orientavam e davam nota para o projeto (TCC I), mas não conti-

nuavam a orientação no semestre seguinte. O TCC II era, então, 

orientado por PPI ou PPP, que geralmente solicitavam mudanças 

substanciais no projeto, às vezes, gerando mal-estar entre PPIs e 

alunos e entre PPIs e PPAs. Com a decisão de se manter o orien-

tador para TCC I e TCC II, foram eliminados os problemas decor-

rentes de orientação por professores aulistas, não pesquisadores.
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Essas mudanças levaram cerca de dois anos para se con-

solidar porque introduziu algo novo no currículo, vindo a exigir 

posteriormente a criação da disciplina de Metodologia Científica, 

para ajudar os alunos a elaborarem TCCs e Monografias com ele-

vada qualidade. Outro ponto importante foi a instituição da banca 

de qualificação de TCC I, pois antes havia somente a banca final 

de TCC II. Com essa iniciativa, a banca de qualificação eliminou 

problemas de qualidade do projeto, com boas contribuições feitas 

pelo avaliador convidado.

Os resultados dessas mudanças não demoraram a apare-

cer, pois os professores orientadores da graduação passaram a par-

ticipar de congressos das áreas de Administração, Ciências Contá-

beis e de Economia como coautores de artigos originados de TCCs 

e Monografias, sendo que inúmeros deles acabaram publicados em 

revistas de elevada qualificação. Isso possibilitou a sua inserção 

no mundo acadêmico e alavancando a sua carreira na Instituição, 

com vários professores sendo promovidos ao regime de dedicação 

integral na Instituição.

Outro marco relevante dessas iniciativas foi a possibi-

lidade de envio de artigos para a revista “Jovens Pesquisado-

res – Mackenzie”, criada em 2004, com a finalidade de divulgar 

os melhores textos resultantes de TCC. Quanto aos alunos, eles 

passaram ser mais bem-reconhecidos e mais bem-valorizados em 

processos de estágios, após apresentarem seus trabalhos. Em 2010, 

a revista “Jovens Pesquisadores – Mackenzie” passou a ser classi-

ficada como B4.

Em 2007, uma nova mudança no sistema permitiu que a ins-

crição aos temas de pesquisa fosse feita pelos alunos, antes do final 
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do semestre (final de maio/novembro). Os dois temas anteriormen-

te cadastrados pelos professores eram previamente publicados nas 

páginas do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, para conhecimento 

dos alunos. Ao fazerem a inscrição, os alunos indicavam os com-

ponentes do grupo, que eram então validados pelo sistema. Assim 

que os temas eram escolhidos pela coordenação de TCC, já tinha 

a configuração dos grupos e os temas escolhidos pelo aluno. Nos 

primeiros semestres, os alunos “viravam a madrugada” acordados, 

aguardando a abertura do sistema, para a escolha do tema desejado. 

Temas que não tinham muita procura eram então retrabalhados, 

na tentativa de torná-los mais atrativos nos semestres seguintes.

Em 2010, foi instituído o Prêmio Patrocinado pela Asso-

ciação Brasileira da Indústria Têxtil (Abit), com periodicidade se-

mestral, para os melhores trabalhos dos Cursos de Administração, 

Ciências Econômicas e Ciências Contábeis, do campus Higienópo-

lis, os Cursos de Administração de Alphaville e os Cursos de Cam-

pinas. Os orientadores passaram a ser avisados, semestralmente, 

para que inscrevessem os TCCs com potencial para concorrer a um 

dos prêmios. Os melhores trabalhos eram avaliados internamente, 

por professores do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS e, posterior-

mente, enviados ao pessoal da Abit. As duas avaliações eram so-

madas, para a escolha dos trabalhos vencedores. Os prêmios eram 

entregues nas cerimônias de colação de grau, pelo coordenador de 

TCC e, em alguns casos, com representantes da Abit. Atualmente, 

na coordenação da professora Cláudia Vasconcellos Silva, na edi-

ção XXI, a premiação é feita em cerimônia reservada.

A partir de 2009, o cadastramento das bancas de defesa 

de TCC II passou a ser feito via sistema, com a ajuda do Professor 
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Alberto de Medeiros Jr. Essa automação permitiu que as atas das 

bancas e os certificados dos participantes fossem emitidos de for-

ma digital, evitando erros de digitação, acelerando, dessa forma, o 

processo de emissão desses documentos, que já continham a assi-

natura digitalizada do coordenador de TCC.

Os anos da década de 2010 foram os anos do boom das 

bancas dos TCC, pois cerca de 120 grupos de TCC dos cursos de 

Administração e de Ciências Contábeis, além de cerca de 80 mo-

nografias eram apresentadas ao final do semestre. Também, nos 

anos da década de 2010, foi instituída a modalidade de TCC práti-

co, em adição aos trabalhos acadêmicos já tradicionais. Essa inicia-

tiva vem possibilitando que os alunos vivenciem problemas reais 

de empresas e apresentem soluções para resolvê-los. Para isso,  foi 

providenciada nova atualização no Manual de TCC. Ainda, na dé-

cada de 2010, ocorreu a adoção do TCC no formato de artigo, para 

criar mais sinergia com as necessidades de publicação, próprias da 

academia. Em 2014, o Professor Gilberto Perez deixou a coordena-

ção de TCC, para assumir como professor permanente do PPGA.

Em 2019, logo após assumir a coordenação de TCC a Pro-

fessora Claudia Vasconcellos Silva, com apoio dos professores de 

Metodologia Científica do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, pu-

blicou uma nova versão do Manual de TCC.

A partir de março de 2020, com início da pandemia Co-

vid-19, as orientações e as bancas passaram a ser online e o resultado 

foi muito positivo, pois propiciou a continuidade dos trabalhos e a 

preservação da saúde de todos sem comprometer a qualidade.

A partir de 2021, sob a gestão da Coordenação Geral de 

Pesquisa do Mackenzie, representado pelo professor Leandro 
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Augusto Silva, foram criadas regras que deveriam ser cumpridas a 

partir de 2022, como a unificação do Manual de TCC e a criação de 

uma única plataforma para inscrição dos alunos de todas as unida-

des do Mackenzie, além da apresentação de pôster para cada uma 

das etapas de TCC.

As pesquisas de TCC que os alunos realizavam entrevistas 

eram submetidas ao comitê de ética para aprovação. Os melhores 

trabalhos eram premiados para criar incentivo à publicação e pro-

piciar um ambiente de desenvolvimento à pesquisa, como um dos 

pilares da Universidade.

14.1.1. Pesquisa

A pesquisa com fomento ganhou impulso no CCSA - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS a partir da reformulação dos Programas de Pós-Gra-

duação do stricto sensu que se inicia em 1999 com novo formato, 

visando a atender os critérios Capes. O primeiro programa de pós- 

graduação stricto sensu a ser recriado foi o Programa de Administra-

ção de Empresas (PPGA), que obteve reconhecimento Capes no ano 

de 2000. Somente após quase uma década de existência do PPGA é 

implantado o Programa de Controladoria, o que significa dizer que 

a pesquisa do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS nasceu, pratica-

mente com o PPGA. O segundo programa a ser criado e reconhecido 

pela Capes foi Controladoria e Finanças Empresariais, quase uma 

década depois que também tem se desenvolvido na realização de 

pesquisa científica.

No mesmo ano de início do PPGA, iniciaram-se as ativida-

des do MackPesquisa, um órgão de fomento à pesquisa instituído 

pela entidade mantenedora da Universidade: o Instituto Presbite-
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riano Mackenzie. O MackPesquisa desempenhou um papel funda-

mental no desenvolvimento de pesquisa do CCSA - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS, uma vez que financia parcial ou integralmente pro-

jetos de pesquisa de interesse da Instituição. No ano 2000, vários 

professores do PPGA tiveram os seus primeiros projetos aprovados 

pelo MackPesquisa. Posteriormente, professores da graduação, es-

timulados pela direção do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS e pela 

sua Coordenadoria de pesquisa também começaram a se aventurar 

e submeter projetos de pesquisa ao MackPesquisa, com excelentes 

resultados de aprovação.

Até o ano de 2021, considerando os professores dos cursos 

de Pós-Graduação stricto sensu Administração de Empresas e em 

Controladoria e Finanças Empresariais, 76,7% dos professores ti-

nham obtido fomento MackPesquisa para seus projetos (Figura 1).

F I G U R A  1 .  Percentual de professores dos programas PPGA e 

PPGCONT

F O N T E  Relatório de pesquisa com professores (2021).
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Os primeiros projetos com fomento MackPesquisa foram 

aprovados no ano 2000 e foram propostos pela Profa. Maria Luisa 

Mendes Teixeira, Profa. Darcy Mitiko Mori Hanashiro e Prof. Ro-

berto Moori. Desde o início dos programas até 2021, mais de 70% 

dos professores desses programas obtiveram pelo menos fomento 

para dois projetos de pesquisa (Figura 2). Os primeiros projetos 

foram aprovados no ano 2000, ano de reconhecimento do PPGA 

pela Capes.

F I G U R A  2 .  Percentual de professores com um ou mais projetos com 

fomento MackPesquisa.

F O N T E  Relatório de pesquisa com professores (2021).

À medida que os professores foram adquirindo sucesso na 

submissão de projetos ao MackPesquisa, foram expandindo a busca 

por recursos de pesquisa em órgãos de pesquisa governamentais.

Até 2021, aproximadamente metade dos professores já ti-

nham obtido projetos com fomento do CNPq – Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Figura 3).
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No ano de 2005, cinco anos após o reconhecimento do 

PPGA pela Capes, o Prof. Wilson Nakamura obtém fomento do 

CNPq para o seu projeto de pesquisa, intitulado “O Processo de 

Decisão para Financiamento de Projetos Via Capital de Risco no 

Brasil”. Foi o primeiro projeto do PPGA aprovado pelo CNPq.

F I G U R A  3 .  Percentual de professores que obtiveram projetos com 

fomento CNPq

F O N T E  Relatório de pesquisa com professores (2021).

Ao longo de duas décadas, os professores do PPGA e PP-

GCONT obtiveram fomento de pesquisa junto ao CNPq. Quator-

ze professores desenvolveram um ou mais projetos com fomento 

CNPq, sendo que 40% obtiveram fomento para mais de três proje-

tos (Figura 4).
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F I G U R A  4 .  Percentual de professores que obtiveram um ou mais 

projetos com fomento CNPq

F O N T E  Relatório de pesquisa com professores (2021).

No ano de 2008, foi obtido fomento Capes para o primeiro 

projeto Procad, coordenado pela Profa. Maria Luisa Mendes Tei-

xeira, em parceria com a Faculdade Boa Viagem, situada à época na 

cidade de Recife, que teve por título “Proposta e Validação de um 

Modelo de Dignidade Organizacional”. No ano seguinte, 2009, a 

Profa. Janete Brunstein, obteve também fomento Capes pelo edital 

Pró-Administração, para o projeto “Gestão social, Comunidades 

de Aprendizagem e Educação para a Sustentabilidade: contribui-

ções para a formação da nova geração de administradores”, reali-

zado em parceria com a Universidade de São Paulo, Universidade 

Federal do Tocantins, Universidade Estadual do Ceará e Senac/SP. 

Em 2018, o Prof. Walter Bataglia obteve fomento Capes pelo edital 

Capes-Print para o projeto “Instituições regulatórias e desempe-

nho das alianças de pesquisa clínica de novos medicamentos”, que 

tem envolvido a coleta de dados em dezenas de países.
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O primeiro projeto com fomento Fapesp foi obtido pela 

Profa. Dimária Meirelles, no ano de 2012, com o título “Tecnologia 

e Competências Tecnológicas em Serviços: um estudo explorató-

rio”. No mesmo ano, o Prof. Walter Bataglia também aprova na 

Fapesp o projeto “Alianças estratégicas: a relação entre a  capacita-

ção relacional e os atributos e desempenho das transações”, tendo 

obtido o fomento necessário para a realização do projeto. Em 2018, 

a Profa. Dimária obteve o seu segundo Projeto Fapesp aprovado, 

com o título “Serviços mediados pela tecnologia: um estudo explo-

ratório dos modelos de negócio das start-ups de serviços intensivos 

em conhecimento”.

O avanço para inserção em projetos com financiamento 

internacional iniciou-se em 2005 com a Profa. Maria Luisa Mendes 

Teixeira, ao integrar a equipe do Prof. Michael Bond da Hong Kong 

University com o projeto “Refining the Social Axioms Survey”, se-

guindo-se nos últimos anos projetos com a Sussex University (Con-

trasts between Dignity, Face and Honor Cultures, coordenado pelo 

Prof. Peter Smith, 2017); Stockholm University (International study 

of meta-norms, coordenado pelo Prof. Kimmo Eriksson, 2018); e 

Simon Fraser University (The Global Leadership and Organizatio-

nal Behavior Effectiveness (Globe), coordenado pelo Prof. Mansour 

Javidan, 2019). Na última década, a inserção internacional se es-

tendeu a outros professores do PPGA, assim como do PPGCONT. 

A Profa Ana Maria Roux Valentini Coelho Cesar, em 2018, passou a 

integrar a equipe da Prof. Ana Paula Matias Gama, da Universidade 

da Beira Interior, com o projeto “O papel do microcrédito na pro-

moção da integração financeira e social” e a Profa. Liliane Segura 

passa a integrar, em 2021, a equipe do Prof. Mohamed Abu Naser 
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da London Metropolitan University, com o projeto Influence of wo-

men in finance, in accounting and in management: a global perspective.

Registra-se, no CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, um forte 

esforço para inserção em projetos com financiamento internacio-

nal, principalmente a partir do Projeto Capes-Print que tem como 

objetivo a inserção internacional dos programas de pós-graduação. 

Os resultados, sem dúvida, já começam a ser notados no final da 

segunda década dos anos 2000 e seguramente se estenderam para 

os próximos anos. A conexão com projetos internacionais possibi-

lita colocar tanto o PPGA, como o PPGCONT no cenário interna-

cional da ciência no campo das organizações.

Nos últimos anos, tem sido feito também um esforço por 

aproximar a academia com o mercado, por meio de desenvolvi-

mento de projetos com apoio empresarial. Oito professores con-

seguiram fomento empresarial para onze projetos de pesquisa. 

O PPGCONT tem-se destacado na obtenção de fomento empresa-

rial para pesquisa, uma vez que dos oito professores, cinco perten-

cem a esse Programa e três pertencem ao PPGA.

A história da pesquisa no CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS 

mostra que o fomento MackPesquisa foi uma plataforma de fo-

mento à pesquisa que suportou e ajudou a desenvolver a pesquisa, 

seguida o apoio ao CNPq. A partir da experiência com esses dois 

órgãos de fomento, os professores ganharam competência para al-

çar voos maiores, principalmente, na última década, conseguindo 

obter fomentos vultosos junto à Capes e à Fapesp, participação em 

projetos internacionais e obtenção de novas bolsas de produtivida-

de, colocando professores do PPGA e do PPGCONT entre o seleto 

grupo de professores nacionais reconhecidos pelo CNPq.
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14.2. Evolução dos trabalhos de iniciação cientifica PIBIC e PIVIC

A iniciação científica durante a graduação é muito importante, 

pois esse processo é uma forma de o aluno entender e tentar so-

lucionar os problemas que irá enfrentar em sua vida profissional. 

Como exposto anteriormente, os trabalhos de iniciação científi-

ca foram aperfeiçoando-se no decorrer dos anos, devido à evo-

lução da pesquisa e subsídios, principalmente, com a criação e a 

expansão dos programas de Pós-Graduação do CCSA - ESCOLA 

DE NEGÓCIOS.

Em 2008, mediante documento de recredenciamento da 

Universidade publicado pelo MEC, disponível para consulta desta-

ca a relevância da área de pesquisa do Mackenzie:

Atuando nas diversas áreas do conhecimento humano, em ensino 

de graduação e pós-graduação de lato e stricto sensu, como em pes-

quisa e em extensão. Destaco as seguintes informações, constantes 

no relatório de avaliação in loco produzido pelo INEP (12/2008) e 

no parecer da SESu (5/2010). Identificados 124 grupos de pesqui-

sa cadastrados no CNPq, com cerca de 170 alunos bolsistas de IC. 

Os programas de pesquisa MackPesquisa e PIBIC/Mackenzie en-

volvem cerca de 500 alunos e 300 docentes, que contavam também 

com recursos de agências de fomento nacionais e internacionais.

Conforme descrito por documento publicado pelo MEC, 

a Universidade se destaca por seu papel de incentivo à pesquisa, 

tendo vários projetos de iniciação científica que contribuem para o 

desenvolvimento e o aperfeiçoamento dos alunos, tendo sido con-

siderado com a nota máxima.
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Destaque para o Programa Institucional de Bolsas de Ini-

ciação Científica (Pibic) que é um projeto de pesquisa fundamen-

tado em objetivos específicos, visando à obtenção de resultados, 

causa e efeito, ou à colocação de fatos novos em evidência, sob a 

orientação de um professor.

A diferença entre os nomes, Pibic e Pivic, é definida apenas 

pela remuneração: o Pibic prevê bolsa, com vigência de 12 meses 

e, para recebê-la, é preciso dedicar-se integralmente às ativida-

des acadêmicas e de pesquisa, não possuir vínculo empregatício 

e não receber qualquer outra modalidade de bolsa ou remunera-

ção, atualmente essa bolsa pode se estender por mais um ano; ex-

cluindo-se a remuneração, o Pivic oferece aos alunos os mesmos 

benefícios.

No decorrer dos anos, o Mackenzie instituiu a jornada de 

apresentação de iniciação científica ao final dos trabalhos, atual-

mente está na sua XVII Jornada de Iniciação Científica, desta-

cando-se, a partir de 2021, os três primeiros colocados de cada uni-

dade, os quais passaram a receber premiação.

Destaca-se que, durante a gestão da Coordenação de Fo-

mento à Pesquisa (CFP), a Professora Maria Luisa Mendes Teixeira, 

professora do programa de stricto do CCSA - ESCOLA DE NEGÓ-

CIOS, instituiu a primeira premiação dos melhores trabalhos de 

iniciação científica para os primeiros colocados da Universidade.

A partir de 2020, em conjunto com a jornada de iniciação 

cientifica, foi constituído o I Simpósio de Ciência Tecnologia e 

Inovação, visando a incentivar a participação dos projetos. Atual-

mente, tem-se 42 projetos submetidos pelos professores e alunos 

do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS, das mais diversas áreas do 
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conhecimento, que irão apresentar seus resultados para submissão 

de professores do CCSA - ESCOLA DE NEGÓCIOS e avaliadores 

externos em 2022.

No decorrer dos últimos dez anos, a média de trabalhos 

submetidos foi de 60 trabalhos por ano, e muitos desses foram pu-

blicados em revistas ou até mesmo em congressos.

Em 2021, a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) 

teve 17 trabalhos de iniciação científica selecionados para par-

ticipar da Jornada Nacional de Iniciação Científica, evento or-

ganizado pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC), sendo que destes 2 trabalhos foram do CCSA - ESCOLA 

DE NEGÓCIOS.

Ao longo dos anos, o corpo docente do CCSA - ESCOLA 

DE NEGÓCIOS tem incentivado a participação de seus alunos em 

projetos de iniciação científica que, além de promover o aprendi-

zado, estimula o desenvolvimento do pensamento crítico e cientí-

fico dos alunos, de forma a prepará-lo para o TCC e sua inserção 

ao mundo acadêmico e profissional, promovidos por orientação de 

pesquisadores experientes.
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Os campi de Higienópolis, Alphaville 
e Campinas: formando profissionais 
de excelência, desbravando fronteiras, 
concretizando sonhos

Ana Raquel Mechlin Prado

Douglas Dias Bastos 

Fátima Guardani Romito

Leila Pellegrino

Luciano de Assis

15. Introdução

A história do Mackenzie não se inicia em 1952, com a criação da 

Universidade, mas vem de longe, e não seria justo deixar de men-

cionar, sucintamente, alguns momentos de sua valorosa histó-

ria anterior, rica em conquistas e pioneirismo. O crescimento do 

Mackenzie, como instituição de ensino, confunde-se com o cresci-

mento do Brasil e, principalmente, com o crescimento e desenvol-

vimento da cidade de São Paulo, desde o século XIX. Assim, nesta 

seção inicial, far-se-á um relato da trajetória do Mackenzie, enfati-

zando o campus de Higienópolis, para, em seguida, concentrar-se 

no atual Centro de Ciências Sociais e Aplicadas (CCSA), dos campi 

Higienópolis e Alphaville e, por fim, o Centro de Ciências e Tecno-

logia do campus Campinas.
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15.1. Campus Higienópolis – pioneirismo, desenvolvimento e consolidação

George e Mary Chamberlain fundam a Escola Americana em 1870, 

tendo inscritas, no início, apenas três crianças. Em 1871, a escola 

contava com 44 alunos e pouco espaço para acomodá-los sendo, 

então, transferida para a igreja presbiteriana, situada na rua Nova 

de São José, atual Líbero Badaró. Em 1876, a escola mudou-se para 

um novo endereço, esquina das ruas Ipiranga e São João, e não era 

mais apenas para alunos do primário.

Dois novos cursos foram inaugurados: a Escola Normal, 

para formar professoras primárias; e o Curso de Filosofia de nível 

superior, destinado principalmente à formação de docentes para 

o nível secundário. Entretanto, Chamberlain sentiu necessidade 

de criar um jardim de infância, onde as crianças desenvolvessem 

atividades pedagógicas de modo diferente do formalismo, que do-

minava as escolas do Império. Assim, em 1878, tiveram início as 

aulas do Jardim das Crianças, para meninos e meninas de quatro 

a sete anos.

Tal iniciativa atraiu a atenção do Imperador Dom Pedro II, 

que, ao viajar pela província de São Paulo, fez uma visita à Escola 

Americana com toda a sua comitiva. Pouco tempo depois, Cham-

berlain viajou ao Rio de Janeiro para se encontrar com o imperador 

e presenteá-lo com livros religiosos usados em sala de aula. O mo-

narca, que se entusiasmara com a pedagogia americana, explicou 

ao reverendo que o Império não poderia ajudar financeiramente a 

escola, pois o Brasil era um país católico e o estabelecimento diri-

gido pelo reverendo tinha origens protestantes.

Dona Maria Antônia da Silva Ramos, baronesa de Antoni-

na, soube do problema e ofereceu-se para ajudá-lo. Por 800 mil réis, 
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vendeu uma área de 27,7 mil metros quadrados em Higienópolis, 

que usava como pasto para os animais de sua carruagem. Com al-

gumas outras doações, a Escola Americana ampliou ainda mais o 

terreno em Higienópolis e, no final de 1880, possuía 47,7 mil me-

tros quadrados de terras no bairro.

Agora, sim, a Escola Americana teria espaço suficiente 

para expandir-se e consolidar-se como uma das mais importantes 

da cidade. Como George Chamberlain ainda contava com parte do 

dinheiro doado pelo imperador, teve condições de dar início a uma 

série de obras na chácara recém-adquirida. Ao mesmo tempo em 

que começaram a ser erguidos prédios que serviriam de alojamen-

to para os professores, tiveram início as obras de construção de um 

internato para meninos.

Ao ser inaugurado em 1885, o internato tinha um signi-

ficado todo especial para a Escola Americana: era o último edifí-

cio construído na gestão de George Chamberlain. Um ano antes, 

o reverendo fora designado pela Junta das Missões Estrangeiras 

para viajar pelo país, difundindo o presbiterianismo e, com isso, a 

instituição recebera um novo diretor: Horace Manley Lane. Era o 

início de uma nova fase.

Entre inúmeras conquistas e avanços realizados por Lane, 

merece destaque a criação, em 1886, do curso de nível acadêmico 

de comércio, em caráter experimental. Com duração de dois anos, 

o novo curso, cujo nome era Curso Superior de Comércio, nasceu 

como reflexo da industrialização emergente de São Paulo. Visava a 

preparar profissionais para os cargos abertos em São Paulo e San-

tos, em virtude do crescimento do comércio cafeeiro, e para aten-

der às recentes vagas oferecidas pelos escritórios das fábricas de 
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tecido, metalúrgicas, cerâmicas e dos curtumes que se instalavam 

na capital paulista.

Rua Itambé, esquina com a rua Maria Antônia: esse cru-

zamento no bairro de Higienópolis ficou congestionado em 12 de 

fevereiro de 1894 com a presença de importantes personalidades 

públicas que estavam reunidas para acompanharem a cerimô-

nia de colocação da pedra fundamental do futuro prédio da Es-

cola de Engenharia Mackenzie, presidida pelo reverendo George 

Chamberlain.

O nome Mackenzie foi uma homenagem à John Mackenzie, 

que, juntamente com suas irmãs, ofereceu 50 mil dólares para dar 

início à construção do novo prédio. Coube ao reverendo William 

Alfred Waddell acompanhar as obras do novo prédio, feito em 

estilo gótico, com tijolinhos aparentes. O edifício foi concluído 

em 1895 e, em fevereiro do ano seguinte, a Escola de Engenharia 

Mackenzie já funcionava com sete alunos.

Desde o início, a preocupação da escola era a de manter-se 

sintonizada com a realidade do desenvolvimento nacional. Quan-

do a Faculdade de Engenharia nasceu, o progresso caminhava a 

passos largos em São Paulo, a industrialização desenvolvia-se em 

ritmo vertiginoso, a população multiplicava-se em grandes pro-

porções e a malha ferroviária expandia-se pelo Estado. Entretanto, 

São Paulo carecia de engenheiros capazes de projetar os novos pré-

dios ou de traçar o melhor caminho para uma nova linha de trem. 

Faltavam-lhe pessoas aptas a acompanhar as obras que surgiam a 

cada instante em todo o Estado. Atenta a essas necessidades, a Es-

cola de Engenharia Mackenzie direcionou seus ensinamentos para 

o ramo da Engenharia Civil.
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O sucesso da Escola de Engenharia fez com que Lane im-

plantasse, no Curso Superior de Comércio, mudanças que havia 

tempo sentia necessárias. O curso, que até 1901, tinha nível acadê-

mico, tornou-se, a partir do ano seguinte, de grau médio, especia-

lizado na formação de guarda-livros e contadores.

O número de alunos matriculados na Escola de Engenha-

ria Mackenzie e no Curso de Comércio aumentava cada vez mais. 

Em 1907, os dois cursos contavam com quase 700 alunos. Três 

anos depois, o número pulava para cerca de 950 alunos. O cresci-

mento foi tanto que, em 1908, Lane viu-se obrigado a iniciar novas 

obras de expansão. Assim, em 1909, iniciou-se a construção de um 

edifício para abrigar os laboratórios de Física e Química, concluí-

dos quase dois anos depois. Denominado Prédio dos Laboratórios, 

a nova construção passou a se chamar edifício Horace Lane em 

1912, em homenagem ao diretor falecido em outubro daquele ano.

Em 1915, ano em que se iniciaram, na rua Piauí, as obras 

do internato masculino José Carlos Rodrigues, o Curso Superior 

de Engenharia também passou por uma série de mudanças, a fim 

de sintonizar-se ainda mais com as necessidades da sociedade pau-

listana. Com a chegada da eletricidade, o desenvolvimento econô-

mico de São Paulo teve um grande salto, destacando-se a cidade 

como polo emergente da industrialização nacional. Em 1915, o 

curso de Química Industrial, que formava técnicos, tornou-se de 

nível superior, ao ser anexado à Escola de Engenharia. No final da 

década (1910-1920), são criados os cursos de Engenharia Elétri-

ca, Mecânica e Metalurgia, com a finalidade de formar profissio-

nais capazes de atuar nas indústrias de transformação que cada 

vez mais surgiam na cidade. Além disso, nesse período, o curso de 
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Arquitetura é desvinculado do curso de Engenharia, tornando-se, 

portanto, independente.

No início dos anos 1920, a Escola Americana, que até então 

funcionava na esquina das ruas Ipiranga com a São João, muda-se 

para um novo prédio construído na rua Itambé, funcionando jun-

to à Escola de Engenharia. Em 1923, iniciou-se a construção do 

segundo internato feminino do Mackenzie. No ano seguinte, co-

meçou a ser erguida a Biblioteca George Alexander, um prédio de 

quatro andares com capacidade para guardar mais de 50 mil livros, 

ficando pronta em 1926. Em 1927, o Mackenzie ganhou um ginásio 

para a prática de esportes e para as aulas de educação física. A chá-

cara no alto de Higienópolis já se tornara um ponto de referência 

obrigatório para o ensino paulistano e mesmo do país.

A década de 1930 traz mudanças políticas significativas 

para o país com a ascensão de Getúlio Vargas ao poder, que pro-

metia distanciar-se das oligarquias latifundiárias ao promover um 

modelo de desenvolvimento industrial e urbano. Em meados dos 

anos 1940, é criada a Escola Técnica Mackenzie, destinado às áreas 

de Química e Eletricidade, com o objetivo de formar mão de obra 

técnica qualificada em prazo de tempo menor.

No início dos anos 1950, o presidente Vargas incentivou 

uma política de desenvolvimento industrial. Esse momento de 

crescimento coincidiu com o período de expansão do Mackenzie 

que, nos últimos anos, ganhara novas escolas superiores, todas re-

unidas, a partir de 1952, em uma única instituição, a Universidade 

Mackenzie. Um dos primeiros passos para a fundação da universi-

dade fora dado em 1946, durante reunião do Conselho Deliberativo 
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do Mackenzie, quando, entre outras medidas, ficara acertada a 

criação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras.

Em 1950 surgia uma nova faculdade, a de Ciências Econô-

micas, que logo depois integraria os cursos de Ciências Contábeis 

e Administrativas. A nova escola era fruto de um trabalho iniciado 

em 1880, quando Chamberlain, percebendo o desenvolvimento co-

mercial de São Paulo, implantara as aulas de Escrituração Mercan-

til que serviram de esboço para o nascimento, décadas depois, do 

Curso Comercial.

A nova faculdade não deixava de ser um reflexo da situa-

ção vivida pelo Brasil naqueles anos do pós-guerra. São Paulo já 

havia se firmado como o principal núcleo econômico e financeiro 

do país e era o Estado onde se concentravam algumas das mais 

importantes indústrias da nação, além da formação dos primeiros 

conglomerados financeiros do país. Existia, portanto, um mercado 

de trabalho que necessitava de administradores gabaritados, com 

sólida formação prática e teórica e o Mackenzie apresentava condi-

ções de formar esses profissionais.

As aulas começaram em 1951 e, quatro anos depois, os 

primeiros bacharéis recebiam o diploma. Funcionando com qua-

tro faculdades: Engenharia; Arquitetura; Ciências Econômicas, e 

Filosofia, Ciências e Letras, o Mackenzie não enfrentava empeci-

lho algum para se transformar em uma universidade. Assim, no 

final de 1951, o presidente Vargas assinou o decreto nº. 30.511, re-

conhecendo oficialmente a Universidade Mackenzie.

Em 1953, é criado o curso de Direito no Mackenzie, sendo 

autorizado a funcionar em outubro de 1954. No ano seguinte, tive-

ram início as aulas da primeira turma, que se bacharelou em 1959. 
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Dessa forma, o Mackenzie ganhava mais um curso de elevado nível 

acadêmico, contribuindo com a formação de profissionais capaci-

tados a atuarem nas mais diversas áreas jurídicas.

O Mackenzie entrou nos anos 1970 acompanhando de per-

to as mudanças que ocorriam no Brasil. O país já dava os primeiros 

passos na esfera científica e tecnológica, desenvolvendo pesquisas 

nos mais variados campos da ciência. É nesse panorama que surge, 

em 1970, a Faculdade de Tecnologia Mackenzie (atual FCI – Facul-

dade de Computação e Informática), tendo como objetivo formar 

técnicos habilitados em curso superior: uma necessidade que co-

meçava a ser exigida pelo mercado de trabalho. Os primeiros cur-

sos criados foram o de Tecnologia Elétrica, com especialidade em 

eletrônica, o de Construção Civil e o de Processamento de Dados. 

 Em 1976, foram autorizados a funcionar os cursos vincu-

lados à Faculdade de Comunicação e Artes (atual CCL – Centro de 

Comunicação e Letras), entre estes, Comunicação Visual, Desenho 

Industrial, Desenho e Plástica. Nessa época, os cursos de design 

não tinham reconhecimento no Brasil e a maior parte de seus pro-

fessores havia estudado no exterior.

Nos anos 1970, ainda foram criados os cursos de Pedagogia 

e de Biologia, que funcionavam na Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras, em conjunto com os cursos de Filosofia, Física, Mate-

mática e Línguas Neolatinas. Em 1980, a Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras foi desmembrada em duas: a Faculdade de Ciên-

cias Exatas e Experimentais, e a Faculdade de Letras e Educação.

O Mackenzie se preparava para mudanças maiores, que vi-

riam a acontecer na própria década de 1980, como construções de 

novos prédios no campus Higienópolis, além das expansões fora de 
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São Paulo, com a criação do campus Tamboré e, no início dos anos 

1990, com a construção do campus Brasília.

Na década de 1990, três novos cursos foram implantados 

na Universidade: Jornalismo, Ciência da Computação e a inaugu-

ração da Escola Superior de Teologia. Em 1997, é criado o Centro 

Histórico no campus Higienópolis, para preservar a memória da 

evolução do Mackenzie College até sua transformação em univer-

sidade. Um ano mais tarde, é criada a Faculdade de Psicologia. Em 

1992, são criados os cursos de Engenharia de Materiais e Publici-

dade e Propaganda, na Faculdade de Comunicação e Artes.

Em 1990, a Universidade passou a oferecer cursos de Pós-

-Graduação Lato Sensu e, dois anos depois, houve a implantação do 

primeiro programa de Mestrado da instituição na área de Distúr-

bios do Desenvolvimento. Em 1999, a Faculdade de Ciências Eco-

nômicas, Contábeis e Administrativas (atual CCSA – Centro de 

Ciências Sociais e Aplicadas) dá início ao programa de Mestrado 

em Administração de Empresas.

Embora, desde a origem o Mackenzie tenha um caráter 

confessional, pois já em 1890 a designação Protestant College era 

utilizada, este foi explicado quando da incorporação da denomi-

nação presbiteriano ao nome do Instituto Mackenzie, passando 

a chamar-se Instituto Presbiteriano Mackenzie e, da mesma for-

ma, em 1998, à Universidade, passando a chamar-se Universidade 

Presbiteriana Mackenzie.

Os anos 2000 consolidam a vocação para a pesquisa de 

qualidade na Universidade, com a instalação de alguns programas 

de Doutorado, entre esses o de Administração de Empresas em 

2003, no âmbito do CCSA. Adicionalmente, em 2008, é criado o 
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Mestrado profissional em Controladoria Empresarial, atualmente 

denominado Mestrado profissional em Controladoria e Finanças 

Empresariais.

Além do avanço na Pós-Graduação, os anos 2000 trouxe-

ram mudanças rumo ao aperfeiçoamento, a fim de enfrentar os 

desafios do século XXI. Com a construção de dois edifícios na Rua 

Piauí, em frente ao campus Higienópolis, tem início outro processo 

de expansão física. Esses edifícios passam a abrigar o Centro de 

Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS) e o Centro de Comunicação 

e Letras (CCL).

Em 2006, fica pronto o Edifício Reverendo Modesto Car-

valhosa (Prédio 45), que passa a sediar o Centro de Ciências So-

ciais e Aplicadas (CCSA).

No campus Higienópolis, em 2002, é novidade o curso de 

Engenharia de Produção, e o de Farmácia, em 2005. Também é 

implantado o curso de Jornalismo na Faculdade de Comunicação 

e Artes, em 2008.

Em 2011, o Centro de Ciências e Humanidades (CCH) fun-

diu-se com a escola Superior de Teologia, dando origem ao Centro 

de Educação, Filosofia e Teologia (CEFT), oferecendo os cursos de 

Teologia, Filosofia e Pedagogia.

Em 2012, é lançada a pedra fundamental do complexo Es-

tação Mackenzie Século XXI, que resulta na criação da Estação 

Mackenzie-Higienópolis da Linha Amarela do metrô, em 2018. 

A nova estação fica na esquina da Rua da Consolação com a Rua 

Piauí, no mesmo quarteirão do campus, atendendo a um desejo an-

tigo da comunidade mackenzista: ter uma estação de metrô próxi-

ma ao campus.
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Em 2013, inicia-se a construção do Centro de Pesquisas 

Avançadas em Grafeno, Nanomateriais e Nanotecnologia: o Mack-

Graphe. A construção do prédio que abriga o MackGraphe termi-

na em 2016, com laboratórios, salas e anfiteatros com tecnologia 

de última geração. O Mackenzie torna-se, assim, uma instituição 

de ensino pioneira, no Brasil, no desenvolvimento de pesquisas de 

ponta com o grafeno.

Os cursos de Graduação e de Pós-Graduação são ofereci-

dos pelas unidades acadêmicas, que também são responsáveis pelo 

desenvolvimento das atividades de pesquisa e extensão, e estão or-

ganizados por área de conhecimento. Os cursos universitários do 

Mackenzie também se encontram plenamente sintonizados com as 

mudanças dos tempos. São unidade acadêmicas:

a. o Centro de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS);

b. o Centro de Ciências Sociais e Aplicadas (CCSA);

c. o Centro de Comunicação e Letras (CCL);

d. o Centro de Educação, Filosofia e Teologia (CEFT);

e. a Escola de Engenharia (EE);

f. a Faculdade de Arquitetura de Urbanismo (FAU);

g. a Faculdade de Computação e Informática (FCI), e

h. a Faculdade de Direito (FDir).

Ao longo de sua trajetória, a Universidade Presbiteriana 

Mackenzie preocupa-se em buscar a excelência no ensino, na pes-

quisa e na extensão, sempre em coerência com seus alicerces con-

fessionais. Mais do que acumular conhecimento, a missão da Uni-

versidade Presbiteriana Mackenzie é educar o ser humano, criado à 
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imagem de Deus, para o exercício pleno da cidadania, em ambiente 

de fé cristão reformada.

15.1. CCSA – campus Higienópolis – formando profissionais de excelência

Antecipar-se às mudanças empresariais, prever como serão as re-

lações entre empresas e colaboradores no futuro e preparar pro-

fissionais capacitados a desempenhar funções cada vez mais com-

plexas e diversas no cenário organizacional brasileiro e mundial 

é o desafio diário dos docentes do Centros de Ciências Sociais e 

Aplicadas (CCSA).

No campus Higienópolis, o CCSA possui quatro cursos de 

graduação presencial: Administração; Administração com ênfase 

em Comércio Exterior; Ciências Econômicas e Ciências Contábeis.

O CCSA é a unidade acadêmica da Universidade Presbite-

riana Mackenzie (UPM) dedicada ao ensino nas áreas de Gestão, 

Economia e Negócios. O complexo mundo contemporâneo possui 

atores sociais que se relacionam a maior parte do tempo conosco. 

O objetivo do CCSA é formar profissionais de excelência.

Ao longo dos anos, o atual CCSA vem formando diversos 

profissionais que têm ocupado lugares de destaque nas empresas 

de forma geral, instituições financeiras e governo. Muitos macken-

zistas estão no topo das organizações, contribuindo para o cresci-

mento e desenvolvimento da nossa economia.

Na produção de conhecimento, o destaque são as pes-

quisas de qualidade e de repercussão nacional e internacional. 

O CCSA conta com os programas de Mestrado e Doutorado em 

Administração de Empresas (este, criado em 2006); Mestrado e 

Doutorado profissional em Controladoria e Finanças Empresariais 
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(este, criado em 2019), além dos Mestrados profissionais em Ad-

ministração e Desenvolvimento de Negócios e Economia e Merca-

do, ambos criados em 2015.

Outrossim, o CCSA oferece dezenas de cursos de Pós-

-Graduação Lato Sensu, a fim de capacitar profissionais a atingi-

rem postos de trabalho mais elevados. Em 2014, tem-se início os 

cursos de Tecnologia de Gestão em nível superior no formato a 

distância (EaD), nas mais diversas áreas de conhecimento relacio-

nadas à gestão.

A história do CCSA começa em 1952, quando da inaugu-

ração da Universidade Mackenzie com quatro faculdades: Enge-

nharia; Arquitetura; Ciências Econômicas; e Filosofia, Ciências e 

Letras. A bem da verdade, um pouco antes, em 1950, começava o 

curso de Ciências Econômicas, que logo depois integraria os cur-

sos de Ciências Contábeis e Administrativas. Os cursos relaciona-

dos à gestão logo se transformaram em cursos de alta demanda, 

em razão do crescimento e desenvolvimento de indústrias dos 

mais variados ramos na cidade de São Paulo. Além disso, com o 

surgimento dos grandes conglomerados financeiros em São Paulo, 

havia inúmeras oportunidades para administradores, economistas 

e contadores com sólida formação.

Posteriormente, a Faculdade de Ciências Econômicas pas-

sou a ser denominada Faculdade de Ciências Econômicas, Con-

tábeis e Administrativas (FCECA), ocupando os antigos prédios 

11 e 12 do campus Higienópolis. Foi criado o Diretório Acadêmi-

co Eugênio Gudin (DAEG), sendo uma entidade estudantil que 

representa os estudantes de um curso de nível superior, em uma 

instituição de ensino superior. Eugênio Gudin foi um economista 
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liberal, Ministro da Fazenda em meados da década de 1950, no 

mandato presidencial de Café Filho.

Nas primeiras décadas da FCECA, houve avanços impor-

tantes no desenvolvimento dos cursos ofertados por essa escola. 

No período do milagre econômico, abarcando o final dos anos 

1960 e início dos anos 1970, aumentaram sobremaneira as opor-

tunidades de trabalho para os profissionais da área de gestão. Com 

a criação e o desenvolvimento de novas teorias e ferramentas de 

análise, a FCECA modernizava e atualizava sua grade curricular 

constantemente, com o objetivo de formar profissionais aptos a 

ocuparem os mais diversos postos de trabalho em qualquer orga-

nização. Em 1965, foi regulamentada a profissão do administrador 

de empresas: passo importante para consolidar e fortalecer o papel 

dos gestores na sociedade. Nesse mesmo ano, teve início a primei-

ra turma de Bacharelado em Administração na FCECA.

Nos anos 1990, tem-se a criação do curso de Administra-

ção com ênfase em Comércio Exterior, sendo um dos primeiros 

cursos de Graduação nessa área no país. Em 1990, era constituí-

da a Empresa Júnior Mackenzie, vinculada à FCECA, sendo uma 

das primeiras organizações desse tipo no Brasil. A atual Empresa 

Júnior Mackenzie Consultoria atua no ramo de consultoria empre-

sarial, buscando criar soluções que impactem positivamente nossa 

sociedade. Dessa maneira, os alunos do CCSA, em conjunto com 

os professores apoiadores, desenvolvem soluções de consultoria 

que possam alavancar micro e pequenas empresas, além de auxi-

liar aquelas empresas que possuem problemas de gestão interna. 

Centenas de projetos de consultoria foram desenvolvidos nesse 
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tempo, contribuindo para o aprimoramento de diversas empresas 

dos mais variados setores.

Também nos anos 1990, o setor de estágios da FCECA 

passa por ampla reestruturação, a fim de atender com mais qua-

lidade e eficiência alunos e empresas, dada a grande demanda por 

estagiários do Mackenzie. Em 2022, o estágio oferecido nos cursos 

do Centro de Ciências Sociais e Aplicadas – CCSA, conforme Re-

solução normativa do Conselho Federal de Educação – MEC, tem 

como objetivo proporcionar um complemento prático em relação 

aos conhecimentos e habilidades desenvolvidas nos cursos, sendo 

considerado como atividade fundamental para a boa formação aca-

dêmica e o crescimento profissional. Por meio da vivência empre-

sarial e do relacionamento com profissionais, gerado pelo estágio, 

é que o aluno se prepara para ingressar no mercado de trabalho.

Em 2003, a FCECA introduz a Semana da FCECA, poste-

riormente denominada Semana do CCSA, evento já consagrado no 

Mackenzie e de grande importância no calendário da escola, que 

dura em média uma semana, com destaque para as palestras de 

grandes nomes do mundo empresarial. Além disso, a Semana do 

CCSA é composta por diversas oficinas, workshops e minicursos 

promovidos pelos professores, com intensa participação dos alu-

nos. Mais recentemente, a Feira de Recrutamento e Seleção se tor-

nou um marco na relação entre empresa-escola, propiciando que 

empresas dos mais variados setores possam divulgar in loco diver-

sas oportunidades de estágios e programas trainees para os alunos.

Em 2005, a FCECA passa a ser o Centro de Ciências So-

ciais e Aplicadas (CCSA) e, no ano seguinte, é inaugurado o pré-

dio Reverendo Modesto Carvalhosa (atual prédio 45), que sedia 
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os cursos do CCSA. Com uma concepção moderna e funcional, o 

novo prédio dispõe de toda tecnologia e conforto, propiciando um 

estimulante ambiente de aprendizado.

Naquela década, consolidam-se cada vez mais os cursos 

de stricto sensu do CCSA, como os programas de Mestrado acadê-

mico, Doutorado em Administração e o Mestrado profissional em 

Controladoria. São programas de excelência, que visam a formar 

professores universitários e pesquisadores de alto gabarito. Muitos 

dos ex-alunos acabam ingressando no quadro docente da institui-

ção, por conta da qualidade de ensino e pesquisa dos programas. 

Ao mesmo tempo, desenvolvem-se diversos cursos de Pós-Gradua-

ção Lato Sensu, com constantes atualizações, com ampla procura 

por parte de profissionais que almejam desenvolver suas carreiras 

profissionais.

Em meados dos anos 2000, o Mackenzie dá início aos pro-

jetos relacionados ao desenvolvimento de empreendimentos ino-

vadores, acompanhando o próprio desenvolvimento de mercado. 

Dessa forma, começa a ser criada uma estrutura que envolve um 

sistema de apoio ao desenvolvimento de empreendimentos ino-

vadores da Universidade, composto pelo conjunto de incubado-

ras da Universidade e seus serviços associados e tem o objetivo 

de orientar todas as pessoas físicas e/ou jurídicas que façam uso 

dos ambientes de incubação do sistema, incluindo os sócios das 

empresas instaladas, seus funcionários, estagiários, fornecedores 

e clientes, aos quais as empresas devem dar ciência integral de seu 

conteúdo. Tais incubadoras formam uma unidade administrativa 

de natureza executiva que tem como objetivo estimular o espírito 

empreendedor por meio do suporte à criação, ao desenvolvimento, 
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à aceleração e à consolidação de empresas inovadoras idealizadas 

e dirigidas por alunos, ex-alunos, docentes e funcionários técnico-

-administrativos da Universidade Presbiteriana Mackenzie

A partir de meados da década de 2010, o Mackenzie inicia 

o processo de criação de Ligas Acadêmicas Estudantis. Uma Liga 

Acadêmica Estudantil é composta e dirigida por um grupo de alu-

nos de Graduação ou de Pós-Graduação da UPM, supervisionados 

por um professor orientador para desenvolver atividades e estudos 

em torno de uma temática de área do conhecimento, de caráter 

voluntário e sem fins lucrativos. Em 2022, a Universidade possui 

quase 40 Ligas Acadêmicas, destacando-se, no âmbito do CCSA, as 

Ligas Mackenzie Finance, Gestão Empresarial e Mack Empreende.

Um grande avanço proporcionado pelo CCSA no âmbito 

do ensino, pesquisa e extensão na área da liberdade econômica e 

mercados foi a criação, em 2016, do Centro Mackenzie de Liber-

dade Econômica. Ele tem por objetivo ser um Centro de Pesquisa 

Econômica Aplicada e think-tank liberal clássico brasileiro, voltado 

para o debate em torno do papel do mercado e das características 

e consequências dos diferentes tipos de intervenção e regulação na 

economia brasileira.

15.2. CCSA – campus Alphaville-SP – desbravando novas fronteiras

Quando o Mackenzie começou a planejar sua ampliação, não se-

ria o centro de São Paulo que o abrigaria. Preparando-se para o 

século XXI e adiantando-se ao problema de espaço físico que po-

deria vir a ter, em 1977, o Mackenzie adquiriu uma área de 750 mil 

metros quadrados no bairro do Tamboré, em Barueri. Nesse local 

integrado à natureza, o Mackenzie começou a construir seu novo 
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complexo educacional. As obras ficaram prontas em 1981, para 

abrigar a Escola Americana, o Colégio Mackenzie, além de qua-

dras poliesportivas, auditórios, laboratórios, biblioteca e ginásio 

de esportes.

As atividades do CCSA tiveram início no campus Alphaville 

em 1999, nas instalações do Colégio Presbiteriano Mackenzie, que 

já funcionava no local desde 1981. Na época, a unidade intitula-

va-se FCECA, Faculdade de Ciências Econômicas e Administrati-

vas e, em 2005, passou a receber o nome de CCSA – Centro de 

Ciências Sociais e Aplicadas. A designação campus Alphaville pas-

sou a ser utilizada em 2011, sendo que até então era chamado cam-

pus Tamboré.

O bairro Tamboré originou-se a partir do desmembramen-

to, em 1960, das terras da Fazenda Tamboré, que ocupava partes 

dos municípios de Barueri e de Santana de Parnaíba, na região Oes-

te da Grande São Paulo. Em 1970, teve início nessa área, a constru-

ção do bairro planejado de Alphaville, formado por condomínios 

residenciais, industriais e comerciais. O crescimento populacional 

na região levou ao aumento da demanda por serviços educacionais, 

tornando possível o desenvolvimento das atividades do Colégio.

Em 1999, teve início, no campus Tamboré, a implantação 

dos cursos de Graduação em Administração e em Administração 

com ênfase em Comércio Exterior. Ocupava a direção da FCECA 

o Prof. Dr. Hamilton Meneses Fiscina, que permaneceu no cargo 

até 2001. O Prof. Ms. Antônio Francisco de Carvalho foi nomeado 

coordenador dos cursos de Administração da FCECA em Tamboré 

e, com o auxílio da secretária Jamili Paulo Kury dos Reis, cuidou 

dos requisitos necessários ao desenvolvimento das atividades da 
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Universidade no campus. O corpo docente foi composto por profes-

sores que já atuavam no Colégio, aos quais se somaram docentes 

contratados para lecionar componentes específicos. O laboratório 

e a biblioteca eram compartilhados com o Colégio e as aulas da 

Graduação tiveram início no período noturno, no prédio 3, nas sa-

las de aula do Ensino Fundamental e Médio.

Em 2001, o Prof. Dr. Reynaldo Cavalheiro Marcondes assu-

miu a direção da FCECA. Na ocasião, o Prof. Carvalho foi nomeado 

diretor adjunto da FCECA Tamboré, passando, então, a ter auto-

nomia nas decisões relativas aos cursos e às ações locais da uni-

dade. A coordenação dos cursos passou a ser de responsabilidade 

do Prof. Dr. Hélio Morrone Cosentino. Data dessa época a implan-

tação da filial da Empresa Júnior Mackenzie no campus Tamboré.

A formatura da primeira turma dos cursos da FCECA Tam-

boré ocorreu em 2003. Nessa ocasião, o Prof. Carvalho cursava o 

Doutorado na UPM. Em 2004, circulando pelo campus Higienópo-

lis, sofreu um infarto e, apesar de ter sido socorrido, faleceu. Foi 

um momento muito triste. O Prof. Carvalho era muito respeitado 

e querido pelos professores e colaboradores do campus Tamboré.

No início de 2005, a Profa. Dra. Vânia Maria Jorge Nassif 

assumiu a Direção Adjunta do CCSA Tamboré (nova denomina-

ção). O espaço utilizado pelo CCSA nas instalações do Colégio foi 

ampliado e as salas de aula do prédio 5 passaram a ser de uso ex-

clusivo dos alunos do CCSA Tamboré. A Graduação passou a fun-

cionar também no período matutino e tiveram início turmas de 

Pós-Graduação Lato Sensu. A Empresa Júnior recebeu uma nova 

sala. A secretaria do CCSA Tamboré, na qual já trabalhavam Nil-

za Nogueira e Adriana Roberta de Oliveira, foi transferida para o 
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prédio 5. Foi criada uma sala de estudos para os professores pes-

quisadores e salas específicas para as coordenações de curso, de 

TGI e de Estágio.

A Coordenação do curso manteve-se sob responsabilidade 

do Prof. Hélio. As atividades de TGI, no CCSA Tamboré, passaram 

a ser coordenadas pelo Prof. Dr. Cláudio Ribeiro e, posteriormen-

te, pela Profa. Dra. Denise Pereira Cury. As atividades de estágio 

eram coordenadas, em Higienópolis, pelo Prof. Dr. Nelson Destro 

Fragoso e, em Tamboré, ficavam sob supervisão da Profa. Dra. Fá-

tima Guardani Romito. Em 2007, a Profa. Fátima e o Prof. Nelson 

organizaram o Encontro Mackenzie de Supervisores de Estágio, 

que contou com a participação de mais de 50 gestores supervisores 

dos alunos que atuavam como estagiários em empresas da região.

Além das palestras proferidas por profissionais do merca-

do, intensificaram-se os eventos organizados no campus Tamboré, 

tais como:

a. o Congresso de Logística, organizado pelo Núcleo de Estudos 

em Logística;

b. o Concurso de Plano de Negócios, em 2007; e

c. o Encontro de Estudos sobre Empreendedorismo e Gestão de 

Pequenas Empresas, em 2008. Data dessa fase a inauguração 

do letreiro da Universidade no campus Tamboré.

Em 2008, foi extinto o cargo de direção adjunta do CCSA 

Tamboré. Assumiu a direção do CCSA o Prof. Dr. Moisés Ary Zil-

ber, que nomeou o Prof. Dr. José Carlos Thomaz como coordena-

dor dos cursos do CCSA Tamboré. O Prof. Thomaz designou duas 

coordenações adjuntas: a Profa. Dra. Natacha Bertoia da Silva para 
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o curso de Administração e a Profa. Dra. Andresa Silva Neto Fran-

cischini para a linha de Comércio Exterior.

Na função de coordenador de curso, o Prof. Thomaz de-

pendia da direção do CCSA no que se referia às decisões relativas 

aos cursos da unidade em Tamboré, perdendo-se, assim, a auto-

nomia local. As instalações do prédio 5 passaram a ser novamente 

compartilhadas com o Colégio e, a partir do crescimento no núme-

ro de alunos do Ensino Fundamental e Médio, tornou-se inviável a 

manutenção dos cursos do CCSA Tamboré no período matutino, 

sendo que o espaço se tornava necessário para o uso do Colégio e 

a Universidade não dispunha de instalações próprias. A extinção 

das turmas do período matutino dificultou o recrutamento da Em-

presa Júnior, o que culminou com o fim das operações da Empresa 

Júnior Mackenzie no campus Tamboré.

Em 2010, com o objetivo de traçar um plano de desenvolvi-

mento para o campus, o Prof. Thomaz foi nomeado diretor do cam-

pus Tamboré. Além dos cursos de Administração do CCSA, funcio-

navam também nas instalações do Colégio os cursos de Educação 

Física e Fisioterapia, do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

(CCBS). A coordenação dos cursos do CCSA manteve-se sob res-

ponsabilidade do Prof. Thomaz e, por conta da transferência da 

Profa. Natacha para o campus Higienópolis, a coordenação adjun-

ta do curso de Administração passou a ser exercida pela Profa. 

Fátima, que até então desempenhava a Supervisão de Estágios, 

que ficou sob responsabilidade do Prof. Dr. Arnaldo Turuo Ono. 

A secretaria do CCSA Tamboré passou a contar com mais uma in-

tegrante, Rosângela de Jesus dos Anjos.
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O Prof. Thomaz coordenou um projeto de pesquisa com 

o objetivo de caracterizar as empresas dos municípios de Barueri 

e Santana de Parnaíba e, assim, identificar oportunidades para o 

planejamento estratégico da UPM em Tamboré. Os estudos pos-

sibilitaram a criação, em 2010, do projeto do Parque Tecnológico 

Mackenzie-Tamboré, um complexo que abrigaria:

a. as instalações da UPM;

b. os centros de pesquisa;

c. a incubadora de empresas, e

d. um centro de convenções.

No início de 2010, comemoraram-se os 10 anos do CCSA 

unidade Tamboré. Foi realizada uma solenidade com a presença 

de membros do Instituto Presbiteriano Mackenzie e da Reitoria. 

O evento foi organizado pelo Prof. Dr. Adilson Aderito da Silva, 

então coordenador de Extensão do CCSA.

A partir do início de 2011, foi extinto o cargo de diretor 

do campus e o Prof. Thomaz voltou a ser responsável apenas pela 

coordenação dos cursos do CCSA unidade Tamboré.

Em 2011, o Prof. Dr. Sergio Lex assumiu a direção do 

CCSA e nomeou a Profa. Fátima como coordenadora dos cursos 

do CCSA Tamboré. Por ocasião de uma visita dos membros da Rei-

toria, a Profa. Fátima sugeriu a mudança da designação do campus 

Tamboré para campus Alphaville, por conta da amplitude do re-

conhecimento do nome Alphaville comparado ao nome Tamboré. 

A sugestão foi acatada pela Reitoria e o CCSA Tamboré passou a 

receber a denominação CCSA Alphaville. Nesse mesmo ano, foram 

criadas duas coordenações de campus. A Profa. Andresa, do CCSA 
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Alphaville, foi nomeada Coordenadora de Pesquisa e Extensão do 

campus e a Profa. Dra. Rita de Cássia Garcia Verenguer, do curso de 

Educação Física do CCBS, foi nomeada Coordenadora Acadêmica 

do campus Alphaville.

A Profa. Andresa tinha como objetivo fomentar projetos de 

pesquisa e iniciação científica, bem como desenvolver atividades 

de extensão que contemplassem os cursos do CCSA e do CCBS. 

Em 2011, a aluna Silvia Gerônimo, do curso de Administração do 

campus Alphaville, ganhou o prêmio da SBPC – Sociedade Brasi-

leira para o Progresso da Ciência, por seu trabalho de iniciação 

científica, tendo como orientadora a Profa. Fátima.

A Profa. Rita passou a organizar, no campus Alphaville, o 

evento Mackenzie Day, antes restrito ao campus Higienópolis. Fo-

ram realizadas palestras pelos professores do CCSA e do CCBS a 

alunos do Ensino Médio do Colégio Mackenzie e de escolas esta-

duais e municipais da região. As palestras foram realizadas no pe-

ríodo vespertino, nas instalações do Colégio Mackenzie

A Profa. Andresa criou o projeto Mackenzie nas Escolas, 

por meio do qual realizaram-se palestras de professores do CCSA e 

do CCBS nas escolas da região. Ainda, em 2011, a Profa. Andresa e 

a Profa. Fátima deram início ao projeto Workshopping, que consis-

tia em palestras de professores dos cursos do CCSA e do CCBS no 

auditório da Livraria Saraiva, no Shopping Center Iguatemi Alpha-

ville. Esse projeto teve a duração de quatro anos, no decorrer dos 

quais foram realizadas mais de 70 palestras.

Em parceria com a Capelania do campus Alphaville, en-

tão coordenada pelo Rev. Dídimo de Freitas, foram desenvolvidas 

campanhas que contaram com o envolvimento dos professores e 
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alunos do CCSA Alphaville, como a arrecadação de brinquedos 

para a AACD de Barueri e doações de alimentos a entidades caren-

tes da região.

A parceria entre o CCSA Alphaville e a Capelania do cam-

pus, intensificou-se a partir de 2012, sendo que o Rev. Geraldo 

Henrique Lemos Barbosa, que assumiu a Capelania após o Rev. Dí-

dimo, passou a atuar também como docente nos cursos do CCSA 

Alphaville, da mesma forma que o Rev. Jorge Corrêa dos Santos 

Filho e o Rev. José Antônio de Góes Filho.

De 2011 a 2018, às quartas-feiras, no horário do intervalo 

entre as aulas, o capelão fazia uma devocional na sala dos professo-

res e, na sequência, os professores do CCSA Alphaville preparavam 

um lanche coletivo. Foi criada uma escala de acordo com a qual, em 

cada semana, um docente era responsável pelo lanche, prática que 

fortaleceu o clima de união e amizade, característica marcante do 

CCSA Alphaville.

A nota do Enade dos cursos do CCSA Alphaville aumentou 

de 3 para 4 em 2012. O curso conquistou novamente nota 4 no 

Enade em 2015 e em 2018. Em todo esse período, sempre obteve 4 

estrelas no Guia do Estudante.

Em 2013, a Profa. Andresa e a Profa. Fátima, com o apoio 

da assessoria de imprensa da UPM, formalizaram uma parceria 

com a Folha de Alphaville, por meio da qual os professores pode-

riam escrever artigos e dar entrevistas sobre assuntos relacionados 

às suas áreas de pesquisa.

Em 2014, assumiu a Direção do CCSA o Prof. Dr. Adilson 

Aderito da Silva, e a Profa. Fátima permaneceu na Coordenação 

do CCSA Alphaville. Nesse período, foi desenvolvido o pólo Ead 
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em Alphaville, servindo como base para os cursos tecnológicos do 

CCSA. A partir de 2015, foram extintas as coordenações de cam-

pus e os cursos do CCBS encerraram suas atividades no campus 

Alphaville.

Em 2016, com o objetivo de implantar um novo projeto 

para o campus Alphaville, foi criado o cargo de Coordenação de 

campus, para o qual foi nomeado o Prof. Dr. Anaor Donizetti Car-

neiro da Silva. O novo projeto contemplava a construção de insta-

lações dedicadas exclusivamente à Universidade, e, além do cur-

so de graduação em Administração, abrigaria também cursos de 

Direito, Arquitetura, bem como Engenharia Civil, Mecânica e de 

Produção. Os cursos deveriam compartilhar componentes curri-

culares em um período de quatro horas-aula, não mais seis horas- 

aula, como nos projetos pedagógicos em vigência até então.

Para desenvolver esse projeto pedagógico integrado, foi 

formada uma comissão composta por representantes de cada uma 

das unidades às quais correspondiam os cursos. A direção do CCSA 

nomeou como representantes a Profa. Fátima, a Profa. Andresa e 

a Profa. Dra. Liliane Segura, coordenadora do curso de Ciências 

Contábeis. Juntou-se à equipe o Prof. Dr. Sérgio Silva Dantas, 

Coordenador do curso de Administração no campus Higienópolis. 

Após dois semestres de trabalhos, o novo projeto pedagógico foi 

implantado no CCSA, tanto em Higienópolis como em Alphaville.

Para minimizar a ausência de instalações exclusivas da 

Universidade no campus Alphaville, o Prof. Anaor reformou salas 

de aula do prédio 3, criou salas de estudo integradas com equipa-

mentos multimídia e procedeu à reforma da secretaria do curso, 

das salas de coordenação e da sala dos professores. Os cursos de 
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pós-graduação passaram a funcionar em novas instalações situa-

das fora do campus, em um edifício próximo ao Shopping Iguatemi 

de Alphaville.

A partir de 2018, além da coordenação do campus, o prof. 

Anaor passou ser responsável também pela coordenação do cur-

so de Administração do CCSA Alphaville. Nesse mesmo ano, teve 

início no campus a graduação em Direito. A partir de 2021, a dire-

ção do CCSA passou a ser de responsabilidade do Prof. Dr. Claudio 

Parisi e o Prof. Anaor, além de suas funções no campus Alphaville, 

assumiu também a direção do Centro de Ciências e Tecnologia.

No decorrer de mais de 20 anos de história do CCSA Alpha-

ville, foram realizados mais de 40 projetos de iniciação científica, 

12 projetos de extensão, 30 visitas a empresas e 72 eventos como 

seminários e ciclos de palestras. Cerca de 1.200 alunos concluíram 

cursos de Pós-Graduação e mais de 2.000 alunos se formaram na 

Graduação. Foi uma trajetória marcada por muitas realizações, por 

grandes mudanças e por muita esperança no futuro.

15.3. CCSA – campus Campinas-SP – concretizando um sonho

O início da atuação do Centro de Ciências Sociais e Aplicadas na 

cidade de Campinas se confunde com a própria criação do campus. 

Embora o projeto já estivesse há anos entre os sonhos do Instituto 

Presbiteriano Mackenzie, foi somente em 2007 que começou a se 

concretizar. Esse é o relato feito pelo gerente geral do campus e pri-

meiro coordenador do curso de graduação em Campinas à época, 

o Professor Dr. Johan Hendrik Poker Júnior.

Segundo o professor, o estabelecimento do curso de Ad-

ministração na unidade de Campinas foi, desde o princípio, uma 
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prioridade, em decorrência do aprendizado e da experiência acu-

mulados pelo CCSA, ao se engajar na implantação do campus de 

Alphaville, em Tamboré-SP.

Além do curso superior em Administração, ainda fazia 

parte da concepção original do projeto a implementação de dois 

outros cursos, pertencentes a outras unidades acadêmicas: Direi-

to e Pedagogia. O primeiro chegou à cidade no segundo semes-

tre de 2008.

O projeto do curso foi elaborado pela reitoria da Univer-

sidade Presbiteriana Mackenzie, com forte participação do CCSA, 

da equipe de Avaliação Institucional (em especial, pela Professo-

ra Ana Maria Porto Castanheira) e da Secretaria Geral (Professor 

Nelson Callegari). O professor Johan ressalta ainda a importância 

da atuação das equipes de Biblioteca, Infraestrutura e Adminis-

trativas para o sucesso dessa empreitada. A autorização inicial de 

funcionamento do curso foi obtida no final de 2007.

Em 2008, sob a gestão do professor Johan, ocorreu o pri-

meiro vestibular da UPM fora da Grande São Paulo, motivo de or-

gulho e de apreensão, já que a autorização do Ministério da Edu-

cação ocorreu tardiamente, o que comprometeu a divulgação. No 

entanto, o processo seletivo foi um sucesso.

As aulas da graduação, inicialmente, eram ministradas em 

espaço adaptado para as aulas dos cursos lato sensu, no prédio que 

abriga o Seminário Presbiteriano do Sul (SPS), dirigido à época 

pelo Reverendo Adão Carlos.

Quanto à composição da equipe inicial de professores e fun-

cionários em Campinas, o professor Johan ressaltou a preocupação 
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em manter os valores e a cultura, que foram os pilares do sucesso 

das outras unidades do CCSA.

Foram priorizados três perfis de docentes, nas palavras do 

professor Johan:

1. oriundos do programa de pós-graduação da UPM;

2. com grande experiência em ensino (na UPM ou em outras ins-

tituições), mas sem perder o senso crítico refletido na atuação 

em pesquisa;

3. juventude (de espírito) e vontade de atingir grandes realiza-

ções, de modo a criar um grupo coeso e que teria condições de 

fazer frente aos desafios e estabelecer uma continuidade nas 

atividades e projetos em andamento.

A coordenação do curso em Campinas, por sua vez, atuou 

em três frentes. Uma delas foi criar uma infraestrutura capaz de 

atender às demandas necessárias para o desenvolvimento das 

atividades de ensino. Logo nos primeiros anos, o Instituto Pres-

biteriano Mackenzie identificou potenciais localizações para o es-

tabelecimento do campus e optou pelo espaço cedido ao lado do 

Seminário. Foi quando em 2010, as aulas tanto do curso de Admi-

nistração quanto do Direito passaram a ser realizadas no prédio 

construído especialmente para a Universidade.

As salas do curso de Administração ocuparam o primeiro 

andar do Edifício Edward Lane, como ficou denominado. Até hoje 

esse espaço é reservado aos alunos de Administração.

A segunda frente esteve relacionada aos esforços para ob-

tenção do reconhecimento formal do curso no MEC, que ocorreu 

no primeiro semestre de 2011. Convém destacar que, segundo o 
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professor Johan, no momento do reconhecimento, a equipe estava 

em 70% do projetado, com um terço dos docentes com atuação em 

período integral ou parcial, conforme as normas do MEC. Este pe-

ríodo coincidiu com o início das reformas curriculares nos cursos 

de Administração, que seriam realizadas nos anos seguintes.

A partir de 2009, com a revisão do projeto pedagógico do 

curso, optou-se por uma Linha de Formação Específica em Inter-

nacionalização e Inovação em Campinas, compatível com a voca-

ção da região.

A terceira frente, por sua vez, era dar visibilidade ao curso 

na comunidade local.

Entre as iniciativas adotadas com esse intuito, destacam-se:

a. a participação no Guia do Estudante;

b. a atuação em feiras de profissões;

c. a parceria com o Centro de Integração Empresa-Escola (Ciee) 

para ampliação das oportunidades de estágios e vinculação da 

UPM à American Chamber (Amcham), promovendo uma apro-

ximação da universidade com as empresas da região.

De acordo com o professor Johan, foram necessárias tam-

bém adequações, como estratégias de divulgação dos cursos do 

campus, reposicionamento de mercado no valor das mensalidades 

e formas de integrar o campus com a sede em São Paulo. Os anos 

de 2011 e 2012 foram considerados pelo professor Johan um perío-

do repleto de realizações importantes para o curso de Administra-

ção e para o campus da UPM em Campinas. Entre estas, podem-se 

mencionar:
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a. o estabelecimento regular do Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação Científica;

b. a extensão dos programas de Internacionalização da Coor-

denação para Cooperação Internacional e Interinstitucional 

(COI) para Campinas, e

c. a consolidação da Semana do CCSA como um evento também 

local.

No entanto, o destaque, certamente, foi a formatura da 

primeira turma do curso de Administração, ingressante em 2008 e 

cujos nomes dos alunos estão eternizados em uma placa comemo-

rativa próximo ao auditório do Edifício.

As realizações, contudo, vieram acompanhadas de desa-

fios, elencados pelo professor Johan, como a transferência de todos 

os alunos das Faculdades Nazareno do Brasil (FBN), ocorrida no 

início de 2012, e a retomada dos programas do lato sensu.

Em 2012, o professor Johan deixa a coordenação do curso, 

para alçar novos voos em sua carreira acadêmica na Unicamp, no 

campus de Limeira, “passando o bastão” para o professor Milton 

Gomes Pacheco. Sob sua condução, o Curso de Administração em 

Campinas ainda fazia parte do CCSA São Paulo e tinha o coor-

denador do curso em Campinas subordinado ao diretor do CCSA 

Higienópolis.

A tônica da demanda da coordenação do CCSA, então sob 

a responsabilidade do Prof. Sergio Lex, foi o equilíbrio financeiro 

do curso, ainda novo na cidade de Campinas. Para isso, iniciaram-

-se ciclos de palestras dos professores da casa nas escolas da re-

gião. Esse trabalho continuou ainda sob a condução do Prof. Luiz  
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Carlos Lemos Júnior,  e foi importante para a consolidação do cur-

so na região.

Em 2012, dos 100 alunos que ingressaram em fevereiro de 

2008, 20 colaram grau nas duas primeiras turmas. Neste mesmo 

ano, foi feito o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(Enade), sendo que o resultado haveria de ser divulgado em 2014, 

elevando o Curso de Administração pela nota máxima 5 (cinco), 

sendo a melhor nota dos cursos de Administração daquele ano do 

Mackenzie.

Seria, em 2015, que o Prof. Lemos  Júnior  substituiria o 

Prof. Milton Gomes Pacheco na coordenação do Curso de Admi-

nistração. Foi, sob sua condução, que, em 2017, o curso de Admi-

nistração, juntamente com os demais de Campinas, passou  a ter 

vida própria com a criação do CCT – Centro de Ciências de Tecno-

logias. Assim, os cursos de Administração, Direito e Engenharias 

não mais responderiam para os cursos do campus de Higienópolis.

Em função da criação da nona Unidade da Universidade 

Mackenzie, os cursos do CCT desvincularam dos Grupos de Pes-

quisa de Higienópolis e passaram a desenvolver as pesquisas e os 

trabalhos científicos independentes. Pela mesma razão, já, em 

2017, o curso de Administração deixou de integrar a Semana do 

CCSA e passou a contar com uma semana de estudos própria: a 

Semana de Estudos Organizacional (SEMEO).

A criação do CCT também trouxe novos desafios ao curso 

de Administração que, além de adequar-se aos processos e regra-

mentos da unidade recém-criada, tinha o compromisso de manter-

-se alinhado pedagogicamente aos demais cursos de Administra-

ção da Universidade (CCSA e Alphaville).
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Em 2016, o curso de Administração no campus Campinas 

sediou o XXVII Encontro Nacional dos Cursos de Graduação em 

Administração (Enangrad). De porte nacional, o evento contou 

com a participação de instituições de ensino superior de todo o 

país. O Enangrad conferiu grande visibilidade ao curso e ao campus.

Em fevereiro de 2018, Profa. Leila Rocha Pellegrino assu-

miu a Coordenação do curso, substituindo o Prof. Lemos Júnior . 

Nesse ano, a implementação de um novo projeto pedagógico para o 

curso instituiu projetos integradores para as seis primeiras etapas 

do curso. Essa mudança possibilitou a organização das atividades 

extensionistas do curso. Desde seu primeiro ano, os projetos inte-

gradores do curso de Administração estão direcionados para ações 

de impacto social.

No ano de 2018, representou ainda um marco temporal 

importante, pois o curso  de Administração completou 10 anos em 

Campinas. Naquele ano, a II SEMEO teve como eixo temático “Re-

volução Tecnológica e os novos rumos da gestão” e contou com a 

participação de gestores de empresas de grande porte e startups. 

Além de profissionais do mercado, a Semana contou com a partici-

pação de egressos do curso que compartilharam suas experiências 

(universitária e profissional) com os demais alunos.

A partir de 2018, o curso de Administração do CCT apro-

fundou seus vínculos com diversos organismos e instituições da 

Região Metropolitana de Campinas. Foram estabelecidas parcerias 

com instituições de ensino (fundamental e médio), com institui-

ções públicas, associações comerciais, como a Amcham, agentes 

de integração e empresas da região. Como resultado do estreita-

mento de vínculos, foi realizado um primeiro projeto para parceria 
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extensionista com uma instituição de ensino médio de Campinas. 

Organizado em parceria com os demais cursos da Unidade, foi ofe-

recido um curso de extensão para alunos do ensino médio de uma 

tradicional escola da cidade – A Escola Comunitária de Campinas. 

Esse curso foi ministrado por docentes da unidade com o apoio de 

alunos de graduação.

Ao longo ano de 2020, em razão da pandemia de Covid-19 

e das consequentes medidas de restrição do convívio presencial, 

foi necessária a migração das atividades pedagógicas do curso para 

o formato remoto. Assim, a exemplo dos demais cursos da Univer-

sidade, foi estabelecido o formato de aulas síncronas remotas para 

assegurar a continuidade do processo de ensino em condições ex-

cepcionais. As atividades de natureza extensionista do curso – pro-

jetos integradores, palestras, aulas magnas e a semana de estudos 

(SEMEO) também passaram ao formato remoto e essa mudança 

ampliou o alcance dos eventos realizados na unidade.

O CCT que estava sob a direção do professor Gilson No-

vaes desde sua criação, passou, em 2021, à direção do Prof. Anaor 

Donizetti Carneiro da Silva, também coordenador do curso de Ad-

ministração do campus Alphaville. A vinda do Prof. Anaor para o 

CCT possibilitou maior integração e o desenvolvimento de ativi-

dades conjuntas entre os campi Campinas e Alphaville. Nos últi-

mos dois anos, foram desenvolvidas diversas atividades de forma 

conjunta desde a criação de um grupo de trabalho com vistas à 

revisão do projeto pedagógico dos cursos até realização de eventos 

de forma conjunta.

Em 2021, em meio à manutenção das atividades didáti-

co-pedagógicas do formato remoto, foi possível a participação da 
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unidade em dois eventos tradicionais do CCSA: a XIX Semana do 

CCSA, e a XIV Semana de Ciência e Tecnologia. A participação 

nos referidos eventos foi de grande importância para o reforço do 

vínculo entre as unidades pois, desde 2016, não eram realizados 

eventos conjuntos entre os cursos.

No mesmo ano, foi realizada a V Semana de Estudos Or-

ganizacionais (SEMEO). Com o tema “Sustentabilidade e Inova-

ção – um novo olhar para Administração”, o evento ocorreu, pela 

segunda vez, na modalidade online. Com um formato atualizado e 

palestrantes de grande visibilidade, o evento teve destacada aceita-

ção tanto do público interno quanto do público externo, conforme 

indicou a pesquisa de satisfação realizada ao longo da semana. Vale 

destacar ainda que essa edição teve público recorde de 1.532 parti-

cipantes ao longo de seus cinco dias.

Em 2021, foi criado um outro canal de comunicação com a 

comunidade: o “Ideias em Pauta” – um espaço remoto de interação 

entre docentes, discentes e a comunidade acerca de temas que são 

de interesse na formação profissional do administrador. Em seu 

primeiro ano, o projeto organizou e promoveu oito palestras com 

temas variados e relacionados com o universo da Administração.

Em parceria estabelecida com a Secretaria Municipal de 

Emprego e Renda da Prefeitura Municipal de Campinas, foi rea-

lizada a primeira Oficina de Empregabilidade e Carreira em 2021. 

A iniciativa deu origem ao primeiro projeto de extensão “Empre-

gabilidade e Carreira”. O projeto visa ao desenvolvimento de ações 

que impactem positivamente na geração de emprego e manutenção 

da renda no município de Campinas.
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Ao final dos seus 13 primeiros anos, é possível afirmar que 

o curso de Administração em Campinas ganhou reconhecimento, 

visibilidade e respeito. O aprimoramento contínuo e o olhar para o 

futuro corroboram a busca pela excelência no ensino, na pesquisa 

e nas atividades de extensão.
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Desafios e oportunidades da Educação e 
Internacionalização no CCSA - ESCOLA DE 
NEGÓCIOS

Claudio Parisi

Samuel de Paiva Naves Mamede

16.1. Introdução

16.1.1. Contextualização do tema

O grande desafio em compreender a atual educação no Brasil pren-

de-se à seguinte reflexão: para cada R$ 1,00 que o Brasil gasta por 

aluno do Ensino Superior,  ele gasta R$ 0,23 com cada aluno do En-

sino Fundamental. Nos países desenvolvidos, os investimentos por 

aluno do Ensino Fundamental são três vezes maiores que no Brasil 

em proporção aos gastos com o Ensino Superior (INEP; OCDE, 

2020). Nesse contexto, como a maioria dos estudantes poderia ser 

bem-preparada na Universidade se já chega despreparada a esta?

Uma das tentativas de se responder a esta questão é ana-

lisar – inicialmente, o quanto é investido do orçamento da União 

para a Educação. Conforme destacado no Gráfico 1, foram dispo-

nibilizados para o investimento na educação a menor quantia des-

de 2011 – 143,3 bilhões de reais.
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G R Á F I C O  1 .  Orçamento do Ministério da Educação (em R$ bi)

F O N T E  Sistema Integrado de Administração Financeira (Siafi) – 

Tesouro Nacional (2021).

Não obstante, a pandemia da Covid-19 expôs o Brasil a um 

desafio sanitário, social e econômico sem precedentes, levando a 

um declínio de 4,1% do PIB em 2020, seguido de uma recuperação 

em 2021. Algumas ações como uma recuperação emergente na de-

manda – tanto interna quanto externa – e uma retomada nos pre-

ços das commodities empurraram o crescimento do PIB para 5,3% 

em 2021. Além disso, o aumento das taxas de vacinação também 

contribuiu para as melhorias esperadas na taxa de crescimento. 

Entretanto, o caminho para uma recuperação completa no médio 

prazo permanece íngreme, dadas as vulnerabilidades estruturais 

e fiscais preexistentes no Brasil, adicionadas ao impacto das pres-

sões inflacionárias sobre a economia (WORLD BANK, 2021).
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Valor do MEC em 2020 foi o menor desde 2011, aponta relatório

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

D E S A F I O S  E  O P O R T U N I D A D E S  D A  E D U C A Ç Ã O  E 

I N T E R N A C I O N A L I Z A Ç Ã O  N O  C C S A  -  E S C O L A  D E  N E G ó C I O S

474S U M Á R I O



Cumpre, ainda, ressaltar que a pandemia da Covid-19 está 

comprometendo anos de progresso na redução da pobreza e no 

acúmulo de capital humano. O Brasil está entre os países que so-

freram o maior período de fechamento de escolas/universidades 

até o momento, o que deve elevar a pobreza de aprendizado de 48% 

para 70% e afetar desproporcionalmente os pobres (o aprendiza-

do remoto beneficiou menos de 50% dos estudantes em regiões 

menos desenvolvidas, contra 92% nas regiões mais ricas do país), 

conforme aponta o relatório anual do World Bank (2021).

Como resultado, espera-se que o impacto da Covid-19 pos-

sa ser um argumento para melhorar o Índice de Capital Humano 

(que havia aumentado de 0,52  para 0,58, entre 2007 e 2019) e pro-

piciar políticas fortes de aceleração corretivas.

Para proteger os menos favorecidos e as pessoas mais vul-

neráveis, o governo apresentou um pacote fiscal direcionado e com 

prazos limitados, focado em gastos com saúde (testes, vacinas, 

transferências para os municípios para fortalecer a resposta à saú-

de e atender a emergências agudas); providenciou assistência so-

cial (as transferências de emergência social – Auxílio Emergencial) 

para 66 milhões de indivíduos e; por fim, agilizou a expansão do 

programa Bolsa-Família de Transferência Condicional de Dinheiro 

(CCT) e apoio às empresas para conter demissões (STN, 2021).

O custo desse pacote foi estimado em R$ 815,5 bilhões 

(US$156,8 bilhões), ou 11,4% do PIB em 2020 (STN, 2021). 

O grande estímulo fiscal limitou a contração do crescimento eco-

nômico anual, em 2020, a 4,1%. Também serviu como uma miti-

gação temporária e rápida, o que ajudou a redução da pobreza de 
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19,6% em 2019, para 12,8% em 2020 (a taxa de pobreza é baseada 

na linha de US$ 5,5/dia – PPP).

Entretanto, espera-se que a pobreza aumente para 15,7% 

em 2021, mesmo depois de considerar a nova rodada de emergên-

cia de apoio à renda do Auxílio-Emergencial aprovada em abril de 

2021, já que os pobres e vulneráveis foram desproporcionalmente 

afetados pela pandemia da Covid-19 e a recuperação do mercado 

de trabalho tem sido superficial, com o desemprego permane-

cendo acima dos níveis pré-pandêmicos (BANCO CENTRAL DO 

BRASIL, 2021).

Conseguir o equilíbrio entre a proteção dos pobres/vulne-

ráveis e a garantia de finanças públicas sustentáveis, inclusive em 

níveis subnacionais, está sendo um desafio político fundamental 

em 2022, especialmente no setor educacional. Apoiar a transição 

para um modelo de crescimento mais verde e mais resiliente tam-

bém continua sendo um desafio-chave. O Brasil abriga mais de 

60% da floresta amazônica, a maior floresta tropical do mundo e 

tem uma alta participação de energias renováveis em sua matriz 

energética, mas a alta exposição aos riscos climáticos e ao desma-

tamento exige uma forte agenda de reformas para enfrentar esses 

desafios (O DESAFIO DA AMAZÔNIA, 2020).

Devido ao aumento das emissões de desmatamento, o 

Brasil não está no caminho certo para cumprir suas metas NDC 

(uma redução das emissões de gases de efeito estufa–GEE de 37% 

até 2025 e 43% até 2030, em relação a 2005) e ainda tem que de-

senvolver uma estratégia nacional integrada de longo prazo para 

atingir suas metas climáticas (OECD, 2021). Reformas recentes no 

setor de infraestrutura, juntamente com o interesse renovado do 
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governo na agenda climática, oferecem boas oportunidades para 

a recuperação verde do Brasil e para tirar milhões de brasileiros 

da pobreza.

No contexto de uma profunda recessão nos últimos três 

anos, é evidente que o modelo brasileiro de crescimento precisa 

ser ajustado, especialmente para investimentos na área educacio-

nal, segurança e de saúde. O crescimento entre 2003-2013 foi ba-

seado em grande parte em condições externas favoráveis, consu-

mo alimentado por crédito e uma força de trabalho em expansão 

(IBGE, 2018).

A rápida criação de empregos foi o motor da redução da 

pobreza, enquanto uma expansão de programas sociais direcio-

nados ajudou a reduzir pobreza extrema. No entanto, a expansão 

fiscal entre 2011-2014 exacerbou as necessidades de ajuste e, jun-

tamente com um escândalo de corrupção de longo alcance, minou 

a confiança dos investidores (MPF, 2020). Desde o final de 2014, o 

Brasil tem estado em uma recessão técnica. Sem mudanças em seu 

modelo de crescimento, os ganhos sociais do passado não serão 

sustentados (OECD, 2016).

O setor privado acolheu a estratégia e expressou forte apoio 

ao foco do ajuste fiscal e na produtividade. Os representantes em-

presariais enfatizaram que o setor privado não é mais apenas uma 

fonte de busca de subsídios junto ao governo. Há um amplo con-

senso de que a prioridade da agenda do governo na reforma deve 

incluir a tributária, a reforma dos mercados de crédito, a abertura 

ao comércio e o apoio a políticas de inovação e tecnologia.

Os investidores privados confirmaram que estão pron-

tos para se engajar em projetos sociais – como educação – se o 
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governo fornecer as condições básicas. Eles também expressaram 

a necessidade de evidenciar a melhoria da qualidade da prestação 

de serviços para atender às crescentes expectativas da nova classe 

média; concentrar-se no enriquecimento do planejamento urbano 

e da governança e contribuir para a redução da violência.

Tanto representantes do setor privado quanto de governo 

enfatizaram o papel potencial da Informação e das novas Tecnolo-

gias de Comunicação para ajudar a conectar comunidades remotas 

e grupos de desvantagens com novas ideias e desenvolvimento de 

oportunidades econômicas; de políticas educacionais que se con-

centrem na aprendizagem ao longo da vida, e na melhoria das habi-

lidades relevantes para desempenho do trabalho. Todas as tecnolo-

gias precisam suportar a precisão de novas pesquisas e aceleração 

destas para poder gerar valor agregado à sociedade.

Nesse ponto da necessidade de Tecnologia da Informação, 

cumpre ressaltar o orçamento realizado pelo Governo Federal des-

de o ano de 2000. A Tabela 1 segmenta o orçamento que foi efetiva-

mente executado e o orçamento específico para o Ensino Superior, 

tanto na relação de Pesquisa e Desenvolvimento quanto para a se-

ção de Atividades Científicas.
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TA B E L A  1 .  Orçamento executado por P&D e Atividades Científicas

Ano Total

Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)

Total Orçamento 
executado

Orçamento executado 
para o Ensino superior

2000 15.839,10 12.560,70 9.349,30 3.211,40

2001 17.655,60 13.973,00 10.444,40 3.528,60

2002 19.756,70 15.031,90 10.957,40 4.074,60

2003 22.278,80 17.169,00 12.590,30 4.578,70

2004 25.437,70 18.861,60 14.109,40 4.752,20

2005 28.179,80 21.759,30 16.764,30 4.995,00

2006 30.540,90 23.807,00 18.018,30 5.788,70

2007 37.468,20 29.416,40 21.331,00 8.085,40

2008 45.420,60 35.110,80 25.730,80 9.380,00

2009 51.398,40 37.285,30 27.713,10 9.572,20

2010 62.223,40 45.072,90 33.662,60 11.410,20

2011 68.155,00 49.875,90 35.981,50 13.894,30

2012 76.432,70 54.254,60 38.547,60 15.707,00

2013 85.646,40 63.748,60 45.149,00 18.599,60

2014 96.755,00 73.468,20 51.697,50 21.770,70

2015 102.042,90 80.501,80 58.108,30 22.393,50

2016 95.582,30 79.208,50 53.937,60 25.270,90

2017 89.073,70 72.016,00 45.925,10 26.090,90

2018 97.428,90 79.941,00 51.854,10 28.086,90

F O N T E  Elaborada pelos autores (2020).
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Com base na Tabela 1, os valores de orçamento em Pesqui-

sa e Desenvolvimento – para o Ensino Superior – têm sido acresci-

dos anualmente, porém, ainda são significativamente distantes da 

real necessidade dos Centros de Pesquisas no Brasil. Um dos gran-

des desafios das pesquisas é o suporte financeiro, tão necessário 

para a sua execução, considerando – certamente, a naturalidade 

do ciclo de vida de uma pesquisa, a saber: introdução, crescimento, 

maturidade e declínio.

Naturalmente, sem pesquisas científicas, em particular 

àquelas em parceria com setores produtivos da economia, não 

há desenvolvimento tecnológico: sem este não haverá retomada 

sustentável do desenvolvimento econômico, principalmente o de-

senvolvimento industrial. É nesse contexto que se deve idealizar 

o futuro do Centro  de Ciências Sociais e Aplicadas – CCSA da 

Universidade Presbiteriana Mackenzie.

16.1.2. Avanços, desafios e oportunidades

O Brasil avançou muito no campo da educação nas últimas déca-

das, aumentando drasticamente a participação de crianças e jo-

vens, e reduziu a disparidade, ao menos em alguns aspectos, em 

relação aos países de alto desempenho escolar. A educação e os cui-

dados na primeira infância (ECEC) foram ampliados, a matrícula 

no ensino primário é quase universal e cerca de 80% dos alunos 

participam do ensino secundário inferior, com bem mais da meta-

de progredindo agora para o ensino secundário superior.

Evidências do Programa da Organização para a Coope-

ração e Desenvolvimento Econômico – OCDE para Avaliação In-

ternacional de Estudantes (PISA) mostram que o crescimento na 
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participação no ensino secundário foi realizado juntamente com 

certas melhorias nos resultados de aprendizagem.

Essa é uma conquista, uma vez que muitos dos estudantes 

que agora progridem nas diferentes fases do ensino secundário são 

crianças de meios desfavorecidos que são, muitas vezes, os primei-

ros em suas famílias a avançarem além da escola primária. A parti-

cipação terciária também tem crescido acentuadamente e o acesso 

tem melhorado para os mais desfavorecidos. Esses ganhos foram 

impulsionados por uma série de iniciativas políticas, que não ape-

nas promoveram um acesso a mudanças no Brasil, mas também 

serviram de inspiração para que outras economias emergentes fos-

sem reformadas.

Em primeiro lugar, nas últimas duas décadas, um conjunto 

de medidas apoiou os indivíduos e privilegiou regiões mais desfa-

vorecidas. Essas medidas – incluindo o Bolsa-Família, o Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valoriza-

ção dos Profissionais da Educação (Fundeb) e as cotas no ensino 

terciário – têm expandido o acesso a todos os níveis de educação e 

ajudaram a reduzir as disparidades.

Em segundo lugar, a existência de investimento em indi-

cadores e em sistemas de monitoramento, incluindo o Sistema Na-

cional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e o Índice Nacional 

de Qualidade da Educação Básica (Ideb), tem fornecido medidas 

valiosas de resultados de aprendizagem, apoiando a avaliação da 

eficácia da escolaridade e informando as mais adequadas políticas 

e práticas.

Esses dados e sistemas de monitoramento se comparam 

bem como os de muitos sistemas já desenvolvidos por países per-
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tencentes a OCDE. Tais medidas nacionais têm sido incrementadas 

por muitas iniciativas relacionadas no Estado em nível municipal.

Apesar desses avanços, muitos desafios permanecem, es-

pecialmente: (a) no aumento da qualidade da educação para seu 

crescimento quantitativo; (b) no desenvolvimento da profissão de 

professor; (c) no fortalecimento da aprendizagem escolar ambien-

te, e (d) na redução das desigualdades de oportunidades.

Além disso, na última década (2010-2020), a economia 

brasileira tem vacilado, no que tange: (a) ao enfraquecimento da 

base tributária que prevê a educação; (b) à limitação dos recur-

sos domésticos disponíveis para apoiar a educação das crianças, 

e (c) à acomodação dos desafios a um compromisso constitucio-

nal – há muito assumido – para proteger os gastos do governo 

com educação.

Entretanto, a maior provocação refere-se ao gasto em edu-

cação e ao seu impacto efetivo no aumento de produtividade da 

economia. Apesar dos avanços ocorridos nos últimos 20 anos, o 

aumento da média de anos de estudos no Brasil não impactou o 

aumento da produtividade na economia. Trata-se também de uma 

oportunidade para o setor privado, em parceria com as Institui-

ções de Ensino, ao desenvolverem novas soluções para educação, 

tanto na básica quanto na educação superior.

16.1.3. Desafios pós-Covid-19

A crise da Covid-19 gerou mais um choque, contribuindo direta-

mente no fechamento de algumas instituições de ensino, para além 

do impacto econômico sobre as famílias individuais e acerca dos 

recursos disponíveis para o governo em todos os níveis. O Produto 

E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

D E S A F I O S  E  O P O R T U N I D A D E S  D A  E D U C A Ç Ã O  E 

I N T E R N A C I O N A L I Z A Ç Ã O  N O  C C S A  -  E S C O L A  D E  N E G ó C I O S

4 8 2S U M Á R I O



Interno Bruto (PIB) do Brasil caiu 4,1% em 2020 (IBGE, 2021) e as 

taxas de pobreza devem aumentar (OCDE, 2020).

A realidade do fechamento de universidades e a mudan-

ça para modelos híbridos de ensino, que dependem em parte da 

provisão online, têm acrescida a desigualdade, uma vez que os es-

tudantes de lares desfavorecidos têm menos: (a) recursos da famí-

lia; (b) apoio técnico e cultural, no que se destina a recursos que 

apoiam o ensino a distância. A crise está, portanto, reduzindo a ca-

pacidade das famílias de apoiar a educação de crianças e de jovens 

e aumentando o desafio do governo da educação em administrar 

essa fase. O risco coletivo não é apenas que não haja mais progres-

so, mas também que a educação recente às conquistas poderiam 

ser revertidas.

Apesar dos desafios, a crise também apresenta oportuni-

dades. Em um contexto repleto de riscos, reformas ousadas tor-

nam-se menos arriscadas em relação à inação. Todas as reformas 

sugeridas neste relatório têm o potencial de gerar ganhos signifi-

cativos para as crianças brasileiras e para a economia do país. Al-

gumas apresentam dificuldades políticas. No entanto, um momen-

to de crise, quando geralmente se reconhece que escolhas difíceis 

são inevitáveis, pode facilitar a tomada das decisões necessárias e 

a aceitação delas. Este capítulo avança dez etapas políticas que o 

Brasil deve considerar para enfrentar os principais desafios identi-

ficados neste relatório: etapas estas que colocarão coletivamente o 

Brasil no caminho da excelência para todos na educação.
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16.1.4. Principais desafios da educação: qualidade e equidade

O futuro do Brasil é definido por dois objetivos estratégicos para 

seu desenvolvimento, refletidos nos desafios relacionados à quali-

dade e à equidade que seu sistema educacional enfrenta:

1 º historicamente, estabelece-se que muito do crescimento eco-

nômico no Brasil tem sido impulsionado pelos recursos natu-

rais, mas, no futuro, o Brasil pretende unir-se a outras eco-

nomias avançadas para contar, cada vez mais, com o capital 

humano, especialmente na forma de habilidades de nível supe-

rior. Melhoria contínua na obtenção e aprendizagem resulta-

dos serão fundamentais para apoiar essa mudança e fortalecer 

a coesão cívica: a vida no Brasil (OCDE, 2020). Em 2022, pelos 

padrões internacionais, a conquista do Brasil, para as taxas, 

em nível secundário superior e terciário não são suficientes. 

Evidência internacional também mostra que metade das crian-

ças de 15 anos nas escolas brasileiras não têm um nível básico 

de proficiência em comparação com apenas uma em cada cinco 

nos países da OCDE, em média. Isto é o desafio de qualidade 

para o Brasil;

2 º economicamente, acredita-se que, para o Brasil beneficiar-se 

plenamente desse crescimento econômico, é preciso assegu-

rar-se que os frutos do crescimento sejam amplamente com-

partilhados e a pobreza drasticamente reduzida, superando as 

grandes desigualdades que existem atualmente. Certos declí-

nios de longo prazo na desigualdade já haviam começado a se 

inverter, mesmo antes da crise da Covid-19, e o Brasil conti-

nua sendo um país altamente desigual nas esferas econômica 

e social.
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A educação, bem administrada e em combinação com es-

tratégias governamentais mais amplas, pode apoiar a equidade, 

libertando o potencial de indivíduos nascidos em circunstâncias 

humildes, superando barreiras de riqueza, origem social, gênero 

e etnia. Mas, no Brasil, o contexto social e econômico, incluindo a 

raça, tem um impacto maior sobre a participação e os resultados 

do aprendizado que nos países da OCDE.

Muito embora o aumento das taxas de matrícula têm ser-

vido para reduzir as lacunas no acesso à educação obrigatória as 

grandes desigualdades nos resultados persistem. Isso reflete o fato 

de que as crianças iniciam a escola com níveis já marcadamente 

diferentes de desenvolvimento e prontidão para aprender. Reflete 

também a forma como o ensino de baixa qualidade e as origens 

de casas desfavorecidas combinam-se para significar que as habi-

lidades básicas não são adquiridas precocemente, estabelecendo 

alunos desfavorecidos em uma trajetória que leva a um fraco de-

sempenho escolar, altas taxas de evasão escolar e limitadas opor-

tunidades de vida. Este é o desafio de equidade para o Brasil.

16.1.5. Etapas para um crescimento sólido da Educação Superior

O Brasil enfrenta uma profunda recessão e sofre com as conse-

quências socioeconômicas da pandemia da Covid-19. Dessa for-

ma, os recursos limitados do país precisam ser cuidadosamente 

utilizados nas questões que interessam à maioria. Enquanto, em 

curto prazo, a crise forçará e deverá forçar uma reavaliação das 

prioridades de gastos, esta será crucial para que o Brasil sus-

tente seus esforços para melhorar a qualidade e a equidade. Isto 
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exigirá o estabelecimento de prioridades, assegurará recursos e 

implementará um sistema de monitoramento e de responsabilida-

de mais robusto.

Nesse contexto, dez passos podem ser recomendados, 

conforme destaca a OECD (2020):

Passo 1. Proteger os gastos com educação e vinculá-los aos 

resultados.

Passo 2. Reavaliar as prioridades de gastos com educação e 

redirecionar os gastos públicos para as intervenções educati-

vas que geram os maiores retornos.

Passo 3. Em curto prazo, dar apoio imediato às instituições e 

aos estudantes afetados pela crise de Covid-19.

Passo 4. Desenvolver uma profissão docente altamente capa-

citada e bem remunerada.

Passo 5. Melhorar as práticas e oferecer novas técnicas 

de ensino.

Passo 6. Melhorar o ambiente da Universidade.

Passo 7. Desenvolver a liderança profissional da Universidade.

Passo 8. Aumentar a relevância da educação para os estudan-

tes do Ensino Médio e para o mercado de trabalho.

Passo 9. Fornecer orientação e incentivos às Universidades e 

Professores para ajudá-los a engajar-se efetivamente no apoio 

dos estudantes.

Passo 10. Desenvolver metodologias e novas tecnologias para 

facilitar o aprendizado dos alunos.

Em face desse conceito desafiador que a educação do Brasil 

está inserida, as próximas seções procuram analisar a evolução das 
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profissões do administrador, contador e economista, bem como 

essa nova roupagem que pode oferecer para sanar os novos proble-

mas e recentes desafios que o mercado e a sociedade apresentam.

16.2. Evolução das profissões: administrador, contador e economista

16.2.1. Administrador

Na UPM, o estudante terá um curso que, além de focar nas áreas 

de atuação do administrador (Marketing, Finanças, Gestão de Pes-

soas e Operações), tem um foco muito grande no desenvolvimento 

do espírito empreendedor, da visão estratégica e da postura cria-

tiva do aluno, além da incorporação da transformação digital no 

ensino e na pesquisa.

O curso ocupa posição de destaque em todos os rankings 

universitários, possui um corpo docente altamente qualificado 

composto por doutores e mestres e conta com a Empresa Júnior 

Mackenzie Consultoria (não é exclusiva apenas do curso de Ad-

ministração), reconhecida pelo seu bom histórico de formação de 

gestores com espírito crítico e realizador. Além disso, o aluno tem 

acesso a componentes curriculares e atividades que simulam a rea-

lidade organizacional e pode realizar intercâmbios internacionais 

e até mesmo obter um diploma de uma universidade europeia (du-

pla titulação).

Para aqueles que gostam de Administração, mas têm cer-

teza de que querem atuar no mercado internacional, nada como 

iniciar sua formação com esse olhar direcionado. Ainda na UPM, 

o curso de Administração, com linha de formação em Gestão de 
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Comércio Exterior, ministrado por doutores e mestres, possibilita 

ao aluno um enfoque em assuntos do comércio internacional.

O aluno terá contato com todos os aspectos legais e co-

merciais que envolvem as atividades de importação e exportação, 

bem como os desafios no processo de internacionalização das or-

ganizações e dos mercados, por meio de componentes curriculares 

específicos, visitas técnicas e participação em projetos de pesquisa 

e extensão. O aluno conta também com a possibilidade de realizar 

intercâmbios com universidades estrangeiras e poderá desenvol-

ver, com aulas de empreendedorismo, o projeto de ter seu próprio 

negócio. Essas experiências, com certeza, vão enriquecer sua visão 

de mundo e seu currículo.

De forma geral, a carreira de Administração de Empresas 

necessita de profissionais que possam pensar analiticamente, lide-

rar equipes e realizar pesquisas. Embora a maioria dos programas 

acadêmicos ajude os alunos a desenvolver e aprimorar essas carac-

terísticas, os indivíduos também devem ter paixão por usá-las para 

completar tarefas e resolver problemas no trabalho.

Um diploma de Administração de Empresas permite aos 

graduados trabalhar em praticamente qualquer indústria privada – 

empresas ou governamentais, isto é, em organizações que possam 

ajudá-los a ter sucesso e equilíbrio financeiro. Como resultado, os 

administradores de empresas podem procurar um campo que se 

alinhe à sua experiência e à sua paixão.

Os empregos na Administração de Empresas incluem car-

gos em que os trabalhadores ajudam as empresas e as organiza-

ções a atingir as metas financeiras. Os salários médios para essas 

carreiras normalmente variam de US$ 50.000 a US$ 90.000 por 
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ano. Além disso, o Bureau of Labor Statistics (BLS) projeta que o 

emprego para esses profissionais cresça 7% de 2018-2028, o que 

é superior ao crescimento projetado para todas as carreiras nos 

países desenvolvidos e emergentes.

Um diploma de Administração de Empresas fornece aos 

estudantes os fundamentos dos negócios, incluindo Contabilidade, 

Economia, Direito comercial, Marketing, Comunicação e Finan-

ças. Todos esses cursos oferecem as principais habilidades e com-

petências necessárias para seguir carreiras operacionais, admi-

nistrativas ou de liderança nos setores público, privado, sem fins 

lucrativos e governamental.

Entretanto, os estudantes podem optar por investir com 

maior profundidade em alguma área específica para uma maior 

personalização da carreira. Um jovem estudante que deseja optar 

pela área financeira ou de contabilidade, por exemplo, poderia se 

especializar para ser um analista de orçamento ou auditor contábil.

As principais funções que os graduados em Administração 

de Empresas poderiam considerar, de acordo com a Harvard Bu-

siness School (2019), são: Especialista em treinamento e desenvol-

vimento; Analista de pesquisa de mercado; Analista financeiro e 

Gerente de vendas que serão descritos a seguir.

16.2.1.1. Especialista em treinamento e desenvolvimento

Quase todas as empresas de todos os setores exigem que seus fun-

cionários participem de treinamento no trabalho, educação contí-

nua ou desenvolvimento profissional. Os especialistas em treina-

mento e desenvolvimento são responsáveis pela criação e entrega 

de tais programas.
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À medida que as empresas se movem para ambientes mais 

virtuais, muito do trabalho de um especialista em treinamento e 

desenvolvimento está movendo-se online também; em vez de de-

senvolver treinamento em sala de aula de um dia para um grupo 

de funcionários, muitos dos atuais especialistas em treinamen-

to e desenvolvimento trabalham para desenvolver programas e 

cursos que os funcionários podem concluir em seus telefones ou 

computadores.

A indústria escolhida é um dos muitos fatores que podem 

impactar o salário de um especialista em treinamento e desenvol-

vimento. A BLS informa que, em maio de 2020, esse tipo de traba-

lhador ganhou um salário mediano de 62.700 dólares por ano. Esta 

projeta um crescimento de 9% desses especialistas, de 2019 a 2029.

16.2.1.2. Analista de pesquisa de mercado

Os analistas de pesquisa de mercado desempenham um papel fun-

damental para ajudar as empresas a trazer um produto ou serviço 

para o mercado. Eles estudam todos os aspectos do mercado em 

perspectiva para determinar o sucesso potencial, vendas, preço e 

público-alvo para um produto específico.

De acordo com BLS, dos EUA, os analistas de pesquisa de 

mercado ganharam um salário médio anual de US$ 65.810 em maio 

de 2020, embora os salários dependam de uma variedade de fato-

res, incluindo experiência profissional, nível educacional e região 

geográfica. O BLS indica que a demanda de analistas de pesquisa 

de mercado cresça 18%, de 2019 a 2029, já que mais empresas de 

todos os setores adotam dados e pesquisas de mercado para ajudar 

a impulsionar as vendas.
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16.2.1.3. Analista financeiro

Os analistas financeiros são responsáveis por ajudar a moldar as 

decisões de investimento tanto para empresas como para indiví-

duos. Assim, eles: (a) pesquisam o desempenho dos investimen-

tos; (b) avaliam a situação financeira atual de seus clientes, valor 

e portfólios; (c) estudam tendências que podem impactar seus 

clientes; e (d) ganham um profundo entendimento das posições de 

seus clientes no mercado para fornecer recomendações. Em resu-

mo, eles trabalham com seus clientes para ajudá-los a determinar 

as oportunidades de investimento mais rentáveis.

O nível de experiência e educação de um analista finan-

ceiro, a localização geográfica e a indústria podem impactar seu 

potencial de ganhos. De acordo com o BLS, os analistas finan-

ceiros ganharam um salário médio anual de $83.660 em maio de 

2020, com a demanda pelo papel projetada para aumentar 5% de 

2019 a 2029.

16.2.1.4. Gerente de vendas

Os estudantes que gostariam de combinar excelentes habilidades 

de comunicação e atendimento ao cliente com uma abordagem 

analítica e rigorosa das vendas, podem querer considerar a possibi-

lidade de explorar uma carreira como gerente de vendas.

Os indivíduos nesta função normalmente têm experiência 

prévia em vendas, além de um bacharelado. Os gerentes de ven-

das são responsáveis por liderar e dirigir uma equipe de vendas, 

gerenciar as operações do dia a dia do departamento de vendas, 

criar projeções de vendas e encontrar maneiras de conquistar no-

vos clientes. A demanda por gerentes de vendas está intimamente 
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ligada ao crescimento ou contração da indústria na qual eles tra-

balham; como tal, a BLS projeta que seu emprego cresça 4% entre 

2019 e 2029. Embora o salário de um gerente de vendas dependa de 

sua indústria e de seu nível de experiência e educação, assim como 

de sua localização geográfica, o salário médio anual desses profis-

sionais era de US$ 132.290 em maio de 2020, conforme a BLS.

Em síntese, o avanço de sua carreira com uma educação 

em Administração de Empresas normalmente começa com o de-

senvolvimento das habilidades fundamentais necessárias por um 

programa de graduação relacionado. A partir daí, ganhar experiên-

cia no trabalho no setor escolhido pode ajudá-lo a se preparar para 

mais cargos de nível sênior e para o avanço em sua carreira.

16.2.2. Contador

O curso de Ciências Contábeis da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie prepara o aluno para múltiplas oportunidades de car-

reira no mercado, capacitando-o para atuar nas mais diversas orga-

nizações em cargos como: analista financeiro, contador, consultor, 

auditor ou perito contábil.

O curso é reconhecido pelo mercado e possui altas taxas 

de empregabilidade para os egressos. Toda a sua estrutura didá-

tico-pedagógica está adaptada às normas internacionais e conta 

com um corpo docente constituído por doutores e mestres com 

ampla experiência de mercado. Para além disto, o curso oferece a 

possibilidade de atuar em projetos de pesquisa e de extensão em 

parceria com os docentes do curso. E, por meio das disciplinas de 

empreendedorismo, o aluno poderá fazer um plano para ter o seu 

próprio negócio na área contábil.
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Existe ainda a possibilidade do curso de Ciências Contá-

beis para quem já é graduado. Ou seja, esse modelo de curso pro-

porciona ao aluno, múltiplas oportunidades de mercado e facilida-

de de networking, pois alavanca o sucesso na carreira, com a soma 

dos conhecimentos adquiridos na segunda graduação. O ingres-

sante pode concluir o curso em 2 anos (4 semestres).

Por fim, o curso de Ciências Contábeis Dual é o único 

curso de Ciências Contábeis que prepara o aluno desde o início 

da graduação para a prática empresarial. O modelo Dual Alemão 

parte do conceito em que a formação do aluno é feita em conjun-

to: empresa e universidade. Parte dos créditos (50%) são cursados 

na Universidade e a outra parte (50%) é feita da prática empresa-

rial. As empresas parceiras do curso, além de subsidiarem parte da 

mensalidade (entre 50% e 100%), participam da concepção da gra-

de curricular, da seleção do aluno, das atividades extracurriculares 

e, por fim, da prática de cada disciplina-núcleo de cada semestre.

O curso conta ainda com uma formação forte em tecnolo-

gia, fazendo com que os alunos possam desenvolver competências 

analíticas desde o primeiro semestre do curso. Toda a sua estru-

tura didático-pedagógica está adaptada às normas internacionais 

e conta com um corpo docente constituído por doutores e mestres 

com ampla experiência de mercado.

O contador é responsável pela preparação das contas, 

elaboração do orçamento e gerenciamento das informações fi-

nanceiras. Você também poderá assessorar e ajudar clientes, se-

jam eles pessoas físicas ou empresas internacionais, em situações 

financeiras.
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As principais responsabilidades dos contadores são nor-

malmente preparar e examinar os registros financeiros, assegu-

rando que as informações estejam atualizadas e precisas. Entre-

tanto, você poderia especializar-se em áreas particulares como 

contabilidade forense ou tributação ou se concentrar em áreas 

mais específicas do departamento financeiro de uma empresa. 

Nesse contexto, os principais desafios de um contador são:

1. preparação de contas e declarações de impostos;

2. monitoramento de gastos e orçamentos;

3. auditoria e análise do desempenho financeiro;

4. previsão financeira e análise de risco;

5. aconselhamento sobre como reduzir custos e aumentar os 

lucros;

6. compilação e apresentação de relatórios financeiros e orça- 

mentários;

7. assegurar que as demonstrações financeiras e os registros es-

tejam de acordo com as leis e regulamentos;

8. manter os livros e sistemas de contabilidade atualizados.

Os contadores geralmente trabalham em um ambien-

te de escritório entre 9h e 17h. Isto pode variar dependendo de 

seu papel e para quem você trabalha. Entretanto, os contadores 

normalmente trabalham mais horas durante épocas movimenta-

das do ano, como o final do mês fiscal e o final do ano fiscal.
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16.2.2.1. Habilidades-chave para se tornar um contador

Além de qualificações e treinamento, é provável que uma des-

crição de trabalho de contador inclua algumas ou todas as três 

habilidades:

I. habilidades numéricas e quantitativas aprimoradas: que são 

fundamentais, pois o contador ocupa-se com todos os aspectos 

das finanças, tais como orçamentos e previsões;

II. habilidades avançadas de análise e resolução de problemas: o 

contador precisa de forte habilidade analítica e excelente aten-

ção aos detalhes, pois analisará o desempenho financeiro e 

responsabilizar-se-á com documentos importantes. O conta-

dor também se defrontará com conjuntos de dados complexos;

III. gerenciamento de tempo e organização: trabalhar em contabi-

lidade significa que o contador ocupar-se-á com prazos rigoro-

sos e precisará ter um sistema para acompanhar suas respon-

sabilidades e prioridades.

16.2.3. Economista

Criptomoedas, PIB, Mercado Financeiro, Desigualdade de Renda e 

Empreendedorismo – se você tem interesse nesses assuntos, esse 

curso é feito para você. Com oportunidades de trabalho no merca-

do financeiro, empresas, governo, universidades e diversas outras 

instituições públicas ou privadas, o economista é um profissional 

bastante requisitado, sobretudo na atual realidade de constantes 

transformações.

Com um curso conceitualmente sólido e um corpo docen-

te altamente qualificado, fazer economia no Mackenzie possibili-

tará ao aluno contato com o moderno pensamento econômico e a 
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aplicação prática desse conhecimento pelos componentes curricu-

lares, especialmente desenhados para possibilitar a maior integra-

ção entre universidade, empresa e sociedade

Os economistas estudam como a sociedade utiliza, regula 

e distribui seus recursos naturais e humanos, como terra, mão de 

obra, matérias-primas e maquinaria para produzir bens e serviços. 

Em termos mais simples, eles estudam como a sociedade atende, 

de forma eficaz, suas necessidades humanas e materiais. Os econo-

mistas também estudam como os sistemas econômicos abordam 

três questões básicas:

1. O que devemos produzir?;

2. Como devemos produzi-lo?;

3. Para quem devemos produzi-lo?

Em seguida, eles compilam, processam e interpretam as 

respostas a estas perguntas (THE ECONOMIST, 2005).

Os economistas podem analisar a relação entre oferta e de-

manda e desenvolver teorias e modelos para ajudar a prever estas 

relações futuras. Eles ajudam a fornecer um modo lógico e ordena-

do de olhar para vários problemas e tentam explicar preocupações 

sociais tais como desemprego, inflação, crescimento econômico, 

ciclos comerciais, política fiscal ou preços agrícolas.

A maioria dos economistas aplica suas habilidades para 

resolver problemas em áreas específicas, tais como transporte, 

trabalho, saúde, finanças, marketing, planejamento corporativo, 

energia ou agricultura. Empresas comerciais, bancos, seguradoras, 

sindicatos, agências governamentais e outros buscam aconselha-

mento de economistas para usar em suas tomadas de decisão.
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Os economistas empresariais trabalham em áreas como 

fabricação, mineração, transporte, comunicações, bancos, segu-

ros, varejo, indústria privada, empresas de títulos e investimentos, 

empresas de consultoria de gestão e empresas de pesquisa econô-

mica e de mercado, bem como associações comerciais e organiza-

ções de consultoria.

Muitas empresas privadas, grandes e pequenas, recrutam 

estudantes de graduação em Economia para empregos. Estes em-

pregos são de propósito geral para os quais os empregadores pro-

curam estudantes brilhantes e altamente motivados que possam 

aprender um negócio específico mediante treinamento no traba-

lho. Para se tornar um economista profissional de negócios, é ne-

cessário um treinamento de Pós- Graduação.

Os economistas empresariais realizam tarefas como previ-

são do ambiente empresarial, interpretação do impacto da política 

pública/governamental sobre a empresa, coleta e processamento 

de dados. Eles também fornecem informações à administração 

que afetam as decisões sobre marketing e preços de produtos da 

empresa, bem como fornecem previsões econômicas em longo e 

curto prazos (THE ECONOMIST, 1997).

Por exemplo, os gerentes de uma empresa podem pedir a 

seus analistas de marketing que forneçam informações específicas 

sobre as quais basear as políticas de marketing  e de preços. Utili-

zando técnicas de modelagem econométrica, os analistas desenvol-

vem projeções de reações do mercado em vários níveis de preços 

em todo o setor. Com base nessas projeções, os gerentes podem to-

mar decisões informadas sobre preços. A tomada de decisão infor-

mada e racional sobre questões econômicas é o que é a Economia.
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Os economistas governamentais trabalham para governos 

federais, estaduais e locais em uma grande variedade de posições 

que envolvem análise e elaboração de políticas. O governo federal 

é uma importante fonte de emprego para economistas com gra-

duação; informações sobre vagas de emprego em vários órgãos es-

tão disponíveis no Centro Federal de Informações sobre Emprego. 

Um bacharelado em economia é uma boa qualificação para uma 

posição de nível básico; uma pessoa pode avançar para posições 

superiores, obtendo um diploma de Pós-Graduação ou por promo-

ção interna.

Há empregos para economistas do trabalho, internacio-

nais, de desenvolvimento e população, assim como micro e ma-

croeconomistas (THE ECONOMIST, 2001). Os economistas que 

trabalham para agências de pesquisa governamentais ou privadas 

avaliam tendências econômicas a fim de formular políticas em 

áreas como agricultura, silvicultura, negócios, finanças, traba-

lho, transporte, economia urbana ou comércio e desenvolvimento 

internacional.

Trabalhar para o Congresso é uma área relativamente nova 

para os economistas. A legislação e as questões enfrentadas pelo 

Congresso estão se tornando mais complexas e de natureza econô-

mica e, como resultado, os membros do Congresso estão se voltan-

do para os economistas para obter conselhos sobre essas questões.

A área acadêmica é outra grande área na qual os econo-

mistas são encontrados. Os professores de Economia ministram 

cursos básicos de Macro e Microeconomia (o “quadro geral” ver-

sus empresas/pessoas individuais), bem como cursos sobre temas 

avançados, tais como história econômica e economia do trabalho.
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Eles também fazem pesquisas, escrevem artigos e livros e 

dão palestras, contribuindo com seus conhecimentos para o avan-

ço da disciplina (THE ECONOMIST, 2005). Para ensinar em uma 

faculdade de quatro anos, é essencial ter  um PhD. em Economia. 

Os membros da faculdade geralmente dividem seu tempo entre o 

ensino, a pesquisa e as responsabilidades administrativas. Muitos 

economistas acadêmicos também têm a oportunidade de consul-

tar tanto para empresas quanto para o governo.

16.3. Aprendizado de soft skills

Para acompanhar a evolução das carreiras no campo da Contabili-

dade, o conjunto de habilidades de que você precisará também está 

evoluindo.

As carreiras estão tornando-se mais centradas em habili-

dades, em vez de concentrar-se nos títulos de emprego. Nesse con-

texto, seguem seis experiências que serão necessárias para o ano 

de 2022, conforme destaca a Economist (2021):

I. criativo: ser criativo como contador significa levar sua expe-

riência e aplicá-la a novas situações para criar ideias;

II. high-tech: o mundo está tornando-se digital, e a Contabilidade 

não é exceção. As habilidades digitais envolvem usar e aplicar 

novas tecnologias em seu trabalho e encontrar novas maneiras 

de alavancar as inovações digitais.

III. inteligência emocional (EI): esta habilidade será sempre neces-

sária na força de trabalho. Como contadores, você irá interagir 

tanto com clientes internos quanto externos, que o ajudarão 

a identificar suas próprias emoções e as emoções dos outros 

para que você possa melhor gerenciá-las e reagir a estas;
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IV. experiência: sua experiência como contador envolve atender 

às expectativas e obter resultados para criar valor para sua 

organização;

V. solução de problemas: os contadores são confrontados 

com muitos desafios diários. Trabalhar, enfrentando proble-

mas com inteligência e raciocínio é essencial para cada função.

VI. pensamento inovador: medida que surgem novas tendências 

no mundo da contabilidade, é importante aplicá-las de for-

ma inovadora às tarefas, a fim de agregar valor e agilizar os 

processos.

16.4. Internacionalização

Até recentemente, a internacionalização do ensino superior era 

considerada, em grande parte, um fim em si mesma. Nos últimos 

anos, entretanto, a conversa mudou consideravelmente, e a inter-

nacionalização é enquadrada como um meio de melhorar a qua-

lidade do ensino e da pesquisa, bem como de servir a objetivos 

sociais maiores.

Em 2018, a Associação Internacional de Universidades 

(AIU) realizou sua quinta pesquisa global, uma pesquisa online so-

bre a internacionalização do ensino superior, cuja primeira edição 

foi realizada em 2003.

As respostas à pesquisa atual foram recebidas de 907 ins-

tituições de 126 países de todo o mundo. Os resultados completos 

foram publicados em 2019. Na pesquisa mais recente, assim como 

nas edições anteriores, foram incluídas perguntas sobre a percep-

ção dos entrevistados sobre os benefícios da internacionalização e 

as razões pelas quais suas instituições optaram por se engajar nela. 
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Os principais resultados dessa pesquisa são destacados nas seções 

16.4.1 e 16.4.2.

16.4.1. Classificando os benefícios da internacionalização

Os respondentes foram solicitados a selecionar e classificar os três 

primeiros benefícios esperados da experiência de internacionaliza-

ção de uma lista proposta de dez. O resumo desses dez benefícios 

foi apresentado na seguinte ordem:

1. cooperação internacional aprimorada e desenvolvimento de 

capacidades;

2. internacionalização aprimorada do currículo/internacionali-

zação em casa;

3. aumento do prestígio/profile para a instituição;

4. melhoria da empregabilidade dos graduados;

5. melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem;

6. aumento da conscientização internacional dos estudantes so-

bre as questões globais;

7. aumento do networking internacional por parte de professores 

e pesquisadores;

8. aumento/diversificação da geração de renda;

9. oportunidade de comparar o desempenho institucional dentro 

do contexto de boas práticas internacionais;

10. fortalecimento da pesquisa institucional e da capacidade de 

produção de conhecimento.

16.4.2. Mudança de percepção dos benefícios ao longo do tempo

Comparando os resultados da quinta Pesquisa Global da IAU com os 

das edições anteriores, e especialmente com a quarta Pesquisa Glo-
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bal, realizada em 2013, pode-se observar uma mudança significati-

va na percepção dos benefícios esperados da internacionalização.

Nas pesquisas anteriores, a maioria dos respondentes iden-

tificou como o benefício mais importante “o aumento da consciên-

cia internacional sobre as questões globais por parte dos estudan-

tes”. Em contraste, essa opção não está nem mesmo entre as três 

primeiras da lista atual de benefícios percebidos em nível global e, 

em nível regional, mantém o primeiro lugar apenas na América do 

Norte, enquanto está em terceiro lugar na América Latina e no Ca-

ribe e está ausente das três primeiras em todas as outras regiões.

Embora o foco na qualidade do ensino, aprendizado e no 

currículo (listados como dois benefícios separados na pesquisa) 

possa ser visto como benefícios muito próximos, o fato de que a 

opção especificamente concentrada no aprendizado do estudante 

não foi classificada como tão importante, como anteriormente, é 

interessante.

Entretanto, a importância da “cooperação internacional 

reforçada e da capacitação” tem crescido com o tempo. Esse be-

nefício foi classificado como o terceiro mais importante tanto na 

terceira como na quarta edição, e sobe para se tornar o benefício 

precípuo, por uma margem significativa, na pesquisa atual.

A importância da “melhoria da qualidade do ensino e da 

aprendizagem” permanece estável ao longo do tempo, já que este 

foi classificado como o segundo benefício mais importante em to-

das as pesquisas anteriores, exceto na segunda Pesquisa Global.

Este é um resultado notável, sugerindo que as instituições 

de ensino superior estão vendo os benefícios da internacionaliza-

ção de forma mais equilibrada, focando não apenas nos estudantes, 
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mas também no fortalecimento institucional e além da instituição, 

em questões sociais externas.

Pode haver múltiplas interpretações dessas mudanças em 

relação às edições anteriores da pesquisa. Uma explicação poderia 

ser que as instituições de ensino superior estão tomando como cer-

to que os benefícios para os estudantes já estão sendo alcançados 

e que o benefício mais importante da internacionalização nesse 

momento é que esta fortalece a cooperação entre as instituições de 

ensino superior e a capacitação das instituições de ensino superior 

necessitadas.

16.4.3. Universidade Presbiteriana Mackenzie e 

Internacionalização

A Universidade Presbiteriana Mackenzie evidencia uma das carac-

terísticas da internacionalização: inovar o ambiente cultural. No-

vos métodos de ensino, esportes, cursos e escolas foram criados a 

partir do contato da cultura brasileira com culturas estrangeiras.

Assim, o estudante que tem a oportunidade de vivenciar 

uma experiência internacional consegue ampliar os seus horizon-

tes, tendo contato com novas formas de conhecimento ou aborda-

gens para questões cotidianas.

Hoje, fala-se muito em competências interculturais. Em 

um contexto cada vez mais globalizado, com empresas multinacio-

nais, de livre circulação de profissões e profissionais, habilidades 

e atitudes como gestão de conflito intercultural, adaptabilidade, 

empatia intercultural, capacidade analítico-comparativa, entre ou-

tras, são apreciadas pelo mercado de trabalho.
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Destaca-se que a internacionalização vai além do conheci-

mento em idiomas estrangeiros. Mais importante que a proficiên-

cia em um ou mais idiomas estrangeiros é a intercomunicabilidade, 

caracterizada pela habilidade de se fazer entender e compreender 

por pessoas oriundas de países e contextos culturais distintos. Ten-

do em mente a importância das competências interculturais para a 

sua formação, a UPM possui um departamento específico, a Coor-

denadoria de Cooperação Internacional e Interinstitucional – COI, 

e representantes internacionais em cada um de seus cursos.

Cumpre ressaltar que a internacionalização é mais do que 

fazer intercâmbio. Embora essa seja a modalidade mais tradicio-

nal, a COI e a UPM oferecem diversos serviços e ações de interna-

cionalização, para todos os perfis de estudantes. Para auxiliar, a 

UPM organizou as oportunidades em três categorias:

I. oportunidades externas: ações de internacionalização que 

ocorrem em instituições estrangeiras;

II. oportunidades internas: ações de internacionalização dentro 

do próprio campus da UPM;

III. serviços específicos: programas e ações de preparação e plane-

jamento pelo aluno para sua experiência internacional.

16.4.4. Programa fluxo contínuo

O Programa de Mobilidade Acadêmica Fluxo Contínuo, adminis-

trado pela COI, ocorre semestralmente. Por meio de edital aberto a 

toda a comunidade discente mackenzista, os estudantes concorrem 

às vagas disponibilizadas por nossas universidades-parceiras.

Por meio do programa, o estudante pode permanecer de 

um a dois semestres na instituição parceira. Durante o período de 
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mobilidade, o aluno fica isento das mensalidades da UPM, sendo 

que muitas das universidades parceiras tampouco cobram mensa-

lidade do estudante mackenzista.

A seleção, conforme critérios objetivos definidos em edital, 

leva em consideração o seu desempenho acadêmico, participação 

em projetos de pesquisa, extensão e monitoria. Ser um estudante 

consciente e protagonista é essencial para seu sucesso não apenas 

profissional, mas também internacional.

16.4.5. Programa Ibero-Americanas

O Programa Ibero-Americanas Santander Universidades oferece 

auxílio financeiro para o estudante em mobilidade acadêmica em 

universidades ibero-americanas conveniadas ao Santander Univer-

sidades e à UPM. O processo seletivo é anual e voltado para alunos 

de graduação.

16.4.6. Top Espanha Santander

O Programa TOP Espanha Santander Universidades seleciona 

alunos para período de estudos e imersão na cultura espanhola, 

aprendendo/aprimorando seu idioma na tradicional Universidade 

de Salamanca, durante o mês de julho.

O Banco Santander auxilia com o valor correspondente a 

todas as despesas referentes à passagem aérea, estadia e alimenta-

ção. O processo seletivo é anual e geralmente ocorre no primeiro 

semestre do ano.
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16.4.7. Programas de dupla titulação

Programas de dupla titulação contam com parcerias com universi-

dades estrangeiras, que permitem ao estudante da UPM obter, ao 

final de seu curso, o diploma da UPM e da Instituição Estrangeira, 

ou seja, o mackenzista se torna um profissional reconhecido em 

mais de um país!

16.4.8. International Ambassador Program (IAP)

Existe a possibilidade de ser um embaixador da UPM junto a estu-

dantes estrangeiros, conhecendo novas pessoas e culturas?

O International Ambassador Program seleciona, semestral-

mente, estudantes dos cursos que receberão alunos estrangeiros 

para acompanhá-los enquanto estiverem conosco. É uma excelente 

oportunidade para treinar o seu idioma estrangeiro, compartilhar 

o espírito mackenzista e ampliar suas competências interculturais.

16.4.9. Disciplinas Internacionais

As ações internacionais online fazem parte de um movimento glo-

bal amplo (Collaborative Online International Learning – COIL), 

ampliado durante a pandemia, que consiste na oferta conjunta, 

pela UPM e por instituição parceira, de disciplina semelhante para 

os alunos de ambas as instituições.

Assim, alunos da UPM cursam a disciplina online na ins-

tituição estrangeira, enquanto alunos da instituição estrangeira 

participam da disciplina online ministrada por docentes da UPM.
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16.4.10. Exchanging Hemispheres

Exchanging Hemispheres são cursos de verão ou inverno de curta 

duração que empregam metodologia de ensino ativa, com ativida-

des práticas e abordagem comparada. São oferecidos em janeiro, 

julho ou agosto, em módulos de 20 a 32 horas de ensino. As aulas 

são ministradas em idioma estrangeiro, por docentes de institui-

ções estrangeiras acompanhados por professores da UPM.

16.5. EaD: ampliando os horizontes da UPM para sociedade

O ensino a distância já existe há muito tempo na realidade do en-

sino superior e está longe de ser um fenômeno novo. Traçando sua 

história, este começou no início do século XVIII, como um estudo 

por correspondência para permitir aos estudantes fora da cidade a 

continuar sua educação sem ter que estar no local. Desde então, ele 

progrediu e cresceu em popularidade, especialmente com a rápida 

expansão da inovação tecnológica (KENTNOR, 2015).

Outros módulos no ensino a distância, como o ensino 

combinado (ou aprendizagem híbrida), também surgiram, defi-

nindo uma combinação de instruções frente a frente e mediadas 

pela tecnologia que proporciona uma resiliência e experiência de 

aprendizagem acessível. Na condição atual, muitas instituições 

educacionais têm sido forçadas a adotar o ensino a distância para 

acompanhar a atual pandemia da Covid-19 (ALQURSHI, 2020; 

KAWAGUCHI-SUZUKI et al., 2020).

Nesse contexto, as nações são forçadas a implementar me-

didas preventivas da disseminação da Covid-19, incluindo a sus-

pensão do aprendizado presencial. Especificamente, as IES res-

ponderam a essa transição massiva lançando o ensino a distância, 
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utilizando sistemas existentes de apoio ao aprendizado, como os 

meios de comunicação social e sistemas de gestão do aprendiza-

do (ARISTOVNIK et al., 2020; COMAN et al., 2020). Embora essa 

mudança ofereça continuidade ao processo de aprendizagem, ela 

também agrava as lacunas educacionais entre os estudantes, par-

ticularmente aqueles em regiões rurais ou em áreas de baixa renda 

com falta de informações básicas e habilidades tecnológicas.

Tais qualidades podem ser um desafio ao acesso aos re-

cursos tecnológicos necessários para apoiar a tendência do ensi-

no a distância. Considerando que o cenário atual pode durar mais 

tempo, sugere-se uma mudança em longo prazo para o aprendiza-

do online. A condição exige que as IES se preparem e se equipem 

com os instrumentos necessários para facilitar a aceitação, espe-

cialmente entre os usuários (SHAWAQFEH et al., 2020). Portanto, 

este estudo explora fatores que afetam a aceitação do ensino a dis-

tância por parte dos estudantes e se os caminhos diferem ou não 

com base em áreas geográficas, rurais e urbanas.

16.6. Educação executiva para fomentar a alta performance de executivos

As escolas tradicionais de negócios devem trabalhar arduamen-

te para manter a relevância no clima atual e futuro da educação 

executiva. Como Lorange (2005) aponta que o público corporati-

vo agora tem muito mais escolha de fornecedores de programas, 

incluindo instituições com fins lucrativos e consultores especiali-

zados. Ele acredita que a escola de negócios moderna e visionária 

evoluirá para uma entidade em rede (dentro e fora a fraternidade 

acadêmica), conduzindo pesquisas de liderança de pensamento de 
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vanguarda, realizadas por equipes interfuncionais e muitas vezes 

interinstitucionais.

Tais pesquisas serão “rapidamente acrescentadas à agen-

da do ensino” (LORANGE, 2005) para fornecer conhecimentos de 

ponta ao executivo em sala de aula. As demais escolas de admi-

nistração devem desenvolver uma gama de capacidades novas ou 

modificadas para responder a esses desafios.

Dado este cenário de Educação Executiva, Dover et al. 

(2018) segmentam as quatro divisões para fomentar a alta perfor-

mance, por meio da educação executiva:

I. necessidade do cliente e valor percebido: por exemplo, conhe-

cimento funcional vs. baseado em questões. Um exemplo do 

primeiro pode ser um programa sobre Finanças para Gestores 

Não-Financeiros, enquanto estes últimos podem oferecer in-

sights sobre os desafios bancários na Era Digital. Resolvendo 

questões comerciais ou pessoais, focalizadas em um programa 

é susceptível de proporcionar aos participantes um maior valor 

percebido;

II. público-alvo: indivíduos vs. equipes. Há uma tendência de criar 

equipes em contato para explorar questões muito específicas 

da empresa, a partir do qual o aprendizado e o impacto comer-

cial podem ser criados (por exemplo, membros interfuncionais 

de um grupo de risco encarregado de elaborar uma estratégia 

de inovação da unidade de negócios);

III. mecanismo de ensino:

a. abordagem de ensino: uma amostra contínua pode envol-

ver palestra J estudo de caso J role play/simulation J pro-

jeto baseado em ação. Essas ferramentas tornam-se cada 
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vez mais relevantes para o cliente à medida que se avança 

para a direita (embora haja uma tendência crescente para 

escrever casos específicos da empresa para uso nos progra-

mas personalizados);

b. remoto vs. presencial: a escolha dos mecanismos de en-

trega foi ampliada pelo advento do ensino a distância, seja 

este totalmente online ou misturado (online e face a face). 

A Forbes observa que embora as pessoas ainda precisem 

de educação formal em sala de aula, isto agora é menos da 

metade do total de “horas” consumidas em treinamentos 

ao redor do mundo. Entre as empresas mais avançadas, até 

18% de todos os treinamentos são agora ministrados me-

diante dispositivos móveis;

IV. oferta de entrega: matrícula aberta vs. personalizada. Os pro-

gramas abertos são impulsionados em grande parte pelo con-

teúdo funcional horizontal e/ou cross-funcional (por exemplo, 

planejamento estratégico de mercado em todos os setores) ou, 

em ocasiões, pelo conteúdo vertical (planejamento estratégico

V. de mercado dentro das ciências da vida). Os participantes po-

dem comparecer de várias empresas. Os programas persona-

lizados são invariavelmente verticais e oferecidos a toda ou 

parte de uma única empresa (por exemplo, questões de Plane-

jamento Estratégico de Mercado dentro da unidade de dispo-

sitivos médicos da GE) ou de um grupo em rede de empresas/

instituições.
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16.7. Papel do stricto sensu no desenvolvimento de soluções inovadoras 

para aumentar a produtividade e a eficiência das organizações

Diante de todas as transformações vividas pelo Brasil nas últimas 

duas décadas, a universidade tornou-se um ator fundamental para 

o desenvolvimento do país. E o futuro de qualquer universidade 

depende do conhecimento novo que ela produz e transmite para a 

sociedade por meio da pesquisa.

Consciente de que o conhecimento científico dificilmen-

te ocorrerá sem uma conceituada Pós-Graduação, a Universidade 

Presbiteriana Mackenzie (UPM) tem feito significativos investi-

mentos em seus treze programas de Pós-Graduação stricto sensu, 

dos quais nove oferecem Doutorado e todos oferecem Mestrado 

(três são Mestrados Profissionais). A notável qualificação do corpo 

docente, assim como o padrão singular de instalações e bibliote-

cas, tem permitido alcançar excelentes avaliações perante os orga-

nismos governamentais, como a Capes.

16.7.1. Fomento à formação de pesquisadores

A UPM entende que é preciso criar condições objetivas para o de-

senvolvimento de seus pesquisadores e, por consequência, de suas 

pesquisas. Para isso, passou a ofertar a doutorandos bolsas de es-

tudos na modalidade “isenção integral de mensalidades e taxas”. 

Além disso, o aluno de Doutorado pode contar com bolsas “sanduí-

che” patrocinadas pela Capes, bolsas de mobilidade internacional 

patrocinadas pelo Santander e bolsas da própria UPM, por meio 

do Fundo Mackenzie de Apoio a Pesquisa (MackPesquisa), além 

de um número expressivo de bolsas obtidas de outras agências de 

fomento, como Fapesp e CNPq.
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16.7.2. Eventos Internacionais

Grande ênfase tem sido dada à realização de eventos científicos 

de relevo internacional e a participação de professores convidados, 

nacionais e estrangeiros, todos de elevado gabarito científico- aca-

dêmico ou cultural. Nesse rol, incluem-se personalidades do ní-

vel Prêmios Nobel de Literatura e de Física, como Orhan Pamuk 

e André Geim, respectivamente, ou especialistas políticos, como 

Robert Shapiro.

16.8. O CCSA do século XXI

A partir do muito que já foi construído ao longo das últimas décadas 

na unidade acadêmica e na Universidade, observando as tendên-

cias do ensino superior e as necessidades da sociedade, espera-se 

que o CCSA seja transformado e reconhecido como uma pujante 

Escola de Negócios com certificações e acreditações de agências 

internacionais que impulsionem novas parcerias com as mais rele-

vantes Escolas de Negócios do mundo e maior inserção nas organi-

zações, formando pessoas que sejam cada vez mais protagonistas 

na construção de uma nova sociedade mais justa e sustentável. Na 

verdade, num mundo com tantas incertezas, é difícil propor o que 

será o CCSA do século XXI. Provavelmente, o que está sendo pro-

posto hoje para a construção do futuro da nossa unidade tem um 

horizonte de, no máximo, uma década, mas acredita-se que são se-

mentes que se bem plantadas e semeadas, gerarão frutos por vários 

anos. Portanto, é mais palatável apresentar a visão do CCSA sobre 

o caminho potencial que começa a ser trilhado agora no início da 

década 20.
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Nesse contexto, a excelência do ensino será obtida por 

meio dos oito pilares:

1. transformação digital;

2. aprendizagem transformadora;

3. excelência de conteúdo das disciplinas teóricas;

4. ambientes para experiência prática dos alunos;

5. acompanhamento ágil do aprendizado por aluno;

6. maior intercâmbio de professores e alunos com outras Escolas 

de Negócios;

7. maior captação e retenção de talentos docentes e discen-

tes, além de

8. maior integração com os setores produtivos.

Para tanto, foram organizados e iniciados nove projetos 

que contemplam:

1. o reposicionamento estratégico do CCSA como Escola de Negó-

cios, com revisão do seu modelo de negócio, desenvolvimento 

de uma nova marca e de novos canais de comunicação e relacio-

namento com a sociedade em geral (pessoas e organizações);

2. a acreditação do CCSA como Escola de Negócios por agências 

internacionais, o que contribuirá com a melhoria de qualidade 

da internacionalização e maior atratividade para professores 

e alunos das Escolas de Negócios de outras países virem estu-

dar na UPM;

3. a implantação do ensino Dual com o propósito de aplicá-lo em 

todos os cursos presenciais de graduação, além de buscar a de-

rivação do modelo dual para o stricto sensu, cursos extracurricu-

lares e educação continuada em parcerias com organizações dos 
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diversos setores produtivos. Trata-se de uma iniciativa que tem 

benefícios não só na qualidade dos cursos, não só gerando maior 

produtividade para as empresas patrocinadoras, mas também 

na possibilidade de captar alunos que não teriam como estudar 

no Mackenzie sem bolsa de estudo e oportunidade de trabalho;

4. expansão da educação digital por meio: (a) da melhoria do 

portfólio de EaD para graduação; (b) desenvolvimento do en-

sino híbrido, de novos formatos para educação continuada, e 

(c) desenvolvimento de novas soluções para o stricto sensu, 

possibilitando que mais pessoas tenham acesso ao Mackenzie, 

independentemente de sua localização geográfica;

5. reposicionamento dos cursos e programas de educação con-

tinuada do CCSA com um portfólio de temas e canais mais 

adaptativos à realidade do ambiente de negócio extremamen-

te volátil, desenvolvendo atividades de curadoria para melhor 

atendimento às demandas dos profissionais;

6. aumento do impacto socioeconômico dos programas de stric-

to sensu pela melhoria da qualidade das pesquisas, internacio-

nalização, maior integração com a graduação, busca da maior 

inserção social com o uso da extensão e parcerias com organi-

zações públicas e privadas por gerar inovações e soluções para 

problemas sociais e econômicos relevantes;

7. incorporação contínua nos processos de ensino e pesquisa das 

tecnologias relacionadas à transformação digital por meio de 

parcerias com a FCI e com empresas de tecnologias, possibi-

litando ao aluno o desenvolvimento de nova habilidades em 

ambientes digitais, um aprendizado com experiências práticas 
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e mais aderente à realidade do ambiente de negócio, além da 

possibilidade de inovações decorrentes dessas parcerias;

8. incentivo à atividade de extensão alinhada à confessionali-

dade, ampliando os projetos atuais em curso e identificando 

novas oportunidades para promover ações com a comunida-

de que contribuam com a redução da desigualdade social e 

a solidificação dos valores institucionais em nossos alunos e 

professores;

9. aprimoramento e desenvolvimento de laboratórios e novos 

ambientes de experiência prática e para a melhoria da pesqui-

sa, além de possibilitar também atividades de extensão.

Esses projetos em conjunto com as ações promovidas pelo 

IPM e UPM, como aprendizagem transformadora, empreendedo-

rismos, transformação digital dos processos de atendimento e ad-

ministrativos, incorporação de novas tecnologias de educação digi-

tal, melhoria das salas de aulas etc., construirão o CCSA do futuro 

e gerarão benefícios não só para o Mackenzie, mas principalmente 

para a sociedade.

O sentimento de toda equipe é que o futuro do CCSA já 

começou a ser construído com a recuperação e o registro da sua 

história, que é construída neste livro por tantas mãos preciosas 

e talentosas que ajudaram, ajudam e ajudarão o seu crescimento. 

Contamos com a motivação e o empenho de todos que continuarão 

a escrever essa história.

Que cada projeto concluído e seus resultados sejam um 

novo capítulo deste livro! Que as próximas gerações continuem 

a escrever essa história de vidas vividas no CCSA ao longo do 
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século XXI, narrando os seus êxitos obtidos, que contribuirão com 

a transformação social e econômica do país.
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Diretores das Escolas de Negócios: 
os maestros regentes

Nelson Destro Fragoso

17. Introdução

Escrever sobre os diretores da unidade de ESCOLA DE NEGÓCIOS 

da Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) foi um grande de-

safio. Maior ainda foi conseguir desenhar um caminho para se po-

der conhecer os 16 personagens ilustres que, durante um período, 

determinaram os caminhos que conduziram cursos como Ciências 

Econômicas, Ciências Contábeis, Administração e Comércio Ex-

terior a serem respeitados não só em São Paulo, mas em todo o 

território nacional.

Foram realizadas seis entrevistas com objetivo de conhe-

cer mais profundamente os últimos 18 anos do Centro de Ciências 

Sociais e Aplicadas da UPM. Infelizmente, alguns dos ilustres pro-

fessores já nos deixaram, estando agora na memória de seus fami-

liares e amigos e nos registros históricos com seus feitos.

17.1. Relação dos diretores e períodos de atuação conforme nomeações

Foi realizado um levantamento junto à Secretaria Geral e foram 

catalogadas as atas de nomeações dos professores diretores da uni-

dade de negócios, com o rigor de preservar o nome original e os pe-

ríodos pelos quais os diretores foram nomeados. Registra-se, para 

um observador mais atento, que alguns períodos se sobrepuseram. 
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Permaneceram-se esses registros neste relato a fim de respeitar 

ipsis litteris as atas consultadas. A justificativa analisada para a 

sobreposição de períodos deu-se em virtude de encurtamento no 

período de gestão oficial e a nomeação do novo diretor, achatando, 

nesse sentido, a gestão anterior em dias ou meses.

No período de 1963 até 1969, a unidade intitulava-se Fa-

culdade de Ciências Econômicas, passando a adotar o nome, em 

1970, de Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis e Admi-

nistração – FCECA, o qual permaneceu até 2006, sendo alterada a 

nomenclatura para Centro de Ciências Sociais e Aplicadas – CCSA, 

permanecendo até o presente ano desta publicação: 2023.

O Quadro 1 apresenta os nomes do professores nomeados 

para o cargo de diretor e seu respectivo período de gestão.

Q U A D R O  1 .  Período de Gestão dos Diretores do CCSA

Nome do professor Período Mandato Nomeação

Paulo Guaracy Silveira 1963-1966 diretor

Armando Caropreso 1965-1968 diretor

Oscar Tomaselli 1966-1969 vice-diretor

Armando Caropreso 1968-1971 diretor

José Wilson Saraiva 1970-1974 diretor

Pedro Christofani 1974-1977 diretor

José Paschoal Rossetti 1975-1978 diretor

Carlos Roberto Faccina 1978-1987
diretor - três 

mandatos

( C O N T I N U A )
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Nome do professor Período Mandato Nomeação

Willian Primo Riviera Callier 1987 diretor - pro tempore

Mario dos Santos Veiga 1987-1990 diretor

Ibsen Adão Tenani 1990-1996
diretor - dois 

mandatos

Hamilton Menezes Fiscina 1996-2001
diretor - dois 

mandatos

Reynaldo Cavalheiro Marcondes 2001-2008
diretor - dois 

mandatos

Moíses Ari Zilber 2008-2011 diretor

Sergio Lex 2011-2014 diretor

Adilson Aderito 2014-2020
diretor - dois 

mandatos

Claudio Parisi 2020 - atual diretor

F O N T E  Elaborado pelo autor, 2022.

17.2. Os diretores que começaram esta história

Adquirir e resgatar informações referente aos gestores do CCSA 

– principalmente antes da existência de um sistema de currículo 

Lattes – é tarefa árdua para pesquisadores. Em virtude dessa di-

ficuldade, o currículo mencionado referente a cada um dos ex-di-

retores mostra-se – de forma resumida – contudo, o site, que foi 

desenvolvido para prestar essa homenagem demonstra, com mais 

riqueza a trajetória e as realizações dos 17 diretores.

Assim, a viagem pelos feitos dos diretores nomeados 

começa aqui.
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17.2.1. Prof. Paulo Guaracy Silveira 

Conforme Magalhães (2013), o Prof. Paulo Guaracy Silveira era 

filho do Rev. Guaracy Silveira, pastor da Igreja Metodista, ex-de-

putado federal constituinte (1933) e uma das figuras fundamen-

tais no processo de conquista de autonomia da Igreja Metodista no 

Brasil, em 1930.

Graduado pela Faculdade Federal do Rio de Janeiro, pós-

-graduado pela Fundação Getúlio Vargas do Rio de Janeiro e Master 

of Education pela Southern Methodist University, em Dallas, Esta-

dos Unidos, ele foi fundador das Faculdades Metropolitanas Uni-

das (FMU), ex-professor da Universidade Presbiteriana Mackenzie. 

Faleceu no dia 20 de janeiro de 2007.

17.2.2. Prof. José Wilson Saraiva

Possui graduação em Ciências Econômicas pela Pontifícia Univer-

sidade Católica de São Paulo (1952), graduação em Ciências Contá-

beis pelas Faculdades Integradas Campos Salles (1948), graduação 

em Administração pelo Conselho Federal de Administração (1969) 

e especialização em Administração de Empresas pela Universidade 

Presbiteriana Mackenzie (1999). Foi também professor do Insti-

tuto Presbiteriano Mackenzie. Tem experiência na área de Admi-

nistração, com ênfase em Administração de Empresas. Já falecido.

17.2.3. Prof. José Paschoal Rossetti

José Paschoal Rossetti é professor-associado e pesquisador nas 

áreas de Economia e Governança Corporativa da Fundação Dom 

Cabral. É bacharel em Ciências Econômicas e Administrativas pela 

Faculdade Municipal de Ciências Econômicas e Administrativas 
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de Santo André (SP). Atua no Executive MBA e no Programa de 

Gestão Avançada da Fundação Dom Cabral – FDC. Já atuou em 

empresas como Rhodia, Banco Noroeste e Editora Atlas e, nesta, 

foi diretor editorial. Atua como professor convidado no Instituto 

Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC). Já foi professor e 

diretor da Faculdade de Economia e Administração da Universi-

dade Mackenzie. Lecionou também na Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP) e na Pontifícia Universidade Ca-

tólica de Campinas (PUC-Campinas) É consultor para análise do 

Macroambiente de Negócios e de Governança Corporativa. Autor 

de 12 livros técnicos, publicados no Brasil e, um destes, de Introdu-

ção à Economia publicado no exterior pela Oxford University Press. 

É membro do Conselho de Administração de grandes grupos em-

presariais do Brasil.

17.2.4. Prof. Carlos Roberto Faccina

Carlos Faccina trabalhou 25 anos na Nestlé no Brasil e na Suíça, 

onde ocupou a direção de RH, Assuntos Estratégicos e Públicos. É 

autor do livro O novo profissional competitivo: mais razão, emoção e 

sentimento na gestão, da editora Campus. Mestre e Doutor em Ciên-

cias, professor universitário, conferencista e consultor reconheci-

do. É professor da Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP) e 

Business School São Paulo (BSP).

17.2.5. Prof. Ibsen Adão Tenani

Possui graduação em Faculdade de Economia e Administração 

pela Universidade de São Paulo (1961). Foi professor titular da 

Universidade Presbiteriana Mackenzie. Tem experiência na área de 
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Economia, com ênfase em Economia Brasileira, atuando principal-

mente nos seguintes temas: pesquisa, papel do Estado, integração, 

conservação de recursos naturais e conjuntura econômica.

17.2.6. Prof. Hamilton Menezes Fiscina

Possui bacharelado em Ciências Econômicas pela Faculdade de 

Ciências Econômicas da Universidade Federal da Bahia (1969), 

doutorado em Administração de Empresas pela Escola de Admi-

nistração de Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas 

(2003) e Mestrado-profissionalizante em Master of Business Ad-

ministration, M.B.A. pela Temple University (1974). Foi professor 

adjunto III da Universidade Presbiteriana Mackenzie, Coordena-

doria Geral de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão (CO-

GEAE-Escola de Negócios) da Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo e professor da Faculdades Integradas Rio Branco, atuan-

do, principalmente, nos seguintes temas: custo de oportunidade, 

custo de mudança, custo de transação, problema de agência, poder 

de barganha, oportunismo. Já falecido.

17.2.7. Prof. Reynaldo Cavalheiro Marcondes

Graduado e Doutor em Administração de Empresas pela Universi-

dade de São Paulo. Foi coordenador do Mestrado Profissional em 

Administração do Desenvolvimento de Negócios da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie, tendo liderado a sua criação e implanta-

ção. Também liderou a criação e implantação do Mestrado e Dou-

torado em Administração de Empresas do Mackenzie, onde tam-

bém foi diretor do Centro de Ciências Sociais e Aplicadas. Atuou 

como executivo em empresas nacionais e internacionais e como 
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consultor nas áreas de Planejamento Estratégico e Mudança Orga-

nizacional em empresas privadas de grande porte e estatais. 

Como docente, desenvolveu pesquisas na área de Desen-

volvimento de Negócios que ajudaram na criação de startups e na 

melhoria do desempenho e da competitividade de diversos negó-

cios de alunos. Tem diversos livros e artigos científicos qualifica-

dos publicados, quatro prêmios e uma menção honrosa obtidos em 

eventos da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em 

Administração (Anpad). É antigo professor da FEA-USP, tendo 

participado da criação e da implementação do Mestrado e Dou-

torado em Administração de Empresas daquela instituição, bem 

como do Mestrado Profissional em Administração da Escola de 

Administração da Universidade Federal da Bahia (UFBa).

17.2.8. Prof. Moisés Ari Zilber

Economista pela Faculdade de Economia, Administração e Con-

tabilidade da USP. Doutor e Mestre em Administração pelo Pro-

grama de Pós-Graduação em Administração pela FEA-USP. Curso 

de especialização no Bureau d'Études Industrielles et du Petro-

leum (BEICIP), na França. Professor Doutor da área de Mestra-

do e Doutorado em Administração da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie. Exerceu o cargo de Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Gra-

duação da Universidade Presbiteriana Mackenzie de abril/2011 a 

maio/2014. Presidiu a Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação da 

Universidade Presbiteriana Mackenzie. Foi membro do Conse-

lho de Ensino, Pesquisa e Extensão de abril/2011 a maio/2014 e 

do Conselho Universitário da mesma Universidade de fev/2008 a 

maio/2014. Foi diretor do Centro de Ciências Sociais e Aplicadas 
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da Universidade que congrega as escolas de Administração, Eco-

nomia e Ciências Contábeis e os cursos de Mestrado e Doutora-

do em Administração de Empresas e o Mestrado Profissional em 

Controladoria Empresarial. Foi editor da Revista de Administração 

Mackenzie (RAM) classificada pela Coordenação de Aperfeiçoa-

mento de Pessoal de Nível Superior (Capes), como um periódico 

no estrato A2, na área de Administração. 

No Centro de Ciências Sociais Aplicadas da Universidade 

Mackenzie, exerceu a função de Coordenador de Pesquisa, de Ex-

tensão e do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Estratégia e Ino-

vação (Nepei). É membro do Conselho Editorial Acadêmico da 

Universidade Mackenzie, além de ser parecerista da Revista de 

Administração (RAUSP); Pibic; Revista de Administração de Em-

presas da Fundação Getúlio Vargas (RAE); Revista de Administra-

ção Mackenzie (RAM); Revista de Administração Contemporânea 

(RAC); Revista Gestão e Regionalidade do Imes; Gepros; Enanpad; 

Balas; Encontro de Estudos em Estratégia (3 Es); Academy of Ma-

nagement; Iberoamerican, Cladea, entre outros. É consultor ad hoc 

da Capes, do CNPq e da Fapesp. Tem experiência na área de Ad-

ministração, com ênfase em Estratégia, Planejamento Estratégico 

e Inovação. Desenvolve estudos nos setores de saúde, de eletroele-

trônico, de energia (petróleo), entre outros. Em trabalhos biblio-

métricos, tem sido considerado como um dos cinco autores que 

mais publicam trabalhos na área de inovação no Brasil em eventos 

e revistas. Teve no Enanpad trabalho indicado entre os três me-

lhores na área de estratégia de organizações e, nesse congresso, 

já foi considerado entre os cinco mais bem avaliadores. Desde fe-

vereiro de 2015, é membro da Comissão de Bolsas do Programa 
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de Pós-Graduação em Administração da Universidade Mackenzie, 

em junho de 2016, foi nomeado coordenador do consórcio doutoral 

do Semead, coordenou o Consórcio Doutoral do Semead em 2016 

e projeto de pesquisa internacional envolvendo a Simon Fraser 

University of Vancouver, Canadá, com financiamento do MITACS-

-Mathematics on Information Technology and Complex Systems, 

ainda em atividade.

Em 2022, iniciou projeto de pesquisa em cooperação com a 

Mays Business School e Harold Vance Department of Petroleum da 

Texas A&M da University, Texas, EUA dentro do Projeto Print da 

Capes. Além da área acadêmica, exerceu atividades de planejamen-

to e gestão em empresas e consultoria. Foi assessor e coordenador 

de projetos relevantes como a viabilização do sistema SAM/SPC 

para fornecimento de água à região metropolitana de São Paulo, 

idem como responsável pelo estudo de viabilidade econômico e fi-

nanceira da implementação do sistema de gás natural no Estado de 

São Paulo. Desenvolveu e implementou sistema de indicadores de 

desempenho nas empresas de energia de São Paulo. Foi Coordena-

dor Executivo das empresas de energia de São Paulo, Cesp, CPFL, 

Eletropaulo e Comgás. Foi também Coordenador da Comissão dos 

Assuntos do Álcool em São Paulo. Foi membro dos conselhos fis-

cais da Comgás, CPFL. Em agosto de 2019, implantou a disciplina 

Innovation Strategy and Market Development ministrada em in-

glês em cooperação com a Université de Lille, na França, em par-

ceria com o Prof. Faïz Gallouj da área de Inovação em Serviços.
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17.2.9. Prof. Sergio Lex

Doutor em Administração de Empresas pela Universidade Presbi-

teriana Mackenzie (2008). Mestre em Administração de Empre-

sas pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (1999). Professor 

titular da Escola de Engenharia da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie. Diretor da Escola de Engenharia da Universidade Pres-

biteriana Mackenzie entre 2017 e 2020, Pró-Reitor de Extensão e 

Educação Continuada da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

entre 2016 e 2019. Diretor do Centro de Ciências Sociais e Aplicadas 

da Universidade Presbiteriana Mackenzie entre 2014 e 2017. Tem 

experiência em Administração, com ênfase em Gestão e Mercados, 

atuando nas áreas de Marketing, Estratégia e Inovação. Linha de 

pesquisa: utilização da inovação tecnológica e de produtos como 

estratégia para a busca de vantagens competitivas sustentáveis.

16.2.10. Prof. Adilson Aderito da Silva

Professor titular da Universidade Presbiteriana Mackenzie (2019), 

é Doutor em Administração de Empresas (2009) e Mestre em His-

tória da Educação, Arte e Cultura (2000) pela Universidade Presbi-

teriana Mackenzie. Bacharel em Matemática pela Fundação Santo 

André (1993). Compõe o Núcleo Permanente do Mestrado Pro-

fissional em Administração de Desenvolvimento de Negócios e o 

Núcleo Permanente do Programa de Pós-Graduação em Controla-

doria e Finanças Empresariais (UPM). Tem experiência na área de 

Administração, com ênfase em Administração Estratégica, Gover-

nança de Negócios, Custos de Transação, Ambiente Organizacio-

nal, Alianças Estratégicas Contratuais, Cadeias de Fornecimento, 

processamento de dados em Modelagem de Equações Estruturais 
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e outras técnicas estatísticas multivariadas. Desde 2022, exerce o 

cargo de Procurador Institucional na UPM.

17.2.11 Prof. Claudio Parisi

Possui graduação em Ciências Contábeis pela Universidade de São 

Paulo (1990), Mestrado em Controladoria e Contabilidade pela 

Universidade de São Paulo (1995) e Doutorado em Controladoria e 

Contabilidade pela Universidade de São Paulo (1999). 

Desde 2021, é diretor do Centro de Ciências Sociais e Apli-

cadas e Professor-pesquisador do Programa de Doutorado e Mes-

trado Profissional em Controladoria e Finanças Empresariais da 

Universidade Presbiteriana Mackenzie. Foi professor-pesquisador 

da Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado e coordenador 

do Programa de Mestrado em Ciências Contábeis da Fundação Es-

cola de Comércio Álvares Penteado (Fecap). Foi diretor adminis-

trativo-financeiro da Associação de Programas de Pós-Graduação 

em Ciências Contábeis (ANPCONT). Foi professor do programa 

MBA Controller da Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, 

Atuariais e Financeiras (Fipecafi). Membro do Conselho Editorial 

da Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade (Repec) do 

CFC, Conselho Editorial da Revista de Contabilidade da Univer-

sidade de Federal da Bahia, do Conselho Editorial da Revista de 

Contabilidade e Controladoria da Universidade Federal do Para-

ná. Consultor ad hoc dos periódicos: Revista Brasileira de Gestão 

de Negócios (São Paulo), Revista Universo Contábil (Online), 

Contabilidade Vista & Revista, Repec, Revista da Associação Bra-

sileira de Custos, Revista de Contabilidade & Finanças da USP e 

Revista BBR-Brazilian Business Review. Conferencista e consultor 
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de empresas na área de Administração, com ênfase em Controla-

doria, atuando principalmente nos seguintes temas: Controlado-

ria, Planejamento, Gestão de Desempenho, Gestão Econômica e 

BSB. Consultor há mais de 25 anos em organizações como: Petro-

bras Petróleo Brasileiro S/A, Unilever Best Foods, Hewlett Packard 

Brasil, Gartner Group, Tubos e Conexões Tigre, Caixa Econômica 

Federal, Oxiteno, MultiStrata, Metagal, Agência Nacional de Ener-

gia Elétrica (Aneel), Serviço Social da Indústria (Sesi), (Sindicato 

Pratonal do Setor Imobiliário (OVI-SP), Sindicato das Empresas 

de Serviços Contábeis (Sescon/SP), Petroquímica Triunfo, Quero-

-Quero S/A, Lincoln Electric do Brasil, Mineração Jundu, Eli Lilly/

Elanco, Lojas Salfer, Vallourec & Mannesmann Tubes do Brasil, 

Caimi & Liaison, Sabesp, Klabin, Imprensa Oficial, Via Certa Fi-

nanceira, Jolitex, Grupo GR entre outras.

17.3. A trajetória da Escola de Negócios nas palavras de seus ex-diretores

Foram entrevistados seis ex-diretores e a ideia aqui foi registrar as 

entrevistas na ordem de seus mandatos para que se conseguisse 

ter uma sequência dos acontecimentos mais importantes na Escola 

de Negócios.

Respeitando esta sequência: a primeira entrevista a ser 

apresentada é a do Prof. Ibsen Adão Tenani; a segunda, Prof. Rey-

naldo Cavalheiro Marcondes; a terceira, Prof. Moisés Ari Zilber; a 

quarta, Prof. Sergio Lex; a quinta, Prof. Adilson Aderito da Silva, 

e, finalizando, com o atual diretor (2022), a sexta, o Prof. Clau-

dio Parisi.
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17.3.1. Prof. Ibsen Adão Tenani

Foi nomeado para diretoria pelo período de agosto de 1989 a agos-

to de 1995. Antes, o Prof. Mario Veiga ocupava o cargo. As direto-

rias, nessa época, tinham muito poder, a ponto de os cursos serem 

semestrais, e o diretor da FCECA não deixou criar a semestralida-

de. Sendo assim, a Escola de Negócios foi a última que se tornou 

semestralmente, tendo na direção o Prof. Ibsen. Nessa época, a 

informática era apenas para chamada.

O Prof. Ibsen desenvolveu o Centro de Pesquisa e Forma-

ção Profissional (CPFOR) para desenvolver pesquisas, criou uma 

revista com apoio da Fapesp chamada Revista de Administração, 

Economia e Contábeis. Também, nesse período, eram realizados 

cursos in company em diversas empresas como a Phillips e a Volks-

wagen. Esses cursos eram administrados pela própria unidade; 

isso permitia que a unidade com recursos próprios focasse em me-

lhorar seu desempenho.

Nesse período, o curso de Comércio Exterior foi reconheci-

do pelo MEC e foi criado o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).

Nessa mesma época, o Prof. Ibsen participou da compra 

do prédio João Calvino, do fundo de funcionários da Nestlé. Criou 

as Tardes de Discussões de Teses e Dissertações na Área de Admi-

nistração (TADIs): era um padrão das escolas americanas. Trouxe 

essa experiência para o Mackenzie. Reuniam-se às quintas feiras 

com as Faculdades de Administração da Cidade de São Paulo, onde 

as teses e as dissertações que foram desenvolvidas eram apresen-

tadas. Saiu do Mackenzie em 2015, para aproveitamento da convi-

vência familiar.
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17.3.2. Prof. Reynaldo Cavalheiro Marcondes

Chegou ao Mackenzie em 1997, coordenava projetos na FIA-USP. 

O Prof. Rubens Fama coordenava o Mestrado no Mackenzie e con-

vidou-o para ser professor no Mackenzie. Apresentou a disciplina 

Reengenharia Organizacional, que estava no auge naquela época. 

Posteriormente, passou a ministrar outra disciplina ao final de 

1997. Nessa época, o Dr. Claudio Lembo assumiu a reitoria e con-

vidou a Prof. Dra. Maria Lucia Vasconcelos para ser Coordenadora 

Geral da Pós-Graduação, na estrutura da universidade ainda não 

existia a função de Pró-reitora. As ex-alunas das disciplinas que ele 

mencionou elogiaram o professor para a Profa. Maria Lucia, que o 

convidou para coordenar o stricto sensu. O Prof. Reynaldo prepa-

rou um projeto novo. Em março de 2001, a reitoria o convidou para 

ser o diretor da FCECA, com o intuito de fazer uma transformação 

na unidade.

Em agosto de 2001, assume a direção até fevereiro de 2008. 

Nesse período, desenvolveu um projeto junto com os coordenado-

res e professores, pensando acerca do que o mercado demandava 

e que havia recursos na Escola de Negócios. Nesse momento, foi 

definido que seria uma formação de profissional empreendedor. 

Para tanto, reorganizou as coordenações nesse foco, nomeando o 

Prof. Paulo Dutra na Economia, mantendo o Prof. Alexandre Nabil 

na Administração e estabelecendo a Profa. Maria Thereza no curso 

de Ciências Contábeis.

Feita essa reestruturação nas Coordenações, passou a or-

ganizar diversos eventos e reuniões com grupos focados em áreas 

de formação: na Administração, em Finanças, em Marketing, com 

pessoas pensando em como focar e formar um administrador 
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empreendedor. Fez vários ajustes nesse período, trazendo resulta-

dos em curto prazo. 

Nesse período inicial de três anos e meio, acumulou a 

Coordenação do stricto sensu. Isso facilitou a motivação em criar os 

núcleos de pesquisa, realizando uma aproximação entre Gradua-

ção e Pós-Graduação. Por volta de 2005, foi criada, oficialmente, a 

estrutura de professores PPI, PPP e aulistas, facilitando bastante 

esse processo.

Também, nessa época, focou em dar atenção à biblioteca, 

que era muito simples e precisava de um incremento substancioso 

para alcançar os objetivos propostos. A estrutura precisava melho-

rar muito, e houve bons investimentos. Em 2004, foram compra-

dos dois milhões em livros. Isso com grande apoio do presidente 

do Mackenzie Dr. Custódio  Felipe de Jesus Pereira. Em 2006, a 

FCECA passa a ocupar o prédio novo, na época, o prédio chamado 

de “T” hoje, conhecido como prédio 45. Até aquele momento, os 

cursos eram distribuídos em prédios diferentes, inclusive a central 

da FCECA ficava fora do campus.

Três outras frentes foram desenvolvidas nesse período: 

1. foi o “boom” dos cursos de lato sensu;

2. possibilitou a aproximação com empresas, o acompanhamen-

to profissional dos estágios, preocupado com volume e com a 

qualidade destes; 

3. ocorreu o desenvolvimento do corpo docente em relação à pes-

quisa, com grande incentivo para publicações e congressos. 

Fez diversas capacitações em semanas pedagógicas no CCSA, 

com oficinas e palestras de formação para os professores. Essa 
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ação foi, posteriormente, incorporada pela universidade para 

todo corpo docente.

Em relação aos estágios, a Coordenação inicial era da Pro-

fa. Sílvia Marcia, que fez diversas reuniões com empresas, permi-

tindo um aprimoramento rigoroso do acompanhamento, aumen-

tando, assim, o número de ofertas de estágios e das vagas com 

qualidade de formação.

No ano de 2005, propôs desenvolver ações mais profundas 

de empreendedorismo, com grande apoio da Diretoria do CCSA, 

na figura do Prof. Reynaldo. Foram realizadas visitas a Santa Rita 

do Sapucaí, foi elaborado um projeto de incubadora, foram feitos 

os primeiros concursos de plano de negócios em parceria com as 

unidades do CCL e da Escola de Engenharia. No final do ano de 

2008, com apoio do Dr. Pedro Ronzelli Júnior, a incubadora foi 

criada na subordinação da vice-reitoria.

17.3.3. Prof. Moisés Ari Zilber

O Prof. Moisés ingressou no Mackenzie para ministrar aulas no 

Mestrado, antes do sistema atual de stricto sensu, em meados da 

década de 1990. No fim de 1998, o Prof. Reynaldo estava implan-

tando o novo Mestrado e Doutorado em Administração e convi-

dou-o para fazer parte do programa. 

Ele tinha duas propostas nessa época, trabalhar: (a) no 

Zoológico de São Paulo, ou (2) na Universidade Presbiteriana 

Mackenzie. Escolheu, portanto, o Mackenzie. O Prof. Reynaldo, 

então, aproximou-o do Prof. Mori e, nessa parceria, o Professor 

Moisés desenvolveu uma matéria, à época, chamada Atendimento 
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Eficaz do Cliente. Essa disciplina não era a área do professor, en-

tão, quando ele pôde migrar para outra disciplina, criou a discipli-

na Estratégias de Inovação e Desenvolvimento de Mercado, lecio-

nando aproximadamente 18 anos essa disciplina.

Num determinado momento, o Prof. Reynaldo convocou 

o Professor Moisés para uma reunião para a criação da Revista de 

Administração. Nessa reunião, com o Dr. Lembo, Profa. Maria Lu-

cia Vasconcelos, Prof. Fiscina e Prof. Reynaldo, foi determinado 

que fosse desenvolvida a revista. Com grande apoio do Dr. Lembo, 

foram criados os conselhos. A revista foi ganhando corpo e respei-

to, sendo a última conquista evolutiva até ser indexada na SciELO.

Foi coordenador de Pesquisa e Extensão quando elas for-

mavam uma só coordenadoria. Ao serem separadas, assumiu a 

Coordenadoria de Pesquisa e, juntamente com o Prof. Reynaldo, 

criou os Núcleos de Pesquisa: foram geradas, à época, muitos re-

sultados em publicações.

Deixou de ser editor da Revista de Administração do 

Mackenzie (RAM), assumindo a direção do CCSA, em 2008. Nesse 

tempo, incentivou bastante a Revista Jovens Pesquisadores, realizan-

do alterações nos TGIs (hoje TCCs), estabelecendo, como entrega 

final, um artigo acadêmico.

Na direção, fez um novo estudo da grade curricular, o qual 

foi implantado em 2009. Entre as ideias para um novo programa, 

propôs um foco maior em inovação e cálculos (matemática, esta-

tística). Nesse novo prisma, idealizou maior foco nas linhas acadê-

micas em seu último ano. Também criou a função de coordenador 

por área, pensando academicamente nas disciplinas e estabelecen-

do o PRL – Professor Responsável por Linha.
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Em sua gestão, foi criada a reunião dos representantes de 

turmas com os coordenadores de curso, auxiliando na solução de 

problemas de conflitos, de dúvidas e solucionando as necessidades 

dos alunos. Também organizou, juntamente com a Profa. Maria 

Lage, uma pesquisa para compreender a percepção do mercado, 

quanto ao perfil dos egressos, envolvendo, para tanto, recruta-

dores nas empresas. Contudo, não a implantou por ter finalizado 

seu mandato.

Também pensou num curso mais premium com envolvi-

mento das quatro áreas de atuação do CCSA. A ideia era ser uma 

graduação intensiva com alojamentos em Alphaville, porém, não 

seguiu em frente, pois permaneceu à frente da diretoria até 2012. 

Após esse período na diretoria, assumiu como Pró-Reitor de Pes-

quisa, participando no desenvolvimento da disciplina universal de 

Empreendedorismo.

17.3.4. Prof. Sergio Lex 

O Prof. Sergio Lex ingressou no Mackenzie na década de 1970 para 

estudar e se formar em Engenharia. Logo, iniciou como professor 

na própria escola de Engenharia e, em seguida, fez Pós-Graduação 

em Administração na Universidade de São Paulo (USP).

No Mackenzie, foi convidado pela então Reitora, Profa. Au-

rora Catharina Giora Albanese a ministrar aulas na FCI e, poste-

riormente, no CCL e no CCSA. Na gestão do Prof. Ibsen, era a an-

tiga FCECA. Na de 1990, quem assumiu foi o Prof. Milton Fiscina.

Com o ingresso do Prof. Reynaldo, o Prof. Lex iniciou o 

Mestrado no CCSA e, em 2005, passou a ser PPI (período integral 

– 40h), concentrando-se nessa unidade. Foi nomeado coordenador 
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do curso de Economia no lugar do Prof. Paulo Dutra e ali perma-

neceu pelo período de dois anos. Com a entrada do Prof. Moises, 

como diretor, em 2007-2008, passou a ser coordenador do curso de 

Administração.

Nessa fase, trabalhou em parceria com o diretor a fim de 

reestruturar os cursos de Administração e de Comércio Exterior, 

com ênfase no mercado, complementando o foco da gestão ante-

rior, que era em pesquisa. O curso precisava ter seu foco restabe-

lecido, pois os alunos estavam perdendo espaço para alunos oriun-

dos dos cursos das engenharias.

A área de estágios precisava, naquele momento mudar de 

uma ação mais passiva para uma ação mais ativa; realizar mais re-

uniões; aproximar-se das empresas; enfatizar os cursos in company  

e, melhorar a empregabilidade dos alunos. O projeto desenvolvido 

de divisão por áreas, na direção do Prof. Moisés, foi implantado no 

fim do curso de Administração.

Com a saída do Prof. Moisés para a Pró-Reitoria de Pes-

quisa, o Prof. Sergio Lex assumiu a direção da unidade CCSA, em 

2010. Nesse momento, a ideia era manter a ênfase de desenvolvi-

mento no curso de Administração e melhorar a abrangência do 

curso de Ciências Contábeis.

Um dos pontos mais importantes – e que marcou essa épo-

ca – foi o desenvolvimento de um curso especial de Ciências Con-

tábeis pelo período de dois anos, para os egressos de outras áreas 

de formação, os quais tinham necessidade de se aprofundar nessa 

área de estudo. O curso teve uma boa procura.

Também foi realizada uma parceria junto à Receita Fede-

ral e passou a existir um posto de esclarecimento de dúvidas para 
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pessoas físicas referente ao Imposto de Renda, que persiste atual-

mente. O curso de Economia também foi transformado para ter 

uma maior visibilidade de mercado, ficando menos acadêmico e 

mais profissional.

O Professor Lex procurou valorizar o corpo docente, prin-

cipalmente no que tange à postura perante a instituição e ao corpo 

discente valorizando novos talentos; atuando na reestruturação 

nos núcleos de pesquisa; procurando aproximar os cursos de Gra-

duação aos cursos de stricto sensu; mantendo o rigor acadêmico 

e, ao mesmo tempo, voltando-se para negócios, para o mercado; 

propondo um nome mais adequado para a unidade, em seu ponto 

de vista, como Escola de Negócios.

17.3.5 Prof. Adilson Aderito da Silva

Em 1995, entrou no Colégio do Mackenzie como Prof. de Física. 

Ministrou aulas de Física por oito anos e meio no colégio. Foi coor-

denador na área de Física e coordenador do Laboratório por dois 

anos. Em 2004, migrou para universidade, ficando com vínculo no 

colégio, ministrando aulas de Matemática no Ensino Médio.

Era professor do Centro de Ciências Exatas e Biológicas e 

da Saúde, sob a direção do Prof. Luís Carlos Salomão. Nessa época, 

foi criado um corpo de professores de métodos quantitativos na 

unidade FCECA, pois, com professores oriundos de outras unida-

des acadêmicas, várias dificuldades ocorreram por focos diferentes 

entre os cursos. Em 2005, foi nomeado PPI, ministrando aulas em 

todos os cursos, porém mais focado nesta unidade. Em 2006, apro-

ximadamente, foi nomeado coordenador didático. Acompanhou 

cerca de 23 disciplinas. Em 2008, assumiu a área de Extensão, de 
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agosto de 2008 até junho de 2014, quando assumiu a direção do 

CCSA, permanecendo até agosto de 2020.

No início, foi feito um acompanhamento intenso em rela-

ção aos professores PPIs e PPPs, com a criação do programa Mack-

-Empresa, para aumentar a aproximação com as empresas; atender 

às necessidades de mercado; possibilitar o surgimento de novas 

propostas de Mestrados; criar força-tarefa; permitir o desenvolvi-

mento de dois novos cursos a partir de 2015, ambos profissionais: 

o Mestrado de Desenvolvimento de Negócios; e o curso na área de 

Finanças. O Mestrado de Finanças não evoluiu na época, mas o 

Mestrado profissional foi aprovado pelos órgãos reguladores. Tam-

bém estavam em desenvolvimento os três primeiros cursos tec-

nológicos de EaD, que foram implantados posteriormente. Nesse 

período, mais quatro cursos de EaD foram desenvolvidos.

Concomitantemente às duas propostas de Mestrado pro-

fissional em 2015, chegou uma demanda de criação do Centro 

Mackenzie de Liberdade Econômica. A conjugação do Mack-Em-

presas e Laboratório de Finanças Aplicadas (hub de bases de da-

dos) e o Centro de Liberdades Econômicas permitiu o desenvol-

vimento de um Mestrado Profissional de Economia e Mercados. 

Esses mestrados iniciaram-se no segundo semestre de 2016, com 

bastante êxito até o momento: ano de 2022.

Para o Mestrado Profissional em Controladoria e Finan-

ças Empresariais, foi preparada uma reformulação no programa, e 

nesse novo desenho, foi feita a proposta de Doutorado. O processo, 

embora complexo, foi aprovado e passou a existir o Doutorado em 

Controladoria e Finanças Empresariais, sendo o primeiro no Bra-

sil. Isto ocorreu em 2019. A procura tem sido estimulante.
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Com vínculo a estes programas, o CCSA ganhou um edital 

com a Companhia Energética de Minas Gerais (Cemig), forman-

do seis mestres e adquirindo diversos produtos tecnológicos, com 

uma boa soma financeira para a instituição. Esses Mestrados fo-

ram in company.

A mudança curricular ocorrida no segundo semestre de 

2014 foi bem difícil, porém isto ajudou a aumentarem duas turmas 

de Administração. Foram desenvolvidos mais cursos de Lato Sen-

su, com prudência para que os cursos de Lato Sensu a distância não 

impactassem nos presenciais.

Nesse período, desde o início, houve aproximação com 

a capelania, com devocionais semanais, o que se registrou como 

um momento marcante para o Prof. Aderito. Logo no início de seu 

mandato, recebeu a visita do presidente do Mackenzie, Reitor e 

Chanceler, como apoio para seus trabalhos.

Fez diversas mudanças estruturais: aumentou o número 

de PPPs, no que se refere à atribuição de aulas e aos ajustes de 

regime de trabalho; progrediu a avaliação dos cursos para 60% 

de professores com vínculos; expandiu o conceito junto ao MEC; 

internacionalizou a unidade; aumentou o número de professores 

com dupla titulação; e trouxe alunos de instituições estrangeiras 

para o CCSA.

A revista RAM permaneceu como B1, focando no desen-

volvimento para conquistar a qualificação A2: passou a ter a versão 

em inglês; e alcançou novas indexações.

A revista Práticas em Contabilidade e Gestão aumentou de 

dois volumes/ano para quatro/ano.
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Criou a Revista LOGS: Logística e Operações Globais Susten-

táveis pelo programa MACKLOGS.

Nesse período, foram feitas as adequações da nova lei de 

Empresa Júnior, ajustando a atuação conforme as novas regras fe-

derais. Foram concebidas as Ligas de Finanças e de Empreendedo-

rismo e desenvolvidos projetos integradores relevantes.

Também diversos desafios de empresas foram implanta-

dos, como: o desenvolvimento da plataforma de estágio; o apri-

moramento dessa plataforma em conjunto com as empresas; e o 

entendimento das qualidades e dos defeitos de formação para me-

lhoria de estruturação do Plano Pedagógico dos Cursos (PPC).

Nas questões pedagógicas, também é mister salientar a en-

trada de ferramentas SAP, ERP, Tabloo, implantadas no semestre 

de 2021, planejadas anteriormente, no mandado do Prof. Aderito.

17.3.6. Prof. Claudio Parisi

Professor atuante no stricto sensu. Em 2007, começou sua carreira 

como coordenador, reformulando os cursos da instituição à qual 

pertencia. Nesse momento, passou a se dedicar mais exclusiva-

mente como professor, deixando o ambiente de consultoria, que 

era seu foco até aquele momento. Depois de orientar aproximada-

mente 60 dissertações de Mestrados, percebeu a necessidade de 

novos desafios e, diante dessas possibilidades, optou por realizar o 

sonho de ser professor de Doutorado.

No fim de 2019, o Mackenzie estava lançando o Doutora-

do em Controladoria e Finanças Empresariais. Foi convidado para 

ingressar nesse novo curso, ministrando a disciplina de Controle 

de Finanças.
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Com a nomeação do Professor Doutor Marco Tullio de Cas-

tro Vasconcelos como reitor da universidade, recebeu deste o con-

vite para assumir a função administrativa como diretor do CCSA, 

a partir de agosto de 2020, substituindo o Prof. Adilson Aderito.

Assumiu a direção do CCSA e, a partir daí, com a recepção 

de um bom legado, haja vista conhecer os desafios e as necessida-

des, principalmente quanto a: inovar; refletir acerca das oportu-

nidades de novas soluções existentes; prosseguir com dois proje-

tos que estavam evoluindo bem: “Avalia”, que tem a finalidade de 

acompanhar o desenvolvimento da educação de aluno; e o projeto 

do “Ensino Dual”, com a Câmara de Comércio Brasil e Alemanha.

O Avalia já está em implantação e, em 2022, a partir des-

se projeto, possibilitará: acompanhar cada aluno por disciplina, 

ou melhor, aluno a aluno, sendo importante para mudar o foco do 

coletivo para o individual; preparar para as provas de avaliação; 

identificar o projeto de vida do aluno, o que permitirá que o CCSA 

pense em algo sob medida; criar um processo de transformação e 

preparo para o mercado de trabalho como empreendedor, como 

acadêmico ou como profissional em uma organização privada ou 

governamental, possibilitando que esse aluno esteja muito bem-

-preparado; acompanhar cada aluno naquilo que ele mais deseja, 

focado mais no conteúdo da disciplina e, assim, compreender o de-

sempenho dele.

Nesse sentido, outros projetos estão sendo criados, pen-

sando nas questões emocionais e nas questões das competências, 

trazendo novas tecnologias para sala de aula, construindo meto-

dologias de ensino diferenciadas, melhorando os resultados alcan-

çados. Para esse assunto, existe uma disciplina de perfil do futuro 
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administrador no início do curso, que pode auxiliá-lo no autoco-

nhecimento e na profissão a ser escolhida, ajudando-o a conhecer, 

de fato, a profissão que ele está abraçando, ajustando-a, confor-

me seu plano de vida. Necessita-se aprender a olhar mais para o 

individual e menos para o coletivo nesta formação, atendendo às 

expectativas.

Serão várias dimensões para desenvolvimento. Além do 

Avalia, outro projeto importante a ser salientado é o projeto no 

curso de Controladoria, o Projeto Contábil Dual, certificado com 

ISO 9000, no final de 2021, com a Alemanha, cuja mediação des-

sa certificação, apoiada pela professora Colombiana Carolina Cid. 

Esse curso aproxima a educação do setor produtivo, reduzindo um 

problema sério que é investimento alto em educação e baixo retor-

no nos resultados produtivos.

O Ensino Superior no Brasil cresceu bastante em núme-

ro de opções de instituições e de cursos, porém não cresceu em 

qualidade. O curso Dual possibilita a diminuição desse problema, 

pois as organizações empresariais estão conectadas diretamente 

com a instituição e com os alunos, principalmente pelo patrocínio 

empresarial, com ações de interação na organização por meio de 

períodos de estágio.

Também será mais forte a internacionalização dos cursos, 

com novas tecnologias, professores e alunos internacionais e, as-

sim, provocar esse processo de desenvolvimento com novas ex-

periências ao compreender o funcionamento em outras culturas. 

Deverá haver uma creditação internacional em Escola de Negócios, 

em 2024. No médio prazo, a Escola deverá ter um perfil integrado 

internacionalmente, uma semente que será fortalecida com essa 
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creditação. Cabe destacar que poucas universidades particulares 

brasileiras no Brasil têm esse foco.

Também há um desafio forte no stricto sensu: ser a mola 

propulsora de diferenciação da Escola de Negócios do Mackenzie. 

A proposta, que está sendo pensada, é uma pesquisa já desenvol-

vida no stricto sensu, que deve chegar à Graduação com conteúdo, 

como verticalização da pesquisa, e deve gerar frutos na educação 

executiva e/ou na educação continuada, possibilitando constituir: 

a. nova disciplina no lato sensu;

b. um novo curso na educação continuada;

c. novos talentos e aproveitá-los no desenvolvimento da educa-

ção continuada.

A Extensão também é um foco de aprimoramento: há pro-

jetos como da Etec e da Funap, que são diferenciais. Tem-se ne-

cessidade de aprimorar o conhecimento em Educação Financeira.

O Centro de Liberdade Econômica é um eixo importan-

te, é um tema transversal com outras escolas, pois gera impactos 

e mudanças em diferentes áreas, com visões abarcadas em ações 

sustentáveis.

A preocupação do Mackenzie é preparar: 

a. o aluno para atuar na resolução de problemas atuais, resolven-

do situações de mercado, com tecnologia apropriada e atuali-

zada, e

b. o professor para atuar em consultoria, abrindo a universidade 

para o mercado.
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Não só para questões técnicas o aluno está sendo prepa-

rado, mas também para saber estar, agir e viver em sociedade, 

contribuir para/com a sociedade, com fortalecimento de compor-

tamentos e atitudes éticas e morais nas mais diversas situações 

profissionais, acadêmicas e pessoais.

Com esses relatos, a ideia foi mostrar o quanto a função 

de direção sempre foi primordial para o sucesso desses cursos ao 

longo desse percurso.

São e foram essas lideranças que permitiram – cada um em 

sua época, pelos desafios apresentados no momento, pelo esforço 

e capacidade de cada um – desenvolver uma Escola de Negócios 

para formar profissionais e pessoas para uma evolução de nossa 

sociedade.
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Universidade Católica do Rio de Janeiro e graduação em Educação 

pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Atualmente, é 
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pela Coordenação dos cursos tecnológicos da área de Gestão e 

Negócios, modalidade EaD. Também é professora da Strong Busi-
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Doutorando em Administração de empresas na Universidade Pres-

biteriana Mackenzie (UPM) e University of London, Birkbeck; 

Mestre em Ciências da Administração pela Universidade Boston 

College. Professor na área de Marketing da Universidade Presbite-

riana Mackenzie, vinculado ao Centro de Ciências Sociais e Apli-
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E S C O L A  D E  N E G Ó C I O S

U M A  H I S T Ó R I A  E M  M O V I M E N T O

S O B R E  O S  O R G A N I Z A D O R E S

 E  O S  A U T O R E S

5 5 9S U M Á R I O



Pedro Raffy Vartanian
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Atuou como executivo em empresas nacionais e internacionais e 

como consultor nas áreas de planejamento estratégico e mudan-
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tais. É antigo professor da Faculdade de Economia, Administração 

e Contabilidade da Universidade de São Paulo (FEA-USP), tendo 
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Pós-Doutor em Administração na área de Gestão da Logística Re-
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Centro de Tecnologia da Informação Renato Archer (Instituição 

do Ministério da Ciência e Tecnologia - Campinas, SP). Doutor e 

Mestre em Administração de Empresas pela Universidade Presbi-

teriana Mackenzie. Especialista nas áreas de Análise de Sistemas 
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